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SENHORES  DÁ  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


onrado  por  caria  imperial  de  19  de  abril  do  corrente  anno  com 
a nomeação  de  presidente  desta  província,  assumi  a adminis- 
> tração  delia  a 25  do  mesmo  mez ; mas  releva  ponderar-vos 
que,  nas  circumstancias  melindrosas,  em  que  seachaa  provín- 
cia, não  deixei  de  aquilatar  a tarefa  difficil  e ingrata,  que  aceitei  por 
consideração  ao  governo  imperial. 

Tendo  sido  tão  breve  o prazo  decorrido  de  então  até  hoje,  mal  posso 
expôr-vos  o estado  da  província,  em  todos  os  diversos  ramos  de  sua 
administração,  porque  só  o tempo  e a pratica  dos  negocios  poderia  fornecer- 
me  os  recursos  necessários  para  adquirir  e consolidar  um  pecúlio  de  idéas, 
com  que  pudesse  offertar- vos  um  trabalho  condigno  de  vossa  illuslração. 
Entretanto,  tendo  a satisfação  de,  pela  primeira  vez,  apresenlar-me 
neste  recinto,  confesso  que  a timidez,  que  de  mim  se  apodéra  em  momento  tão  solemne, 
não  deixa  de  ser  acompanhada  de  um  sentimento,  que  a neulralisa : o da  fé,  que  tenho  na 
vossa  benevola  indulgência. 

Para  supprir,  porém,  a escassez  de  esclarecimentos,  em  que  possam  assentaras  vossas 


deliberações,  ofifereço-vos  o relalorio,  com  que  o exm.  sr.  dr.  João  de  Almeida  Pereira  Filho  foi 
servido  entregar-me  a administração,  onde  achareis  o fructo  de  uma  intelligencia  elevada, 
amadurecida  nas  lucubrações  da  sciencia,  e na  pratica  dos  negocios  desta  importante  pro- 
víncia. Ahi  se  acham  colligidas  e expostas,  com  a maior  lucidez  imaginável,  as  necessidades 
imperiosas  da  administração,  e as  indicações  mais  salutares  para  remedial-as ; e o meu 
pequeno  e insignificante  trabalho,  que,  á sombra  daquelle,  vos  é offertado,  servirá  apenas 
para  pôr  em  relevo  o mérito  real  da  administração  do  meu  digno  antecessor,  que  yai 
allumiar  a vereda  que  devo  rastrear  na  marcha  complicada  dos  negocio?  desta  província. 
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\ Assim  esperançado,  vou  entrar  na  exposição  dos  factos  de  mais  significação,  relativos 
ao  curto  periodo,  que  ha  decorrido  da  data  da  minha  posse,  fazendo  nquellas  ponderações, 

que  couberem  nos  limites  acanhados  de  rainha  inlelligencia. 

Entretanto,  antes  de  começai-a,  não  devo  deixar  de  trazer  ao  vosso  conhecimento  que, 
com  quanto  Suas  Magestades  Imperiaes  e as  Augustas  Princezas  não  tenham  soffrido  em 
suas  preciosas  saudes,  acabam  comtudo  de  passar  pordous  golpes  dolorosos  para  os  seus 
corações,  com  o fallecimento,  a 14  de  fevereiro  do  corrente  anno,  da  Sereníssima  Princeza 
D.  Maria  Izabel,  filha  de  Sua  Alteza  a condessa  d’Aquila,  irmáde  Sua  Mugestade  o Impe- 
rador, e a 22  de  maio  ultimo,  de  Sua  Magestade  o rei  das  Duas  Sicilias,  Augusto  Irmão  de 

Sua  Magestade  a Imperatriz. 


A não  se  desconhecer  o gráo  de  civilisação  e de  riqueza,  a que  esta  província  se  tem 
elevado,  seria  descrèr  da  benefica  influencia,  que  essas  duas  condições  exercem  sobre  a 
indole  è a moralidade  dos  póvos,  para  que  entre  nós  se  concebesse  a suspeita  de  alguma 
alteração  na  tranquill idade  publica. 

Esse  estado  lisongeiro,  que  aos  olhos  do  observador  se  deslisa  por  uma  longa  e não  in- 
terrompida serie  de  annos,  atravessando  as  épocas  de  maior  agitaçao  para  os  partidos  po- 
líticos. tem  valido  para  que,  com  a sancção  do  tempo,  se  Armasse  o conceito,  de  que  goza 
esta  província,  pelo  seu  espirito  de  ordem,  sua  adhesão  e respeiio  ás  nossas  instituições. 

Assim  é que,  repousando  sobre  dous  fundamentos  lâo  seguros,  esse  espirito  de  ordem 
ainda  melhor  se  deixa  apreciar,  quando  em  um  ou  outro  ponto  isolado  algum  factoexlraor- 
dinario  vem  passageiramenle  perturbar  a confiança  publica;  pois  que  taes  factos,  nunca 
transpondo  os  limites  da  localidade,  em  que  appareeem,  ahi  mesmo  succumbem  aos  pri- 
meiros esforços  da  autoridade,  que  se  apresenta  a reprimil-os. 

Felizmente,  nem  mesmo  descendo  a essa  ordem  de  factos,  lenho  muito  com  que  occupar 
a vossa  attenção,  podendo  apenas,  como  taes,  qualificar  os  acontecimentos,  cm  que,  du- 
rante o anno  passado,  se  comprometleram  alguns  dos  encarregados  da  conslrucçãoda  estrada 

de  ferro  de  D.  Pedro  II.  . . 

No  dia  18  de  dezembro  recebeu  o chefe  de  policia  da  província  uma  noticia  telegraphica 

do  subdelegado  da  Sacra  Familia  do  Tinguá,  annunciando  que  se  haviam  sublevado  os  tra- 
balhadores da  2*  secção,  e resistido  á força  publica  que  fôra  contel-os,  acerescenlando  que 
o delegado  pedia  mais  força.  Iimnediatamente  partio  para  ali  o mencionado  chefe,  com  uma 
força-de  cavallaria  do  corpo  policial  da  côrte,  que  o governo  imperial  puzéra  á sua  disposição. 
Chegando  ao  lugar  e procedendo  a minuciosas  indagações,  soube  que  nenhum  fundamento 
havia  para  tal  noticia,  dada  sem  duvida  sobre  informações  inexactas  e apaixonadas.  Ape- 
nas houve  o facto  de  ter  um  trabalhador,  o crioulo  Rotnualdo,  dado  uma  cacetada  no 
americano  João  Benson,  guarda-livros  do  empresário  da  relerida  secção,  e de  ter  sido  em 
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crimiaosa  represália  fustigado  com  chicotadas  por  alguns  americanos.  Procedeu-se  ao 
respectivo  corpo  de  delido,  reconheceu-se  que  todas  as  contusões  eram  leves ; mas,  não 
obstante,  procedeu-se  a suramario,  sendo  os  réos  pronunciados. 

Cumpre-me  entretanto  observar,  que,  antes  desta  occurreucia,  já  rcceinndo-se  algum 
condido  entre  o encarregado  das  obras  da  1‘  secção,  e a directoria  da  estrada,  por  não  que- 
rer aquelle  entregar  a parte,  que  havia  declarado  em  estado  de  transito,  foi  preciso  para  a li 
partir  o chefe  de  policia.  Nada  porém  occorreude  prejudicial  á ordem  publica,  e apenas 
para  dar  livre  passagem  ao  trem,  em  que  se  achava  com  a directoria,  vio-se  o chefe  obrigado 
a mandar  desobstruir  os  trilhos  adiante  dos  Queimados,  onde  o agente  do  emprezario  havia 
construído  uma  cancella,  e querido  protegel-a  com  a bandeira  ingleza,  que  foi  retirada. 
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Segurança  individual  e de  propriedade. 


Se  tão  poucos  esforços  tem  de  despender  a administração  publica,  para  conseguir  a 
manutenção  da  ordem,  outro  tanto,  infelizmeate,  não  lhe  acontece,  quando  procura  tornar 
effectiva  a protecção,  que  deve  aos  direitos  individuaes ; e forçoso  é confessar  que,  se  por 
um  lado  lucramos  em  consequência  da  maior  promplidfto,  certeza  e energia,  com  que  vão 
sendo  reprimidos  os  attentados  contra  a segurança  individual  e de  propriedade,  por 
outro  lado  perdemos,  porque  reproduzem-se  as  causas,  que  contribuem  para  o a ppareci- 
mento  desses  attentados. 

O antagonismo  das  condições  distinclas,  que  formam  a nossa  população,  não  póde 
escapará  observação  daquelles,  que  estudam  as  causas  da  frequência  dos  crimes  entrenós; 
e quem  descer  desse  estudo  geral  para  a observação  do  que  especialmente  se  passa  nesta 
província,  não  deixará  de  nutrir  sérias  apprehensões,  vendo  a torrente  de  população  escrava 
que  se  encaminhou  das  outras  para  esta  província,  e que  naturalmente  devia  trazer  de 
preferencia  aqtielles  individuos,  que,  por  sua  má  indole,  e procedimento  incorrigível, 
menos  conviessem  a seus  senhores. 

Parece-me  que,  com  fundamento,  se  póde  encontrar  nesse  facto  a explicação  de  alguns 
crimes,  que  mais  frequentemente  vão  apparecendo.  Nem  se  diga  que  esta  observação  não 
acha  apoio  em  nossa  estatística  criminal,  pois  que  os  dados  estatísticos,  imperfeitos  como 
são  entre  nós,  não  pódem  prestar-se  a todas  as  apreciações,  bastando  que  esses  dados 
tenham  por  base  unicamente  os  julgamentos  proferidos  pelos  tribunaes,  para  que  nenhum 
calculo  seja  possível  acerca  dos  crimes,  que  escapam  á acção  da  justiça,  pelo  segredo  com 
que  foram  perpetrados,  ou  mesmo  daquelles  que  ainda  se  achara  pendentes  de  julgamento 
pela  ausência  dos  réos. 

ConGo  muito  no  zelo,  e na  intelligencia  do  magistrado,  que  dirige  a policia  da  província 
assim  como  na  dedicação  dos  cidadãos  encarregados  de  auxiiial-o  no  empenho  de  prevenir 
c reprimir  os  crimes  : cumpre,  porém,  reconhecer,  como  bem  diz  aquelle  magistrado,  que 
mais  energica,  mais  eílicaz  e mais  prorapta  seria  a acção  da  policia,  se  não  fosse  constante- 
mente  paralysada  pela  falta  de  força,  e de  recursos  pecuniários. 

O corpo  policial,  apenas  auxiliado  por  um  pequeno  destacamento  de  1*  linha,  éinsuífi- 


ciente  para  acudir  a Iodas  as  exigências  do  serviço,  empregado,  como  está,  em  diversos 

pontos  da  província  em  diligencias  de  interesse  geral,  como  são,  as  de  impedir  desembar- 
ques de  africanos,  as  de  appreheusüo  de  desertores,  recrutas  e outras.  Entre  as  províncias 
do  império,  é a do  Rio  de  Janeiro  a menos  favorecida  pelos  cofres  geraes  com  força,  e meios 
pecuniários  para  a policia,  sendo  aquella  em  que  ha  mais  necessidade  desses  recursos,  em 
razão  de  sua  população  heterogenea,  de  sua  proximidade  da  côrte,  e de  tres  províncias  que 
lhe  são  limitrophes,  e do  elevado  algarismo  dos  delidos,  que  consta  da  sua  estatística  cri- 
minal. , . ^ 

Tornam-se  mais  notáveis  pela  sua  gravidade,  entre  os  attentados  commettidos  depois 

do  ultimo  relatorio,  os  seguintes : 

Foram  commettidos,  durante  o anuo  findo,  180  crimes  de  ferimentos,  56de[homicidip,  e 
11  tentativas  de  homicídio.  Os  municípios,  onde  se  deu  maior  numero  de  crimes  de  morte, 
foram  : Barra  Mansa,  Vassouras,  Valença,  Ilaguahy,  Itaborahy,  S.  Fidelis,  Pirahy,S.  João 
da  Barra,  e Cantagallo. 

No  ribeirão  da  freguezia  de  Cebolas,  na  Parahyba  do  Sul,  foi  assassinado  ás  7 horas  da 
noite  de  31  de  julho  do  anuo  passado  João  José  Machado  dos  Reis,  a mandado  de  sua 
própria  mulher  Felicidade  Perpetua  dos  Prazeres,  pelo  crioulo  livre  Felizardo.  Servio  de 
pretexto  a este  crime  o facto  de  haver  o infeliz  Reis,  proprietário  e negociante,  arrendado 
uma  fazenda,  que  possuia,  sem  consentimento  de  sua  mulher,  de  quem  vivia  separado. 
Foram  presos,  tanto  a referida  Felicidade,  como  as  pessoas,  que  se  achavam  com  ella  na 
occasião  do  delicio,  ?deixando  de  sê-lo  o assassino  Felizardo,  por  se  haver  evadido  para  a 
província  de  Minas,  a cujas  autoridades  sedeprecou  a sua  captura. — A todos  osréos  se  ins- 
taurou o competente  processo,  que  segue  seus  lermos. 

Foi  assassinada  no  dia  6 de  setembro,  em  Saquarema,  a preta  livre  Maria  Eugenia  de 
Jezus,  e gravemente  ferida  a menor  Anlonia,  que  pedira  soccorro  para  aquella.  O assas- 
sino, A ntonio  Ferreira  de  Oliveira,  crioulo  também  livre,  foi  capturado,  e deve  ser  submet- 

lido  a julgamento  na  próxima  sessão  do  jury. 

A 7 de  dezembro,  na  mesma  villa,  o olficial  de  justiça,  Antonio  José  Alves  Maciel,  assas- 
sinou com  uma  facada  a seu  companheiro  de  nome  Gregorio  Joaquim  Leite:  foi  preso,  e 
instaurou-se-lhe  processo,  que  tem  de  ser  submeltido  a julgamento. 

Na  freguezia  da  Ribeira,  em  Angra  dos  Reis,  ás  10  horas  da  noite  de  8 de  fevereiro 
ultimo,  o pardo  José  Antonio  Corrêa  assassinou  o alferes  da  guarda  nacional,  Justmo  de 
Souza  Maciel.  Instaurou-se  o competente  processo,  achando-se  já  preso  o delinquente,  que 
no  acto  de  commelter  o crime,  se  evadira. 

Em  S.  José  do  Turvo,  do  município  de  Pirahy,  foi  no  dia  16  do  mesmo  mez  assassinado 
o africano  Bonifácio  por  seu  parceiro  Benedicto,  escravo  do  vigário  Joaquim  Timolheo  da 
Silva.  O réo  foi  capturado,  e está  sendo;  processado. 

Na  freguezia  de  Carapebús,  em  Macahé,  foi  igualmente  assassinado  Manoel  Joaquim 
Ferreira  por  um  escravo  fugido,  pertencente  a Joanna  Maria  de  Jezus,  no  acto  em  que  ia 
prendel-o:  o réo  foi  preso,  e já  se  acha  pronunciado. 

Além  dos  factos  acima  mencionados,  occorreu  também  a morte  do  porluguez  Manoel 
Remardes,  trabalhador  da  2*  secção  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  na  occasião  de 
. ser  preso,  como  indiciado  em  tentativa  de  morte,  resistio  portal  modo  á escolta,  que  esta  vio- 
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se  obrigada  em  defeza  própria  a disparar-lhe  algunstiros,  dequefalleceuimmediatamenlc. 
Pelo  processo  de  resistência,  que,  segundo  ordem  minha,  instaurou  o delegado  de  Vassouras, 
ficou  plenamenle  provada  & gravidade  da  aggressâo,  e justificada  a necessidade,  que  teve  a 
escolta,  de  usardesle  recurso  extremo. 

Na  freguezia  do  Barreto,  termo  de  Macahé,  foi  preso  um  preto  escravo  de  Cândido  Bar- 
reto da  Silva  Franco,  morador  em  Canlagallo,  que,  armado  de  espingarda,  pistolas,  e faca, 
vagava  ha  muito  tempo  causando  grande  susto  aos  habitantes  daquelle  lugar : no  acto  da 
prisão,  tentando  resistir  com  as  referidas  armas,  foi  levemenle  ferido  no  braço  por  um  tiro. 

Em  24  de  abril  dous  presos,  Silverio  Ramos  Barboza,  e Antonio  Francisco  da  Silva, ar- 
rombaram a cadéa  da  Barra  Mansa  e evadiram-se.  Apezar  da  diligencia  empregada  pelo 
delegado  daquelle  termo,  ainda  não  foi  possível  tornar  a prendel-os. 

No  dia  27  de  maio  ultimo,  na  freguezia  do  Amparo,  em  Canlagallo,  foi  assassinado  José 
Bahiano,  com  um  tiro,  e tres  facadas:  posto  que  o delegado  de  policia,  acompanhado  da 
necessária  força,  se  dirigisse  immedia  ta  mente  ao  lugar  do  crime,  não  lhe  foi  mais  possivel 
prender  os  criminosos.  São  estes,  porém,  conhecidos,  e estão  dadas  todas  as  providencias 
para  a sua  captura. 

Durante  o mez  de  maio,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio-Prelo,  um  trabalhador  du 
estrada  União  e Industria  ferio  graveraenle  a um  seu  companheiro  evadindo-se  logo  para  a 
visinha  província  de  Minas,  a cujo  chefe  de  policia  já  foi  requisitada  a sua  prisão. 

Na  madrugada  de  18  de  junho,  evadiram-se  da  cadéa  de  Canlagallo,  por  meio  de  ar- 
rombamento, 5 presos,  sendo  um  dellescondemuado  por  tentativa  de  morte,  mas  foram  dadas 
as  convenientes  ordens,  não  só  para  a captura  dos  evadidos,  como  para  se  verificar  a res- 
ponsabilidade do  carcereiro  e guardas  da  cadéa. 

Em  24  de  junho  também  conseguio  evadir-se  di  cadéa  de  S.  Fidelis  o fazendeiro  João 
Irancisco  Mendes,  que  poucos  dias  antes  fôra  ali  recolhido  como  indiciado  em  crime  de 
morte  : acompanhou-o  na  fuga  o commandante  da  guarda,  e ha  toda  a suspeita  de  que  o 
carcereiro  não  foi  estranho  a ella  ; e por  isso  já  fôram  tomadas  as  medidas  convenientes, 
tendo  sido  preso  o carcereiro,  o commandante  da  guarda,  e um  soldado,  como  responsáveis 
pela  evasão. 

Em  complemento  ao  que  fica  dito,  tenho  apenas  a accrescenlar  que,  duranteo  Io semes- 
tre do  corrente  auno,  fôram  presos  44  criminosos,  a saber:  17  por  crimes  de  morte,  8 por 
ferimentos,  3 por  injuria,  3 por  eslellinato,  3 por  crime  de  roubo,  2 por  tentativa,  e 1 por 
cumplicidade  em  crime  de  morte,  2 por  furto,  2 por  crimes  contra  a liberdade  individual,  2 
por  uso  de  armas,  e 1 por  ameaças. 


Administração  da  justiça. 


No  relatorio,  que  recebi  ao  tomar  conta  da  administração,  encontrareis  todos  os  escla- 
recimentos concernentes  ao  pessoal  encarregado  da  administração  da  justiça  nas  comarcas 
o termos  da  província,  sendo  esse  pessoal,  ultimaraenle,  apenas  modificado  cora  a nomeação 
do  bacharel  José  Joaquim  de  Oliveira  e Silva,  para  o cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de 
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Magé,  e demissão,  que  a seu 
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podido,  obteve  o bacharel  Júlio  Henrique  dé  Mello  e Alvta». \m 
r . • ■ sl/i.R/waViArpl  JoaO 


municipal  do  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  e bem  assun  com  « ^nomeação W 
Teixeira  de  Miranda  Junior  para  promotor  publico  da  ^““dcCa^Fmdoba 
cl, arei  Manoel  Carrilho  da  Coala  para  juiz  municipal  do  termo  de  «aguahy,  em  lugar  n 
bacharel  José  Wenceslúo  Marques  da  Cruz,  que  pedio  demissão,  do  techare’  ^ 

Lisboa  Filho  para  substituir  ao  bacharel  Manoel  Thomaz  Pmto  Pacc.  no  u depmmo 
publico  da  comarca  de  Rezende,  (inalooeotc  com  a uomeaçao  dos  substitutos  do  juiz 

nicipaldo  termo  de  Petropolis,  novamenle  installado.  nnnt«nrt(\ 

Vão  annexos  a este  relatorio  os  mappas  organisados  pela  reparhçao  da  poU». 
o resultado  de  todos  os  julgamentos  crimmaes  proferidos  duranleo  annoQ  , f ; 

como  são  cssesdados  estatísticos  e já  o ponderei  em  outro  lugar, nem  mais  uma  observação  fari 

a seu  respeito,  se  a mesma  repartição  não  desse  também  alguns  esclarecmenlos  sobre  os 

crimes  commellidos,  e ainda  não  julgados,  que  todos  se  contêm  no  seguinte  quadro.com- 
prehendendo  o ultimo  quinquennio. 

ANNOS.  CONTRA  A SEGURANÇA  INDIVIDUAL.  CONTRA  A PROPRIEDADE. 

1*54 257 75 

1855  292 88....,  

1856  339  98 

1857  357 89 

1858  264 78.... 

Por  este  quadro,  e á primeira  vista,  se  conhece  que  coostanlemeute  predomina  a classe 

dos  crimes  contra  a segurança  individual,  e logo  depois  ahi  apparece  a progressão,  em  que 

esses  algarismos  caminham  deanno  a anno. 

A primeira  observação  revela  uma  verdade,  de  que  hoje  todos  estão  convencidos : a se- 
«unda  porém,  denunciaria  um  triste  estado,  sc  com  efeito  na  província  os  crimes  secom- 
meltessem  em  seaielhante  escala  asceadeate.  e a progressão  desses  algarismos  nao  pudesse 
também  ser  explicada  pela  maior  vigilaacia  e promptidao  das  autoridades  policiaes. 

A totalidade  desses  crimes  em  relação  ás  suas  diferentes  espectes,  eaos  cinco  aunos 
acima  mencionados,  distribue-se  pela  ordem  seguinte . 


DIVERSOS. 

87 
94 
120 
116 

88 


Crimes.  1858. 

1859. 

1856. 

1855. 

1854. 

Homicídio  

56  . . . 

. 65  . . . 

. 68  . 

. . . 60  . 

. . . 57 

Tentativa  de  homicídio  . . 

14  . . . 

. 15  . . . 

. 22  . 

. . . 16  . 

. . . 19 

Ferimentos • • 

180  ..  . 

. 249  . . . 

. 219  . 

...  198  . 

...  166 

Calutnnia 

28  . . . 

. 45  . . . 

. 64  . 

...  48  . 

...  40 

Furto 

31  . . . 

. 34  . . . 

. 27  . 

...  25  . 

...  29 

Uso  de  armas 

24  . . . 

. 28  . . . 

. 18  . 

...  21  . 

...  26 

Damno 

13  . . . 

. 32  . . . 

. 37  . 

...  37  . 

...  26 

Àmeacas 

14  . . . 

. 28  . . . 

. 30  . 

...  18  . 

...  15 

Roubo  

11  . . . 

. 21  . . . 

. 21  . 

...  10  . 

...  11 

Tirada  ou  fuga  de  presos . 

6 . . . 

. 8 . . . 

7 . 

...  10  . 

...  6 

Banca-rota  .esteUionato.elc. 

23  . . . 

. 12  . . . 

. 13  . 

...  16  . 

...  9 

Resistência 

2 . . . 

. 6 - . . 

6 . 

...  2 . 

, . . 5- 

Crimes. 


Estupro 

Ajuntamentos  illicitos. 
Parto  sup  posto  • • • • 
Rapto. - • 


Poligamia 

Falsidade 

Contra  a liberdade  individual 

Infantecidio 

Perjúrio 

Peita 


Entrada  em  casa  alheia 
Desobediencia  .... 

Adultério 

Matrimonio  illegal . . 

Moeda  falsa 

Abertura  de  cartas.  . 

Oífensas  á moral . . . 

Infra  cções  de  posturas 

Peculato 

Offensa  pessoal  para  fim  libidinoso 
Contra  o livre  exercício  dos  pode- 
deres  políticos 


-o  Ai-  G/- 

1858.  1851. 

3 3 


1850. 


1 

3 


2 

3 


3 

5 


18 

1 

1 


5 

1 


4 

7 


3 

3 


31 


18&&. 

2 


2 

25 


1854. 

2 
1 
,1 
1 
1 


1 

1 

1 

2 

1 


Força  publica. 


Guarda  Nacional. 


Cou'inúa  o mesmo  eslado  áescriplo  no  relatório  de  25  de  abril  ultimo.  Apenas  foram 
sreados,  pelo  governo  imperial,  uma  secção  de  batalhão  do  serviço  acUvo  no  município  de 
[laborahy ; e um  batalhão  do  mesmo  serviço,,  e ama  secção  de  batalhao  preserva  » 
nicipio  de  Pirahy ; elevando-se  a seis  as  companhias  do  balalhao  da  vilta  deS.  Mo  do 

Príncipe,  donde  fôra  desligado  aquelle.  . • , 

Nenhuma  alteração  houve  nos  postos  dos  commandantes  superiores,  os  quaes  saoamda 

desempenhados  pelos  mesmos  cidadãos. 

Mo  se  havendo  concluído  por  ora  todo  o processo  da  qualificação  do  corrente  anno,  não 
foi  ainda  possível  saber  qual  o numero  exacto  de  cidadãos,  de  que  hoje  se  compoei  «ssa 

pdite  da  forca  publica.  , . 14. 

Dos  dados  existentes  consta  ser  o numero  dos  guardas  qualificados  pelo  ultimo  aüsta- 

méríto,  que  se  conhece,  o seguinte  : 
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Nictheroy * • 

Maricá  e Itaborahy 

Magé  e Estrella 

Angra  e Paraty 

Barra  Mansa  e Rio-Claro 

Itaguahy  e Mangara  liba 

Rezende 

S.  João  do  Principe  e Pirahy 

Campos,  S.  João  da  Barra  e S.  Fidelis. 

Valença  e Parahyba  do  Sul 

Iguassú  e Vassouras 

Macahé  e Capivary 

Cabo-Frio  e Saquarema 

Santo  Anlonio  de  Sá  e Rio  Bonito.  . . 
Canta gallo  e Nova  Friburgo 

Somma 


activa  beserva  somma 

1,848  639  2,488 

1,838  671  2,509 

1,693  541  .....  . 2.234 

2,744  852  3,596 

1,403  319  1,722 

1,507  416  1,923 

1,172  232  1,404 

1,326  274  1,600 

3,023  1,339  4,362 

2,167  613  2,780 

2,334  673  3,007 

1,859  752  2,611 

2,144  706  2,850 

2,500  684  3,184 

1,969  356  2,325 


29,528  9,067  38,595 


ACTIVA. 


Está  toda  esta  força  dividida  pelo  modo  seguinte : 

Artilharia  — 1 secção  de  batalhão  e 2 companhias  avulsas. 
Cavallaria — 12  corpos,  7 esquadrões  e 1 companhia  avulsa. 
Infantaria  — 33  batalhões  e 4 secções  de  batalhão. 


BESERVA. 

9 Batalhões  e 16  Secções  de  batalhão  de  infantaria. 


Corpo  Policial. 


Partilhando  inteiramente  as  idéas  do  meu  digno  antecessor  ácerca  da  necessidade  de 
reorganisar-se  este  corpo,  reduzindo-o  a menor  numero  de  praças,  logo  que  pelo  Governo 
Imperial  fôr  attendida  a requisição,  ha  tanto  tempo  feita,  de  uma  força  de  linha,  que, 
como  nas  demais  provindas,  preste  nesta  o serviço  da  guarnição,  e se  empregue  no  litlorul 
na  repressão  do  trafico  de  africanos,  e dando-lhe  outra  fórma,  que  o torne  mais  apto, 
para,  como  deve,  ser  exclusiva  mente  destinado  a destacamentos  nas  differenles  povoações, 
afim  de  manter  a tranquillidade  e segurança  individual,  nada  mais  tenho  a accrescentar  ás 
luminosas  observações  por  elle  feitas  a este  respeito. 

O estado  effectivo  deste  corpo  era,  em  o l.°  de  julho  ultimo,  de  419  praças,  faltando 
apenas  22  para  eleval-o  ao  estado  completo  fixado  na  lei  n.  1,088  de  31  de  dezembro  do 
anuo  passado,  como  vereis  do  mappa  junto  a este  relatorio. 


—o  43  o- 


Peiesires. 


Segundo  a disposição  do  art.  3‘  da  lei  n.  895  de  3 de  outubro  de  1856,  mandada  vigorar 
pelo  art.  4°  da  de  n.  1,089  de  31  de  dezembro  do  anno  passado,  e em  virtude  deautorisação, 
que  dei  ao  chefe  de  policia,  foi  por  este  magistrado  feita  em  data  de  28  de  juuho  ultimo  a 
distribuição  dos  pedestres  pelos  differentes  municípios  da  provincia,  cabendo  a cada  um 
delles  o numero  desses  agentes  da  força  publica  constante  do  quadro,  Jque  segue.  Seus 
vencimentos,  na  razão  de  vinte  mil  réis  mensaes,  são  hoje  pagos  de  quinze  em  quinze  dias, 
pelas  collectorias  dos  municipios,  a que  pertencem,  conforme  as  ordens  que  ultimamente 
expedi  e sobre  requisição  do  mesmo  chefe  de  policia,  o qual  está  organisando  üto  regulamento 
que  deve  ser  submeltido  á approvação  do  governo,  definindo  as  attribuições  desses  agentes, 
e instruindo-os  convenientemente  nas  obrigações,  que  devem  desempenhar. 


| Quadro  da  distribuição  da  força  de  pedestres. 

MUNICÍPIOS. 

1 . 

W rr. 

o*  a 

ca  £ 
n m 
ta 

z ° 

MUNICÍPIOS. 

i . 
ES  Cfl 
o.  ca 

a g* 
P £ 

z Q 

MUNICÍPIOS. 

1 

CA 
P*  £3 
H 

ca  c/3 

O H 

z 5 

MWp 

5 

Nova-Friburgo 

4 

Angra  dos  Reis 

5 

TtnVinrnhv 

5 

Fstfplla  

4 

Paraty 

5 

M/irirá 

3 

Pfifrnnnli<s 

3 

Mangara  liba 

5 

Santo  Antonio  de  Sá... 

3 

Parahyba  do  Sul 

5 

Nictheroy  (freguezias  de 

Rin-Rnnifn.  

3 

Vassouras 

5 

S.  Goncalo,  Juruju- 

f.aniv/irv  

3 

Valenca 

3 

ba,  S.  Lourenco,  Cor- 

Samiarp.ma  ... 

4 

Iguassú  

5 

deiros  e Itaipú,  a 2 

rahfi-Frm  . 

3 

Rezende 

4 

para  cada  uma) 

10 

3 

Rarra-Man^a  

4 

Camnns  

4 ' 

Pirahy 

4 

Total  125  pedestres, — a 8 

S.  João  da  Barra 

4 

S.  João  do  Príncipe 

4 

20$  por  rnez,  2:500$ : 

— ou 

S Firtulis  

5 

Rio -Claro 

3 

30:000$  annuaes. 

Canta  gallo 

3 

Itaguahy 

4 

Repartição  do  Assistente  do  Ajudante-General  do  Exercito. 


Segundo  as  informações  ministradas  pelo  respectivo  chefe,  o major  Manoel  Rodrigues 
de  Barros  Fonseca  de  Brito,  continúa  esta  repartição  a funccionar  regularmente,  satisfazendo 
ás  necessidades  do  serviço  que  lhe  compete,  tendo  para  coadjuval-a  em  seus  trabalhos  um 
amanuense,  conforme  o disposto  no  art.  28  das  instrucções  de  4 de  março  de  1857,  pelas 
quaes  se  rege. 


i 
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Dos  raappas,  pelo  mesmo  assistente  apresentados,  vô-se  que  existem  na  província,  por 
diversos  motivos  ou  empregos  4 brigadeiros,  6 coronéis,  7 tenentes-coroneis,  16  majores, 
16  capitães,  13  primeiros  tenentes  e tenentes,  11  segundos  tenentes  e alferes,  3 segundos 
cadetes,  8 cabos,  7 anspeçadas,  49  soldados  e 1 tambor. 


Recrutamento. 


Fôram  recrutados  nesta  provincia,  desde  o dia  Io  de  junho  do  anno  de  1858  até  31  de 
maio  do  corrente,  70  individuos,  dos  quaes  6 obtiveram  dispeusa  por  diversos  motivos,  e 64 
assentaram  praça  no  exercito.  Destes  são  naturaes : 

Do  município  neutro 3 

Da  provincia  do  Rio  de  Janeiro 39 


Da 

« 

de  Minas  . . . 

Da 

« 

de  S.  Paulo  . . 

Da 

« 

da  Bahia  . . . 

Da 

« 

do  Espirito  Santo 

Da 

« 

do  Maranhão  . 

Da 

« 

das  Alagôas  . . 

Os  setenta  individuos  recrutados  fôram  enviados  pelas  autoridades  policiaes  dos  seguintes 
municipios : 

Nictheroy ^ 

Magé 2 

Itaborahy 1 

Santo  Antonio  de  Sá 3 


Maricá 3 

Macahé 2 

Campos  . 10 

Cantagallo - 

EslreRa 3 

Parahyba  do  Sul 1 

Vassouras 3 

Valença 3 

Iguassú 2 

Barra-Mansa 5 

S.  João  do  Príncipe 4 

Rio-Claro 1 

Itaguahy 4 

Angra  dos  Reis 2 

Mangaratiba 1 

Paraty 1 

i 
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Desertores. 


Foram  capturados  no  mesmo  período,  -48  desertores,  e 8 indivíduos  suspeitos  de  o serem. 
Dos  desertores  pertenciam:  ao  batalhão  de  engenheiros,  4;  ao  1°  batalhão  de  artilharia 
a pé,  13;  ao  2o  dito,  1 ; ao  Io  batalhão  de  infantaria,  17  ; ao  2o  dito,  1 ; ao  5o  dito,  1 ; 
ao  batalhão  de  deposito,  1 ; ao  corpo  fixo  de  S.  Paulo,  1 ; ao  Io  regimento  de  cavallaria 
ligeira  9. 


Força  de  I*  linha. 


A.  unica  força  de  Ia  linha,  que  se  acha  nesta  provincia,  é um  destacamento  do  3°  batalhão 
de  infantaria,  composto  de  1 capitão  commandante,  2 alferes,  2 segundos  cadetes,  4 cabos, 
6 anspeçadas,  34  soldados  e 1 tambor,  o qual  se  acha  alojado  no  quartel  do  corpo  policial. 


Fortificações  existentes  na  provincia . 


São  5 as  fortificações  que  existem  no  littoral  desta  provincia,  e que  estão  armadas  pela 
fórma  seguinte : 

Macahé 19  peças. 

Cabo-Frio  . 9 « 

Angra  dos  Reis 12  « 

Paraty 14  « 

Mangaraliba  .......  8 « 

O assistente  do  ajudante-general  declara  que  poder-se-hia  considerar  todo  este  arma- 
mento em  bom  estado,  se  não  faltassem  para  algumas  das  referidas  peças  os  competentes 
reparos  e palamentas. 


Saude  Publica. 


Nem  uma  epidemia,  graças  á Providencia,  se  deseüvolveu  nesta  provincia  durante  o 
ultimo  periodo  de  vossa  reunião  até  agora:  a febre  amarella,  que  póde  considerar-se 
endemica  no  paiz,  desde  que  em  1850  fez  a sua  primeira  irrupção,  produzio  ainda  no 
anno  findo,  e era  parte  deste,  alguns  estragos  nesta  capital,  priucipalmente  em  pessoas  que 
não  estavam  muito  aífeitas  ao  nosso  clima. 

Do  mappa  appenso,  organisado  pelo  medico  dos  corpos  de  delicto  da  policia,  o dr.  José 
Victorino  da  Costa,  e das  observações  nelle  contidas,  conhecereis  qual  foi  a mortalidade  na 
capital  da  provincia,  durante  o anno  proximo  passado,  e as  causas  que  a produziram. 
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Figuram  em  primeiro  lugar,  emalgarismomaiselevado.asmolesliasdosorgiiosrespira- 

tnrios  nuo  se  pdde  considerar  como  fatalmente  arreigadas  no  nosso  paiz. 

A ,aceina“  Odorante  o anno  findo  ndofoiqual  era  para  desejar:  ou  o numerodos  - 
cinados  decresce  de  atino  em  anno,  á vista  dos  mappas  estatisticos  apresentados  pelo  respectivo 
director  • ou  elles  não  representam  o resultado  verdadeiro  desse  serviço ; o que  m is  p » 
porque,  como  sabeis,  e o director  participa,  nem  todos  os  vaccmadores  sao 

zelosos  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e muitos  deixam  de  enviar  os  mappas,  como  sio 

°br  tetm  no  dito  anno  apenas  foram,  segundo  informa  o director 

cm  toda  a província  1,077  pessoas,  das  quaes  574  do  sexo  masculino,  e 503  do  femimno, 

sendo  livres  695,  e escravas  382. 

. No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  esse  numero  elevou-se  a 466,  sendo  -76  do 

sexo  masculino  e 190  do  feminino;  livres  349  e escravas  117. 

Naquelle  primeiro  periodo  a vacciua  foi  regular  em  7d8,  nao  leve  resultado  em  -01. 

não  foram  observados  118  individuos. 

No  segundo  colheram  resultado  336;  não  o houve  em  96;  e nao  foram  observa- 
dos 34. 


Estabelecimentos  ie  Caridade. 

oão  9,  além  do  Àsylo  de  Santa  Leopoldina,  os  estabelecimentos  de  caridade  subvencio- 
nados pelos  cofres  públicos,  mediante  o producto  liquido  de  quatro  loterias. 

A’s  informações  prestadas  por  meu  digno  antecessor  no  seu  relatorio  de  -o  de  aOu 
ultimo,  apenas  tenho  de  accrescentar  as  seguintes,  quanto  a esses  estabelecimentos. 

Cabo-Frio. 


O patrimônio  da  casa  de  caridade  desta  cidade,  que  consiste  em  urn  pequeno  e acanhado 
edifício  onde  se  acham  estabelecidos  o recolhimento  dos  expostos,  o hospital  e a capella, 
eque  precisa  de  reparos,  está  hoje  augmentado  com  a importância  de  uma  apólice  de 
1:000?M)00,  que  lhe  foi  doada,  e das  23  provinciaes  de  5003>000,  de  que  vence  juros. 

Sua  receita  consta  dos  juros  dessas  apólices,  da  quota  de  2:800^000,  que  lhe  cabe  do 
producto  das  loterias,  que  se  extrahèm  em  beneficio  destes  estabelecimentos,  e da  quantia 
de  500#000,  que  a camara  municipal  respectiva  vota  annualmente  a titulo  de  doaçao  para 
os  expostos ; além  da  importância  de  alguns  legados  pios  não  cumpridos,  offertas  de  devo  os 
e joias  de  entradas  dos  irmãos  da  irmandade  de  Santa  Isabel,  cuja  mesa  é quem  administra 

esta  casa  de  caridade.  - , aA  , 

O numero  dos  doentes  nella  tratados,  desde  o 1»  de  julho  do  anno  passado  até  20  de 

junho  ultimo,  foi  de  22,  dos  quaes  tiveram  alto  12,  fallecêram  6 e ficaram  em  trata- 

mento  4.  , 

No  mesmo  periodo  haviam  34  expostos,  dos  quaes  fallecêram  3,  restando  7 no  estane- 

lecimento,  e 24  em  poder  de  diversas  pessoas ; sendo  11  do  sexo  masculino  e 20  do 

feminino. 


-•o  4®  o- 


Campo». 

0 estado  da  administração  da  Santa  Casa  de  MHsericoriiia' desta  cidade  óo  mesmo  des- 
cripto  no  relatorio,  a que  me  refiro. 

O movimento  da  seu  hospitaU.no  1*  semestre  do  corrente' anho.  foi  o seguinte : 

Entraram  318  enfermos ; tiveram  alta  174 ; fallecêram  27  ; e ficaram  em  tratamento  117. 

Angra  dos  Heis. 

Os  doentes  tratados  na  casa  de  caridade  desta  cidade,  no  1"  semestre  do  presente  anuo, 
eleváram-se  ao  numero  de  115;  destes  sahiram  curados  72;  fallecêram  31  e passaram  para 
o semestre  corrente  12. 

Este  estabelecimento  cuida  também  da  criação  de  seis  expostos,  dous  dos  quaes  são 
tratados  gratuitamenle  por  pessoas,  a quem  foram  confiados,  e 4 estão  a cargo  da  casa  de 
caridade,  que  despende  com  cada  um  a quantia  mensal  de  89000. 

Â receita  do  mesmo  semestre  foi  de  4:2449335,  além  dos  juros  vencidos  das  apólices 
que  possue,  e da  quota  que  lhe  cabe  da  loteria  já  extrahida,  e a despeza  de  2:4799728, 
havendo  um  saldo  de  1:7849607,  que  passou  para  oaclual  semestre,  não  incluidos  os  ditos 
juros  des  apólices  e a quota  da  loteria. 

Petropolis. 

O hospital  e a casa  de  caridade  desta  eidade  ainda  continuam  na  antiga  enfermaria  dos 
colonos.  Este  edifício,  acanhado,  mal  conslruido  e em  estado  de  ruína,  requer  instante- 
mente  a sua  substituição  por  outro  com  as  necessárias  proporções  para  receber  os  doentes 
que  affluem  em  grande  numero  dos  diversos  pontos  da  província,  a maior  parte  dos  quaes 
obtem  com  facilidade  allestações  de  pobreza,  para  serem  tratados  gratuitamenle. 

Além  dos  que  se  recolheram  a este  hospital  durante  o anuo  passado,  e cujo  numero  vem 
descriplo  no  relatorio  do  meu  antecessor,  tralaram-sefóra,  e a expensas  do  estabelecimento, 
411  enfermos,  cujas  circumstancias  especiaes  não  permittiram  que  a elle  fossem  levados 
por  serem  crianças,  parturientes,  etc. 

A receita  desta  casa  durante  o dito  auno  foi  de  19:6259680,  sujeita  ainda  a eventuali- 
dades de  cobrança  de  quantias  provenientes  do  Iraláfhento  dado  no  hospital  a pessòas  que 
se  obrigaram  a pagal-as;  e a despeza  de  12:3939548. 

Todas  as  enfermarias  desta  casa  estão  collocadas  em  salas  acanhadíssimas,  húmidas, 
impróprias  para  as  operações  e o tratamento  dos  doentes;  e faltas  dos  mais  precisos  meios 
hygienicos  para  que  se  não  desenvolvam  epidemias.  Espero,  porém,  conseguir  um. edifício 
com  melhores  condições  para  realisar-se  a transfereucia  dos  enfermos,  isso  emquaulo  não 
fôr  edificada  a casa  em  que  definilivamente  tem  de  permanecer  este  esUbelecimkitõ  pio, 
e para  o qual  Houve  S.  M.  o Imperador  por  bem  concèder  não  só  o prÕduclo^doVpffasos 
que  ca  hem.  em  cqmmisso,  como  o dos  fóros  dü  Imperial  Fazenda  de  Sàntá^Cruz.  - 

0 pessoal  do  hospital  compõe-se  de  1 medico,  1 pharmacèuAieo,  1 enfennerro,  1 aju- 
dante deste,  1 enfermeira  e 5 africanos  livres.  1 • 


ã 
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0 numero  dos  doentes  tratados  no  hospital  deste  cstobelecimcnto,  durante  o f semestre 
do  corrente  anno,  toi  de  439,  dos  qnaes  obtiveram  alta  2âJ  e .nllectram  . . 

No  mesmo  semestre  foram  igualmenle  tratados  fòra  do  dito  hospi . , P I1 

deite,  326  enfermos,  61  dos  quaes  fallccéram.  Eram  do  sevo  masculino  161 

"“ta  arrecadada  nesse  período  importou  em  5:9929952.  sendo  1:500,000  da  con- 
siguação  dada  pelos  cofres  provinciaes ; 1209952  de  saldo  em  dinheiro  que  passou 
anterior,  e 1:0729000,  de  rendimentos  do  mesmo  semestre.  * 

A despeza  foi  de  6:5859110;  vindo  por  tanto  a haver  um  defio.t  deo92  • - 1 
apparecerd,  se  Br  cobrada,  como  é de  presumir,  a quantia  de  7.9539580,  que  se  e.  a , 
dever  ao  estabelecimento,  proveniente  da  despeza  feita  com  o tratamento  de  pessoas,  qnesc 

“'tr^ntadas  peio  medico  respectivo  sobre  a falto  de  cobrança  dessas  quantias, 
não  sendo  plausíveis,  expedi  ordem  ao  direclor  da  colonia  para  exercer  nes  e _ 
severa  fiscalisação,  afim  de  não  continuar  o syslema  até  agora  segui  o,  que  a 
quasi  que  um  d*eficil  constante  no  custeio  deste  estabelecimento,  ao  mesmo  passo  q 
augmentando  progressivaraenle  a divida  activa  delle,  por  aquella  falta. 

A respeito  das  casas  de  caridade  de  Vassouras,  Valença,  Rezen  e,  e ara  y,  re  i 
que  expendeu  meu  antecessor  no  seu  relatório  de  25  de  abril ; nada  podendo  inlormar-vos 
acerca  da  de  Magé,  por  não  ler  até  esta  data  obtido  as  informações  que  foram  exigi  as. 

Passarei  agora  a informar-vos  do 


Asylo  de  Santa  Leopoldina. 


Em  consequência  da  exposição  do  medico  deste  estabelecimento,  transcripto  no  relato™ 
de  meu  Antecessor,  e em  vista  d‘eou.ras  informações  que  ,ne  foram  prestadas,  nomee,  em  daU 
de  9 de  iunho  ullimo  urna  commissão  composta  de  tres  dist, netos  médicos,  os  Sn. 
conselheiros  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  Francisco  de  Paula  Caudido,  eDr.  CesarPers,  n , 
aGmde  proceder  a um  acurado  exame  para  conhecer  quaes  as  causas,  que  concorriam  par 
estado  sanitario  do  cdiGcio,  onde  existia  o mesmo  estabelecimento,  m, 

“Tm  a b^AoAladT,AoAicilude  e zelo,  que  Unto  distinguem  aqueiles  médicos,  trataram 
elles  de  desempenhar  incumbência,  que  lhes  commetli,  e lendovisitadolodooes  ab  - 

™,,to  no  dia  19  do  dito  mez,  apresentara, n-mc,  a 21,  um  luminoso  e crcamstanc, ado 

'"Te’  “iTesrêcimentos  prestados  peios  facultativos  do  Asylo  chegaram  ao 

conhecimento  de  que,  antes  da  mudança  do  estabelecimento  ^ 

p insignificantes  eram  as  moléstias,  que  se  davam  oas  educandas , que  logo  depois  ae 
Sl  JU  começlram  a apparecer  febres  iutermitten tes.  -festoes  do  ngado 
e de  ba»,  enfartes  glandulares,  opblalmias  escrophulosas  hemeralopias,  um c s f aU 
de  tvplió  — que  a humidade,  a folia  da  necessana  ventilação  e de  mais  ampla  luz 
pareciam  rebentara  causa,  que  mais  contribuía  para  produzir  estes  effeitos  perniciosos  . 


19  o- 

Que,  dos  esclarecimentos  oblidos  raedianto  inquirição  e exames  por tUes 

lhos  multou-- que,  em  cerca  de  Cn  alumnas,  que  inspecconaram.  nio  chegava  a 20 
numero  das  que  se  podiam  considerar  como  em  perfeito  estado  de  saude;  achando-se  mais 

,,,  dous  lercos^soírrendo  de  algumas  das  affecçôes  seguintes:  opilação,  engorgitamento  d 
bico  o fígado  enfartes  glandulares,  diarrhéas.e  outras  affecçôes  gaslro-inlestinaes,  pupi  s 
drtidaf  vUta  perturbada,  hemeralopia,  etc.-:  que  o local,  onde  assenta  o edifico,  e 
extrèmamenlc  húmido,  o que  foi  demonstrado  nio  só  pelo  aspecto  dos  alicerces,  que  se 
cobriam  de  limo  até  a altura  de  7 palmos,  como  pelas  aguas  nao  absorvidas,  quejaziam 
sobre  o terreno  argiloso,  impermeável  e plano,  que  circunda  o edifico : queoscompar  i- 
menlos  ou  disposicõesdo  interior  doedificio,  tornavam  forçoso  o destinar-se  para 
neras  encravadas  no  centro,  abafadas  e escuras, das  quaesexalavam  emanações 
que  a planicie  destinada  ao  recreio  e exercicio  ao  ar  livre  estava  inutihsada  pelo  seu 
alagamento  habitual  :-que  havia  falta  das  necessárias  disposições  para  os  banhos  de  inde- 
clinável necessidade  em  estabelecimentos  de  educação  :-e  que  o uso  de  certos  alimento 
oesados  eram  impróprios  para  os  orgãos  tenros  das  idades  das  educandas. 

Além  destes  esclarecimentos  o exames,  a commissão  inquino  de  outras  condiçoes  relativ  , 
não  só  ao  material , como  é instrucção  inlellectual,  educação  moral,  e regulamento  interno, 
especiatmenle  quanto  á distribuição  do  tempo  consagrado  ás  diferente*  exigências  de  um 
estobeiccimenlo  de  tal  ordem,  e concluio-que.  havendo  exlraordmana  proporção  de 

meninas 'mais  ou  menos  valeludinarias ; excessiva  . humidade  do  local,  e por  eonseguin  e 

do  mesmo  edificio e escuros,  húmidos,  e não  arejados  dormilorios;-absolula  falta  de 
luaaTdTmcreio  e exercicio  ao  ar  livre-;  falto  de  banhos ; e alguma  desproporção  entre  os 
lument  as  ldades,  e mais  condições  das  meninas, -era  medida  mpitol,  mdispensavel  e 
de  indeclinável  necessidade  a transferencia  do  Asylo  para  outro  mais  idoneo  local  e edificio 
a menos  que  se  não  tomassem  providencias  para  suíficiente  esgoto,  que  removessem  a perenne 
e fatal  humidade,  consequência  da  própria  topographia;  trabalho  que  parecia  mui 
dispendioso  etolvez  de  duvidosa  efikacia;  devendo  ter-se  toda  acautellaem  evitar  no 
novo  edificio,  que  se  escolher,  as  condições  de  insalubrtdade,  que  se  encontram  no 

aCl  A-  vüta  das  considerações  expendidas  pela  commissão,  e da  maneira  porque  concirno  o 
seu  parecer  julguei  con ciente  remetler  esse  parecer  por  cópia  á mesa  administrativa  do 
Tsvto  cuto  vicirovedor,  o Dr.  José  Ricardo  de  Sà  Rego,  reassumio  • «»  *. 
car-o’  de  que  se  achava  afastado,  em  consequência  de  suas  enfermidades,  afira  e q 
fizmsi  transferir  o referido  estabelecimento  para  edificio  conveniente 
previamente  pessoas  professionaes,  que  devam  ser  consultadas  sobre  as  condicçoesacons 

lhanas  por  aquella  commissão. 


Mão  devo  terminar  esta  parte  relativa  aos  estabelecimentos  de  caridade  subvencionados 
petos  cofres  públicos,  sem  dar-vos  noticia  do  movimento  sauitario  da  casa  de  saude  fu^ 

dada  nesta  capital,  a expensas  dos  Drs.  João  José  Pimentel  e José  Martins  Rocha, -desde  28 
dc  janeiro  até  30  de  junho  ullimo. 
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Do  mappa,  que  mc  rcmetlèram  esses  distinctos  médicos,  conhece-se  que,  durante 
aquelle  período,  entraram  no  dito  estabelecimento,  para  serem  tratados  á sua  custa,  149 
enfermos,  dos  quaes  eram-nacionaes  14.  (homens  10,  e mulheres  4) ; 6strangeiros-2(>, 
(18  homens  e 8 mulheres);  e escravos  109,  (79  homens  e 30  mulheres). 

Sahiram  curados-108  individuos,  sendo  10  nacionaes  (7  homens  e 3 mulheres) ; 2*2  es- 
trangeiros (14  homens  e 8 mulheres) ; e 76  escravos  (57  homens  e 19  mulheres). 

Fallecêram — 2 homens  nacionaes ; 3 ditos  estrangeiros,  e 12  escravos  (9  homens  e 3 mu- 

lheresl — : ao  lodo  17  individuos.  _ 

Ficaram  ainda  no  estabelecimento  1 homem  e 1 mulher  nacionaes:— 1 homem  estran- 
geiro ;__13  escravos,  e 8 escravas : ao  lodo  24  pessoas. 

As  moleslias,  de  que  fallecêram  aquelles  17  individuos,  foram:  endocardile,  1; 
enterite,  1;  entero-colite,  2;  febre  amarella,  2;  febre  typhoide.  2;  hemiplegia,  1 ; hepa- 
tite, 1 ; moléstia  de  Bright,  1 ; meningo-eneephaíile,  1 ; opilação,  1 ; tubérculos  pulmona- 

X6S 

Além  daquelles,  foram  tratados  gratuitamenle  27  doentes  pobres sendo  nacionaes  9. 
(6  homens  e 3 mulheres) ; e estrangeiros  18,  (23  homens  e 5 mulheres.) 

Curaram-se  22,-6  homens  e 2 mulheres  nacionaes;  e 10  homens  e 4 mulheres  estran- 
geiros. 

Fallecêram  3,  sendo-1  mulher  nacional,  e 1 homem  e 1 mulher  estrangeiros. 
Passaram  para  o simestre  seguinte— 2 homens  estrangeiros. 

As  enfermidades  a que  succumbiram  os  3 individuos,  foram:  febre  amarella,  2;  e 
leucophlegmasia,  1. 

Os  proprietários  do  estabelecimento  deram  também  consultas  gratuitas  sobre  1-7  casos 
de  enfermidades  diversas,  e prestaram  da  mesma  fôrma  os  precisos  medicamentos  e 

operações. 


Colonisação. 


A cessação  do  trafego  de  africanos,  que  á humanidade  e ã moralidade  do  paiz  tanto 
aproveitou, *sob  o ponto  de  vista  economico,  pôde  ser  considerada,  como  causa  do  esmore- 
cimento  dà  lavoura,  unica  fonte  de  riqueza  do  paiz,  se  o trabalho  escravo,  que  vae 
escasseando,  não  fôr  de  prompto  substituído  pelo  trabalho  livre. 

Pelo  abalo  de  uma  crise  economica  semelhante,  passaram  as  Antilhas,  ea  Australia, 
quando  se  viram  forcadas  a essa  substituição,  mas  essa  crise  foi  apenas  sentida,  porque  a 
colonisacão  encheu  o vacuo,  que  a emancipação  deixou,  havendo  um  saldo  considerável  em 
favor  da' concurrencia  do  trabalho  livre,  sempre  mais  fecunda  para  o progresso  da  riqueza 

e da  civilisacão.  ^ 

Entretanto,  a marcha,  que  temos  seguido  é diversa.  A substituição  tem  sido  muito 

leuta  e tem  encontrado  embaraços  em  uma  legislação  não  adequada  ao  estabelecimento  da 
emigração  para  o paiz,  e na  repugnância,  que  a grande  lavoura,  até  aqui  mantida  á custa 
do  trabalho  escravo,  e a elle  habituada,  tem  manifestado  contra  a colonisacão. 
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0 Governo  Imperial,  selHcilo  pelo  bemdoEstado,  reconhece»  necessidade deofiereceraos 
emigrantes  em  uma  legislação  protector»,  as  garantias  de  liberdade,  segurança,  e prop 
dad  seIaMU.es  só  encontrariam  no  paiz  amargasdecepções.emvezdo  melhoramento , e 
1 ;or  e ■ mas  ainda  se  não  tem  feito  tudo  quanto  poderia  fazer-se  para,  vencendo  as  re- 
pugnâncias dos  lavradores,  estimular  a acquisiçãode  colonos  nos  grand®  estaheleeunentos 
1".  quanto  se  não  vencerem  essas  repugnâncias,  a agricultura  decah.rá,  eas  ren- 

dasdo  Estado  irão  diminuindo  por  maneira  considerável.  . 

Alguns  fazendeiros  de  razão  esclarecida,  pensam  que  seria  mudo  conven  ente  que 
colonos  engajados  pela  Associação  Central  da  côrte  fossem  desembarcar  em  porto 
nhosM aproximados  a alguns  pontos  agrícolas  de  grande  imporlanca, 
tuados  os  desembarques  em  estações,  ou  armazéns  apropriados,  tornar-se-iam  mais  breves, 
e meno  dispLiosos  os  gastos  de  hospedagem,  e os  de  transporte,  com  que  ri»  — 
Õs“avr.dom  pelo  J 12  do  arl.  * da  perlaria  u.  335  de  18  de  novembro  de  1858,  expedid. 

pela  repartição  das  terras  publicas.  pinnrehender 

E’  lai  o custo  dos  transportes  no  nosso  paiz,  que  mais  oneros  s P 

uma  viagem  á província  de  Minas,  ou  a algum  dos  pontos  mais  1Ilternados  ‘ \ # 

atravessar  o Athlantico ; e assim  me  parece  que,  ainda  libertados  os  lavradore  P 

de  hospedaria  no  porto  do  desembarque,  como  muito  conviria,  ficariam  muito  sobre 

gadr  XLlesUircTnsidera^s,  parece-me  que  se  devem  fazer  os  desem dfMitar  m 
nnet  pni  nortos  mais  visinhos  dos  estabelecimentos,  a que  se  destinam,  a fim  de  facilita 
aequisicões  e transportes,  diminuindo  o custo  destes.  Accresce  a circumstancia  enao  erem 

algum  *fazendeiros^do  interior  relaçdes  directas  com  a côrte  ,e  " 

A villas  do  imoral,  para  onde  fazem  a remessa  de  seus  produetos,  para  serem  v 

■t 

* ' „ . iiw.  *•  H”  - ' 

facilidades  no  desembarque,  hospedagem,  e transporte  dos  seja 

Npstp  sentido  dirigi  ha  pouco  uma  representação  ao  Governo  Im per  ,q  P J 

attendida  "m  a somcilude!,ue  ell, emprega  em  ludo  quanto  teodeao  desenvolvimento  e 
PT  bform^s  que  vos  podia  dar  sobre  us  diversos  estabelecimeutos  coloniaesexislen- 
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mento  áquellas. 

Colonia  Bòa-Fé. 

A colonia — Bôa-Fé — situada  ú margem  do  Rio-Segro,  no  município  de  S.  Fidelis,  é de 
propriedade  do  barão  de  Nova-Friburgo,  e de  Jacob  Van  Erven . 6 
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Existem  nella  estabelecidas  21  famílias,  que  trabalham  pelo  systeraa  de  parceria  na  cul- 
tura do  café,  colhendo  cada  familia,  emannos  regulares,  de  200  a 300  arrobas.  Tem  ellns 
gratuita  mente  soffriveis  habitações  cobertas  de  telha,  vivem  satisfeitas,  e na  abundancia,  e 
isentas  de  dividas — ; e já  depois  que  chegaram  houve  7 nascimentos. 

Na  mesma  fazenda  existem  mais  68  colonos  contratados  a jornal  pelos  proprietários ; e na 
de  Agoa  Quente  87  sob  idênticas  condições. 

Além  destes  colonos  tem  mais  o barão  de  Nova-Friburgo,  em  suas  fazendas  de  Cantagallo 
385,  e nas  de  sociedade  no  mesmo  município  191 ; todos  ganhando  salario. 

O numero  de  colonos,  que  este  cidadão  tem  empregado  em  suas  fazendas  desde  1849, 
monta  a 2,354  indivíduos,  dosquaes  1,560,  que  lindaram  seus  contratos,  occupam-se  hoje 
em  diversos  serviços  de  utilidade;  parte  nas  mesmas  fazendas,  e parte  em  outros  estabeleci- 
mentos ruraes  dos  municípios  de  Cantagallo,  Nova-Friburgo,  e S.  Fidelis. 

Fôram  apenas  11,  entre  tantos  colonos,  os  que  se  ausentáram,  sem  pagar  a passagem, 
nem  cumprir  as  condições,  a que  se  sujeitáram. 


Colonia  do  VallSo  dos  Veados. 


A população  desta  colonia,  que  em  fevereiro  ultimo,  contava  530  pessoas,  foi,  segunu. 
informa  o empresário  Eugênio  Aprigioda  Veiga,  augmentada  com  mais  18  colonos ; devendo 
ser  hoje,  attendendo-se  ao  movimento  delia,  de  540  indivíduos,  de  ambos  os  sexos,  e de  todas 
as  idades  c nacionalidades ; havendo  já  mais  de  cem  nascidos  naquella  colonia  ; deixando 
apenas  de  empregar-se  na  agricultura  de  30  a 35. 

A falta  de  machinas,  de  abertura  de  caminhos  e da  conslrucção  de  uma  ponte,  e outras 
obras  indispensáveis,  que  ainda  se  não  puderam  levar  a efieito,  são,  na  opinião  do  referido 
empresário,  a causa  que  tem  retardado  a prosperidade  da  sobredita  colonia. 


Colonia  Santa  Fé. 


Pertence  esta  colonia  ao  padre  Francisco  de  Castro  Abreu  Bacellar,  e existe  na  sua  fa- 
zenda de  Santa-Fé,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Paquequer,  do  município  de  Nova 
Friburgo. 

O numero  de  colonos,  que  actualmente  existe,  éde  60,  todos  mandados  vir  directamenle  ; 
a maior  parte  lavradores,  e alguns  pedreiros  e carpinteiros.  Já  quasi  todos  teem  pago  suas 
passagens,  mas  continuam  a prestar  bonsserviços,  estando  justos  a jornal.  A’  excepção  de  uma 
familia  composta  de  tres  pessoas,  todos  os  mais  são  solteiros. 

O proprietário  desta  colonia  espera  que  brevemente  cheguem  mais  alguns  colouos,  que  . 
\ mandára  contratar  directamente,  sendo  pela  maior  parte  parentes  dos  que  já  alise  acham. 
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Agricultora. 


Unica  fonte  de  riqueza  do  paiz,  a agricultura  tem  soffrido  grandes  contrariedades,  que 
entorpecem  o seu  progressivo  desenvolvimento.  A diminuição  dos  braços,  que  escassêam,  por 
que  a colonisação  não  tem  supprido  a lacuna  deixada  pela  suppressão  do  trafego;  a falta,  e 
imperfeição  das  vias  de  communicação ; as  diííiculdades  [oppostas  ao  desenvolvimento  do 
credito  agrícola  por  uma  legislação  inadequada  á protecção  da  lavoura  ; o espirito  de  ro- 
tina que  domina  a muitos  de  nossos  lavradores;  e,  finalmeníe,  a irregularidade  das 
estações,  e outras  causas,  que  vos  não  são  desconhecidas,  concorrem  fortemente  para  impedir 
o desenvolvimento  progressivo  das  culturas  do  paiz. 

Ou  seja  porque  os  terrenos  se  vão  depauperando  por  successivas  lavouras,  ou  porque 
males  orgânicos  affectam  os  vegetaes,  dadas  certas  condições  meteorológicas,  ou  seja  por 
que  insectos  destruidores  assolem  as  nossas  plantações  de  café  e de  canna,  o certo  é que 
estas  não  ostentam  hoje  o viço,  o desenvolvimento  e produceão  das  primitivas,  cumprindo 
attentamente  estudar  e assignalar  as  causas  da  decadência  e enfraquecimento  desses  pre- 
ciosos vegetaes,  que  formam  a riqueza  desta  importante  província,  procurando  applicar  os 
meios  de  melhora-los,  já  introduzindo  novas  plantas,  já  impedindo  a invasão  de  insectos 

destruidores  nas  nossas  lavouras  de  café,  e de  canna  de  assucar. 

Sobre  este  ponto,  submetto  á vossa  consideração,  no  annexo  A,  um  parecer  lumi- 
noso da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  diguo  de  ser  estudado,  e confiado  ao 
cadinho  da  experiencia  dos  lavradores  provectos,  porque  depois  de  uma  serie  de  observa- 
ções bem  combinadas  poder-se-hia  chegar  ao  conhecimento  perfeito  da  causa  do  mal,  edos 
remedios  para  exlirpal-o. 


Antes  de  fechar  esta  parte  do  relatorio,  devo  trazer  ao  vosso  conhecimento  uma  infor- 
mação, que  me  deu  um  abastado  e inlelligente  fazendeiro  da  cidade  de  Campos,  o Sr.  Luiz 
José  de  Carvalho  Cardozo,  a respeito  de  um  apparelho  introduzido  pelo  Dr.  Angelo  Marini 
para  a fabricação  do  assucar. 

Eis  o que  litleralmente  me  informou  aquelle  fazendeiro  : 

« O apparelho  introduzido  pelo  Sr.  Dr.  Angelo  Marini  é o mais  perfeito,  e que  mais 
convém  ao  fabrico  do  assucar,  porque  economisa  braços,  combustível,  ha  velocidade  no 
fabrico  e perfeição  do  producto ; as  moendas  são  as  primeiras,  que  vejo ; sua  utilidade, 
mesmo  pela  exposição,  se  conhece,  porque  sendo  composta  de  quatro  cylindros  collocados 
dous  parallelos  a outros  dous,  e estes  separados  um  mélro,  conhece-se  que  as  cannas  sendo 
expremidas  no  primeiro  par  de  cylindros,  nesta  demora  absorve  lodo  o caldo,  que  exista, 
para  depôl-o  inteirameute  no  segundo : fiz  passar  uma  porção  de  cannas  nos  cylindros 
usados  até  agora,  e depois colloquei  os  bagaços  delias  nos  novos  cylindros:  conheci  então 
que  o antigo  systema  de  cylindros  dá  um  prejuízo  talvez  de  10  por  cento.  Uma  circums- 


lancia  para  mim  de  altançSo  í que,  por  este  systema,  o bagaço  não  fica  estragado.  Esles 
qualro  cylindros  são  postos  em  movimento  por  uma  excedente  machina  bonsontal  de  gr 
velocidade,  podendo  elevar-se  a força  desta  de  4 a 12  cavallos.  Admira  o espaço  que  esta 
machina  occupa ; são  sutBcienles  10  palmos  quadrados.  0 vapor  para  esta  nachina tè 
formado  em  nm  gerador  vertical  muito  semelhante  a duas  garrafas,  uma  sobre  outra, 
girando  a agua  entre  as  paredes,  e o fogo  no  centro ; contendo  menos  de  uma  pipa  d agua 
este  gerador,  comprehendido  o lugar  da  formação  do  vapor,  tem  11  palmos  de  altura  e 
5 de  diâmetro,  feito  com  solidez  admiravel,  perfeição  e elegancia.  0 bagaço  é o combuslive 
suíficiente  para  este  gerador,  como  Unho  experimentado.  Outro  gerador,  em  tudo  seme- 
lhante ao  primeiro,  ligando-se  a elle  por  um  tubo  e separado  um  métro,  fornece  vapor 
para  uma  caldeira  de  serpenlina,  lendo  S metros  de  dianteiro,  e 85  centímetros  de  altura, 
codendo  apurar  em  10  horas  de  trabalho  15  cozimentos.  Geralmente  sabemos  o prejuízo 
causado  pela  operação  de  concentrar  o caldo  da  canna  o fogo  nu : tenho  de  proposilo 
experimentado  concentrar  uma  quantidade  dada  de  caldo  de  canna  nas  antigas  fornalhas, 
e outra  igual  na  caldeira  de  serpentina  ; esta  apresenta  um  lucro  sobre  o antigo  syslema 
de  20  por  cento.  Logo  que  ünalisa  o trabalho  da  concentração,  passo  o xarope  para  os 
crystalisadores  usuaes,  e estando  no  ponto  que  chamamos— incorporar,— passo-o  para  as 
— turbinas  -—este  apparelho  é tão  necessário  ao  fabrico,  como  as  moendas  e as  ca.deiras. 
As  turbinas  ou  centrífugos  são  de  um  systema  inleiramente  novo,  apurando  cada  turbina, 
de  6 em  6 minutos,  e em  menos  tempo,  arroba  e meia  de  assucar.  Seria  diflicil  descrever 
com  exactidão  este  apparelho,  que  causa  sensação  a todos  que  o vêm.  Um  gerador  vertical, 
tendo  em  si  uma  machina  de  força  de  quatro  cavallos,  faz  mover  alternadamente  dous 
centrífugos,  que  produzem  em  10  horas  de  trabalho  mais  de  100  arrobas  de  assucar,  por 
que  em  7 horas  faço  90  : este  gerador  é portátil,  podendo  prestar  immensos  serviços,  pois 
com  facilidade  se  transporta  para  qualquer  lugar ; póde,  e tem  força  para  fazer  tra- 
balhar duas  ou  mais  serras.  0 assucar  tirado  das  turbinas  é imraediatamen te  levado 
a uma  estufa  de  ferro,  e desta  posto  em  caixas,  para  no  outro  dia  ser  conduzido  ao  mer- 
cado o produclo,  que  no  antecedente  verdejava  com  vigor  nos  cannaviaes.  Colloquei  todo 
este  apparelho  no  lugar,  que  pelo  antigo  syslema  occupava  o tendal ; hoje  admiro-me  do 
nosso  atrazo.  O tendal  absorve,  pela  demora  do  assucar,  bôa  parte  de  nossos  lucros  e 
grande  porção  estraga-se  pela  fermentação,  e outras  muitas  causas:  nas  turbinas,  sendo 
as  caldeiras  limpas,  ainda  que  se  queira,  não  é possivel  fazer  máo  assucar.  Em  todo  este 
systema  economiso  a lenha,  que  hoje  custa  mais  de  5WOO  ao  carro,  e o pessoal  de  uma 
fornalha,  que  são  5 escravos,  e mais  4,  que  deveriam  dar  a palha  para  a alimentação  da 

mesma.  » . 

A serem  reaes,  como  creio  em  vista  da  informação,  que  deixo  transcnpta,as  vantagens, 

que  resultam  do  apparelho  do  I)r.  Marini,  certamente  teremos  attingido  neste  ponto  ao 
maior  gráo  de  melhoramento  e brevidade  na  fabricação  do  assucar. 


Carta  corographica. 

Os  empresários  da  organisação  desta  carta,  o brigadeiro  Pedro  de  Alcantara  Bellegarde, 
e o coronel  Conrado  JacobdeNieraeyer,  conseguiram,  no  trimestre, que  findou  a 30  de  junho, 
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segundo  me  declarou  esle  ultimo  official  cm  seu  ultimo  relatorio,  além  dos  trabalhos  já  exe- 
cutados, levantar  melhodicamente  os  municípios  de  Nova-Friburgo,  Cantagallo,  Santo  An- 
tonio  de  Sá,  e grande  parte  do  deMagé,  com  as  plantas  das  cidades evillas,  no  que  se  refere 
a estradas  geraes,  e travessias  mais  notáveis,  tanto  as  que  se  dirigem  ao  Porto  das  Caixas, 
Magé  e S.  Fidelis,  como  a Macahé;  ficando  determinado  o curso  do  rio  Parahyba  desde  o 
Porto  Novo  do  Cunha  alé  Aldêa  da  Pedra,  e de  todos  os  seus  aífluentes,  e,  além  deste  inter- 
vallo,  o rio  da  Pomba  especificadamente  alé  a extrema  da  província. 

O coronel  Conrado  declara  que  as  freguezias,  fazendas,  lugarejos  e povoações  mais  notá- 
veis foram  determinadas  segundo  os  princípios  adoplados,  faltando  apenas  coordenar  lodos 
estes  trabalhos,  afim  de  ligal-os  com  os  que  lhe  apresentou  no  fim  do  anno  passado  o bri- 
gadeiro Bellegarde;  e que  espera  nos  proximos  trimestres  ser  assíduo  nos  trabalhos  corogra- 
phicos  dos  municípios  de  S.  João  da  Barra,  Campos  e S.  Fidelis,  e talvez  Macahé,  para  os 
quaes  já  possuia  auxílios  de  confiança  ; suppondo  que  ficaria  determinada  a parte,  que 
resta  do  rio  Parahyba,  com  lodos  os  seus  tributários,  desde  Aldeã  da  Pedra,  até  a sua  foz 
no  Oceano. 


Limites. 


Ao  que  expendeu  meu  antecessor  acerca  da  demarcação  de  limites  desta  com  as  pro- 
víncias de  S.  Paulo  e Minas-Geraes,  e que  se  acha  consignado  em  seu  relatorio  de  25  de 
abril  a pag.  30,  apenas  tenho  a accrescentar  que  o coronel  Galdino  Jusliníano  da  Silva 
Pimentel  ultimou,  mas  ainda  não  enviou  a esta  presidência,  os  trabalhos,  de  que  fôro 
incumbido  pelo  governo  geral,  da  verificação  das  divisas  com  a primeira  das  ditas  províncias; 
e que  está  nomeado  o capitão  Sabastião  de  Souza  e Mello  para  substituir  o 1*  tenente 
Antonio  Augusto  Monteiro  deBarros  na  commissão,  que  lhe  bavia  sido  dada,  era  virtude  de 
ordens  do  mesmo  governo,  de  proceder,  de  accordo  com  um  commissario  da  província 
de  Minas-Geraes,  a trabalhos  idênticos. 


Illominação  da  capital. 


A lei  n.  1,117  de  31  de  janeiro  do  corrente  anno  aulorisa  a elevação  do  numero  de 
lampeões  existentes  a 300 ; porém,  como  a verba  para  esta  despeza  é de  33:400155000,  e nella  se 
inclue  o custeio  do  pharol  da  barra  do  rio  Inhomerim,  e a illuminação  do  palaciodePetro- 
polis,  não  se  torna  praticável  por  ora  o augmento  de  numero  de  lampeões,  que  deveria 
importar  em  32:40035000,  não  ficando  quantia  suflíciente  para  as  despezas  mencionadas, 
que  são  feitas  pela  mesma  verba . 

O material  da  illuminação  está  todo  estragado,  e convém  substiluil-o  por  lampeões  adap- 
tados á iiluminação  a gaz  carbono,  devendo  importar  a despeza  com  o novo  material  em 
18  a 20:00035000,  segundo  informa  a directoria  de  obras  publicas. 

Emquanto,  porém,  não  estou  habilitado  a prover  sobre  o augmento  de  numero  de 
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lampeões,  c sobro  a renovação  do  material,  mandei  pôr  em  arrematação  o custeio  da  illu- 
minnção  pelo  modo  até  aqui  praticado,  tendo  apenas  oíferecido  condições  mais  vantajosas 
A.ntonio  Salustiano  de  Castro,  que  foi  admittido  a contratar  com  a presidência,  obrigando-se 
por  um  anuo  a encarregar-se  deste  serviço,  accrescentando  o numero  de  luzes  de  cada 
la  m peão. 

0 americano  Frederico  Hamilton  Soulhworlli contratou  com  a presidência  a illuminaçüo 
a gaz  hydrogeneo  carboretado,  e tendo  encontrado  diíficuldades  na  execução  do  contrato, 
pede  a innovação  deste,  que  me  parece  de  justiça,  altentos  os  fundamentos,  com  que  a re- 
clama. 

Finaliso  este  artigo,  referindo-vos  que  José  Vicente  Tourinho,  Barllett  James  e G.  Ginty 
apresentáram-me  tres  propostas;  uma  em  que  se  obrigam  a construir  nesta  capital,  por 
conta  do  governo  provincial,  uma  fabrica  de  gaz  e suas  pertenças,  com  doze  mil  braças  de 
encanamento  e 600  lampeões  para  «»:  illuminaçüo  publica,  com  capacidade  para  fornecer 
luz  ás  casas  particulares,  mediante  a quantia  de  700:000$,  paga  em  prestações,  ou  em 
apólices  da  divida  provincial;  outra  em  que  também  se  obrigam  a fazer  aquella  illumina- 
çao  publica,  ao  preço  de  5 réis  por  pé  cubico  inglez  de  gaz;  e a terceira  íinalmente  para 
fornecer,  tanto  aos  estabelecimentos  públicos,  como  aos  particulares,  por  preços  razoaveis.e 
sem  privilegio,  todos  os  apparelhos,  que  forem  necessários,  pagando  ellesaos  cofres  pro- 
vinciaes  o imposto  de  10  °/0  sobre  o produclo  total  das  vendas  que  realisarem. 

Dizem  os  proponentes  que  a idéa  de  ser  a província  a proprietária  da  fabrica  do  gaz,  c 
nova  no  Brazil,  porém  já  em  pratica  cm  muitas  cidades  da  Inglaterra,  as  quaes  leem 
depois  de  certo  numero  de  annos  tirado  do  producto  do  consumo  de  gaz  pelas  casas  e 
estabelecimentos  particulares,  rendas  sudicienles,  aão  só  para  diversos  outros  melhoramen- 
tos, como  para  que  a illúminação  publica  fique  livre  de  despezas. 

Sem  partilhar  as  esperanças  dos  proponentes,  penso  que,  se  por  qualquer  circumstancia, 
não  fôr  possivel  chegar  a um  resultado  satisfactorio  sobre  a novação  do  contrato  com  o ame- 
ricano Soulhworth,  convirá  entrar  em  ajuste  com  elles,  mediante  bases  razoaveis  e econô- 
micas para  os  cofres  provinciaes,  sómente  quanto  ao  serviço  da  illúminação  publica,  cor- 
rendo por  conta  delles  as  despezas  com  a edificação  do  gazometro,  e fabrico  do  gaz  preciso-. 

Em  uma  primeira  conferencia  que  tivemos,  declaráram-me  os  proponentes  que  esta- 
vam promptos  a reduzir  a proporções  menores  o pedido  de  suas  propostas;  sendo  de  pre- 
sumir que  chegnem  a um  accordo  no  sentido,  que  indico,  caso  se  não  realise  a novação 
do  contrato  de  Soulhworth. 


Culto  PuMico. 

Continua  a ser  quasi  o mesmo  o estado  da-s  matrizes  da  província,  já  descripto  nos 
anteriores  relatórios,  e ainda  no  ultimo,  que  me  apresentou  meu  digno  antecessor. 

Compartilhando  as  judiciosas  ponderações  por  elle  a hi  feitas,  penso  que  muito  conve- 
niente seria  que  o numero  de  loterias,  que  actua Imente  se  extrahem  para  reparos  destes 
templos,  e compra  de  paramentos  e alfaias,  de  que  quasi  todos  elles  necessitam,  fôsse 
a-ug  menta  do  COía  a facção  de  mais  duas  annualmente,  para  que  por  esta  fôrma  se  pudesse 
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fazer  face  á avultada  despeza,  que  exige  este  ramo  de  serviço  publico.  Se  concordardes  nesta 
medida,  peço-vos  que  a tomeis  em  consideração. 

Rar-vos-hei  agora  uma  succintu  informação  do  estado  de  algumas  das  matrizes,  e de 
suas  necessidades ; e do  andamento  que  tiveram  aquellas,  para  as  quaes  se  consignaram 
prestações  no  anno  proximo  findo  e no  corrente. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Hangaratiba. 

Representando  o vigário  desta  freguezia  sobre  o máo  estado  da  .respectiva  matriz,  cuja 
capella-mór  ameaça  ruina,  por  se  ter  fendido  o arco  cruzeiro,  exigiram-se  informações  do 
respectivo  engenheiro,  e descripção  dos  reparos  precisos  e das  quantias,  qtie  com  elles  se 
terá  de  despender. 

Matriz  de  Itacorussá. 

Foram  orçadas  na  quantia  de  9:0009000  as  obras,  de  que  carece  esta  matriz,  e lendo-se 
nomeado  uma  commissão  composta  do  vigário  da  freguezia  e dos  cidadãos  Manoel  Vieira 
de- Aguiar  e Luiz  Autonio  Gonzaga  Suzano,  ainda  se  lhes  não  deu  comèço. 

O vigário  em  16  de  dezembro  do  anno  psssado  representou  sobre  o máo  estado  desta 
igreja. 

Matriz  «le  Nossa  Senhora  da  ConceiçSo  de  Angra  dos  Beis. 

Para  se  poder,  opportunamente,  executar  o disposto  no  § 65  do  art.  Io  da  lei  n.  1,127 
do  corrente  anno,  que  consignou  a quantia  de  6:0009000  para  as  obras  desta  matriz,  man- 
dou-se levantar  a planta,  e organisar  o orçamento  das  despezas  necessárias  com  as  mesmas 
obras. 


Matriz  de  Mambueaba. 

A mesma  lei  n.  1,127  consignou  a quantia  de  A:0009>000  para  a conclusão  desta  matriz, 
queo  chefe  de"  dístricto  orça  em  20:0009000  ; podendo-se  limitar  os  trabalhos  ao  acaba- 
mento de  uma  torre,  uma  sachristia  e corredor  do  mesmo  lado  ; com  o que  avalia  que  se 
poderá  gastar  de  10  a 12:0009000. 

Matriz  de  Santo  .tntonio  de  Capivary  no  Rio-Claro. 

Para  andamento  das  obras  desta  igreja  no  corrente  anno,  consignei,  pela  deliberação 
de  7 de  junho  ultimo,  a quantia  de  4:8009000. 

Matriz  de  S.  JoSo  Marcosr. 

Não  tiveram  ainda  andamento  as  obras  desta  igreja,  que  foram  contratadas  por  emprei- 
tada, por  se  baver  arrependido  desse  contrato  o individuo  qne  o havia  assigaadoi  segutido- 


informou  o engenheiro  do  dislricto  em  seu  relatorio  do  corrente  anuo.  Os  trabalhos,  que 
são  necessários,  estilo  orçados  em  6:05655800. 

lUatriz  de  S.  SebastiSo  da  Barra-Hansa. 

Até  31  de  dezembro  do  anno  passado  despendeu-se  com  as  obras  desta  igreja  matriz  a 
quantia  de  117:64355754,  concorrendo  os  cofres  provinciaes  com  107:33155374,  e sendo  o 
resto,  10:32255380,  satisfeito  pelo  productode  esmolas  agenciadas  pelos  difTerentes  cidadãos 
que  tem  administrado  as  mesmas  obras. 

Para  terminal-as  ainda  deve  gastar-se,  segundo  o orçamento  enviado  pelo  aclual  admi- 
nistrador, Manoel  Carlos  Barros,  a quantia  de  21:80055000. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

A lei  provincial  de  n.  1,117  de  31  de  janeiro  do  corrente  anno  votou  a quantia  de 
3.00055000  para  continuação  das  obras,  de  que  ainda  carece  esta  igreja,  e que  são  orçadas 
pelo  respectivo  engenheiro  em  37:97655920. 

Para  ficar  lotalraente  prompta  ainda  falta  assentar  os  soalhos,  altear  as  torres,  as  cirna- 
lhas,  fórros,  engradamento  das  portas,  janellas,  etc. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis. 


A capella-mór  desta  igreja  tem  31  palmos  de  comprimento,  31  de  largura  e 38  de 
altura,  e é feita  de  madeira,  assim  como  duas  sachristias  e consistorios,  que  a contornam. 
Segundo  informa  o engenheiro,  ultimamente  se  apromptaram  ascimalhas  e 15  janellascom 
ferragens,  existindo  grande  porção  de  taboadoe  vigas  para  continuação  das  obras.  0 mesmo 
engenheiro  também  informa  que  lhe  consta  ter  o cidadão  Anlonio  Marcondes  Nelto  dado  a 

quantia  de  8:70055000  para  a factura  da  dita  capella.  A província  já  concorreu  para  ella 
com  3:00055000. 


Matriz  do  Espirito-Santo. 

Também  teve  pela  mesma  lei  n.  1,117  a consignação  de  3:00055000,  que,  segundo  in- 
formou ultimamenle  o engenheiro,  é sufficiente  para  se  lhe  fazerem  os  principaes  reparos, 
de  que  carece. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  C5oneeiç5o  de  Rezende. 

Devem  estar  concluídos  os  reparos  desta  igreja,  que  se  achavam  a cargo  doeomrnen- 
dador  Fabiano  Pereira  Barreto.  Na  data  das  ultimas  informações  existentes,  apenas  faltava 
rebocar  ossóccos  das  pilastras  e de  toda  a frente,  reparar  a caíçada  e assentar  o relogio. 

O que  se  despendeu  no  anno  proximo  findo  com  esta  igreja  importou  em  12:938^483. 


Matriz  de  9.  Vicente  Ferrer. 

0 vigário  da  freguezia  e o capitão  Manoel  José  de  Andrade  são  os  membros  da  com- 
niissão,  a cargo  da  qual  tem  estado  os  reparos  desta  matriz.  Já  se  tem  feito  um  accrescen- 
la mento  de  pedra  e cal  no  fundo  da  capella-mór,  e com  este  serviço  gaslou-se  a quantia  de 
1-2009000.  As  outras  obras  indispensáveis  para  sua  conclusão  estão  orçadas  em  10:0009000. 

A cilada  lei  n.  1,117  votou  para  ellas  a prestação  de  2: 0008000. 

Matriz  de  9.  José  do  Campo -Bell o. 

Calcula  o engenheiro  do  districto  que  com  a quantia  de  2:0009000,  que  aquella  lei 
n.  1,117  também  votou  para  esta  matriz,  se  poderão  fazer  os  reparos,  de  que  ella  carece, 
e que  consistem  no  concerto  dos  telhados,  caiação  e alguns  outros  serviços  de  pedreiro  e 

carpinteiro. 

BSoiriz  do  Senhor  Bom-Jesus  do  Ribeirão  de  SantfAnna . 

Está  orçada  em  -0:3929000  a quantia,  que  ainda  se  tem  de  gastar  com  as  obras  precisas 
para  acabamento  desta  igreja.  No  corrente  anuo  se  maudou  pagar  a quantia  de  4:0009000, 
que  no  passado  se  despendeu  com  as  ditas  obras,  asquaes  continuaram  a cargo  do  commen- 
dador  Anlonio  de  Campos  Freire. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dôres  de  Pirahy. 

No  anno  proximo  findo  despendeu-se  com  a conslrucção  desta  igreja  a quantia  de 
.1:0009000.  Tem  sido  administrada  pelo  commendador  José  Gomes  de  Souza  Portugal,  e já 
s«  acha  parte  coberta  de  telha',-  e feitas  até  meia  altura  as  paredes  da  capella-mór. 

Matriz  de  9.  João  Baptista  do  Arrozal. 

No  anno  de  1858  despendeu-se  a quantia  de  9:6009000,  com  o andamento  das  obras 
desta  igreja,  que  continuaram  a cargo  da  commissão  composta  do  vigário  Antomo  Tolentmo 
Le^al,  do  commendador  José  de  Souza  Breves,  e de  Valerio  Luiz  de  Menezes. 

'O  ' 

Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages  em  Itaguahy. 

A capella  feita  de  madeiras,  que  está  servindo  de  matriz  a esta  freguezia,  acha-se  muito 
velha  e arruinada. 


s 
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Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal. 

Acha-se  no  mesmo  caso  que  a precedente,  e segundo  informou  o chefe  de  dislriclo, 
carece  ser  substituída  por  outra. 

Matriz  de  Santo  Antouio  do  Rio-Bonito  em  Valenca. 

* 

Para  acabamento  das  obras  da  capella-mór,  e de  um  lanço  dos  consislorios  desta  igreja 
enviou  o respectivo  engenheiro  orçamento,  na  importância  de  16:177$700. 

A lei  do  orçamento  do  corrente  anno  (1,1 17  de  31  de  janeiro)  consignou  a quantia  de 
10:000$  para  estas  obras. 

Matriz  de  §ant'iuna  das  Palmeiras  em  Igaassú. 

São  orçados  na  quantia  de  948$200,  os  concertos  de  que  carece  a igreja,  quo  serve  de 
matriz  a esta  freguezia,  com  as  quaes  se  despenderam  no  anno  proximo  findo  500$000. 

Matriz  de  S.  JoSo  Baptista  de  Nova  Frihnrg». 

No  anno  proximo  findo  despendeu-se  eom  o andamento  das  obras  desta  igreja  a 
quantia  de3:817$317,  e no  anterior  a de  8:182$357,  as  quaes  prefazem  12:000$854. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paqueqoer. 

Segundo  informa  o chefe  do  districto,  foi  esta  igreja  reparada  pelos  fieis ; estando 
votada,  entretanto,  na  lei  do  orçamento  a quantia  de  2:500$000  para  esse  fim. 

Matriz  da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá. 

« 

\cha-se  muito  deteriorada,  e para  repural-a  orça  o engenheiro  do  districto  em  14:191$400 
a quantia,  que  se  terá  de  despender. 

A lei  do  orçamento  consignou-lhe  a quantia  de  4:000$000. 

Matriz  de  Guapymerim  em  Magé. 

As  obras  de  carpinteiro,  de  que  carece  esta  igreja,  para  seus  reparos,  foram  orçadas 
pelo  chefe  do  districto  em  2;200$000. 

A pouco  mais  de  uma  legua  de  distancia  desta  freguezia  existe  uma  capella  coberta  de 
telha,  sob  a invocação  de  SanfAnna  do  Bananal  de  Guapymerim,  que  foi  construída  a 
expensa9  do  commendador  Polycarpo  Jos£  Alvares  de  Azevedo,  tendo  43  palmos  de  com- 
primento e 25  1/2  de  largura,  sendo  as  paredes  de  pedra  e cal  com  a grossura  de  3 palmos. 
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AIntriz  de  S,  Gonçalo  de  Mictberoy. 

A lei  do  orçamento  vigente  consignou  4:4003í000  para  continuação  das  obras  desta 
igreja,  cuja  conclusão  foi  orçada  em  1856  na  quantia  de  13:6l4í5f>000.  Os  membros  da 
commissão,  que  as  administraram  até  essa  época,  eram  os  cidadãos  Luiz  Pedro  Tavares, 
João  Manoel  da  Silva  e José  da  Silva  Brandão,  este  hoje  fallecido. 

Matriz  de  Mossa  Senhora  do  Amparo  de  Maricá. 

Ainda  falta  construir,  para  conclusão  das  obras  da  igreja  matriz  desta  freguezia,  parle  dos 
consislorios,  torres,  e repa  rara  ca  pella-mór;  trabalhos  estes  que  estão  orçados  em  37:200^000. 

Na  lei  do  orçamento  do  corrente  anno  financeiro  ha  votada  a consignação  de  6:000#000, 
que  ainda  não  pôde  ser  applicada  a estas  obras.  No  anno  proximo  findo  despendeu-se  com 
ellas  4:000$000. 


Matriz  de  S.  Sebastião  em  Campos. 

Estão  orçados  em  60:000$000  os  trabalhos  que  ainda  faltam  para  sua  conclusão. 

Matriz  de  S.  Gonçalo  de  Campos. 

Também  foram  orçadas  em  6:000$000  as  obras,  de  que  carece  esta  matriz,  para  as 
quaes  a lei  do  orçamento  votou  a quantia  de  6:000#000. 

Matriz  de  S.  Pedro  de  Alcantara  de  Petropolis. 


Está  consideravelmente  arruinada  a igreja  matriz  desta  parochia,  que,  além  disso,  é 
muito  acanhada  para  a população  do  lugar.  Não  sendo  possível,  nasacluaescireumstancias, 
edificar  um  novo  templo,  ordenei  ao  engenheiro  respectivo  que  orçasse  adespeza,  que  fôsse 
precisa  para  augmentar  o aclual,  e fazer-lhe  os  reparos,  de  que  carece,  levantando  a 
respectiva  planta. 

Aguardo  estes  trabalhos,  para  providenciar  sobre  esta  necessidade,  como  fôr  mais  con- 
veniente. 

São  estas  as  informações  que  pude  colher  a respeito  do  estado  e andamento,  que 
tiveram  as  matrizes,  a qué  ellas  se  referem.  Muitas  outras  igrejas  ba  que  exigem  providen- 
cias para  seus  reparos ; mas,  á vista  das  circumstancias  pecuniárias  da  provincia,  penso 
que  só  devemos  por  ora  ir  attendendo  átjuellas,  cujos  concertos  fôrem  indispensáveis; 
reservando  para  occasião  opportuna  os  das  outras. 

As  tabellas  abaixo  demonstram  as  quantias,  que  se  despenderam  de  1858  até  agora  com 
os  concertos  e reparos  destes  templos,  ea  construcção  de  novos ; e com  paramentos  e alfaias^ 
em  virtude  de  concessões  legislativas. 


t 
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Tabeliã  das  quantias  auUrisadas  e despendidas  em  1858  e 18o9  com  os  concertos  e reparos  de 

matrizes  e construcçSo  de  novas. 


IMPORTÂNCIA 


Santo  Antonio  de  Capivary  no  Rio  Claro. 


Conceição  da  villa  do  Rio  Bonito 
Santo  Antonio  dos  Guarulhos  . 

S.  Fidelis 

Assumpção  de  Cabo-Frio. 

S-  Sebastião  de  Araruama  . . 

S.  José  do  Turvo  em  Pirahy  . 


GaviOes,  em  Capivary 

Bemposta,  na  ParahyDa 

Santa  Thereza,  em  lalença 

Jurujuba,  em  Nictheroy 

Conceição  de  Rezende 

Mambucaba 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 

Dflres,  de  Pirahy  . . . 

S.  João  Baptista  do  Arrozal 

Santa  Anna  de  Palmeiras  . ■ - • • ■ • 
S.  Bom  Jezus  do  Ribeirão  de  Santa  Anna.  . 

S.  João  Baptista  de  Friburgo 

S.  Nicolau  de  Suruhy 

Amparo  de  Maricá  ......... 

Conceição  de  Angra  e compra  de  paramentos. 

S . Gonçalo  * - - " 

S.  Sebastião  de  Campos 

Inhomerim  da  Estreila 

S.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca  . . . 

Amparo  da  Barra  Mansa 

Espírito-Santo,  da  Barra  Mansa 

S.  José  do  Campo  Bello 

S.  Vicente  Ferrer 

Piedade,  de  Iguassú 

Jacotinga 

Merity • • 

Santo  Antonio  de  lSâ' 


S.  Gonçalo  de  Nictheroy  . . ■ • • • 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Valença]. 


Paquequer  

Carmo,  em  Canta çallo  . 
Santo  Antonio  de  Padua. 
vallão  dos  Veados  . . 
Distrkto  de  Cabo-Frio  . 


LEGISLAÇÃO. 


ns.  67  e 1069,  e deliberação 
de  7 de  junho  de  1859. 

Lei  n.  660. 

» 695. 

> 097. 

> 789  e 1117. 

» > > 

» 838. 

> 967. 

> 971. 

» 1007. 

> 1016. 

> 1055  e 1069. 

» 1069 e 1117. 

> 1069. 


> » e 1 1 17. 

> 1119. 

» 1125. 

> 1117. 


4:80035000 
12:04555000 
15:00055000 
6:00055000 
8:000  5>000 
16:00015000 
3:00015000 


1:60055000 

3:00055000 

S:00055o00 

80055000 

3:00055000 

3:00035000 

3:00035000 

2:40035000 

’ 8:ÒÒÒ35ÒÓÒ 
4:00035000 
12:93835483 
8:50535450 
5:99835500 
4:00035000 
9:60035000 
50035000 


18:00035000 
10:00035000 
10.00035000 
3:00035000 
3:00035000 
4:00035000 
3:00035000 
3:00035000 
2:00035000 
2:00035000 
5:000 350O0 
3:00035000 
2:00035000 
4:00035000 
4:40035000 
10:00035000 
2:50035000 
2:50035000 
2:20035000 
30035000 
10:00035000 


1:20035000 


20015000 


12:00015851 

26015470 

4:00015000 


4:00015000 


Tabella  das  quantias  aetorisadas  e despendidas  em  1858  e 1859  com  paramentos  e alfaias  para  as  matrizes 


matrizes. 


Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

Santa  Thereza.  em  Valença 

Sant’ Anna  de  Macacú 

ImMdad^do^SS8 iàcramêntõ  da  matriz  de N.S.  do 
Desterro,  em  Itaboraby , e prompbacaçao  de  2 alta- 
res lateraes  

S.  Lourenço,  em  Nictheroy 

Jurujuba , 

S.  Joao  Baptista  do  Arrozal 

Conceição  do  Bananal  • ■ • ■ • - 

S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages  .... 

N.  S.  da  Gloria,  em  Valença.  . - • ■ • • • • 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  era  Valença  .... 

Conceição  da  villa  do  Rio  Bonito  

N.  S.  da  Boa  Esperança  do  Rio  Bonito 

Assumpção  de  Cabo-Frio  ••••-•-*• 

S.  Vicente  de  Paulo,  em  Cabo-Fno 

S.  Pedro  4’Aldêa,  em  Cabo-Frio 

Saquarema 

Araruamal  • • 

GaviSes,.  em  Capivary  . 

Santa  Cruz  dos  Mendes,  em  Pirahy  • 

S.  Francisco  de  Paula  de  Cacim  bas 

S.  João  Baptista  de  Nictheroy 

Conceição  de  Angra,  e reparos 


LEGISLAÇÃO. 


Lei  n.  718. 

> 929. 

> 1014. 


» 1027. 

» 793, 949 e 1069. 

» 1119. 


2:00035000  4:50035000 

2:00035000  4:00035000 

2:00035000 
4:20035070 


6:00035000 
2:00035000 
2:000  35000 
2:00035000 
4:20035000 
4:20035000 
4:00035000 
1-00035000 
1:00035000, 
1:000  35000 
4:000  35000 
4:00035000 
4 -.00035000 
4:00035000 
4:00035000 
4:00035000 
O q'  fôr  prc.o 
2:00035000 
4:00035000 
40:00035000 


4:50035000 

1:50035000 

2:00035000 


1:00015000 

1:00035000 


1:00015000 


83015000 


Cemitérios. 


De  Maruliy,  em  Mletheroy. 

Até  aqui  esteve  encarregada  & administração  deste  cemiterio  á repartição  da  policia,  com 
grave  detrimento  do  serviço  desta,  por  ficar  assim  sobrecarregada  com  encargos,  que  a 
distrahiara  do  principal  fim,  a que  é destinada. 

Convencido  destas  razões,  e mais  de  que  nenhum  inconveniente  havia  de  que  tal 
incumbência  recahisse  nacamara  municipal,  que,  pela  sua  lei  organica,  está  autorisada  a 
prover  sobre  o estabelecimento  de  cemitérios,  conferindo  cora  as  autoridades  eccle- 
siasticas,  resolvi,  de  accordo  com  o espirito  e a letra  da  dita  lei,  commelter,  como  o fiz 
pela  portaria  de  12  de  julho  ultimo,  aquella  administração  á referida  camara  municipal, 
ficando  a província  desonerada  de  quaesquer  despezas,  que  se  fizerem  com  esse  estabeleci- 
mento. 


De  S.  JoSo  do  Principe. 


Tendo  a camara  municipal  desta  villa,  solicitado  urn  auxilio  pelos  cofres  provinciaes afim 
de  concluir-se  a facturado  cemiterio, que  em  o anno  de  1855  fôra  ali  começado,  determinei 
ao  respectivo  chefe  de  districto  que  examinasse  em  que  estado  se  achavam  as  respectivas  obras, 
e a quanto  poderia  montar  a despeza  do  que  faltasse,  afim  de  tomara  providencia  que  fosse 
conveniente,  em  altenção  ás  circumstancias  Gnanceiras  da  província. 

De  Santo  Antonio  de  Capivary,  no  Rio -Claro. 

Por  deliberação  de  4 de  janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeada  uraacommissão  composta 
dos  cidadãos  Joaquim  Gonçalves  de  Souza  Portugal,  João  José  de  Siqueira,  e José  Prudente 
da  Silva  para  administraras  obras  de  construcção  do  cemiterio  desta  freguezia.de que  trata 
a lei  n.  765  de  9 de  novembro  de  1854, consignando-se  para  ellas  a quantia  de2:00(WO00 ; de- 
vendo na  escolha  do  terreno,  em  que  elle  tiver  de  ser  feito,  proceder  de  accordo  com  a res- 
pectiva camara  municipal,  e coma  principal  autoridade  ecclesiastica  do  lugar;  e limitar-se 
á parte  do  plano  absolutamente  indispensável  ao  fim  a que  se  destina. 

Ainda  se  nâo  deu  começo  a estes  trabalhos. 


De  Mossa  Senhora  da  Piedade  de  Igoassú. 

Por  deliberação  de  8 de  outubro  do  anno  passado  foram  mandados  entregar  ao  vigário 
desta  freguezia  2:000?H)00  para  serem  applicados  á factura  do  respectivo  cemiterio,  oa  fórraa 
da  autorisação  conferida  na  lei  n.  735  de  25  de  outubro  de  1854. 

Ainda  não  consta  que  houvessem  começado  as  obras  necessárias. 
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De  outros  pontos  d;i  província  se  tem  representado  á presidência  sobro  a necessidade  de 
conslriiCQâo  de  cemitérios;  mas,  nem  havendo  verba  para  tal  fim  consignada  na  lei  do 
orçamento,  nem,  mesmo  que  a houvesse,  sendo  possível,  pelo  nosso  estado  financeiro, 
altender  a taes  requisições,  feitas  para  obras  meramenle  manicipaes,  isso  mesmo  tem  sido 
declarado  ás  autoridades,  que  as  dirigiram. 


Estalo  financeiro. 

E’  pouco  lisongeiro  o estado  financeiro  da  província.  A sua  divida  fundada,  bemqueso 
conserve  a té  agora  a mesma  que  era  quando  leve  lugar  a vossa  anterior  reunião  ; bem  que 
ainda  seja  de  4, 064:50055000,  representada  por  8,129  apólices  de  5005000,  que  vencem  o 
juro  annualde  6 ”/„ , lerá  de  uugmenlarem  consequência  da  considerável  divida  fluetuante 
que  pesa  sobre  a província,  e resulta  não  só  dos  déficits  deixados  pelos  exercícios  de  1857  e 

1858,  como  do  que  se  calcula  no  exercício  actual. 

Sem  fallarna  obrigação conlraliida  pelo acceite  deduas  letras  á companhia  Uniáoe  Indus- 
tria, e que  eleva-se  a 1,000:0005000,  tem  já  a província  retirado  1,300:0005000,  por  conta 
d<-  èmprestimo  de  1,800:0005000  que  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  se 
obrigou,  por  contrato  de  30  de  dezembro  do  anno  proximo  preterito,  a pôr  á disposição  da 
presidência,  mediante  as  condições,  sem  duvida  favoráveis,  de  não  exigir  juro  maior  de  7 °/„ 
o sempre  2 % menos  do  que  a laxa  de  descontos  do  Banco  do  Brazil,  quando  se  verificara 
entrega  de  qualquer  quantia ; de  só  deverem  ser  pagos  os  respectivos  juros  no  ultimo  dia 
uiil  de  cada  semestre;  c de  não  se  poder  exigir  o reembolso  de  sommas  superiores  a 
500:0005000,  e sem  aviso  dado  com  60  dias  de  anlecedencia. 

Os  500:0005000.  que  ainda  tem  a província  de  haver  por  conta  daquelle  empréstimo, não 
são  sufíicieutes  para  cobrir  o déficit,  calculado  para  o presente  exercício  em  991:6235833, 
não  obstante  ter  lido  a renda  arrecadada  no  primeiro  semestre  do  mesmo  exercício  um  aug- 
monlo  de  169:1615836  sobre  a de  igual  periodo  do  exercício  anterior. 

Este  déficit  excede  em  224:2425833  o que  foi  computado  na  lei  do  orçamento  vigente. 

Ora  se  a divida  fluetuante  cresce,  se  não  ha  esperança  de  fazer-lhe  face  com  a receita 
ordinaria,  que  tem  de  ser,  mesmo  neste  exercício  apezardo  augmenlo  acima  notado,  inferior 
á orçada,  de  que  meio  se  póde  lançar  mão  para  satisfazer  os  compromissos  da  província, 
quando  fôr  exigido  o pagamento  das  sommas  porque  é responsável?  Poder-se-ha,  para  pa- 
gamento de  uns,  ir  contrahindo  outros  empréstimos,  até  que  chegue  a época,  que  ainda  se 
não  póde  fixar  em  que  as  rendas  da  província  lhe  permitiam  libertar-se  dos  encargos  a 
que  está  sujeita? E,  quando  mesmo  fosse  isso  possível,  que  vantagens  resultariam  dessas 
successivas  operações  de  credito,  a não  serem  outros  tantos  embaraços  com  que  teria  de  lu- 
tar o governo  provincial?  TT 

Em  época  mais  ou  menos  remota,  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  pre- 
cisará, para  occorrer  ás  despezas  exigidas  pelo  andamento  das  obras  que  está  construindo, 
ser  embolsada  das  quantias  adiantadas á província.  Por  outro  lado,  a directoria  do  Banco  do 
Brazil,  em  oííicio  de  30  de  junho  p.  p„  reclama  providencias  para  amortisaçâo  da  divida 
provincial,  que  não  é senão  a proveniente  do  acceite  a que  já  me  referi,  além  de  declarar 
não  poder  fazer  differença  alguma  na  taxa  dos  descontos  em  favor  da  província. 
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oue  o credilo,  de  que  deve  gorar  a administração  provincial,  nãosolTra  quebra, 
cumore  ir  desde  já  cuidando  nos  meios  de  satisfazer  ás  obrigações  que  ella  lemconlralndo. 

Náo  sendo  fuceis,  nem  despidas  de  inconvenientes,  as  negociações  que  se  tornam  necessá- 
rias nara  o levantamento  de  repelidos  empréstimos,  i medida  que  se  extingue  o praso  de 
uns  ou  que  se  exige  a importância  de  outros,  nenhum  recurso,  que  possa  ser  vantajoso, 
se  offerece  para  a regularisação  das  flnanças  da  provincia  senão  a consolidação  da  divida 
Ltuante.  Foi  por  isso  que  e«  di.se  que  tem  de  elevar-sc  o algansmo  a divid  fundada. 
fÔí  ümbem  allendendo  a essa  necessidade,  que  no  art.  3-  da  le.  n.  1,11.  deildej.ne.ro 
do  corrente  anno,  aulorisastes  o governo  para  haveraquanlia  deWOOiOOMOOO,  mediante 
Quaesquer  operações  de  credilo,  inclusive  emissão  do  apólices  du  divida  publica  provincial. 
q Cumpre,  porém,  para  poder-se  asar  de  tal  autorisação,  que  a assembléa  geral  legislativa 
approve  o projecto,  que  concede  ãs  apólices  que  a provincia  lemdeem.Uir,  os  mesmos 
privilégios  de  que  gozam  as  já  einillidas.  Be  outra  sortea  emissão  de  novas  apólices  sera 
extremamenle  didicil.  * concurrencia  de  apólices  nao  privilegiadas,  com  outras  que  o são, 
não  póde  deixar  de  ser  funesta  para  as  primeiras.  . 

V nois  uma  medida altamenle  reclamada  a appro va çãodaquelle  projecto,  quecontmuara 

por  certo  a merecer  o apoio  dos  representantes  da  nação,  sempresolicitosquando  se  trata  da 

f.rtnv6nÍ6rrcÍ3  publico.  . . 

Assim  habilitado  poderá  o governo  provincial  effecluar  de  modo  mais  vantajoso  a 

conversão  da  divida  flacluante,  correspoadendo  ao  pensamento  que  dictou  o citado  art.  3 

£•  esla  a occasião  de  chamar  toda  a vossa  attenção  para  factos summamenlegraves, que 
indicam  um  desequilíbrio,  que  se  não  póde  considerar  passageiro  e transitório,  entre  a receita 

* a 1M7  deixou  um  dettcil  de  249:6149486,  o de  1858  encerrou-se  com 

miro  déficit  de  991:0509436,  e calcula-se  que  haverá  noaclual  um  excesso  de  despeza  sobre 
..  receita  nn  importando  de  991:6238833 1 So  fim  do  presente  exercido  lutará  pois  a pro- 
vincia com  uma  divida  fUicUiaute  de  2,232:2889758,  quautia  que  se  podereputarsuperior 

;í  sua  renda  annual.  . , 

Estes  algarismos  revelam  com  a maior  evidencia  a urgente  e imperiosa  necessidade  de 

providencias  tendentes  a subordinar  a despeza  á receita,  com  que  se  póde  razoavelmente 

Liar,  á vista  do  decrescimento  qne  se  vai  notando  na  produeçáo  da  genero,  que  fornece  a 

mais  avultada  Tônda  du  provincia.  . 

Para  o conseguimento  desse  feliz  resultado  conto  com  o vosso  ardente  patriotismo,  com 

a vossa  reconhecida  illustração.  Pela  minha  parte  farei  o que  estiver  a meu  alcance  por 

auxiliar-vos  nesse  glorioso,  posto  que  dilficil,  empenho. 

Sabeis  Senhores,  que  quando  se  rompe  o equilíbrio  entre  a receita  e a despeza.  assim 
publica,  como  particular,  outros  meios  não  lia,  para  reslabelecel-o,  alem  da  redueçao desta 

°U  ^operações  de  credita,  de  que  ás  vezes  se  lança  mão.  servem  sómenle  para  acudir  o 
oressões  passageiras,  a necessidades  transitórias : não  constituem  meios  permanentes  de 
i incorrer  ás  despezas  publicas.  O credilo  tem  limites;  não  é possível  ““^mumprertimos 
uns  após  outros,  pois  que  os  respectivos  juros  absorveriam  por  fim  a totalidade  da  renda, 
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que  a muilos  outros  misteres  lem  de  ser  applicadü,  além  de  que  a successão  ilelles  os  iria 
coda  vez  mais  diílicultando,  e tornando  impossível  o levantal-os  sob  condições  favoráveis. 

De  mais,  como  já  tive  a honra  de  ponderar,  mesmo  a operação  de  credito  jáautorisada 
depende,  para  ser  levada  a effeitocom  vantagem,  do  concurso  dos  poderes  geraes ; e esse 
concurso,  com  que,  nas  presentes  circumstancias,  devemos  contar,  é possível  que  em  outras 
não  seja  prestado. 

Tereis  pois  de  preferir  um  daquelles  dous  meios,  reducção  da  despeza,  a ugmen to  da  re- 
ceita, ou  ambos  simultaneamente. 

Com  o interesse,  que  vos  inspira  a causa  da  província,  com  o desejo  que  tendes  de  pro- 
mover o seu  progresso,  com  o nobre  empenho  de  corresponder  dignamenle  ás  esperanças 
dos  vossos  constituintes,  decidireis  se  em  o nosso  estado actual  póde  recorrer-sea  novos  im- 
postos, no  menos  na  escala  precisa  para  cobrir  o avultado  déficit  deixado  pelo  ultimo  exer- 
cício, e o que  terá  de  deixar  o actual. 

Percorrendo,  porém,  com  o vosso  costumado  critério,  as  verbas  da  despeza,  notareis 
aquellas  era  que  é possível  a reducção,  que  convém  fazer-se,  para  que  no  orçamento  do 
anuo  futuro  seja  equilibrada  a despeza  com  a receita,  calculando-se  esta,  quando  muito, 
pela  arrecadação  do  primeiro  semesire  deste  exercício. 

Não  me  parece  acertado,  nas  meliadrosas  circumstancias  era  que  nos  achamos,  qualquer 
uugmento  de  despeza. 

Só  com  o maior  cuidado  na  decretação  dedespezas,  com  a rnais  severa  fiscalisação  na 
arrecadação  das  rendas,  com  a mais  escrupulosa  economia  na  applicação  dos  dinheiros 
provinciaes,  poderemos  regularisar  as  finanças  da  província,  como  é indispensável  para  sua 
marcha  progressiva,  e para  que  possamos  tranquillamenle  encarar  o futuro. 

Confio  que,  compenetrados  da  exactidão  e verdade  de  minhas  palavras,  fareis  convergir 
os  vossos  esforços  para  a cessação  do  espectáculo  deplorável,  que  nos  ofTerecem  os  balanços 
dos  dous  últimos  exercícios,  e que  tera  de  offerecer  o do  exercido  corrente,  de  um  conside- 
rável excesso  da  despeza  effectuada  sobre  a renda  arrecadada. 

Para  verificardes  que  estou  longe  de  exagerar,  e para  conhecerdes  complelamente  a 
nossa  situação  financeira,  offereço  á vossa  illuslrada  consideração,  com  as  tabellas  que  o 
acompanharão,  o desenvolvido  relatorio  que  me  foi  apresentado  pelo  digno  chefe  das  repar- 
tições fiscaes  da  província , e que  encontrareis  no  lugar  competente. 

Créditos  snpplementares. 

Em  virtude  da  autorisação  dada  no  titulo  3o  do  art.  3o  da  lei  n.  1,069  de  14  de  novem- 
bro de  1857,  foram  abertos  os  créditos  supplementares,  constantes  da  tabella  n.  4 annexa 
ao  relatorio  do  director  da  fazenda  na  importância  de  30:627#237,  por  insufíiciencia  das 
quantias  votadas  para  differentes  verbas  de  despeza. 

Encontrareis  na  mesma  tabella  as  razões  que  justificam  aquelles  créditos. 

Algumas  outras  verbas  de  despeza  foram  igualmente  excedidas  na  importância  de 
910:714^454,  como  vereis  da  tabella  n.  5,  que  acompanha  o mencionado  relatorio,  onde 
vão  demonstrados  taes  excessos  e apontadas  as  leis  que  os  autorisam. 

A maior  parte  desses  excessos  (882:319*254)  deu-se  na  verba  « obras  publicas  » , em 
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consequencia  não  só  da  creação  da  respectiva  direciona,  da  construcção  e reparos  de  ma- 
trizes, e de  obras  administradas  e contratadas,  que  nüo  podiam  ser  suspensas  sem  grave 
prejuízo,  como  da  garantia  de  juros  e prestações  por  conta  das  acções  tomadas  pela  província 
á empresa  da: estrada  do  Porto  das  Caixas á raiz  da  serra  de  Canlagallo. 

A reforma  das  outras  repartições  da  administração  provincial  e a despezn  feita  com  a 
esquadra  de  pedestres  explicam  a necessidade  da  restante  quantia  de  28:3955200. 

Divida  activa. 

Para  melhor  arrecadação  da  divida  activa  da  província,  que  sobe  a 374:7735822,  por 
conta  dos  quaes  só  entram  annualmente  para  os  cofres  provinciaes  sommas  comparativamente 
diminutas,  foram  organisadas  as  instrucções,  presentemenle  em  vigor,  de  6 de  junho  do 
corrente  anno. 

Julgando,  porém,  que  fôra  inconveniente  passar  subitamente  do  syslema  anterior  para 
o actual,  determinei  á directoria  de  fazenda  que  ordenasse  aos  collectores  que,  antes  de 
enviarem  as  relações  dos  devedores,  que  existissem  em  seu  poder,  procurassem  ainda,  dentro 
de  um  praso  razoavel,  promover  amigavelmente  a cobrança  das  respectivas  dividas. 

i 

Garantia  á companhia  União  e Industria. 

Tratando  doestado  financeiro,  disse- vos.  Senhores,  que  o Banco  do  Brazil,  em  oíficio  de 
30  de  junho  ultimo,  reclamou  a amortisaçâo.da  divida  provincial,  declarando  não  poder 
fazer  differença  alguma  em  favor  da  provincia  na  taxa  de  descontos. 

O officio  a que  me  refiro  é o seguinte : 

« líltn.  eExm.  Sr.— A directoria  do  Banco  do  Brazil,  vendo-se  forcada  pela  depreciação 
do  meio  circulante,  pelas  circumstancias  em  que  se  acha  a praça,  e o estado  de  sua  caixa,  a 
ir  contrahindo  a sua  carteira  e os  créditos  concedidos,  deliberou  que  assim  se  levasse  ao 
conhecimento  de  Y.  Ex.  para  que  sesirva  tomaras  necessárias  providencias,  afim  de  ir  amor- 
tisando  a divida  da  provincia,  de  que  é V.  Ex.  digno  presidente. 

« Deliberou  outro  sim  a mesma  directoria  que  se  communicasse  a V.  Ex.  que  a taxa  dos 
descontos  do  Banco  do  Brazil  é applicavel  a lodos  os  titulos  indislinctamente ; não  podendo 
portanto,  em  virtude  das  circumstancias  acima  referidas,  fazer  differença  alguma  em  favor 
dessa  provincia. 

« Deus  guarde  a V.  Ex.  Casa  do  Banco  do  Brazil  no  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  junho 
de  1859.  Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  presidente  da  provincia 
do  Rio  de  Janeiro.- — Visconde  de  Itâlorahy.  » , 

Ao  receber  este  officio  julguei  dever  expedir  o que  passo  a transcrever,  do  qual  ainda 
não  tive  resposta. . ' 

« Palacio  da  presidência  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  5 dejtdhode  1859.— ^ Illm.  Sr. 
Havendo  a directoria  do  Banco  do  Brazil  deliberado  Contrahir  à sua  arteira  e ^n?<tiles 
concedidos,  em  consequência  da-  depreciação  do -meio  cirCútente,-  duâgio-s>0:ái  presidenta*, 
no  officio  jupto  por  cópia , . solicitando  à,  adopção  de  medidas  tendeiHes.áaíinorfca^o^da 
divida  da  provincia,  e prevenindo-a  de  que,  sendo  a taxa  dos  descontos  do  xnesnm  Banco 


applicavel  a lodos  os  tilulos  indistinctamenle,  não  póde  fazer  diííerença  alguma  em  favor 
du  província.  Ora,  sendo  o unico  compromisso  da  provincia  com  o Banco  doBrazil  o de 
rnil  contos  de  réis  representados  por  duas  letras  acceitas  á companhia  União  e Industria, 
a 1*  do  valor  de  400:001)^000  a vencer  em  17  do  corrente  mez,  e a 2a  de  600:000?M)00  a 
vencer  em  18  de  outubro  proximo  futuro,  na  fórma  da  condição  5'  do  contrato  de  19  de 
março  de  1856 ; resolveu  este  governo  dar  conhecimento  a V.  S.  das  exigências  dà  direc- 
toria  do  Bunco,  para  que  as  transmitia  á direcloria  da  companhia  União  e Industria , 
afim  de  que  tome  as  providencias  necessárias  não  só  para  ir  amorlisando  a sua  divida, 
como  é obrigada  pelo  final  da  cilada  condição  do  contrato  de  19  de  março  de  1856,  mas 
lambem  para  pontual  pagamento  dos  juros,  que  por  ventura  exigir  o Banco  da  parte  da 
divida,  que  não  puder  ser  amorlisada. 

« Espera  esta  presidência  que  a direcloria  da  companhia  União  e Industria,  atten- 
dendo  ao  estado  critico  das  finanças  da  provincia,  providenciará  de  modo  a não  augmentar 
as  diíficuldades,  com  que  luta  este  governo  para  a pontual  satisfação  dos  solemnes  com- 
promissos, que  tem  contrahido  a mesma  provincia,  obrigando-a  a sacrificios  superiores  ás 
forças  de  que  dispõe  na  aclualidade ; e aguarda  a resposta  de  V.  S.,  que  de  certo  não  deixará 
de  ser  qual  pensa  esta  presidência,  afim  de  poder  opportunamente  responder  á directoria 
do  Banco  do  Brazil. 

« Deus  guarde  a V.  S.  Illm.  Sr.  Mariano  Procopio  Ferreira  Lage,  digníssimo  presidente 
da  companhia  União  e Industria. — Ignacio  Francisco  Silveira  da  Molla.  » 


.4’  vista  do  que  fica  exposto,  e em  presença  dos  déficits  com  que  lutamos,  avaliareis  a 
conveniência  de  acompanhar-me  no  pedido  feito  ao  Governo  Imperial,  para  que  se  digne  de 
substituir  pela  sua  garantia  a que  a provincia  presta  ás  letras  da  companhia  União  e Industria 
descontadas  no  Banco  do  Brazil,  caso  esta  companhia  não  possa  levantar  desde  já  os  fundos 
precisos  para  resgatal-as. 

Parece-me  ser  esse  pedido  fundado,  se  não  em  justiça,  ao  menos  em  muito  attendivel  equi- 
dade; não  só  porque  o cofre  provincial  está  obrigado  a garantir  ao  capital  de  3, 000:000#000 
daquella companhia  o juro  de  5 0/°,  como  porque  a estrada  de  que  se  trata  é,  por  sua  natu- 
reza, geral:  se  presta  serviço  a esta  provincia,  interessa  também  a oulras,  e á de  Minas  mais 
do  que  a nenhuma. 


Contribuição  para  o Monte-Pio. 


Desejando  apresentar-vos  uma  demonstração  das  quantias  adiantadas  pelos  cofres  pro- 
vinciaes  desde  a promulgação  da  lei  n.  679  de  6 de  setembro  de  1854  a diversos  empregados 
para  se  inscreverem  no  Monte-Pio,  exigi  em  officio  de  30  de  maio  ultimo  que  o direclor  de 
fazenda  me  fornecesse  os  precisos  dados.  Entre  os  annexos  deste  relalorio  encontrareis  o 
trabalho  que me  foi  apresentado,  pelo  qual  vereis  que,  desde  a promulgação  daquella  lei  até 
21  de  junho  do  corrente  anno,  se  havia  adiantado  a 64  empregados,  que  se  acham  quites  com 
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a província,  13:7458748,  e a 45,  que  ainda  o não  estüo, 25:6268039;  aehando-se  estes  res- 
ponsáveis pela  quantia  de  21:9478273. 

Tem-se  pois  aproveitado  do  beneficio  da  lei  106  empregados,  sommando  as  quantias 
adiantados  até  a mencionada  data  em  39:3718787. 

Prisões. 

Ha  na  província  39  cadêas  e casas  de  detenção,  em  sua  maior  parte  pouco  apropriadas 
para  o mister,  a que  se  destinam. 

Informar-vos-hei  do  estado,  em  que  algumas  delias  se  acham,  e dos  lugares,  em  que  se 
torna  necessário  construir  pequenas  casas,  que  sirvam  para  detenção  dos  criminosos, 
segundo  as  representações,  queteem  sido  feitas  á presidência,  tanto  pelas  respectivas  autori- 
dades, como  pelos  engenheiros  de  districto. 

Antes,  porém,  de  começar  a dar-vos  estas  informações,  permitli  que  vos  declare  que, 
para  poderem  ser  attendidas,  da  maneira  mais  conveniente,  todas  estas  representações, 
á vista  do  estado  de  penúria  dos  cofres  provinciaes,  parece-me  de  extrema  necessidade  que 
decreteis  a extracção  annual  de  quatro  loterias,  que  sejam  exclusivamente  applicadas  a esse 
fim. 


Mangaratiba. 

Serve  de  cadêa  nesta  villa  um  pequeno  xadrez  da  fortaleza,  sem  a menor  segurança  e 
que  apenas  póde  conter  seis  presos,  sem  distincção  alguma  de  crimes,  *ou  de  sexo. 

Ultimaraente  o chefe  de  policia  representou  ao  governo  acerca  da  conveniência  de  com- 
prar pela  quantia  de  1:0008000  uma  casa,  que  existe  naquella  villa,  e que  podia  servir  para 
cadêa  e quartel  do  destacamento. 

Ouvido  o engenheiro  sobre  esta  representação,  declarou  elle  que  o prédio  indicado 
apenas  tinha  a parede  da  frente  de  pedra  e cal,  e esta  mesma  sem  a conveniente  grossura, 
e muito  mal  construída,  sendo  as  outras  de  madeiras  já  carcomidas  pelo  cupim;  não  va- 
lendo por  isso  o preço  exigido.  Em  vista  desta  informação,  foi  autorisado  o aluguel  de 
outro  edificio  mais  conveniente  deixando-se  de  effecluar  aquella  compra. 

Paraty. 

O edificio,  que  serve  de  cadêa  nesta  cidade,  é insalubre,  não  tem  segurança  alguma,  e 
foi  mal  construído ; a tal  ponto  se  acham  damnificadas  as  paredes  que  com  qualquer  im- 
pulso podem  ser  demolidas.  Mo  tem  commodos  para  os  presos,  que  são  ali  recolhidos,  e 
no  pavimento  terreo  existem  duas  prisões,  que  por  sua  obscuridade  e humidade  arruinam  a 
saude  dos  que  nellas  se  conservam. 

Rio  Claro. 

E’  uma  casa  terrea  a que  serve  de  prisão  nesta  villa:  seu  estado derufna  état.  que 
nenhuma  segurança  offerece,  pelo  que  se  mandou  fazer  o orçamento  dadespeza,  em  que 
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importaria  aconstrucção  Je  uma  casa  forte,,  com  a precisa  solidez,  e accõmmodaçòes  para  os 
presos  e o destacamento,  que  deve  vigial-os. 

Angra  dos  Reis. 

Em  idêntico  estado  se  acha  o edificio,  que  serve  de  cadèa  nesta  cidade. 

Resende. 

Os  concertos,  de  que  precisava  a cadêa  deste  município,  existente  no  pavimento  terreo 
da  casa  da  camara  municipal  respectiva,  e que  foram  contratados  pela  mesma  camara  em 
14  de  maio  do  anno  passado,  devem  a esta  hora  estar  concluídos.  Foram  elles  e os  da 
referida  casa  calculados  na  quantia  de  4:0308900,  preço  porque  os  tomou  de  empreitada 
José  Bonifácio  da  Silveira. 


Pirahy. 


A cadêa  desta  villa  necessitava  de  alguns  reparos  para  sua  segurança,  e para  tornar 
salubres  as  prisões.  Tendo  sido  orçados  na  quantia  de  1:5818400,  foi  a respectiva  camara 
municipal  incumbida  de  mandar  fazel-os,  e no.  anno  proximo  passadu  despendeu  com  os 
mais  indispensáveis  a quantia  de  2298000,  que  lhe  foi  paga  pela  directoria  de  fazenda. 

A casa  de  detenção,  que  existe  na  freguezia  das  Dôres  deste  município,  achava-se  em 
muito  máo  estado,  e por  isso  tendo-se  procedido  ao  orçamento  da  despeza  para  reparal-a, 
foi  a mesma  camara  municipal  autorisada  a mandar  fazer  os  concertos  precisos. 

Vassouras. 

Continuam  em  andamento  as  obras  para  a conclusão  da  cadêa  e casa  de  camara  da  cidade 
de  Vassouras,  para  as  quaes  consignei,  por  deliberação  de  7 de  junho  ultimo,  a quantia  de 
16:0008000  em  todo  o corrente  anno. 

Acommissão,  que  as  administra,  compõe-se  dos  cidadãos  Carlos  Teixeira  Leite,  Antonio 
Torquato  Leite  Brandão,  e Joaquim  Evangelista  Teixeira  Leite. 

Até  o anno  proximo  findo  a despeza  feita  com  a continuação  deste  edificio  foi,  segundo 
informa  a directoria  de  fazenda,  de  101:2338245. 

Burra  Mansa - 


No  edificio,  que  serve  de  cadêa  deste  município,  e que  é um  dos  melhores  da  província, 
foi  necessário  fázerem-se  algumas  accommodações,  para,  como  convinha,  poder-se  nelle 
aquartdar  o destacaménto  do  corpo  policial,*  qae  o devia  vigiar.— Estão1  terminadas  as 
respectivas  obras,  cdm  as  quaes  se  despendeu  no  anno  findo  a quantia  de  4508000. 


Petropolis. 


A.  casa  de  detenção  desta  cidade,  que  existia  em  uma  pequena  sala  de  uma  casa  terrea, 
onde  estavam  confundidos  todos  os  presos,  recebeu  ültimamente  grande  melhoramento 
com  as  obras  que,  por  intermédio  do  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca,  mandei  construir.— 
Fizeram-se  accomraodaçòes  para  o destacamento  junto  ao  antigo  quartel,  o qual  foi  apro- 
veitado para  dar  maior  espaço  ás  prisões. — A despeza,  que  autorisei  a fazer,  nãoexcedeude 
1: 00030000. 


Parahyba  do  Sol. 

Para  tornar  um  pouco  mais  segura  a casa,  que  presen  temente  serve  decadèa  nesta  villa, 
fizera  m-se-lbe  algumas  obras,  que  importaram  em  59430050. 

Consta-me  que  a camara  municipal  desta  villa  pretende  apresentar  ao  governo  uma 
planta,  que  mandou  levantar  para  a construcção  dé  Um  edifício  para  as  suas  sessões,  e 
ca  dêa , cuja  despeza  está  orçada  em  46:00030000,  existindo  já  para  auxiliar  as  obras  uma  sub- 
scripção,  que  monta  a 12:00030000;  assim  como  pedir  que,  além  dos  24:00030000,  que  o decreto 
n.  420  do  Io  de  junho  de  1847,  autorisou  a despender-se  com  as  mesmas  obras,  por  conta  dos 
cofres  provinciaes.se  lhe  conceda  permissão  para  de  suas  rendas  gastar  também  10:00030000, 
metade  no  anno  corrente,  e outra  metade  no  proximo  futuro. 

Se  me  fôr  apresentada  esta  representação,  tratarei  de  providenciar,  como  parecer  conve- 
niente e justo,  submettendo-a  á vossa  consideração,  quanto  a esta  ultima  parte. 

Itaborahy. 

Foi  concertada  a cadêa  desta  villa  collocada  no  pavimento  terreo  do  edifício,  cndefunc- 
ciona  a camara  municipal  e o jury ; tendo-se  no  anno  passado  despendido 95830390  com  as 
respectivas  obras,  que  foram  orçadas  em  1:91630780. 

Hagé. 

Concertou-se  igualmente  no  referido  anno  a cadêa  desta  cidade,  importando  as  despezas 
que  foram  pagas,  em  33330700. 

Os  subdelegados  das  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Apparecida  e de  Santo  Ántonio  do 
Paquequer  representaram,  por  intermédio  do  chefe  de  policia,  sobre  a necessidade  de 
construirem-se  nessas  povoações  pequenas  casas,  que  sirvam  para  a detenção  de  crimi- 
nosos. 


Valenoa. 

A cadêa  desta  cidade,  apezar  de  construída  em  máo  e húmido  local*  acíha^-seetn  bom 
estado,  precisando  apenas  de  pequenos  reparos  nos  telhados  para  evitar  qüe  ás  aguas  dás 
chuvas  penetrem  no  edifício,  e arruinem  as  paredes. 
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0 subdelegado  da  freguezia  das  Ipiabas  representou  ultimamente  ao  chefe  de  policia 
sobre  a necessidade  de  construir-se  ali  uma  casa  de  detenção  ; obra  esta  já  autorisada  pela 
lei  n.  773  de  1855,  mas  para  a qual  entretanto  a lei  do  orçamento  vigente  não  votou 
íuridos.  Já  havia  sido  levantada  a respectiva  planta  e feito  o orçamento  da  despeza,  que 
importava  etn  13:710$238:  porém,  sendo  excessiva  essa  quantia  para  uma  pequena  casa 
de  detenção,  que  deve  ser  construída,  ordenou  a presidência  ao  engenheiro  que  modificasse 
o plano  e o orçamento  já  feitos,  adaptando-os  ás  condições  da  localidade. 

Taes  são  os  esclarecimentos,  que  vos  posso  ministrar  acerca  das  nossas  prisões  publicas: 
delles  vereis  quão  limitado  é o numero  das  que  se  acham  em  bom  estado.  Adoptando  a 
idéa  expendida  por  meu  antecessor  de  se  não  votarem  pequenas  quantias  para  serem  simul- 
taneamente gastas  em  muitas  construcções,  que  assim  não  podem  progredir  com  vantagem 
e economia  dos  cofres  provinciaes,  acho  que  com  a decretação  da  medida,  que  vos  propo- 
nho, se  pode  satisfazer  de  alguma  fórma  a este  ramo  da  administração  provincial. 

Reforma  administrativa. 


O arl.  92  da  lei  n.  1127  de  4 de  fevereiro  do  corrente  anno,  que  reformou  a adminis- 
tração provincial,  dispõe  que  o presidente  da  provincia  proporá  na  vossa  primeira  reunião 
as  alterações  que  a experiencia  mostrar  que  são  necessárias  na  mesma  lei. 

Satisfazendo  a esta  disposição,  venho  oííerecer-vos  algumas  considerações  a semelhante 


respeito. 

Antes  porém  de  entrar  nesse  trabalho,  devo  declarar  quaes  as  providencias,  que  tomei 
para  boa  execução  da  mencionada  lei.  * 

A primeira  necessidade,  que  trouxe  a nova  organisação  dada  ás  repartições,  de  que  se 
compõe  a administração  provincial,  foi  a de  serem  promulgados  os  regulamentos  porque 
ellas  se  devem  dirigir. 

Sem  que  tivesse  lugar  essa  promulgação,  fôra  impossível  dar  completa  execução  aos 
princípios  estabelecidos  e ás  regras  fixadas  na  citada  lei. 

Procurei  satisfazer  a essa  necessidade,  expedindo  os  regulamentos  de  21  de  junho  para 
a secretaria  do  governo,  de  1 de  julho  para  a directoria  de  fazenda,  e de  8 do  mesmo  mez 
para  a de  obras  publicas,  estando  a concluir-se  o da  instrucção. 

Nesses  regulamentos,  para  cuja  confecção  utilisei-me  das  luzes  e da  experiencia  de 
pessoas  competentes,  procurei,  tendo  sempre  em  vista  as  determinações  da  lei,  fixar  as 
relações  dos  chefes  das  repartições  com  os  empregados  que  lhes  são  subordinados,  estabe- 
lecer normas  para  a execução  das  disposições  genericas  da  mesma  lei,  e atlender  á boa 
ordem  do  serviço,  especificando  quaesasattribuições  dos  differeutes  empregados,  e qual  o 
processo  que  devem  seguir  os  respectivos  trabalhos. 

Tendo  também  de  regular  os  concursos,  exigidos  pelos  arts.  59  e 61,  para  preenchi- 
mento dos  lugares  de  amanuense  e segundo  oíficial  da  administração  provincial,  publiquei 
as  inslrucções  de  27  de  maio  ultimo,  nas  quaes  cingi-me  aos  preceitos  legaes. 

Entendendo  porém  que,  se  era  obrigatorio  pela  lei  o concurso  para  preenchimento  dos 
lugares  vagos  de  amanuense  e segundo  oíficial  da  administração  provincial,  não  podia 
suppôr-se  que  fosse  da  mesma  sorte  obrigatória  a isenção  delle  para  o provimento  dos  outros 
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empregos,  que  em  seu  complexo  constituem  aquella  administração,  isso  mesmo  declarei 
nos  ciladas  instrucções. 

Com  effeito,  se  foi  uma  faculdade  conferida  ao  governo  provincial  o nomear,  indepen- 
den temente  de  concurso,  os  indivíduos  que  devem  exercer  certos  empregos  da  adminis- 
tração provincial,  não  se  podia  impedir  que  o mesmo  governo,  quando  o julgasse  conve- 
niente, substituísse  o arbítrio,  que  assim  lhe  foi  concedido,  pelas  provas  dadas  em  concurso 
publico,  onde  os  pretendentes  exhibissem  os  seus  cenhecimentos  nas  matérias  indispensá- 
veis para  o bom  desempenho  de  taes  lugares,  sobre  tudo  quando,  entre  muitos,  não  hou- 
vesse outro  meio  de  aquilatar  o seu  mérito  relativo. 

O inconveniente  dos  concursos  é,  como  sabeis,  o de  não  offerecerem  base  segura  para 
julga r— sc  da  moralidade  dos  que  a elles  se  apresentam;  podendo  acontecer  que  o cultivo 
da  intelligencia  não  seja  acompanhado  pela  honestidade  no  caracter,  pela  exemplaridade  no 

procedimento. 

Mas  esse  inconveniente  e obviado,  quando  não  se  torna  obrigatória  a escolha  do  preten- 
dente, que  melhores  provas  apresentar;  quando  se  permitte,  em  igualdade  de  circutn- 
stancias,  preferir  aquelleque,  á maior  antiguidade  no  serviço  publico,  sobre  tudo  no  pro- 
vincial, como  está  indicado  no  art.  4o  § 2o  e no  art.  12  das  referidas  instrucções,  reunir 
a integridade  e o amor  ao  trabalho. 

Foi  seguramente  por  isso  que  a lei  n.  1127  de  4 de  fevereiro  ultimo,  exigindo  concurso 
para  preenchimento  de  alguns  lugares, sabiamente  omittiu  a declaração  de  que  devia,  em  todo 
caso,  ser  nomeado  de  preferencia  o concurrente,  que  se  mostrasse  mais  conhecedor  das 
matérias  em  que  fosse  examinado ; deixando  assim  que  se  pudesse,  como  convém  ao  serviço 

publico,  allender  também  á sua  moralidade. 

Ora  se  a lei,  com  tanto  acerto,  não  tornou  forçosa  a escolha  do  maishabil,  nos  casos  em 
que  exige  o concurso,  removendo  destarte  o mal,  que  podia  provir  de  uma  determinação 
absoluta  em  tal  assumpto,  não  se  deve  razoavelmente  recear  que  não  se  preste  a devida 
attenção  a semelhante  mal  nos  concursos,  que  tiverem  lugar  por  aclo  espontâneo  do  poder 
administrativo,  renunciando  ao  arbilrio. 

Tratando  desta  matéria,  devo  chamar  a vossa  attenção  para  uma  duvida,  que  me  occorreu 
na  execução  dos  arts.  61  e89  da  mencionada  lei,  e que  levou-me  a não  preencher  as  va- 
„as  existentes  de  2o  official  da  administração  provincial,  sem  que  houvésseis  interpretado 

aulhenticamente  aquelles  artigos. 

Segundo  o art.  61,  os  lugares  de  2o  official  devem  ser  preenchidos  por  concurso  entre  os 
amanuenses ; mas  o art.  87  dispõe  que, em  quanto  os  terceiros  escripturarios,  que  existiam  na 
época  da  promulgação  da  lei,  não  puderem  ser  promovidos  a segundos  ofíiciaes,  continuem 
a servir  com  a denominação  de  terceiros  ofíiciaes,  diminuindo-se  entretanto  na  adminis- 
tração publica  provincial  tantos  amanuenses,  quantos  forem  precisos  para  que  o numero 
total  dos  empregados  não  exceda  ao  fixado  na  mesma  lei. 

Ora,  estes  artigos  preslam-se  a diversa  intelligencia.  Ou  o art.  89  teve  em  vista,  com  as 
palavras  em  quanto  não  puderem  ser  promovidos . tornar  forçado  o preenchimento  das  pri- 
meiras vagas  de  segundo  official  com  os  terceiros  ofíiciaes,  dando  assim  a estes  certa  pre- 
eminência sobre  os  amanuenses;  ou  pretendeu  simplesmente  conservar-lhes  o vencimento, 
que  tinham  antes  da  promulgação  da  lei,  e que  é superior  ao  que  foi  marcado  para  os  ama- 
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nuenses,  igualando-os  em  tudo  mais  a estes,  como  parece  dever  concluir-se  das  palavras 
íinaes  do  artigo  em  questão. 

Para  corroborar  esta  ultima  intelligencia  ha  a disposição  do  art;  61,  que  não  faz  limi- 
tação alguma  ao  direito  concedido  aos  amanuenses  de  concorrerem  para  o preenchimento 
dos  lugares  vagos  de  segundo  ofGciul. 

Urge,  pois,  que  manifesteis  a vossa  intenção  ao  votar  os  referidos  artigos  ; urge  que  a 
administração  conheça  se  devem  ou  não  concorrer  simultaneamente  os  terceiros  officiaes 
e os  amanuenses  para  as  vagas  de  segundo  oflicial,  que  existem  na  administração  provincial, 
e que  cumpre  desappareçam,  para  que  o serviço  marche  com  a regularidade  desejável. 

Sei  que,  preenchendo  esses  lugares  com  os  terceiros  officiaes,  a respeito  dos  quaes  não  é 
expressa  a obrigação  de  sujeilarem-se  a concurso,  leria  desapparecido  a necessidade  de  in- 
terpretação dos  indicados  artigos;  porém  entendi  que  não  devia  preterir  o direito  allegado, 
e que  por  ventura  tivessem  os  amanuenses,  ã vista  do  art.  61,  de  concorrer  também  équelles 
lugares,  tanto  mais  quanto  existem  nessa  classe  funccionarios  muito  distinctos. 

Passando  agora  a satisfazer  mais  particularmente  ao  disposto  noart.  92  da  lei,  de  que 
me  lenho  occupado,  devo  declarar-vos  que,  desejando  fazel-o  do  modo  mais  completo  que 
me  fosse  possível,  determinei,  em  oíEcio  de  17  de  junho,  aos  directores  de  fazenda,  in- 
strucção  e obras  publicas  que.  me  informassem  quaes  as  alterações  que  a experiencia  de- 
monstra serem  nella  necessárias,  lendo  sobretudo  em  vista  os  artigos,  que  se  referem  ao 
serviço  das  respectivas  repartições. 

Foram  os  directores  de  opinião  que  não  era  possível  formar  por  em  quanto  um  juizo 
seguro  sobre  as  modificações,  de  que  por  ventura  necessita  a lei,  visto  não  poder-se  ainda 
invocar  as  lições  da  experiencia  para  justifical-as. 

Realmente,  sendo  de  tão  recente  data  a refórma  administrativa  da  província,  sendo 
ainda  mais  recente  a publicação  dos  regulamentos  que  formam  o seu  complemento  indis- 
pensável, não  tem  decorrido  tempo  suíficiente  para  mostrar  os  defeitos,  que  a sua  execução 
offerece  na  pratica. 

A prudência  aconselha,  pois,  que  por  em  quanto  não  seja  ella  alterada  no  que  respeita 
á organisação  das  repartições:  deve-se  esperar  que  o futuro  revéle  os  vícios  que  porventura 
encerra  o systema  adoptado. 

Presentemente  só  me  é licito  chamar  vosss  altenção  para  a necessidade,  ainda  maisde- 
monstrada  pela  razão,  do  que  pela  própria  experiencia,  da  revogação  do  art.  75,  e de  mo- 
dificações no  art.  8,7. 

O art.  75  autorisa  o presidente  da  província  a conceder  até  Ires  mezes  de  licença 
com  todos  os  vencimentos  ao  empregado,  que  prove  ser-lhe  ella  precisa  para  tratar  de  sua 
saude  fóra  do  lugar  em  que  residir. 

Em  meu  conceito,  este  artigo,  para  attender  á equidade,  offendeu  a justiça. 

Com  efieito,  se  é attendivel  que  o empregado  enfermo,  que  carece  retirar-se  do  lugar 
de  sua  residência,  e portanto  fazer  maiores  despezas,  não  sofifra,  exaclamente  nessa 
occasião,  diminuição  em  seus  vencimentos,  que  não  são  taesque  lhe  permitiam  o gozo  de 
grandes  commodidades,  mesmo  quando  recebidos  integralmente;  não  é menos  certo  que  não 
se  póde  ter  por  justo  que  o empregado,  que  substitue  o impedido,  e a quem  portanto  loca 
um  serviço,  razoa vel  e legalmente  considerado  de  maior  importância,  perceba, a pezar  disso. 
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o mesmo  vencimento  que  quando  exercia  funcçòes,  a que  a lei  concedeu  retribuição  menor, 
e que  couseguintemenle  reputou  de  menos  valia. 

Se  o seu  trabalhoe  responsabilidade  augmentaram.é  justo  que  se  lhe  accrescente  também 
a retribuição. 

O procedimento  contrario  é indubitavelmente  offensivo  dos  imperiosos  dictames  da 
justiça.  Basta  que  o empregado,  que  substüue  outro  de  mais  elevada  categoria,  que  se  acha 
enfermo  e não  tem  necessidade  de  sahir  do  lugar  de  sua  residência,  deixe  de  ter  a retri- 
buição correspondente  ao  accrescimo  de  trabalho  ou  de  responsabilidade,  que  se  lhe  dá,  ainda 
que  a enfermidade  se  prolongue  por  um  anno,  espaço  que  rae  parece  excessivo,  mas  que  é 
o marcado  no  art.  74  da  lei. 

Vejo  que  o art.  75  concede  apenas  uma  aulorisaçào;  porém  como  considero  que  o uso 
delia  envolve  a injustiça  que  tenho  apontado,  não  posso  deixar  de  opinar  por  sua  revo- 
gação. 

O art.  87  declara  que  ninguém  perceberá  ordenado  ou  gratificação  pelos  cofres  provin- 
ciaes,  sob  qualquer  titulo  ou  pretexto  que  seja,  sem  que  esteja  fixado  ou  autorisado  por  lei. 

Reputo  inconveniente  esta  prohibição  tão  ampla  e generica  de  conceder  o governo,  sob 
qualquer  titulo  ou  pretexto,  gratificação  a quem  quer  que  seja. 

Se  póde  ser  vantajosa  tal  prohibição  peio  que  toca  a ordenados,  pois  que  a concessão 
destes  implica  de  ordinário  augmento  no  funceionalismo,  não  julgo  que  possa  haver  a 
mesma  utilidade  em  collocar  o governo  na  impossibilidade  de  conceder  gratificações  tem- 
porárias por  serviços  urgentes  e também  temporários.  Não  me  refiro  a gratificações  perma- 
nentes, porque  vejo  que  a faculdade  de  concedel-as  póde  acarretar  o mesmo  inconveniente 
que  a concessão  de  ordenados;  fallo  sómente  de  gratificações  temporárias,  cuja  abonação, 
em  certas  e determinadas  circumstancias,  póde  trazer  não  só  grande  vantagem  ao  serviço, 
como  mesmo  economia  para  os  cofres  provinciaes,  libertando-os  no  futuro  de  mais  consi- 
deráveis despezas. 

Quando  occorrer  a necessidade  inesperada  de  um  serviço  não  autorisado  por  lei;  quando 
urja  exigir  de  qualquer  empregado  trabalhos  extraordinários,  a que  a lei  o não  obrigue,  o 
que  deve  fazer  o governo,  a quem  aliás  corre  a responsabilidade  pelos  males,  que  da  não 
satisfação  dessa  necessidade  possam  resultar?  Convocar-vos  extraordinariamente?  Seria 
uma  medida  sómente  adoptavel,  se  se  tratasse  de  algum  caso  extremo.  Violar  o preceito  da 
lei?  Seria  tirar-lhe  a força  e diminuir  o respeito,  que  todos  por  ella  devemos  sentir. 

E’  por  isso  que  me  parece  acertado  qift  á palavra  gratificação,  que  selè  no  art.  87,  accres- 
centeis  o adjectivo  permanente,  fixando  mesmo,  se  julgardes  que  vai  nisso  o interesse  publico, 
o máximo  a que  poderão  chegar  as  gratificações  temporárias  concedidas  pelo  governo. 

Se  ás  observações,  que  deixo  feitas,  e ás  que  em  outro  lugar  apresento  sobre  a substituição 
dos  inspectores  geraes  das  escolas  por  5 inspectores  dedistrictos  com  circumscripçôes  ainda 
maiores  que  as  comarcas,  e sobre  a conveniência  de  suspender,  até  dias  mais  prosperos  para 
as  finanças  da  provinda, a execução  dos  artigos  relativos  á escola  normal,  tivesse  de  accrescentar 
outras,  eu  chamaria  a vossa  attenção  para  a generalidade,  com  que  está  concebido  o art.  65 
da  lei,  que  declara  terem  os  empregados  da  administração  provincial  accesso  de  umas  para 
outras  repartições. 
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Se  esta  disposição  póde  ser  sem  grande  desvantagem  applicada  relativamenle  aos 
empregados  da  secretaria  do  governo  c das  direclorius  de  inslrucção  e obras  publicas,  não 
me  parece  que  o mesmo  aconteça  pelo  que  respeita  á directoria  de  fazenda. 

Não  c lio  far.il,  como  póde  presumir-se,  habilitar  um  empregado  para  exercer  satisfac- 
loriamenle  as  funcções  inherentes  aos  lugares  de  fazenda.  Póde  um  empregado  ser  muito 
hábil  para  a redacção  de  ordens  e officios,  e não  ter  a mesma  aptidão  se  occupar-se  com 
a escriptu ração,  de  que  a directoria  de  fazenda  não  póde  prescindir.  Póde  também  ser  um 
funccionario  muito  distincto  em  assumptos  fiscaes  e contabilidade,  e não  poder  prestar  os 
mesmos  serviços,  se  fôr  incumbido  de  trabalho  diverso. 

A pratica  do  serviço,  em  urn  e outro  caso  muito  necessária,  ainda  mais  indispensável  é 
no  empregado  de  fazenda.  E essa  pratica  não  póde  ser  adquirida,  desde  que,  por  observância 
do  preceito  legal,  que  permitte  o aceesso  de  umas  para  outras  repartições,  ora  saiam  da 
directoria  de  fazenda  empregados  jã  acostumados  aos  respectivos  trabalhos,  ora  entrem  para 
ella  outros,  que  até  então  haviam  sido  occupados  com  serviço  muito  differente. 

O trabalho  das  repartições  de  fazenda  constitue  uma  especialidade:  para  o seu  bom 
desempenho  não  basta  que  o empregado  possua  inlelligencia  e bôa  vontade,  é mister  que 
seja  conhecedor  da  organisação  interna  das  repartições  íiscaes,  e esse  conhecimento  não  se 
adquire  n’um  dia. 

. Com  o syslema  da  lei  póde  acontecer  que  lugares  de  fazenda  já  de  categoria  elevada  se 
tornem  lugares  de  aprendizagem;  o que  é da  mais  alta  inconveniência. 

A bôa  marcha  do  serviço  parece-me  pois  aconselhar  que  só  possam  apresenlar-se  os 
empregados  da  directoria  de  fazenda  nos  concursos, a que.se  deve  proceder,  na  fórma  da  lei, 
para  preenchimento  dos  lugares  vagos  da  mesma  directoria  .excepção  feita  dos  empregos  de 
amanuense,  a que  não  podem  deixar  de  concorrer  não  só  todos  os  praticantes  da  adminis- 
tração provincial, comopessoas estranhas  a ella. 

Para  as  vagas  das  outras  directorias  e da  secretaria  coucorrerão  então  os  demais  em- 
pregados da  mesma  administração,  segundo  as  regras  estabelecidas. 

Apresentando  estas  observações  á vossa  illustrada  consideração,  resolvereis  seguramente 
o que  fôr  mais  util  e acertado. 


Aproveito  a occasião  para  trazer  ao  vosso  conhecimento  a representação,  que  me  foi 
feita  pelo  procurador  fiscal  da  fazenda  provincial  ácerca  da  necessidade  de  haver  um 
ajudante,  com  as  precisas  habilitações,  que  o substitua  e coadjuve,  não  só  em  seus  impe- 
dimentos, como  nas  diligencias,  a que  é preciso  proceder-se  nos  differenles  juizos  e 
cartorios,  paTa  promover  e garantir  os  direitos  da  fazenda,  e acautelal-a  de  prejuízos. 
Espero  que  a tomareis  na  consideração  que  merecer. 

Repartições  Provinciaes. 

Secretaria  do  governo. 

Acha-se  á testa  deste  repartição,  como  secretario  da  província,  o chefe  de  secção  da 
secretaria  de  estado  dos  negocios  do  império,  Dr.  Manoel  Francisco  Corrêa. 

A-  intelligencia  elevada,  o zelo  e a dedicação,  com  que  elle  tem  servido  em  diversos* 
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lugares  públicos,  e conlinúa  a desempenhar  o em  que  ora  se  acha,  são  sobejas  provas’du 
importante  acquisiçáo,  que  íiz  de  tão  valioso  auxiliar  para  o serviço  publico. 

Os  trabalhos  desta  repartição  marcham  com  toda  a regularidade,  principalmente  depois 
da  promulgação  do  regulamento  de  21  de  junho  ultimo;  seus  empregados  cumprem  satisfacto- 
riamenle  as  respectivas  obrigações,  sendo  alguns  dignos  de  louvor  pelo  zelo,  que  nisso 
empregam. 

Achando-se  vago  um  lugar  de  Io  official,  com  o accesso  que  teve  o Dr.  Ernesto  de 
Souza  e Oliveira  Coutinho,  nomeei  para  preenchel-o  o 2°  oíficial  Antonio  André  Lino  da 
Costa  Sobrinho,  e removi  para  o que  este  deixou  o 2*  official  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra, 
que  estava  na  direcloria  de  obras  publicas. 

Também  preenchi,  por  meio  de  concurso,  um  lugar  de  amanuense,  que  fôra  creado  pela 
lei  de  -4  de  fevereiro  do  corrente  anno,  e existia  vago ; recahindo  a nomeação  no  praticante 
da  administração  provincial,  Pedro  Antonio  Gomes  Junior,  que  foi,  d’entre  os  concurrenles, 
o que  mais  habilitado  se  mostrou. 

Existem  ainda  duas  vagas  de  2o  official,  que  não  foram  providas  pelos  motivos,  que  men- 
cionei na  parte  relativa  á reforma  administrativa. 

Directo  ria  da  instracçSo. 

\ 

Continúa  a dirigir  a instrucção  da  província  o Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  de  cuja  illustração  e sollicitude  nada  poderia  dizer  que  já  não  fôsse  geralmente 
conhecido. 

Segundo  as  informações  do  digno  director,  os  empregados  desta  repartição  desempenham 
com  zelo  seus  deveres,  sobresahindo  por  sua  intelligencia  o respectivo  chefe  de  secção,  o ba- 
charel Manoel  Ribeiro  de  Almeida. 

Ainda  se  conserva  vago  o emprego  de  2o  official,  pelas  razões  já  expendidas. 

Directoria  da  fazenda. 

Acerca  desta  repartição  nada  lenho  a accrescentar  ao  que  expôz  seu  digno  e zeloso 
director,  João  Antonio  de  Magalhães  Calvet,  no  relatorio,  que  a este  acompanha. 

Tendo  sido  posto  em  concurso,  entre  os  2o*  oíficiaes  da  administração  provincial,  o lugar 
de  Io  official,  que  existia  vago  nesta  repartição,  e não  se  havendo  apresentado  a esse  con- 
curso senão  um  daquelles  empregados,  Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida,  foi  elle 
nomeado  para  preenchel-o,  depois  de  satisfazer  ás  provas  exigidas. 

Directoria  das  obras  publicas. 

E’  hoje  director  effectivo  desta  repartição  o major  do  corpo  de  engenheiros  Antonio  Pinto 
de  Figueiredo  Mendes  Antas,  que  muito  tem  auxiliado  a presidência  com  as  lu?es,  zelo  e 
integridade,  que  tanto  o distinguem. 

O lugar  de  ajudante  foi  provido  effectivamente  no  capitão  do  estado-maior,  Francisco 
José  Cardoso  Junior,  que  já  o exercia  interinamente  com  vantagem  do  serviço. 

Também  foi  preenchido  o lugar  vago  de  amanuense  archivista,  sendo  para  elle  nomeado 
o praticante  Carlos  Corrêa  da  Silva  Lage. 
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Tias  de  CGnunanicaçâo. 

A facilidade  de  communicações  é,  por  sem  duvida,  o primeiro  elemento  de  vida  e 
prosperidade  para  um  paiz  novo,  que  tudo  espera  do  desenvolvimento  de  seus  recursos 
naluraes;  porém  cumpre  não  deixar  de  reconhecer  que  a acçüo  proteclora  do  governo,  na 
direcção  dos  trabalhos  públicos,  deve  ser  sujeita  a regras  conducentes  a tornada  benefica. 

O grande  numero  de  estradas  isoladas  umas  das  outras,  sem  que  convirjam  para  uma 
artéria  principal,  formando  um  syslema  perfeito  de  viabilidade,  não  satisfaz  plenamenle  ás 
necessidades  industriaes  do  paiz ; accrescendo  que  a falta  de  nexo  na  direcção  das  estradas 
prejudica  sensivelmente  o desenvolvimento  da  riqueza  publica. 

Conviria,  portanto,  que,  sem  perder  de  vista  a opportunidade,  a situação  financeira,  em 
que  nos  achamos,  os  graves  compromissos  a que  a província  está  ligada,  e os  recursos  da 
fazenda  provincial,  pesásseis  em  vossa  razão  esclarecida  a conveniência  de  ir  lançando  os 
primeiros  lineamentos  de  umsyslema  de  viabilidade,  que,  aproveitando  as  estradas  de  mais 
conveniente  direcção,  as  ligasse  a um  tronco  principal ; porque  só  assim  agrupadas  le- 
variam a riqueza  e a civilisação  de  uns  pontos  para  outros,  pelo  mesmo  modo  porque  u seiva 
de  uma  arvore  se  distribue  a seus  mais  tenues  ramos,  sem  que  se  corrompa,  ou  se  extra- 
vase. 

Faço  estas  observações,  por  que  estou  convencido  de  que  a concurrencia  de  linhas 
parallelas  de  diversas  estradas,  ligando  os  mesmos  pontos  terminaes,  sem  todavia  se  concen- 
trarem em  um  ponto  importante,  constitue  um  disperdicio  da  foHuna  publica,  que  poderia 
ser  melhor  aproveitada,  e porque  lenho  em  vista  apresentar- vos  um  projecto  de  carta 
itinerária  da  província,  em  que  claramente  ficarão  traçadas  as  linhas  direclrizes  das  estradas 
principaes,  e convirgentes  á via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  que  seguramente  seria  a artéria  mais 
importante  a que  poder-se-hia  ligar  um  plano  bem  combinado. 

A realisação  d’esse  projecto,  se  acarreta  despezas  consideráveis  por  um  lado,  não  deixa  de 
poupal-as  por  outro,  visto  como  não  só  augnientaria  o trafego  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro 
II,  e altenuaria  o sacrifício,  que  faz  a província  na  prestação  do  rninimo  dejuros  de  2 % 
por  ella  garantido,  como  teriam  de  nAo  pezar  sobre  os  cofres  as  innu  meras  conservações  de 
estradas,  que  annualmente  consomem  mais  de  quatrocentos  contos  de  réis,  como  podereis 
verificar  com  exaclidãode  documentos  ofiiciaes,  que  instruem  este  relatorio. 

Peza-me  dizer-vos  que,  não  obstante  o grandíssimo  emprego  de  capitaes  feito  pela  pro- 
víncia para  obter  facilidades  de  transito,  as  vantagens  alcançadas  não  estão  em  proporção  com 
es  dispêndios  enormes,  que  hão  sido  feitos,  quer  coma  construcçào  de  novas  estradas,  e com  a 
conservação  das  antigas,  quer  com  garantias  de  juros  e empreslimos  a empresas.  Ou  fosse 
que  o enthusiasmo,  sempre  máo  conselheiro,  seguisse  a onda  das  paixões  e interesses 
que  se  apparentam  como  opinião,  ou  fosse  por  motivos,  que  não  posso  comprehender,  o certo 
é que  as  rendas  da  província,  em  torrentes  impetuosas,  se  foram  esgotando  pela  verbade 
obras  publicas,  e que  o aspecto,  que  apresentam  as  finanças,  é triste  e desanimador, 
convindo  muito  conhecer  a origem  do  mal  para  remedia-lo. 

Altribúo  a duas  causas  o estado  deplorável  de  nossas  finanças : l°,.ao  enthusiasmo,  com 
que  tem  sido  acolhidas  empresas  imprudentes,  que  tem  compromettido  a provinda;  2o,  á 
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pouca  fiscalisação  exercida  pelos  encarregadosda  inspecção  das  obras  publicas;  mas  con- 
forta-me a idéa  de  que  a febre  das  empresas  se  vai  dissipando,  que  os  interesses  individuaes, 
que  se  disfarçam  com  as  côres  da  opinifio,  serão  substituídos  pelas  verdadeiras eonveniencias 
publicas,  e que  a administração,  mais  livre  de  embaraços,  poderá  exercer  orna  sevéra 
fiscalisação,  que,  longe  de  trazer  reducção  nos  benefícios,  que  a província  deve  auferir, 

ha  de,  pelo  contrario,  trazer-lhes  maior  expansW;  pelo  «mprego  productivo  das  rendas 
publicas. 

Acha-se  publicado  o regulamento,  que  organisei  para.  a repartição  das  obras  publicas,  e 
agora  tenho  a honra  de  submettô-lci  á vossa  consideração.  Nelle  procurei  zelar  os  interesses 
da  província,  sem  de  modo  algum  desaltender  aos  da  lavoura  edo  commercio. 

0 systema  de  conservação  de  estradas,  até  aqui  usado,  está  condemnado  pela  experiencia; 
e convindo  ensaiar  outro,  procurei  facultar  ás  camaras  municipaes,  competentemente 
habilitadas,  a conservação  de  estradas,  ficando  sujeitas  á fiscalisaçãoconvenienle. 

Assim  procedendo,  tive  por  fim  restituir  ás  camaras  a intervenção benefica,  que  lhes 
concedêra  a sua  lei  organica,  quanto  ás  estradas  dos  seus  municípios,  intervenção  que  lhes 
foi  vedada,  na  minha  opinião,  sem  motivo  justificável. 

E verdade  que  nem  todas  as  camaras  municipaes  serão  idôneas  para  se  encarregarem  de 
obras  publicas,  ou  porque  não  tenham  uma  organisaçâo,  que  possa  garantir  a realisaçãodos 
melhoramentos  materiaes  para  a localidade,  ou  porque  lhes  falleçam  meios  práticos  de 
execução  delias;  é também  certo  que,  estondo  a província  ligada  á contratos , de  prasos 
certos,  terminando  em  períodos  diversos,  só  quando  se  forem  findando  os  ditos  prasos,  ou 
quando  rescindidos  os  coptratos,  poderá  a conservação  das  estradas  ir  sendo  confiada  a 
algumas  camaras  municipaes:  entretanto,  não  julgaria  razoável  deixar  de  fazer  a experiencia 
só  porque  ella  tivesse  de  ser  lenlamenle  executada,  e em  praso  longo,  mesmo  porqne,  em 

objecto  tão  transcendente,  a precipitação  e a celeridade  no  deliberar  e executar  sedam 
reprehensiveis. 

Tereis,  pois,  muito  tempo  para  ir  observando  o effeilo  do  novo  meio  empregado*  qúe, 
quando  não  traga  consideráveis  vantagens  á província,  ao  menos  não  ba  deoneral-aeom 
despezas  improd  uctivas  e inúteis ; havendo  de  mais,  em  favor  do  novo  systema  de  conservaçSo 
a condição  de  ser  confiado  annualmente  ás  camaras,  podendo  ser  retirado,  findoesse  praso] 
em  quanto  que  os  arrematantes  só  poderiam  ser  despedidos,  findoytres,  quatro,  cinco,  e 
seis  annos,  com  que  lhe  eram  concedidas  as  conservações  nos  ditos  contratos,  * 
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De  D.  Pedrell. 
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Progridem  as  obras  da  2*  secção  desta  estrada  com  bastante  actividade. 

O serviço  da  1*  secção,  ; l _ 

as  chuvas  causaram  no  leito  da  estrada,  e de outras  i^ur^ii^ 
continuado  com  toda  a r^alsridade;  • =•••-'•'  • 

O empedamento  de  parted»  estrada  do  Presidente  Pedrèrra, 
interessa  ao  trafego  desta,  e que  acaba  de  ser  por  mim  contratado,  hat  de 
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mais  avultada  renda  d comparta , tornando  assim  menores  os  sacrifícios,  que  a provín- 
cia faz  com  a garantia  de  juros  de  2 •/.,  se  ella  «r,  como  deve  ser,  proporcional  aos  lu- 
cros, volando-se  para  esse  fim  na  assembléa  geral  legislativo  o projecto,  que  lhe  loi  apre- 
sentado,  e que  pende  de  sua  approvaçâo. 

np  iietberov  « Campos. 


Por  accordo  da  presidência  com  a directoria  empresaria  da  conslrucção  desta  estrada, 
foi,  em  data  de  13  de  julho  proximo  findo,  rescindido  0 contrato  do  Io  de  dezembro  de 
1857,  que  autorisava  aquella  conslrucção,  mediante  a garantia  do  juro  de  7 °/0ao  capital, 

que  nella  se  despendesse,  até  a importância  de  12,000:0003». 

No  estado,  em  que  se  acham  os  cofres  provinciaes,  onerados  com  uma  divida  fundada 
de  mais  de  quatro  mil  contos  de  réis,  e outra  flucluanle,  que  ha  de  exceder  de  dous  mil 
contos,  a prudência  aconselhava  que  se  cortasse  por  todas  as  despezas,  que  nao  fossem 
restriclamente  necessárias. 

Foi,  pois,  um  dos  principaes  pontos,  para  que  lancei  minhas  vistas,  ao  tomar  conta  da 
administração  desta  província,  procurar  todos  os  meios  de  melhorar,  quanto  em  mim  cou- 
besse, sua  critica  situação,  alliviando-ade  alguns  encargos,  que  compromeltiam  0 seu  futuro. 

Meu  antecessor,  ao  sanccionar  a lei  n.  1.111  de  22  de  janeiro  ultimo,  expedi  ué  direciona 
empresaria  d’aquella  estrada  a portaria,  que  se  acha  transcripta  no  seu  relatorio  de  25  de 
abril,  á qual  ella,  como  ahise  refere,  respondeu  com  0 pedido  de  uma  conferencia. 

Achavam-se  as  cousas  neste  pé,  quando  assumia  administração,  e convidando  a directoria 
para  a conferencia  pedida,  depois  de  algumas  considerações,  que  lhe  fiz,  chegamos  ao 
resultado,  que  vos  declarei  em  primeiro  lugar ; ficando  a provinda  de  posse  dos  planos 
das  tres  primeiras  secções  da  estrada,  e de  parte  da  4a,  e obrigada  a pagar  aos  empresários 
a quantia  em  que  iinporláram  as  despezas  feitas  com  0 levantamento  desses  planos  e mais 

Inbalhos 

4 Essa  quantia,  que  foi  já  effecliva mente  paga,  e montou em.48:808$470,  édiminulissima 
comparativamenle  aos  dispêndios,  a que  a província  estava  ligada , porquanto  a garantia 
de  juros  só  para  a Ia  seccão  importaria  aonualmenle  em  126.000$,  e para  toda  a estrada 
poderia  elevar-se  até  840:0*00$, se  os  trabalhos  chegassem  ao  ponto  terminal, e airqportancia 
delles  locasse  ao  máximo  estabelecido  no  contraio. 

Do  exposto  comprehendeis  qual  foi  0 pensamento,  que  tive,  quando  me  propuz  a conse- 
guir a rescisão  desse  contrato,  e quanto  lucráram  os  cofres  provinciaes  com  ella. 

Não  desconheço  as  vantagens,  que  pódem  resultar  ao  còmmercio  e a lavoura  da  multi- 
plicidade de  caminhos,  que  levem  com  presteza  seus  productos  aos  grandes  mercados  ; mas 
nas  difiiceis  circumstancias,  em  que  estamos,  não  podia  de  certo  ser  outroo  meu  proceder. 


Do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 

Segundo  as  informações  ultimamenle  apresentadas  ao  conselho  direclor  da  companhia 
empresaria  desta  estrada,  apezar  do  tempo  excessiva  mente  chuvoso,  os  trabalhos  de  con- 
strucção  delia  progrediram  consideravelmente. 
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0 tiinnel  da  Matriz  ficou  concluído,  e dá  passagem  á locomotiva ; concluiu-se  igualmente 
o grande  aterro  do  brejo  do  íguá.  o qual  mostra  grande  solidez,  passando,  como  passa,  a 

locomotiva  co nstautemente  por  elle  com  os  wagons  carregados.  , 

Estão  quasi  a tocar  á estacão  terminal  na  raiz  da  serra  os  trabalhos  de  terra,  faltando 
ape™  diminuías  porções  para  ligar  o todo,  que  é de  24  milhas  e 2,600  pés  Est4  acatado  „ 
pLâo  de  pedra  da  margem  direita  do  rio  Macacii,  cuja  ponle  de  ferro  se  acha  quasi  toda  no 
War  Concluio-se  a estacão  de  Santa  Anna.c  omesmobreveraenleaconteceraado  Porlodas 
Caixai  Acham-se  os  trilhos  collocadosalé  a 6- milha,  percorrendoa  locomotiva  dosempresa- 
rios  essa  extensão  com  rapidez.  Não  obstante  as  chuvas,  os  aterros  nao  soffreram  deslocação, 

“Ts^otrilrmaçôes,  que  me  Iransmilliu  com  officio  do  1”  do  mez  proximo  passado 

Devo  agora  dar-vos  conta  de  que  por  diversas  vezes  tem  a mesma  direciona  sollictado  a 
•aranlia  da  provinda  para  levantar  algumas  quantias,  alim  de  dar  andamento  as  respecti- 
vas obras,  e de  todas  eltassetem  visto  a presidência  obrigada  a nao  acceder  a semelhante 

^E'0  verdade  que  a lei  n.  1,111  de  22  de  janeiro  do  corrente  anno  aulorisou  o governo  a 
Drestar  essa  garantia;  mas, além  dequea  província  já  carrega  com  o jurode  , •/.  das.quanüas, 
que  a companhia  despender  até  2,000:0605 ; e com  o onus  de  3,680  acções,  com  que  sub- 
screveu para  esta  empresa,  a grave  situação  ftnanceira,  em  que  nos  achamos e de  que  vos 
dei  conta,  não  nos  permitte  tomar  encargos  superiores  iquelles  que  jatemos. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

Esta  estrada,  com  o desenvolvimento  de  cerca  de  8 '/.léguas,  acha-se  comprehendida 
culre  o rio  Santo  Antonio,  „o  município  de  Iguassü,  e á margem  direita  do  Parahyba,  no 

município  de  Vassouras,  onde  foi  construída  pelo  fallecido  visconde  do  Rio-Bonito  a ponle 

00  As  primeiras  explorações  desta  estrada  foram  executadas  por  ordem  da  presidência,  sob 
a direccâo  do  fallecido  conselheiro  José  Clemente  Pereira,  que  aproveitou  grande  parte  das 
que  existiam  com  as  denominações  de  - Limeira  a Carapaça,  do  Rodeio  e dos  Mendes. 

c“m  referencia  á estacão  de  Belém  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  é esta  estrada  considerada 
como  a artéria  mais  impirtante,  que  a alimenta.  E'  de  rodagem,  e pelo  entroncamento  do 
ramal  de  Vassouras  e da  estrada  da  Policia,  pela  travessia  do  Rodeio,  o transito  lam-se 
multiplicado  consideravelmente,  tornando-se  porisso  necessário  sustentar  uma  despendiosn 
conservação,  on  fazer-lhe  melhoramentos,  que  solidiOquem  o leito,  alim  de  resistir  a acçao 

das  rodas  dos  vehiculos  de  transporte.  ... 

Tomando  em  consideração  este  segundo  meio,  como  mais  conveniente  para  conseguir 

que  o transito  não  fôsse  interrompido  na  estação  das  chuvas,  ordenei,  i vista  do  estado  dos 
cofres  provinciaes,  que  o engenheiro  dodistriclo  orçasse  as  obrus  de  empedramento,  e outras 
d'arte,Pnecessatias  i parle,  desta  estrada  comprehendida  entre  a referida  eslaçio  de  Belém  e 
a povoação  dos  Mendes,  bem  como  do  ramal  de  Vassouras ; mas  como  aqnelta  estação  tem 
de  ser  mudada  para  a fazenda  dos  Macacos,  mandei  desde ja  executar,  deste  ponto  atéa 
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!)edra*"m»rm  í ^ “ trabalhos  dc  extensos  empedramenlos,  ponlelhões,  calcadas  dc 

pedra,  m»r°s  de  apoio  e validas  empedradas,  os  quaes  foram  por  contraio  de  25  de  julho 
til  trino,  adjudicados  pela  quantia  de  90:4398265  ao  engenheiro  francez  Augusto  AndrJossv, 

q oi  os  coneurrentes  a arrematação  o que  maiores  vantagens  fez  á fazenda  provincúd 
obngando-se  a executal-os  com  operários  livres.  provincial, 

conservador  “"’^ehendid“  entre  a ía2e"da  dos  Macacos  e Belém,  que  está  confiada  a um 
conservador,  mandei  reconstruir  a ponte  das  Cambotas,  e o ponlelhâo  do  aterrado  de 

Belém  bem  como  restabelecer  a ponte  da  entrada  da  povoação  dos  Mendes. 

e o que  toca  ao  ramal  de  Vassouras,  onde  já  se  tem  feito  algumas  obras  de  melhora 
nen  o,  ha  lambem  necessidade  de  em  pedra  mentos,  que  só  mais  tarde  poderãoser  executados 
As^  obras  de  erapedramento  desta  estrada  comprehendidu  entre  Belém  e “ j d ' 
com  . secções,  foram  pelo  engenheiro  do  dislricto  orçadas  na  quantia  dc  425:225»158.d  ’ 

Para  sua  conservação  acha-se  esta  estrada  dividida  em  4 secções- 

PontL^^ 

com  ^ D-  «.™, 

tenmnf  noas  Sefcom  °G»1 ^ ^ 6 »de  «“0“  • * e 

A 4 , arrematada  a Ântonio  de  Campos  Negreiros  tpm  7 940  k 1 , 
onde  começa,  até  a ponte  do  Ypiranga,  no  rio  Parahyba.  ” b “ “endes' 

A despeza,  que  se  faz  annualmeute  com  este  serviço,  é de  33:3261*0(10. 

A importância  da  estrada  do  Presidentp  PpHroim  n-  * 
sagem  pelo  rico  município  de  Vassouras  - mas  de  em  j!  Un,Camenle  de  sua  Pas“ 

de  Valenca,  e ir  atéo  Rio-Preto  nos  limitPc  h . Ua  corltmuaÇao-  atravessar  0 termo 

no  ponto,  em  que  ella  iluda'  no  rio  Parahvt 

nação  muda-se  em  —Estrada  da  fnnçpruof  •'  ’ J pcmte  do  ^P,ranSa>  sua  denomi- 

aberta  desde  o £ ^ « " 

Pereira  de  Faro  e José  Gonçalves  da  Silva  Rocha,  ’ 0m'CIJno  Josi!  de  Sou2a-  J»sé 
ao  engentòm do  dhWcto  ^lemutí  rpÜu^hT-r  °rdcnei 

mas  sendo  de20:00fl«)00; 

vmcias,  novaroeale  solicitei  a prestação  de  urm  ° rnu"lcipi°  da  côrtft.  e a duas  pro- 
cofres  provinciaes,  quando,  o mesmo  governo  nSo0°S|‘faÇa0  “í* eleTadl- auxilie  os 
todos  os  dispêndios  contesta  estrada.  S»e  conveniente  tomar  a seu  cargo 
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Estrada  «lo  Slangaratilm. 

A não  sancçuoda  resolução  desta  assembléa,  que  aulorisava  a encampação  do  contrato 
celebrado  com  a companhia  empresaria  desta  estrada,  collocou  as  cousas  no  mesmo  pé,  em 
que  se  adiavam  anteriormenle. 

E’  minha  intenção  ir  pessoalmente  verificar  o estado  das  obras  feitas  pela  companhia,  e 
colher  informações,  que  me  habilitem  a formar  um  juizo  seguro  acerca  das  medidas,  que 
convenha  tomar  para  acautelar  as  avultadas  quantias,  com  que  os  cofres  provinciaes  tem 
concorrido  para  esta  empresa  : o pouco  tempo,  porém,  de  minha  administração,  e a neces- 
sidade de  inteirar-me  de  outros  negocios,  para  poder  cumprir  o preceito  da  lei,  apresen- 
tando-vos este  relatorio,  não  me  permittiram,  por  ora,  realisar  uquella  intenção. 

?ião  posso,  por  isso,  ministrar-vos  nesta  occasião  esclarecimentos  a respeito  desta  estrada, 
limita iido-me  a informar-vos  que,  constando-me  estar  a província  obrigada  ao  pagamento 
de  uma  letra  do  valor  de  50:000^000,  que,  em  virtude  da  concessão  feita  em  portaria  de 
8 de  outubro  do  anno  passado,  acceilou  á mesma  companhia  em  6 de  abril  do  corrente,  com 
o praso  de  6 mczes,  e foi  descontada  no  Banco  Rural  e Hypolhecario,  consegui  que  os 
membros  do  conselho  director  daquella  companhia  de  bom  grado  se  prestassem  a tomar  a 
responsabilidade  pessoal  do  mencionado  pagamento,  ficando  delia  exonerados  os  cofres 
provinciaes. 


Estrada  geral  de  Itiictlieroy  a Campes,  e a Capivary. 

Por  deliberação  de  7 de  junho  ultimo  consignei  a quantia  de  30:0003^000  para  ser 
despendida  em  lodo  o corrente  anno  com  os  melhoramentos  e conservação  desta  estrada. 


Estrada  de  \ictheroy  a Maricá. 


Não  se  acha  em  bom  estado  a estrada  comprehendida  entre  esta  cidade  e a villa  de 
Maricá. 

Ultimamente  rescindi  o contrato  feito  com  o arrematante  da  Ia  secção,  que  vai  do  rio 
Vicencia  na  estrada  do  . Fonseca  ao  campo  da  fazenda  do  Barreto  ; e mandei  examinar,  tanto 
essa  parte,  como  as  que  comprehendem  a 2a  e 3a  secções,  afim  de  provef  á sua  conservação 
efíecliva. 


Estrada  da  serra  do  Lagarto. 


Os  melhoramentos  desta  estrada  achara-se  á cargo  do  tenente-coronel  Cyrillo  Nunes 
Fagundes,  que,  segundo  informa  a directoria.  das  obras  publicas,  já  concluiu  os  trabalhos  da 
l.ae  2.‘  seccões. 
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Estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 

As  obras  desta  estrada  estão  divididas  em  3 secções;  a Ia  desde  o porto  do  Sampaio  até 
o rio  Valerio,  na  raiz  da  Serra  ; a 2a  desde  este  ponto  até  a villa  de  Nova-Friburgo;  e a 3* 
entre  esta  villa  e a cidade  de  Cantagallo. 

l-a  Secção.  Acham-se  em  andamento  os  trabalhos  de  melhoramentos  e consolidação 
dos  aterrados  do  Sampaio  e Itinga,  que  foram  contratados  pela  quantia  de  15:0005H)00. 

Tendo  ultimamente  apparecido  varias  reclamações  sobre  o modo  porque  estavam  sendo 
feitos  esses  trabalhos,  ordenei  á direcloria  de  obras  publicas  que  mandasse  quanto  antes 
um  engenheiro  examinal-os,  para  verificara  realidade  dasaccusações.que  se  fazem  ao  arre- 
matante, e acautelar  os  prejuízos  da  fazenda  provincial. 

As  obras  do  aterrado  du  Maravilha  progridem  com  celeridade,  segundo  informa  o en- 
genheiro do  districto,  apezar  dos  estragos,  que  lhes  tem  feito  as  mnundações  deste  anno  ; 
estando  o aterro  já  em  termos  de  receber  o empedramenlo,  e a ponte  em  conslrucção. 

Não  acontece  o mesmo  ás  obras  do  Tipotá,  cujo  arrematante  tem  deixado  de  observar  as 
estipulações  do  respectivo  contrato. 

Foram  construídas  nesta  secção  outras  pontes,  contratadas  com  Antonio  da  Silva  Castro 
Florim ; Adiando  apenas  concluir  o pontelhão  do  brejo  de  SanfAnna. 

Informa  o engenheiro  que  é de  urgente  necessidade  construir  nesta  secção  a ponte  do 
Jaguary,  cuja  despeza  orça  em  l:8003íí)00;  e a do  Bahia,  lambem  orçada  em  2:074^000. 

2.a  Secção. — Progridem  as  obras  de  construcção  das  pontes  dos  rios  Valerio  e Registo  ; 
e vai-se  dar  brevemente  começo  ás  dos  rios  do  índio,  Valerinho,  Boca  doMatto,  Corrego 
Grande,  Cafesal,  José  Clerc,  Frio,  e ribeirões  de  João  Jorge,  e Moinho,  ullimamenle  con- 
tratadas. 

O engenheiro  do  districto  representa  sobrea  necessidade  de  restabelecer-se  parteda  antiga 
direcção  desta  estrada,  visto  que  a actual  se  acha  inulilisada,  por  passar  em  seu  leito  a es- 
trada de  ferro,  e para  isso  propõe  a construcção  de  duas  pontes,  uma  sobre  o rio  ilaeacú,  em 
frente  á capella  da  Conceição,  cuja  despeza  calcula  ser  de  12:8063HOO;  e outra  no  riacho 
do  Barro,  entre  a dita  capella  e o arraial  de  SanfAnna,  que  orça  em  1:488#000. 

Estrada  de  Cantagallo  a Hacaké. 

Em  6 de  maio  ultimo  foi  rescindido  o contrato,  que  o cidadão  Antonio  Coelho  Antáode 
Vusconcellos  celebrou  para  melhorar  e conservar  esta  estrada,  sob  a condição  de  ficar  obri- 
gado a concluir  somente  os  reparos  da  6a  e 7a  secções,  que  comprehendem  a parte  que  vai 
do  rio  Macabú  Pequeno  á estrada,  que  da  cidade  de  Campos  segue  para  Macahé. 

As  obras,  que  o empresário  executou  consistem  ematerros,  que  as  ultimas  chuvas  haviam 
arruinado  na  7a  secção,  na  faclura  de  üm  pontelhão,  e outros  reparos. 

Cora  excepção  de  duas  léguas,  que  tem  sido  concertadas  á sua  custa  pelo  fazendeiro  Fran- 
cisco Innocencio  Lessa,  o resto  desta  estrada  acha-se  muito  deteriorado. 

Mandou-se  novamenle  examinar  o estado  das  5 secções  restantes,  afim  deannunciar-se  a 
arrematação  de  sua  conservação. 
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Estrada  de  Cantagallo  a 8.  Fidelis. 

Teni  uma  consignarão  dc  10:000^000,  que  arbitrei  na  deliberação  dc  7 de  junho,  mas 
que  ainda  não  foi  despendida,  por  depender  de  exames,  a que  mandei  proeeder.  A com- 
missão,  a cargo  de  quem  estes  trabalhos  tem  estado,  compõe-se  dos  cidadãos  Dr.  Bernardo 
Clemente  Pinto,  Francisco  Dias  Ferreira  e Luiz  Antonio  Van-Erven. 

Estrada  de  Cantagnll»  á freguezia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro. 

E’  esta  a estrada,  qae  forma  o começo  das  que  vão  ter  a S.  Fidelis,  bifurcando-se 
naquella  freguezi  i:  não  ofTerece  transito  commodo  e seguro,  e ainda  não  se  construiu  a 
ponte  de  madeira  sobre  pegões  de  pedra,  que  deve  substituir  a do  RioTíegro,  já  muito  dete- 
riorada, por  que  a pessoa,  que  havia  ajustado  effectuar essa  obra  pela  quantia  de 2:9993*000, 
antes  de  assignar  o contrato,  desistiu  delle. 

Estrada  de  ílova-Frihurgo  ao  Sumidouro. 

Esta  estrada.com  7 léguas  de  comprimento,  e que  foi  aberta  ao  acaso,  por  terreno  muPr 
accidentado,  não  ofFerece  commodo  e seguro  transito,  principalmente  na  estação  chuvosa'.  ' 

Pensa  o engenheiro  do  districto  que,  a não  se  mudar  a sua  direcção,  de  pouco  proveito 
será  qualquer  despoza,  que  com  ella  se  fizer ; e julga  apenas  indispensável,  parabeneficial-a, 
a construcção  de  uma  ponte  de  madeira  sobre  pegões  de  pedra,  no  ponto  em  que  é cortada 
pelo  rio  Paquequer,  cuja  importância  calcula  em  4:000$000 ; assim  como  os  reparos  de 
um  pontelhão  um  pouco  adiante  da  ponte  do  rio  Grande,  que  calcula  poderão  exigir  1:0003*000 
de  dispêndio. 


Atalho  da  estrada  da  serra  do  Capim  á da  Sapucaia. 

Para  os  melhoramentos,  de  que  carece  este  atalho,  consignei  no  corrente  anno  a pres- 
tação de  5:0003*000.  Entretanto,  cumprindo  reconhecer  previamente  quaes  as  obras  que  se 
devem  fazer,  determinei  ao  engenheiro  respectivo  que  procedesse  aos  convénientes  exames, 
e levantasse  a planta  da  melhor  direcção  do  dito  atalho,  organisando  o orçamento  da  despeza 
com  as  referidas  obras. 


Estrada  da  Policia. 


Esta  estrada,  que  se  acha  dividida  em  3 secções,  tem  por  conservadores,  da  1*  João  Pe- 
dro jüunes ; da  2*  e 3a  Antonio  Felix  de  Mello ; e da  4*  o Dr.  Joaquim  Saldanha  Marinho, 
por  contratos  de  6 de  setembro,  14  de  novembro,  e 13  de  dezembro  de  1855. 

Na  3a  secção  fizeram-se  a ponte  do  rio  das  Palmas,  em  Simão  Antonio,  orçada  em 
4:14436140;  cinco  boeiros  de  pedra  cobertos  de  pedras  e calçados,  na  importância  de 
1:250$000 ; e o rebaixamento  do  leito  da  estrada,  na  de  1083*000. 
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Na  4*  ficou  concertada  a ponte  do  Desengano,  despendendo-se  8: 6079000;  construída 
n do  rio  das  Flores,  pela  quantia  de  5:0889000 ; e um  pontelhào  e tresboeiros  de  pedra  por 
1:2509000. 

A despeza  feita  com  a conservação  e melhoramentos  desta  estrada  importou  no  anno 
proximo  findo  em  33:7575^633  ; e as  obras  novas  em  18:9769400,  não  incluído  o concerto 
da  ponte  do  Desengano. 

As  extraordinárias  chuvas  do  fim  do  anno  passado,  e principio  do  corrente  arruinaram 
consideravelmente  esta  estrada,  lornando-a  quasi  intransitável,  c destruindo  em  diversos 
lugares  as  pontes,  pontelhões  e boeiros,  que  nelles  haviam.  Os  arrematantes  trataram  de 
reparar  parte  desses  estragos,  tendo  sido  orçadas  pelo  engenheiro  do  dislricto  na  quantia  de 
59:2695^250  as  obras,  que  julgava  preciso  fazer  para  que  houvesse  seguro  transito. 

Consignei  pela  deliberação  de  7 de  junho  a quantia  de  10:000#  para  os  melhoramentos 
de  que  esta  estrada  carecer  no  presente  anno. 

Estrada  do  Cotmnercio. 


A conservação  das  duas  secções  desta  estrada  continúa  a cargo  de  Camillo  José  de  Souza  ; 
a 1*  desde  a ponte  dnMaramba ia  ao  marco  das  duas  legoase  meia  no  alto  da  serra  doTinguá, 
por  contrato  de  15  de  dezembro  de  1856,  epela  quantia  de  5:5139508  , por  cada  um  dos 
^ ’2Ís  annos  de  sua  duração ; e a 2a  deste  ultimo  ponto  até  o marco  das  5 léguas,  em  virtude 
! do  contrato  de  26  de  setembro  de  1858,  que  começou  a ter  eíTeilo  em  5 de  outubro  se- 
guinte, pela  quantia  de  7:5009000,  em  cada  um  dos  quatro  annos,  em  que  deve  vigorar. 

No  anno  proximo  íindo  executaram-se  nesta  estrada  algumas  obras  novas,  cuja  despeza 
importou  em  4:5519838. 

As  chuvas  do  fim  do  mesmo  anno.  ede  principio  do  corrente  também  arruinaram  con- 
sideravelmente esta  estrada,  e o engenheiro  do  dislricto  calculou  queseria  preciso  despender 
com  areconstrucçãodeduas  pontes,  paredões,  e remoção  de  terras  a quantia  de  14: 1699000. 

Para  os  reparos  necessários,  aulorisados  pela  lein.  1,105  de  21  de  janeiro  ultimo,  consia- 
nei  no  corrente  anno  a quantia  de  10:0009000  por  deliberação  de  7 dejunlio. 

Estrada  normal  daEstrella. 

Tem-se  continuado  por  administração  os  concertos  e a conservação  da  estrada  normal  da 
serra  da  Estrella,  com  uma  consignação,  que  arbitrei  na  deliberação  de  7 de  junho  ultimo 
de  30:0009000  para  o corrente  anno, 

Estas  obras,  que  foram  divididas  era  7 secções,  e confiadas  a diversos  arrematantes, 
acham-se  hoje,  cora  excepção  das  da  1‘  e 6*  secções,  a cargo  do  engenheiro  do  dislricto! 
por  haverem  sido  rescindidos  os  contratos  feitos  com  os  outros  empresários,  os  quaes  não 
satisfaziam  ás  obrigações,  que  haviam  contrahido. 

_ No  anno  proximo  passado  a despeza  importou  em  45:5455872,  sendo  cornos  coneerto- 
27:7855152,  ecom  a conservação  17:7609520. 

Do  empedramento  e mais  obras  da  parle  desta  estrada  comprehendida  entre  a villa  da  Es- 
trella e a serra  apenas  existe  feito  pelo  respectivo  arrematante,  segundo  informa  o enge- 
nheiro, pouco  mais  de  um  terço.  5 
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Estrada  da  Erlwlra. 

Seus  reparos  foram,  por  contrato  de  9 de  setembro  do  anno  passado,  commeltidos  ao 
Barão  do  Rio  Novo,  que  se  obrigou  a fazel-os  pela  quantia  de  6:00035000. 

Estrada  do  liar  do  Hespanlia. 

Conlinúa  a cargo  do  empreiteiro  Anlonio  José  da  Rocha  Fragoso,  por  contrato  do  1 de 
dezembro  de  1857. 

A ponte  do  Sumidouro  sobre  o rio  Piabanha,  ea  nova  no  caminho,  que  atravessa  do 
Paty,  Cebolas,  e Piabanha  para  Bemposla,  e outros  lugares,  acham-se  arruinadas. 

Os  cidadãos  Eduardo  Carneiro  de  Mendonça  Franco,  e Joaquim  Carneiro  de  Mendonça 
construiram  duas  pontes  sobre  os  rios  Posse  e Preto,  as  quaes  foram  avaliadas  em  15:8008000, 
e uma  picada  da  fazenda  da  Posse  á barra  do  Rio  Preto,  afim  de  atalhar  mera  leguacfe  mau 

caminho,  desde  a dita  fazenda  á ponte  da  Tremedeíra. 

Mandando  o governo  examinar  aquellas  obras,  e orçar  o alargamento  da  picada,  o enge- 
nheiro calcula  que,  dando-se-lhe  20  palmos,  se  poderá  gastar  4:0008000. 

Estrada  da  Serra  da  Taquara. 

Os  reparos  desta  estrada,  que  vai  desde  aquelle  ponto  ao  alto  do  Imperador,  acham-se 
confiados  aos  cidadãos  Domingos  Antonio  Bello  e Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito;  haven- 
do-se despendido  até  agora  com  elles  a quantia  de7:0008000. 

Picada  entre  Petropolis  e o Paty  do  Alferes. 

Já  está  aberta  a picada  desde  a margem  direita  do  rio  Piabanha  até  o alto  da  serra  da 
Viuva,  restando  ainda  mais  de  3,000  braças  correntes  para  chegarem  os  trabalhos  áfreguezia 

do  Paty.  ... 

. Para  continuação  delles  no  corrente  anno,  consignei  a quanüa  de  6:0008000  por  delibe- 
ração de  7 de  junho  proximo  findo-. 

A despeza,  que  no  anno  passado  se  fez  com  estes  serviços,  andou,  segundo  informa  a 
directoria  de  fazenda,  em  14:1108605. 

Estrada  de  Paraty. 

Continuam  os  trabalhos  desta  estrada  a cargo  dos  arrematantes  Vieira  Pedroso  & C*,  em 
virtude  do  contrato  de  10  de  dezembro  de  1857.. 

Estão  terminadas  as  obras  da  1*  secção,  que.  fica  entre  a cidade  de. Paraty  e*  ponte  do 
Bananal;  e os  empresários  ultimando  as  da  2*  secção,  desde  aquella  ponte  até  a caxoeira 

do  Registro  Velho.  ' . 
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0 engenheiro  Antoaio  Augusto  Monteiro  de  Barros,  que  cm  fevereiro  do  corrente  anuo 
foi  inspecciona-las,  achou  na  1*  secção  algumas  faltas,  que  aflectavam  a solidez  dessa 
parte  da  estrada,  o a sua  declividade,  e notou  que  no  contrato  nada  se  haja  estipulado 
acerca  da  lactura  da  parle  comprehcndida  entre  o Registro  Velho  e a Estiva  Preta,  que  se 
achava  muito  deteriorada. 

Mandei  proceder  a um  exame  minucioso  do  seu  estado,  visto  que  não  deve  o governo  dei- 
xar de  ler  muito  em  allenção  uma  obra,  que,  segundo  o parecer  daquelle engenheiro,  ha  de 
exceder  de  300:000#000,  e cuja  utilidade  para  esta  província  não  está  ainda  bem  averiguada. 

Até  o fim  do  annn  passado  receberam  os  arrematantes  dos  cofres  provinciaes  a quantia 
de  128:772#550,  além  de  mais  15:000#000  pela  conservação  da  estrada  velha  da  serra. 

Estrada  de  Mambueaba. 

Por  deliberação  de 28  de  junho  proximo  findo  foi  rescindido  o contrato,  que  havia  sido 
feito  com  José  Anlonio  da  Silva  para  reparos  e conservação  desta  estrada,  pela  quantia  de 
8:400$000  annualmente,  e por  espaço  de  3 annos. 

Mandei  annunciar  a arrematação  desta  conservação,  por  férma  que  os  reparos  se  tornem 
efFeclivos,  eos  cofres  provinciaes  não  despendam  mais  do  que  o rendimento  da  barreira. 


Estrada  de  Japnhyba. 

A conservação  desta  estrada  acha-se  u.cargo  áeJosé  Pedro  Rodrigues  Carramanhos,  que 

? oZ^Zel-a’  Bm  17  deaS°st°doarmo  passado,  por  espaço  do  3 annos,e  pela  quantia 
de  9:0003000  em  cada  um  delles. 

Mandou-se  proceder  ao  levantamento  da  planta  desta  estrada,  e ao  orçamento  das  obras, 
<ie  que e! la  carece,  para  melhorar-se  o seu  transito. 

Estrada  do  Presidente. 

Segundo  informou  em  seu  ultimo  relatorio  o ex-chefe  do  districto,  achava-se  em  bom 
<-s  ado  de  transito  a parte  desta  estrada,  comprehcndida  entre  a raiz  da  serra  de  Catumby  e 
o Kibeirao  das  Lages,  cujos  melhoramentos,  contratados  em  11  de  agosto  de  1857,  ficaram 

concluídos  em  o Io  de  agosto  do  anno  seguinte. 

ífcio  acontecia,  porém,  o mesmo  á outra  parte,  queda  freguezia  do.4rroz,il  vai  lerá  cidade 
da  Barra  Mansa.  Sua  construcçáo  havia  sido,  em  16  dejunhodo  1858, dada  a José  Pereira 
e LeoPoldo  I)“four.  Fia  quantia  de  40:0009000  réis,  além  de  mais  12:0009000  réis 
annuaes  por  espaço  de  í annos,  pela  respectiva  conservação,  logo  que  «cassem  concluídos 

os  trabalhos  de  conslruccão. 

• 

Tendo  porem  esta  presidência  ultimarnente  mandado  um  cngenheíroao  lugar, afim  de  exa- 
mmar  o estado  e andamento  dessas  obras.c  conhecendo  este  que  da  pa  rte  dos  (fitos  arremntan- 
^ nao  havia  omenor  zelo  pelo  serviço  da  conservação,  de  que  se  encarregaram,  a ponto  de 
nsfmrearas  obngaçoes  do  contra  to,  por  metade  de  sua  importância , a outro  empreiteiro 
pu  ambem  por  sua  parte  sub-arrematou  as  respectivas  obras  a outros  por  preco  ainda  ma  is 
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inferior,  jul  gueconveniente,  para  acautelar  os  interesses  da  fazenda  provincial,  quo  por  esta 
fórma  viria  a sera  unica  prejudicada,  rescindir nquello contrato ; enssim  o declarei,  determi- 
nando que  se  procedesse  a novos  exames,  afim  de  resolver  sobre  a melhor  fórma  de  effec- 
tuar-se  a construceão  desta  parto  da  dita  estrada,  nâo  só  com  as  precisas  seguranças  em 
beneficio  dos  cofres  provinciaes  c do  transito  publico,  como  coma  razoa vel vantagem,  que 
dovem  auferir  os  que  tomarem  a si  em  presas  deste  genpro. 

Estrada  do  Presidente,  do  RibeirSo  das  Lages,  na  Caçaria,  á freguezia 

do  Arrozal. 

Achava-se  a conservação  desta  estrada,  om  virtude  docontratode  12’de  agosto  de  1857, 
a cargo  do  arrematante  Antonio  da  Rosa  Ramos, quea  tomára  pela  quantia  de  12:0002000 
annuaes,  por  espaço  de  3 nnnos. 

Não  julgando  conveniente  aos  interesses  dos  cofres  provinciaes  a continuação  desse 
serviço  a cargo  daquelle  arrematante,  que,  segundo  informações  que  me  foram  prestadas, 
não  desempenhava  as  obrigações  que  contrahira,  tomei  a deliberação  de  rescindir  o referido 
contrato,  no  qual  entretanto  não  se  havia  estabelecido  clausula,  que  o contrario  dispu- 
zesse. 


Estrada  do  Presidente  e geral  de  Itngnaliy,  desde  a ponte  sobreo  rio  deste 

nome  até  o RibeirSo  das  Lages. 

Tendo  findado  no  dia  19  do  mez  proximo  passado  o praso  de  3 annos,  por  que  o com- 
mendador  Manoel  Martins  do  Couto  Reis  arrematou,  em  igual  dia  e mez  doannode  1856, 
a conservação  destas  estradas,  determinei  á directoria  das  obras  publicas  que  mandasse  fazer 
o orçamento  das  despezas  com  este  serviço,  designando  os  municípios  a que  pertencia  toda, 
ou  parle  de  cada  uma  das  mesmas  estradas,  afim  de  resolver  o que  fôr  mais  conveniente  a 
semelhante  respeito. 

Estrada  do  Presidente,  entre  a cidade  da  Barra  Mansa  e a de  Rezende. 

Não  me  parecendo  conveniente  aos  interesses  dos  cofres  públicos  que  continuasse  em 
vigor  o contraio  de  22  de  setembro  de  1857  feito  com  João  Vasques  para  o melhoramento  e 
conservação  da  estrada  comprehendida  entre  aquelles  dois  pontos,  pelo  espaço  de  3 annos,  e 
pela  quantia  de  10:0002000  em  cada  um  delles,  porque,  á vista  de  representações  da  camara 
municipal  desta  ultima  cidade,  e de  exames  da  directoria  de  obras  publicas,  e de  um  enge- 
nheiro especial,  que  foi  por  ordem  do  governo  proceder  a elles,  se  conhecia  que  aquelle 
empresário  não  cumpria,  como  devia,  as  obrigações  do  mesmo  contrato,  torneia  deliberação 
de  rescindil-o,  e assim  o communiquei  ás  repartições  competentes. 

Estrada  do  Presidente,  entre  a cidade  de  Rezende  e o sitie  do 
» major  Corrêa. 

Tem  esta  parte  da  estrada  do  Presidente  o comprimento  de  11,018  braças, e suaconstruc- 
Çào  foi,  em  15  de  maio  de  1858,  arrematada  a Antonino  Pereira  Gustavo,  pela  quantia 
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de  67:2519160,  da  qual  já  recebeu  16:812*780,  por  ler  dado  promplas  obras  excedentes  a 
essa  importância. 

O prazo  para  a conclusão  de  todos  os  trabalhos  e de  18  m . naeamerito 

O arrematante,  quando  deu  por  prompta  a parle,  de  que  avi  relribuicaogpe}a  suà 
propÔzá  presidência  franqueal-a  ao  transito  pub  ico,  rne  íarr  ara  municipal  de 

conservai.  Para  resolver  sobre  esta  proposta,  -d^a  = ^ 

Rezende,  e aguardo  a informação,  que  ella  der,  para  tom 

Estrada  d.  Presidente,  desde  e sitio  d.  major  Corrêa  até  o Registro  *>  «*«<=“ 

4 conserVacão  e melhoramentos  da  partedeste  estrada,  comprehendi da  e,,tre  os  doas 
pontos  desigaados,  coatináa  a cargo  de  Aatomo  Jose ^ Mendes  ' em , m u « d»  ^ 
brado  em  6 de  agosto  do  anno  passado,  pelo  prazo  delresannos,  e pe  q 

em  cada  um  delles. 

Estrada  de  Besende  para  . fregoezia  de  Saat  Aaaa  d.s  Tocos 

Tem  esta  estrada,  lof  pSl  I 

que  foi  mandada  satisfazer  em  i de  maio  ultimo ; have.rdos.do  elles 
suspensos  em  14  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

Estrada  geral  de  Itagoaby  entre  a ponte  d»  BlbeirSo  das  Lages 
e a casa  de  negocio  do  major  Wionizio. 

Com  o concerto  radical  desta  estrada  despenderam  os  cofres  provinciaes  no  anno 
proximo  passado  a quantia  de  21:800*000,  segundo  informa  a direciona  de  fazenda. 

Estrada  de  eonnnnnicaçS.  da  villa  de  Itaguahy  eomade  Haagaratü». 

e outras  villas  e cidades  do  Sul. 

Importáram  em  4:155*000  as  despezas  que  se  fizéram  no  anno  proximo  passado  com  os 
reparos  desta  estrada. 

r^-.a..  do  Cambraia  aa  Bananal,  e deste  pontoaMaxambomba. 

íor  deliberação  datada  de  28  de  junho  findo  mandei  sobrestar  uo  andamento .das ; obras 
destas  estradas,  com  asquaes  se  despendia  mensalmente  a quantia  de  1A009000,  até  que 
procedendo-se  aos  convenientes  exames  sobre  a sua  construcçao,  e a melhor  direcção,  q e 
devam  seguir,  possa  a presidência  tomar  uma  resolução,  que  se  torne  bencfica  ao  trans.to 
publico,  e aos  cofres  provmctaes. 
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Àté  o anno  proximo  passado  as  despezas  feitas  coma  primeira  daquellas  estradas  impor- 
tou, segundo  o balanço  apresentado  pela  directoria  de  fazenda,  em  22:3268620,  c com  a 
segunda,  em  14:2438526. 

Estrada  da  freguezia  do  Bananal  de  Itaguahy  á estaçSo  das  Queimados, 

na  via  ferrea  de  D.  Pedro  11. 

0 engenheiro  do  districto  julgou  de  urgência  a abertura  de  um  caminho,  que  commu- 
nicasse  a estação  dos  Queimados  com  os  pontos  de  serra  abaixo,  e deu  principio  a esse 
trabalho,  levando-o  até  proximo  á margem  do  Ribeirão  das  Lages,  onde  lhe  parecia 
necessária  a conslrucção  de  uma  ponte.  Suspendeu,  porém,  os  serviços,  esperando  poder 
continual-os  com  o producto  do  uma  subseripção,  que  os  povos  da  localidade  haviam 
prometlido  promover  entre  si,  e com  a prestação,  que  a presidência  designasse. 

O caminho  já  aberto  tem  a extensão  de  quasi  meialegua,  com  a largura  de  30  palmos, 
e seu  comprimento  total,  quando  acabado,  será  de  uma  leguae  um  quarto. 

Os  trabalhos  da  abertura  deste  caminho  estão  orçados  em  59:7398800  ; c acha m-sc 
encarregados  de  promover  a subseripção,  de  que  acima  tratei,  os  cidadãos  Luiz  José  Lopes, 
Pedro  Cypriano  Pereira  Belém,  e Jeronymo  Rodrigues  Gomes. 

Estrada  da  Caçaria  a Belém. 

Os  trabalhos  desta  estrada,  que  vai  ter  á estação  de  Belém,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro 
II,  continuam  a cargo  de  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  José  de  Souza  Breves, 
Joaquim  Manoel  de  Sá,  Joaquim  José  Ferraz  de  Oliveira,  Joaquim  José  Gonçalves  de  Moraes, 
e Francisco  Lopes  Pimenta. 

Por  deliberação  de  7 de  junho  ultimo  marquei  para  andamento  delles  no  corrente  anno 
a consignação  de  20:0008000, 

Tenciono,  logo  que  me  sejam  prestados  os  esclarecimentos  que  exigi  do  chefe  do  districto, 
estabelecer  uma  barreira  no  lugar,  onde  esta  estrada  entronca  com  a do  Presidente  Pedreira  ; 
talvez  na  fazenda  velha  do  Machado,  perlo  do  Rio  de  SanfÂnna. 

A commissão  já  foi  paga,  em  dezembro  do  anno  passado,  da  quantia  de  4:0008000,  que 
despendeu  com  a factura  de  Ires  pontes  provisórias ; e reclama  á importância  de  outras 
despezas,  que  fez  na  mesma  estrada. 


Estrada  do  Ariró  a Rezende. 


Achava-se  a construcção  desta  estrada,  que  principia  no  porto  doAriróe  segue  até  a 
cidade  de  Rezende,  a cargo  do  commendadorFabiano Pereira  Barreto,  tendo  para  auxilial-a 
uma  consignação  mensal  de  1:3008000,  que  não  foi  continuada  no  actual  exercício. 

Representando  ultimamente  o dito  cotnmendador  sobre  o pagamento  das  despezas,  que 
havia  feito  até  fim  de  maio  do  corrente  anno,  e não  julgando  eu  sufficientes  os  esclareci- 
mentos, que  me  deu  a directoria  das  obras  publicas,  para  basear  a ordem,  que  devesse 
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«pedir  afim  de  cíTecluar-se  o pagamento  reclamado,  mandei,  para  resolver  com  justiça, 
fazer  os  precisos  exames  acerca  do  estado  dessa  estrada;  e determinei,  entretanto,  em 
portaria  de  28  de  junho  ultimo,  que  se  suspendesseo  andamento  dos  respectivos  trabalhos  até 
ulterior  deliberação. 

A quantia,  que  no  anno  passado  despendeu  a thesouraria  provincial  com  esta  estrada, 
importou  em  14;  10055000. 


Aterrado  do  Imburo. 


Está  arrematado  pelo  cidadão  Pedro  Gonçalves  da  Silva,  que  em  data  de  7 de  julho  ultimo 
innovou  o respectivo  contrato  de  12  de  outubro  de  1857  para  fazer,  dentro  de  mais  12mezes, 
as  obras,  a que  se  obrigou,  devendo  abrir  valias  lateraes  no  aterrado,  empregando  sómente 
a terra  argilosa  extra hida  dessas  valias,  em  mistura  com  a jdos  morros  proximos , descon- 
tando-se do  valor  total  dos  trabalhos,  que  por  aquelle  contraio  era  de  23:554^440,  a 
quantia  proveniente  do  producto  de  3$000  porcada  braça  corrente  do  ditoaterrado,  deduzido 
do  orçamento  respectivo;  e correndo  por  conta  do  empresário  a indemnisação  aos  proprie- 
tários dos  terrenos,  que  forem  subtrahidos  para  a abertura  de  taes  valias. 


Aferrados  do  ITagwndeSj  «lo  ll&thias,  e do  RiachtEo,  em  Capivary . 


O primeiro  destes  aterrados  acha-se  completamente  reparado  ; e estão  quasi  a terminar 
os  concertos  que  se  mandaram  fazer  nos  outros  dous. 


Canal  de  Campos  a Macahé. 


Está  em  bom  estado,  segundo  informa  o chefe  de  districto,  a conservação  deste  canal, 
desde  ã bacia  atéálagôa  do  Carmo,  proximode  Quissaman,  prestando  franca  navegação  em 
toda  esta  extensão : da  lagôa  do  Carmo  até  o corrego  das  Trahiras  acha-se  obstruída  a linha 
em  alguns  pontos,  por  desmoronamentos,  que  tem  havido,  o que  todavia  não  impede  a nave- 
gação nesta  parte,  porém  retarda-a. 

A parte  comprehendida  entre  a bacia  e a eclusa  dá  presentemente  navegação ; os 
desmoronamentos,  que  houveram  em  suas  margens,  foram  de  prompto  removidos,  de  sorte 
que  hoje  ahi  se  conserva  de  4 a 6 palmos  d’agua. 

A lei  n.  1,094  de  7 de  janeiro  ultimo  manda  proceder  a exames  na  bacia  deste  canal, 
atim  de  reconhecer-se  a conveniência  e possibilidade  de  leval-o  até  a margem  direita  do  rio 
Parahyba. 

Tendo  determinado  ao  respectivo  engenheiro  que  executasse  esta  lei,  apresentou  elle  um 
plano  para  estabelecer-se  um  encanamento  por  onde  se  introduza  parte  das  aguas  do  rio 
Parahyba  naquelle  canal,  aürn  de  alimental-o,  orçando  a despeza  na  quantia  de  22:231#00l). 
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VallSo  da  Onça,  o outros. 

Para  a limpeza  e melhoramentos  do  vallào  da  Onça,  corrego  do  Ingá,  rios  do  Espinho  e 
Novo,  á cargo  de  uma  commissão  composta  de  José  Fernandes  da  Costa  Pereira,  Jose  Fran- 
cisco de  Mattos  Pimenta  e Manoel  da  Costa  Pereira,  consignei,  em  7 de  junho,  a quantiade 
10:000$000,  aGm  de  ser  despendida  no  presente  anno. 

Muralha  do  Parahyba,  em  Campos. 

Arbitrei  a quantia  de  6:000$000  para  as  obras  de  construcção  da  muralha,  que  deve 
preservar  a cidade  de  Campos  das  innundações  do  rio  Parahyba. 

Rampa  de  Santa  Luzia,  em  Angra. 

Também  arbitrei  600$000  para  a factura  da  rampa,  ou  cáes  da  praia  de  Santa  Luzia, 
em  Angra  dos  Reis;  a qual  já  deve  estar  concluída. 

Pontes  sobre  os  rios  Itabapuana  e Guaxlndiha . 

Mandei  proceder  aos  exames  necessários,  e ao  levantamento  de  planta,  eorçamento  para 
a factura  destas  duas  pontes,  afim  de  poder  ter  applicação  no  corrente  anno  a quantia  de 
8:000í?000  que  lhes  consignei  pela  deliberação  de  7 de -junho  ultimo. 

Ponte  sobre  o Sangradouro  do  rio  Macahé. 

Estão  promptos  os  pegões  desta  ponte,  que  se  acha  quasi concluída,  faltando  apenasallear 
3 palmos  as  muralhas  das  avenidas,  construir  o aterro  delias,  e elevar  cerca  de  um  palmo 
c aterrado  comprehendido  entre  a mesma  ponte  e a grande  do  rio  Macahé. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba  em  Rezende. 


Orçados  os  concertos  desta  ponte,  em  11:812$000,  foram  elles  postos  em  andamento 
por  administração,  tendo  apenas  sido  interrompidos  por  oecasião  da  grande  cheia  do  rio 
Parahyba  no  corrente  anno. 


Ponte  do  Cai-tndo  na  estrada  do  Bananal  de  Itaguahy. 


Está  concluída  a factura  desta  ponte,  sobre  o rio  Teixeira,  com  80  palmos  de  compri- 
mento; bem  como  a de  um  pontelhão  de  20  palmos  no  rio  Quilombo.  Despendeu-se  com 
isso  4:155#000. 


Ponte  do  Cambraia. 


Estão  igualmente  terminados  os  concertos  desta  ponte,  que  fica  sobre  o ribeirão  das 
Lages,  tendo  custado  aos  cofres  provinciaes  3:73355700. 

Ponte  do  rio  Caranguejo  ou  da  Onça. 


Ficou  prompta  a conslrucção  desta  ponte,  que  tem  124  palmos  de  extensão,  e está  na 
estrada  da  Feitoria  para  Belém  e Cambraia;  despendendo-se  8:412$7O0. 


Pontes  de  S.  Braz  e da  lngahyba  ou  Batatal. 


Mo  tendo  o arrematante  da  reconstrucção  destas  pontes,  José  dos  Reis  Machado,  cum- 
prido as  obrigações,  que  contrahio,  de  concluir  a Ia  delias  pela  quantia  de  3:100$000, 
e a 2a  pela  de  5:50055000,  fazeudo  apenas  naquella  obras,  que  o engenheiro  do  districto 
avaliou  em  1:50055000,  por  ordem  de  um  de  meus  antecessores  foi  rescindido  o respectivo 
contrato,  e trata-se  de  prover  novamente  sobre  a sua  construcção. 


Ponte  do  Vieirinha. 


Deu-se  ordem  para  se  levantar  a planta  e fazer  o orçamento  da  quantia,  que  se  terá  de 
despender  na  construcção  desta  ponte,  reclamada  pela  camara  municipal  de  Mangaratiba. 


Vapor  de  reboque,  na  barra  de  Campos. 


Em  virtude  da  autorisação  conferida  na  lei  n.  984  de  15  de  outubro  de  1857  novei  o 
contrato  celebrado  em  10  de  maio  de  1858  com  Izidro  Antonio  dos  Passos  para  ter  sempre 
prompto  um  vapor  para  o serviço  de  reboque  das  embarcações  na  barra  de  Campos,  elevando 
a 12:00055000  annuaes  a prestação  de  6:00055000,  que  havia  sido  estipulada  naquelle 
contrato,  e estabelecendo  outras  condições  de  vantagem  ao  mesmo  serviço. 


Eicou  terminada  a obra  do  empedramenloe  derivação  deaguas  do  morro  de S.  Sebastião, 
desta  capital,  para  a qual  consignei  a quantia  de  6:56255000  na  deliberação  de  7 de  junho. 
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Instracçào  Publica. 


Nada  de  lisongeiro  posso  dizer-vos  úcerca  do  ensino  publico. 

O quadro  seguinte  mostra  o numero  das  escolas  creadas,  das  que  estão  em  effecli  vo  exer- 
cido, das  que  se  acham  vagas,  das  que  ainda  não  foram  providas,  e Gnalraente  das  escolas 
particulares  autorisadas. 


Numero  das  escolas  publicas 

Existem  vagas 

Estão  providas 

Com  professores  vitalícios 

Com  regulares  e effectivos. . 

Com  interinos 

Com  provisorios 

Professores  adjunctos 

Escolas  particulares  autorisadas 


M. 

F. 

TOTAL. 

121  ... 

73 

....  194 

13... 

15 

....  28 

108... 

58 

....  166 

34... 

18 

52 

53. .. 

....  28 

....  81 

12 

7. . . . 

19 

9... 

5.... 

. . . . . 14 

12 

17 

72. .. 

107 

Das  poucas  informações,  que  teem  sido  ministradas  pelos  inspectores  geraes,  que,  em 
virtude  de  ordens  da  directoria,  tem  ido  visitar  as  escolas  de  diversos  pontos,  resulta  que 
algumas  dessas  escolas  teem  sido  abandonadas  pelos  respectivos  professores ; que  pela  maior 
parte  são  mal  frequentadas : que  o corpo  doutrinanle,  com  poucas  excepções,  é composto  de 
pessoas  carecedoras  das  necessa rias  habilitações,  e também  que  alguns  professores  públicos, 
por  sua  conducta  irregular,  se  tornaram  incapazes  da  alta  missão,  que  lhes  havia  sido 
confíada. 

Felizmente,  por  meio  de  successivas  visitas  dos  inspectores  geraes,  a presidência  ir-se-ha 
habilitando  a reprimir  os  abusos  enraizados  neste  importante  ramo  de  serviço.. 

O professor  é tudo  na  instrucção  e educação  da  infancia ; mas  não  basta  que  á sua 
nomeação  preceda  o reconhecimento  de  sua  proGciencia  e moralidade ; é preciso  ainda.que 
haja  uma  inspecção  continua  e immediata  em  sua  conducta,  na  disciplina  e regímen  da 
escola ; é preciso  que  elle  se  convença  de  que  a todos  os  momentos  pódeser  sorprehendido 
no  exercício  de  suas  funcções,  aüm  de  que  lhe  não  afrouxe  o zelo,  ou  se  desvie  da  senda  de 
seus  deveres. 

O regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849  havia  estabelecido  conselhos  municipaes,  e 
inspectores  parochiaes,  que  lhes  eram  subordinados;  porém  muitos  destesempregados,  ou 
por  sua  mal  entendida  benevolencia,  ou  por  que  tivessem  em  pouca  conta  oexerciciodesuas 
funcções,  tornavam  inteiramente  nullos  os  beneficos  eífeitos  que  deveriam  provir  de  tal 
instituição.  Os  desvios  e abusos  dos  professores  não  sahiam  as  mais  das  vezes  do  theatro, 
em  que  eram  praticados,  e quando  por  qualquer  circnmstanciá  chegavaao<y>nbecimento  da 
autoridade  superior  o praédimenlo  irregular  de.algüirt  professor,  lütává  elh  eóm  graades 
difficuldades  para  poder  formar  um  juizo  seguro  a respeito  - da  réâlidade  dos  faêfosÇ  A len- 
tidão, com  que  eram  ministradas  as  informações,  e ás  vezes  ás  stías  ine^íti(fòes;-õui falta 
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absoluta  delias,  eram  os  obstáculos,  que  haviam  a superar  para  dar  as  providencias,  que  as 
circumslancias  reclamavam. 

E de  que  meios  coercitivos  se  deveria  lançar  mão  para  compelli-los  ao  cumprimento  dc 
seus  deveres?  A experiencia  é a pedra  dc  loque  das  instituições,  e esta  veio  convencer-vos 
que  só  com  inspeclores  subvencionados  se  poderia  obter  uma  inspecção  efficaz  e proveitosa. 

A lei  n.  1,127  do  corrente  anno,  para  obviara  este  inconveniente,  creou  tres  inspectores 
geraescora  vencimentos  necessários  para  procederá  visita  das  escolas,  e ministrará  directoria 
os  precisos  esclarecimentos ; porém  a extensão  do  lerritorio,  as  diíliculdades  das  viagens, 
em  consequência  dos  máos  caminhos,  da  inconstância  do  nosso  clima,  e dos  meios  de  trans- 
porte, tem  mostrado  que  desta  instituição,  tal  como  seacha,  não  se  póde  ainda  auferir  todas 
as  vantagens,  que  era  de  esperar. 

Os  inspectores  não  devem  intervir  na  instrucção  religiosa,  na  disciplina,  ou  na  direcção 
da  escola  ; sua  missão  é observar,  colher  os  factos,  e noticias,  e fazer  conhecer  á autoridade 
superior  o resultado  de  sua  inspecção.  Mas,  como  poderão  elles,  em  sua  passagem  rapida 
pelas  diversas  localidades,  certificar-se  do  procedimento  dos  professores,  da  causa  da  pouca 
frequência  de  suas  aulas,  do  aproveitamento  de  seus  discípulos,  do  regitnen  e disciplina 
das  escolas?  Entre  pessoas  inteiramente  desconhecidas  correm  o risco  de  tornar-se  o écho 
da  calumnia,  e fazer  pesar  sobre  um  bom  servidor  accusações  infundadas  e censuras  imroe- 
recidas;  e se  acaso  demoram-se  para,  ouvindo  as  pessoas  mais  qualificadas  de  cada 
parochia,  formar  um  juizo  sobre  a estima  e o conceito  em  que  é tido  o respectivo  professor, 
dá-se  o grave  inconveniente  de  ficarem  a maior  parte  das  escolas,  sem  ao  menos  uma  visita 
annual. 

Convinha,  pois,  que  a respeito  da  inspecção  da  instrucção  publica  se  adoptasseo  mesmo 
sysiema  que  a experiencia  aconselhou  para  a inspecção  das  obras  publicas,  isto  é,  que  hou- 
vessem inspectores  de  districto. 

Localisar  mais  a inspecção  das  escolas,  facilitar  a sua  visita,  e a syndicancia  dos 
factos  occurrentes»  parece-me  a providencia,  que  hoje  mais  reclama  este  ramo  do  serviço 
publico. 

Com  o augmento  de  pessoal,  ao  passo  que  se  diminuem  os  sacrifícios,  que  fazemos 
•3  inspectores  actuaes,  que,  residindo  na  capital,  tem  de  andar  constantemente  em  viagens 
penosas,  para  ir  a todos  os  ângulos  da  província,  maiores  resultados  se  hão  de  tirar  do 
ensino.  Nem  será  mais  gravosa  para  os  cofres  públicos  a creação  de  mais  alguns  inspectores, 
pois  que  deve  neste  caso  calcular-se  os  vencimentos  na  razão  dos  sacrifícios  e despezas  que 
tenham  de  fazer. 

Com  a elevação  do  numero  dos  inspectores  de  districto,  nem  por  isso  se  póde  dispen- 
sar os  inspeclores  paroehiaes  que,  sob  a superintendência  daquelles,  continuarão  gra- 
tuitamenle  a exercera  inspecção  secundaria  dos  estabelecimentos  de  instrucção. 

Reconheço,  senhores,  as  vantagens  da  escola  normal : em  um  paiz,  onde  a carreira  do 
magistério  náaofferece  muitos  allractivos,  çlla  seria  o viveiro,  d’ onde  deveriam  sahiraquelles, 
que  tivessem  de  doutrinar  a mocidade ; mas  aconselha  a prudência  que  se  espace  a sua 
ir&tallação  para  quando  o permiltirem  as  circumstancias  financeiras  da  província. 
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Quizera  neste  momento  apresentar-vos  o regulamento  da  inslrucçâo  publica ; tenho-o, 
porém,  entre  mãos,  e quasi  concluído:  todavia,  em  execução  da  lei  n.  1 ,127,  extingui  os 
conselhos  municipaes,  que  existiam  em  virtudedo  regulamentode  14  de  dezembro  de  1849, 
e eram  compostos  dos  cidadãos,  cujos  nomes  constam  do  mappa  annexo  a este  relatorio  ; 
e em  data  de  21  de  maio  ultimo  considerei  todos  os  professores  na  1*  classe  com  os  venci- 
mentos para  ella  determinados  na  mesma  lei,  e exigi,  para  fazer  as  outras  classificações,  que 
a directoria  organisasse,  eremeltesse  com  urgência  um  quadro  de  todo  o pessoal  do  professo- 
rado, cora  designação  das  habilitações  dos  indivíduos  de  que  é formado,  de  sua  antiguidade, 
quaes  os  que  pertenceram  á antiga  escola  normal,  provaram  idoneidade  por  meio  de  con- 
curso, ou  exame  de  sufiiciencia,  foram  providos  vitalícia,  interina,  ou  provisoriamente ; e 
declaração  da  importância  das  localidades,  onde  existem  oreadas  as  respectivas  escolas. 


Execução  de  leis  de  1858  e 1859. 

1858. 


O decreto  n.  1,074  de  1 de  dezembro  do  anno  passado,  que  deu  invocação  á fregue- 
zia  de  Jacuecanga,  creada  pela  lei  n.  864  de  1856,  foi  mandado  cumprir  em  7 do  mesmo 
mez. 

O de  n.  1,075  de  igual  data,  que  mandou  installar  a villa  da  Barra  de  S.  João,  creada 
pela  lei  n.  394  de  1846,  logo  que  os  moradores  mobiliassem  á sua  custa  uma  casa  para  as 
sessões  da  camara  municipal  e do  jury,  também  foi  mandado  cumprir,  expedindo-se  em 
4 de  maio  ultimo  ordem  para  se  proceder  á eleição  dos  respectivos  vereadores,  que  me  consta 
já  teve  lugar  com  as  formalidades  legaes. 

O de  n.  1 ,076  é o que  marca  o subsidio  dos  Srs.  Membros  da  Assembléa  Provincial  na 
próxima  legislatura. 

O de  n.  1,077  revoga  uma  das  posturas  da  camara  municipal  de  Paraty  sobre  edificação 
de  prédios  terreos  na  praça  municipal.  Remetteu-se  cópia  delle  á mesma  camara  para 
observal-o. 

Os  de  ns.  1,078,  1079  e 1,080  approvando  posturas  das  camaras  municipaes  de  Paraty, 
Macahé  e S.  João  do  Principe,  sobre  pescaria,  transito  e imposto  de  carros,  foram  remettidos 
ás  mencionadas  camaras  para  lhes  darem  cumprimento. 

O de  n.  1,081  de  11  de  dezembro  aulorisava  a concessão  de  licença  por  dous  annos 
ao  l)r.  José  Maria*  Raposo,  medico  dos  corpos  de  delicio,  afim  de  tratar-se  no  Pará  da 
moléstia,  de  que  soffria. 
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lendo  sido  concedida  essa  licença,  na  fôrma  do  mesmo  decreto,  aquelle  facultativo  só 
pôde  delia  gozar  por  pouco  tempo,  vindo  a fallecer,  antes  de  ter  partido  para  a referida 

provinda. 

O de  h.  1,082  de  20  de  dezembro,  que  fixou  em  40#000  o imposto  da  meia  siza  pela 
compra  e venda  de  cada  escravo,  que  fôr  objeclo  de  contrato,  foi  mandado  observar,  pro 
mulgando-se  o regulamento  de  17  de  fevereiro  do  corrente  anno,  que  estabelece  o modo 
porque  se  deve  proceder  á arrecadação  desse  imposto. 

O de  n.  1,083  de  21  do  dito  mez,  que  mandou  continuar  em  vigor  até  28  de  fevereiro 
do  corrente  anno  a lei  do  orçamento  do  passado,  teve  execução  até  que  se  promulgou  a lei 
de  31  de  janeiro  ultimo,  que  fixou  a receita  e despeza  provincial  deste  anno. 


Em  data  de  29  de  dezembro  do  anno  passado  mandou  a presidência  cumprir  o decreto 
n.  1,084  de  22  do  mesmo  mez,  que  revogou  a lei  n.  862  de  1856,  transferindo  a séde  da 
matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  do  município  de  Capivary,  para  o lugar  denominado 

Gaviões. 

Mandou-se  igüalraente  cumprir  o decreto  n.  1,085  de  23  daquelle  mez,  fazendo  per- 
tencer á freguezia  do  Santíssimo  Sacramento  de  Cantagnllo  a fazenda  de  Francisco  Coelho 
de  Magalhães,  situada  na  de  Santa  Rita  do  Rio-Negro. 


Em  virtude  do  decreto  n.  1,086,  e de  accordo  com  a directoria  da  empresa  lyrica 
italiana  foi  rescindido  o contrato,  que  com  ella  havia  sido  feito  para  dar  representações 
nesta  capital. 

Quanto  ao  da  academia  da  opera  nacional,  que  também  tinha  igual  compromisso,  póde-se 
considerar  rescindido  desde  que, por  causas  queoccorrêram  na  administração  dessa  empresa, 
deixou  ella  de  cumprir  as  obrigações,  que  havia  conlrahido  com  a província. 

O decreto  n.  1,087  de  31  de  dezembro,  que  approvou  as  gratificações  arbitradas  a 
diversos  professores  públicos  de  instrucção  primaria,  em  virtude  do  art.  55  do  regulamento 
de  14  de  dezembro  de  1849,  e mandou  pagal-as,  assim  como  as  concedidas  anteriormente, 
desde  que  esses  professores  completaram  10  aDnos  de  serviço,  foi  remettido  á directoria  de 
instrucção  e á de  fazenda  para  a conveniente  execução. 

A lei  n.  1,088  de  igual  data,  que  permitte  o transito  de  tropas  e animaes  carregados 
da  estrada  nova  da  serra  da  Estrella,  também  teve  execução. 

A lei  n.  1,089  da  mesma  data,  que  fixou  a força  do  corpo  policial  para  o anno  corrente, 
vai  tendo  a devida  observância. 
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1859. 

Jú  cm  artigo  especial  Iralei  do  monte-pio  dos  empregados  da  província,  a que  sc  refere 
a lei  n.  659  de  1853,  explicada  pela  de  u.  1,090  de  5 de  janeiro  desleanno. 

Mandei  que  a directoria  das  obras  publicas  lizesse  proceder  a exames  para  conhecer-se 
qual  o lugar  mais  conveniente  por  onde  deve  ser  aberta  a estrada  do  Passa-Vinle,  de  que 
trata  a lei  n.  925  de  1856,  afim  de  poder-se  opportunamentc  executar  o decreto  n.  1,091 
dc  5 de  janeiro  do  corrente  anno,  que  consignou  a quantia  de  194:0008000  para  esta 

estrada. 

Foi  enviada  a todas  as  camaras  municipaes  a lei  n.  1,092  dc  7 de  janeiro,  que  fixou  a 
sua  receita  e despeza  no  anno  presente. 

O decreto  n.  1.093,  que  autorisa  a presideucia  a conservar  em  disponibilidade eaddido 
á secretaria  do  governo,  com  o ordenado  que  linha  como  2o  ofíicial,  a Braz  Joaquim  da 
Silveira ; e a conceder  aposentadoria  aos  empregados,  que  leudo  mais  de  10  annos  de  serviço 
provincial,  foram  dispensados  por  suppressão  dos  lugares, que  exerciam.foi  mandado  cumprir, 
e em  virtude  delle  obteve  aposentadoria  Joaquim  Corrêa  daSilvu,  queservira  de  conferente  da 
mesa  provincial  estabelecida  na  côrle,  lugar  de  que  íôra  dispensado  por  haver  sido  suppn- 

mido. 

Quando  tratei  do  canal  de  Campos  a Macahé  já  cxpuz  o que  ordenei  a respeito  dos 
exames,  que  o decreto  n.  1,091  manda  fazer  na  bacia  desse  canal  para  reconhecer-se  a 
possibilidade  de  leval-o  até  a margem  do  rio  Parahyba. 

Foram  remettidas  ás  respectivas  camaras  municipaes  cópias  dos  decretos  ns.  1,095  e 1 ,096- 
que  a p prova  ui  posturas  prohihindo  excavações  á margem  do  rio  Parahyba  em  S.  Fidelis,  e 
obrigam  os  mascates,  que  não  tiverem  domicilio  em  Macahé,  a prestar  uma  fiança, 

Teve  execução  c decreto  n.  1,097  de  14  de  janeiro,  que  revogou  as  deliberações  da 
presideucia  de"  5 e 7 de  janeiro  de  1858  sobre  gratificações  de  que  gosavam  addidos  ás  re- 
partições provinciaes,  e outros  empregados  da  secretaria  da  policia  ; assim  como  a disposição 
do  8 *10  do  art.  Io  da  lei  ii.  610  de  1852,  com  excepção  do  ordenado  dos  médicos  dos  corpos 

O 

de  delicio. 

Foi  executada  a disposição  do  decreto  n.  1,098  de  21  de  janeiro,  que  mandou  pagar  aos 
empregados  da  administração  provincial  os  ordenados  desde  o Io  de  janeiro  de  185/,  na 
fórma  da  lei  n.  1,000  do  mesmo  anno. 

O mesmo  se  fez  ao  decreto  n.  1,099,  que  elevou  á freguezia  o curato  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Jacareby,  e fixou  os  respectivos  limites.  lg 
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Foi  communicada  ás  respeclivas  camaras  municipncs  a disposição  da  lei  n.  1,100,  que 
alterou  os  vencimentos  de  alguns  dos  seus  empregados. 

A execução  do  decreto  n.  1,101  depende  de  exames,  a que  noa ndei  proceder,  com  o 
levantamento  de. planta  e orçamento,  a respeito  dos  melhoramentos  na  estrada  denominada 
do  Tingui,  para  os  quaes  foram  consignados  no  mesmo  decreto  30:00< )SH)00. 

No  relatório  do  meu  antecessor  já  elle  expôz  que  havia  contratado  com  Bento  Josó  de  Sá 
e Figueiredo,  em  virtude  do  decreto  n.  1,102,  o estabelecimento  de  uma  barca  de  passagem 
no  rio  Parahyba  em  frente  á villa  de  S.  Fidelis. 

0 decreto  n.  1,103,  que  versa  sobre  postura  da  camara  municipal  da  villa  deS.  Fidelis 
a respeito  da  edificação  de  casas  terreas,  foi  remettido  por  cópia  á dita  camara,  afim  de 
fazel-o  observar. 

Em  data  de  18  de  junho  determinei  á directoria  das  obras  publicas,  que,  para  a obser- 
vância do  decreto  n.  1.104,  fizesse  levantar  a planta  e organisar  o orçamento  para  a 
eonslrucção  de  uma  estrada  que,  começando  na  margem  esquerda  do  rio  Parahyba  defronte 
da  villa  de  S.  Fidelis,  vá  terminar  no  rio  Pomba. 

Ser-vos-hão  opporlunamente  presentes  esses  trabalhos. 

Quando  tratei  das  obras  da  estrada  do  Commercio,  já  referi  o que  se  tem  feito  para 
reparal-a  e melhorar  o seu  transito;  trabalhos  estes,  a que  manda  também  proceder  o 
decreto  n.  1,105. 

O estado  das  finanças  da  provinda  não  tem  podido  dar  occasião  a que  a presidência 
execute  o decreto  n.  1,106,  que  concede  á camara  municipal  de  Paraly  a quantia  de 
10:00059000  para  a conclusão  do  cáes,  que  ali  se  está  construindo. 

Em  virtude  do  decreto  n.  1,107  acha-se  no  goso  da  licença  de  um  annor  que  a presi- 
dência concedeu,  o 2®  escripturario  da  directoria  da  fazenda,  João  da  Silva  Leal. 

A’  camara  municipal  de  Angra  dos  Reis  foi  enviada,  para  observar  suas  disposições, 
cópia  do  decreto  n.  1,108',  que  manda  fiquem  pertencendo  á freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  as  ilhas  denominadas  do  Brandão  e o território  eomprehendido  entre  a fazenda 
de  José  Romão  Pinheiro  e o lugar  do  Gamb&a. 

Na  parte  relativa  a estradas,  dou-vos  conta  do  que  se  tem  feito  acerca  da  estrada  deS.  José 
da  Caçaria  a Belém,  pára  cuja  eonstrucção  o decreto  n.  1,109  consignou  mais 50:00059000. 

Exigi  da  directoria  de  obras  publicas  planta  e orçamento  da  despeza  com  a factura  da 
estrada,  de  que  trata  o decreto  n..  1,110*  que  deve  começar  na  freguezia  de  Nossa  Senhora 
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do  Passa-Tres  c vá  ter  á que  existe  entre  a villa  de  S.  João  do  Príncipe  e a ponte  do  Ribeirão 
das  Lages. 

Quando  tratei  das  estradas  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos  e de  Cantagallo  ao  Porto  das 
Caixas,  já  vos  referi  o que  occorreu  acerca  da  execução  da  lei  n.  1,111  que  lhes  dá  autori- 
saéão  para  um  empréstimo  sob  a garantia  da  provinda. 

O decreto  n.  1,112  faz  extensiva  ao  ramal,  que  se  concluir,  da  estrada  de  ferroá  cidade 
de  Vassouras  a garantia  de  juros  de  2 •/„  logo  que  pela  assemblca  geral  legislativa  fôr  appro- 
vadoodecreto  n.  2.251  de  18  de  setembro  de  1858. 

Mandou-se  observar  o de  n.  1,113  que  declara  ticarem  as  capellas  da  Santíssima  Trin 
dade  de  Jacuecanga,  e de  Santa  Luzia  de  Angra,  no  goso  do  patrimônio,  que  lhes  foi 
instituído  nos  annos  de  1804  e 1809  pelo  capitão  Manoel  da  Cunha  de  Carvalho  e sua 
mulher. 

Igual  cumprimento  se  deu  ao  de  n.  1,114  de  27  de  janeiro,  mandando  entregar  ao  em- 
presário do  lheatro  dc  Santa  Thereza  desta  capital  as  letras  da  thesouraria  provincial 
correspondentes  a tresannos  da  subvenção,  que  lhe  está  concedida  por  lei,  para  serem  pagas 
pela  extracção  das  loterias  decretadas  em  favor  da  empresa. 

O estado  dos  cofres  provinciaes  não  permilliu  ainda  que  o governo  usasse  da  faculdade, 
que  lhe  conferiu  o decreto  n.  1,115  para  conceder  um  empréstimo  de  12:000i*000,  afim  de 
monlar-se  uma  empresa  typographica  nesta  capital. 

Ainda  não  teve  execução  o decreto  n.  1,115  A,  que  autorisaa  innovaçáo  do  contrato 
com  a companhia  empresaria  da  estrada  de  Mngé  d Sapucaia  para  melhorar  o nivelamento 
e construcção  da  estrada  da  serra  dos  Órgãos. 

Mandei  proceder  a exames  sobre  o estado  da  estrada  que  communica  a freguezia  de 
Santa  Rita  do  Rio  Negro  com  a villa  deS.  Fidelis,  para  poder  ser  cumprido  o decreto  n.  1,116 
de  31  de  janeiro,  que  consigna  a quantia  de  12:0003*000  poranno  para  conservaçãoeme- 
lhoramentos  da  dita  estrada. 

A lei  n.  1,117  que  orça  a receita  e despeza  provincial  no  corrente  anno  tem  sido  execu- 
tada. Em  diversos  artigos  deste  relatorio  dou  conta  do  cumprimento,  que  vão  lendo  as 

differenles  disposições  contidas  na  mesma  lei. 

Mandei  proceder  aos  convenientes  exames,  e ao  levantamento  de  plano  e orçamento  para 
poder  executar,  opporlunamente,  o decreto  n.  1,118,  que  consignou  a quantia  de  20:0003*000 
para  os  melhoramentos  e atalhos  da  estrada,  que,  em  continuação  da  dos  Fazendeiros,  segue 
da  ponte  do  rio  Parabyba,  no  Porto  Firme,  pela  freguezia  das  Wes  á de  S.  José  do  Túrvo 
em  Pirahy.  ’ 


O o- 


Quando  Iralei  dus  matrizes,  já  mencionei  o que  havia  occorndo  a respeito  da  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis,  para  cujos  reparos,  paramentos  e a 
siguou  o decreto  n.  1,119  a quantia  de  10:000»,  além  de  6:000»  para  a construcçao 

de  umcemilerio. 

Euviei  ás  respectivas  autoridades  copia  do  decreto  n.  1,120  que  marcou  os  limites  da 
freguezia  da  Conceição  das  Duas  Barras,  em  Canlagallo. 


Acha-se  em  vigor  o decreto  n.  1,121,  que  marcou  os  vencimentos  dos  empregados  da 
casa  de  detenção. 


Esiei  informações  da  direeloria  das  obras  publicas  para  poder  opportunameute  executar 
„ disposição  do  decreto  n.  1,122,  que  manda  construir,  ou  concertar  a ponte  sobre  ono  do 
Mallo-AUo  no  lugar  denominado  Thibáo;  e fazer  ura  aterro  na  estrada,  que  segue  da 
mesma  ponte  á estrada  de  Malaruna. 


O decreto  n.  1,123,  que  designa  o lugar  de  Pachecos  para  edificação  da  matriz  da  fre- 
guezia de  Cordeiros,  ha  de  ter  execução  opporluuamenle. 

Foi  euviada  á camara  de  S.  João  do  Principe  copia  do  decreto  n.  1,124,  que  approva 
posturas  para  o seu  municipio. 

No  artigo  relativo  ás  matrizes  trato  da  execução,  que  teve  o decreto  n.  1,125  de  A de 
fevereiro,  que  transferiu  para  a villa  da  Eslrella  a séde  da  freguezia  de  Inliomenm,  e con- 
signou 10:0n0#000  para  a construcção  de  um  novo  templo  nesse  lugar. 

Ainda  não  pôde  ser  observado  o decreto  n.  1,126,  que  crêa  umcollegio  de  artes  mecha- 
nicas  nesta  capital,  sob  a administração  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Quando  me  occupei  da  reforma  administrativa,  referi-vos  a execução,  que  se  tem  dado 
álei  n.  1,127,  que  delia  trata. 


O cidadão  Carlos  de  Sá  Carvalho  offereceu  ha  pouco  um  prédio,  que  possue  no  arraial 
do  Mataruna,  e que  se  acha  preparado  e mobiliado  á sua  custa,  para  servir  provisoriamente 
de  casa  de  camara  e do  jury,  afim  de  poder  ser  installada  a nova  villa  creada  naquellear- 
raial  pelo  decreto  n.  1,128  de  6 de  fevereiro.  Mandei  ouvir  o juiz  de  direito  da  comarca 
e o municipal  de  Saquarema,  afim  de  resolver  sobre  esta  offerta,  e a installação  da  villa. 

Foram  enviadas  ás  camaras  municipaes  do  Rio  Bonito,  e de  Pirahy  copias  dos  decretos 
ns.  1,129  e 1,130,  que  approvam  posturas  desses  municípios. 


Olí  Gr 


Assumptos  diversos. 


A deliberação  da  presidência  de  30  de  abril  do  anno  passado,  que  reformou  as  repar- 
tições da  província,  creou  tres  contiauos-porleiros,  sendo  um  para  a directoria  de  obras 
publicas,  outro  para  a de  instrucção,  e outro  para  a escola  normal.  A presidência,  logo  que 
publicou  essa  deliberação,  preencheu  aquelles  tres  lugares,  nomeando  os  empregados,  que 
deviam  occupal-os. 

A lei  n.  1127,  que  revogou  a referida  deliberação,  conservou  o mesmo  numero  deempre- 
gados;  mas,  não  estando  ainda  organisada  a escola  normal,  apparece  demais  na  admi- 
nistração provincial  um  conliuuo-portoiro. 

Parecendo  de  equidade  que  não  seja  destituído  do  emprego  um  dos  indivíduos  já 
nomeados,  pois  que  lodos  desempenham  satisfacloriamente  suas  obrigações,  peço-vos  que 
continueis  a consignar  na  lei  do  orçamento  o vencimento  para  esse  empregado,  que  póde 
exercer  suas  funeções  em  qualquer  das  repartições  até  a época  em  quefôr  inslallada  a dita 
escola. 


Os  arts.  10  e 11  da  lei  do  orçamento  vigente  determinam  que  os  escravos  apprehendi- 
dos  como  bens  do  evento  em  nenhum  caso  sejam  arrematados  em  hasta  publica,  mas  postos 
á disposição  do  governo,  que  os  fará  empregar  n3s  obras  publicas  até  apparecerem  seus 
donos,  a quem  deverão  ser  entregues,  satisfazendo  previamenle  todas  as  quantias,  que  se 
houver  despendido  com  a sustentação,  vestuário,  e tratamento  desses  escravos,  se  o trabalho, 
que  tiverem  prestado  á província,  não  exceder  o valor  de  taes  despezas. 

Julgando  que  não  é muito  conveniente  ao  interesse  e á economia  dos  cofres  província  es  a 
disposição  dos  artigos,  que  ficam  referidos ; pois  que  se  os  escravos  assimapprehendidos  não 
tiverem  aptidão  para  o serviço  de  obras,  ou  tornarem-se  inválidos,  e não  fôrem  reclamados 
por  seus  senhores,  hão  de  ser  os  mesmos  cofres  que  indeíinidamenle  carregarão  com  as 
despezas  de  sustento,  vestuário,  e curativo ; espero  que  tomeis  uma  deliberação  pela  qual  se 
fixe  um  prazo  para  serem  os  escravos  arrematados  em  hasta  publica,  se,  findo  elle,  não  ap- 
parecer  reclamação  alguma  da  parte  de  seus  donos. 
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Ponho  aqui  termo  a este  relatorio : nelle  sem  duvida  encontrareis  muitas  lacunas,  que 
a:  escassez  do  tempo,  e sobretudo  a deficiência  de  informações  nôo  dérara  lugar  a preen 
£ eher.  O perfeito  conhecimento  que  tendes  dos  negocios  da  província,  e a vossa  intelligencin 
e zelo  hão  de  certamente  supprir  essas  lacunas:  o que  vos  posso  assegurar  é que  me  achareis 
prorapto  a acompanhar-vos  cora  fervor  e lealdade  no  empenho  de  pronaover  com  os  recur- 
sos, de  que  dispõe  a mesma  provinda,  o engrandecimento  e prosperidade  que  tanto  lhe 

ambicionamos. 

Nictheroy,  Io  de  agosto  de  1859. 


tyqitacto  ff tauciòco 


Si/fpetia  3a  clloolta. 


Divisão  judiciaria  da  pro 


Comarca*. 


Termos. 


Lugares. 


Nomes 


Juiz  de  direito. . 

Promotor 

Juiz  municipal. 


Itaborahy 

Santo  Antonio  de  Sá 
Maricá 


Rio-Bonito. 
Capivary . . 
Saquarema. 


Juiz  de  direito.. 

Promotor 

Juiz  municipal. . 
» 

» 

Juiz  de  direito. 

Promotor 

Juiz  municipal. 


(Cabo-Frio 

. /Macahé 

(Barra  de  S.  João. 


(Vassouras , 
. /Iguassú.. 
/Valença. . 


Juiz  de  direito.. 

Promotor 

Juiz  municipal. 


Juiz  de  direito. 

Promotor 

Juiz  municipal. . 


Rezende  . . . . 
Barra  Mansa. 
Pirahv 


Juiz  de  direito... 

Promotor 

Juiz  municipal . . . 


)S.  João  do  Príncipe 

Rio- Claro 

Itaguahy 


Juiz  de  direito. 

Promotor 

Juiz  municipal. 


) Angra  dos  Reis. . 

Paraty 

Mangaratiba 


Juiz  de  direito. 

Promotor 

Juiz  municipal. 


Campos 


(Campos 

) » 

’SS.  João  da  Bárra. 

(S.  Fidelis 


<■— iSSfiüfc;:: 


Estrella. 


Estrella 

Parahyba  do  Sul. 
Petropolis 


Juiz  de  direito. . 

Promotor. 

Juiz  municipal.. 
Dito  de  orphãos 
Dito  municipal. 


Juiz  de  direito. 

Pomotor 

Juiz  municipal. 
» 

Juiz  de  direito.. 

Promotor 

Juiz  municipal. 


Bacharel  José  Ricardo  de  Sá  Rego  • • • • • 

» Augusto  José  de  Castro  e Silva  . . . 

» Luiz  d’Hollanda  Cavalcanti  d’ Albuquerque 

» José  Joaquim  d’01iveira  e Silva  . . . 

» Francisco  Bernardes  Soares  do  Couvêa. 
» José  de  Siqr.*  de  Barboza  Madur."  Queiroz 

» Cândido  da  Silveira  Rodrigues.  . . 

» » 

» Antonio  Lopes  Ferreira  da  Silva  . . 

» Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa . . . 

» Caetano  José  d’ Andrade  Pinto.  . . 

» José  Soares  Teixeira  de  Gouvêa  . . 

» José  Alves  de  Azevedo  Magalhães.  . 

» Manoel  Bernardino Baplista  Pereira. 

» João  José  de  Almeida  Couto.  . . 

» João  Teixeira  de  Miranda  Junior.  . 

» Antonio  Augusto  Cezar  de  Azevedo. 

» João  Antonio  da  Costa  Bueno.  . . 

» » * 

» Marcos  Antonio  de  Macedo.  . . • 

» José  Correia  e Castro 

» Bellarmino  Peregrino  da  Gama  e Mello 
d Francisco  José  de  Souza  Gomes  . . 

» Carlos  Augusto  Ferraz  de  Abreu.  . 

. » Antonio  Francisco  de  Azevedo.  . . 

. » Venancio  José  de  Oliveira  Lisboa.  . 

» Hilário  Gomes  Nogueira  de  Castro  . 

» José  de  Lima  Nobra  . . • • • 

» José  de  Sá  Cavalcante  Lins  . 

. » D.  Luiz  de  Assis  Mascarenhas  . . 

» Manoel  Rodrigues  Jardim.  . . . 

» Vago 

» Vago  

» Manoel  Corrilho  da  Costa.  . - . 

. » AÍTonso  Arthur  d’ Almeida  Albuquerque 

/>  Carlos  Frederico  Caslriolo.  . . . 

. » Antonio  d’Avila Potnpeia  .... 

» Francisco  Marques  dos  Santos.  . . 

» Antonio  Nunes  de  Seabra  Perestréllo. 

. » Manoel  Felippc  Monteiro  .... 

. » José  Antonio  Pimenta  Bueno . . . 

. » Bernardo  Guilherme  Carneiro  . . 

. » Antonio  Carneiro  Campos.  . . . 

. » Frederico  Nunes  de  Seabra  Perestréllo 

» Américo  Brazilio  Pacheco .... 

. » José  Norberto  dos  Santos.  . . . 

» João  Gonçalves  Veriato  de  Medeiros  . 

João  NepÔmuceno  Xavier  de  Mendonça 
» Ignacio  Teixeira  da  Cunha  Louzada  . 

» José  Caetano  de  Andrade  Pinto  . . 

. » Dario  Raphael  Callado.  .... 

. » Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

» Antonio  José  Marinho  da  Cunha  . . 

» João  Carlos  Garcia  de  Almeida  . . 


TTP-  de  Moura  & Miranda. 


Secretaria  da  Presidência  da  Província  do  Rio  de- 


vincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Quando  termina  o quatrienuio.  Quando  nomeados  e reeondusidon. 


Em  21  de  Novembro  de  1859. 
Em  6 de  Junho  de  1883. . . 


Nomeado  por  decreto  de  5 de  Abril  de  1859. 


Em  31  de  Julho  de  1859. 
» » 

Em  23  de  Agosto  de  1862 


Removido  do  termo  de  Capivary  por  decreto  de  26  de  Julho  de  1858. 


Em  6 de  Dezembro  de  1862. 
Em  l5  de  Junho  de  1862. 


Reconduzido  por  decreto  de  24  de  Janeiro  de  1 859. 
Nomeado  por  decreto  de  15  de  Outubro  do  1858. 


Em  4 de  Fevereiro  de  1862. 
Em  8 de  Abril  de  1860. 


Em  2 de  Março  de  1863 
Em-27  de  Abril  de  1862 


Reconduzido  por  decreto  de  3 de  Maio  de  1859. 
Nomeado  por  decreto  de  24  de  Janeiro  de  1859 . 


Emi  20  de  Agosto  de  1861. 
Em  22  de  Março  de  1860. 
Em  10  de  Fevereiro  de -1860- 


(Nomeado  por  decreto  de  8 de  Junho  de  1859. 


Em  8 de  Julho  de  1861. 

Em  14  de  Dezembro  de  1861. 
Em  18  de  marco  de  1863  . 


Nomeado  por  decreto  de  23  de  Setembro  de  1858. 


Em  29  de  Julho  de  1862. 
Em  9 de  Fevereiro  de  1863. 


Reconduzido  por  decreto  de  19  de  Abril  de  1859. 
Idem  de  18  de  Outubro  de  1858. 

Nomeado  por  decreto  de  12  de  Outubro  de  1858. 


Em  26  de  Novembro  de  1860. 
Em  29  de  Abril  de  1861. 


Em  4 de  Fevereiro  de  í860. 
Em  18  de  Fevereiro  de  1363. 
Em  17  de  junho  de  1863. 


Nomeado  por  decreto  de  28  de  Dezembro  de  1858. 
Idem  de  5 de  Marco  de  185®. 


Janeiro,  1°  de  Julho  de  1859. 


0 secretario  da  província,  Manoel  Francisco  Corrêa. 


TERMOS. 


OFFICIOS. 


rOR  QUEM  SERVIDOS. 


Comarca  de 


,1®  Tabellião 

2°  Dito .••••• 

i Escrivfio  das  execuções  eiveis,  crimes  e dojury 

I Idem  da  provedoria 

1 Idem  do  eivei 

./Idem,  idem 

1 Idem  de  orphãos • ■ • • 

l idem  do  registro  geral  das  hypothecas  . . 
/Distribuidor  e contador  do  gera!  e orphaos. 

' Partidor 

Depositário 


Francisco  Manoel  do  Proença  Roza 
Justino  Antonio  Lopes  . . . ■ 
Joaquim  Caetano  da  Silva  . • • 
Francisco  Máximo  Barboza.  . ■ 
Francisco  Manoel  de  Proença  Roza 
Justino  Antonio  Lopes  .... 

Idem 

Francisco  Manoel  de  Proença  Roza 
Galdino  Francisco  Frougeth  . . 
Francisco  Máximo  Barboza.  . . 

: Cyrillo  Bcrnardes  de  Assiz.  . . 


i | 3 Tabellião | José. Manoel  da  Silva  Abrea 


í 2=  Dito  :is£i5ojSô  soares 

) Escrivão  de  orphãos Damião  Nunes  Pereira 

\ Dito  dojury Vago 

/ PartidorPr0Ved°.rÍa:  '.  ! '.  '.  ! ! ! ! Snio  Pereira  da  Silva  ! . 

\ Depositário José  Corrêa  de  Albuquerque  Lacerda 


Comarca  de 


, Tabellião  do  judicial,  escrivão  de  orphãos,  pro-  „ „ 

i vedoria  e execuções.  . Virgílio  Oonslancio  Gomes  de  Araújo 

lidem,  idem,  idem,  idem Jose  Braz  Corrêa  . - • • ■ .• 

) Idem  do  registro  de  hypothecas Virgílio  tonstancio  Gomes  de  Araújo  . 

) Contador  e partidor Ludgero  da  Silva  Moura..  • • • 

/Distribuidor  e partidor Launano  Antonio  da  Costa  e Mello.  . 

[ Depositário  Joaquim  Augusto  Alves  de  Azevedo  Cid 


i Tabellião  do  judicial,  escrivão  das  execuções  e , _ 

) annexos Jose  Paulo  Ferreira  . . ■ • 

"lidem,  idem  e ausentes Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola 

f Depositário Vago 


Santo  Antonio  de  Sa* 


l Tabellião  áo  judicial,  e escrivão  das  cxecu-  ... 

) çOes José  Anastacio  Lopes.  . 

•\  Escrivão  de  orphãos José  da  Costa  e Souza  . 

I Depositário Luiz  Cardim  da  Silva.  .. 


Coiniirca  do 


Rio  Bonito. 


I ° Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  escri-  

vão  de  orobãos,  ausentes,  capellase  resíduos.  João  Hilano  de  Menezes  Drumond. 

> • * 1 • j.  ...  • J í.  ImA  nnnnlwn  DA.rrar  A n tromo 


12°  Idem,  idem,  idem,  e escrivão  das  execuções.  José  Pereira  Borges  deAraujo. 

. 3®  idem,  idem,  idem,  e escrivão  do  geral  e 

• provedoria • * . José  Mana  Henriques  Kleisorgen 

l Tabellião  do  registro  geral  das  hypoihecas  . . Idem  . . . . . . . . . 

I Contador  e distribuidor Manoel  Corrêa  de  Mello.  . . 

f Depositário Francisco  José  Borges.  . . . 


Capivart  ■ 


I®  Tabellião  e escrivão  do  geral  e privativo  ... 

i de  orphãos Domingos  Antonio  Martins  . . . 

h o Idem,  escrivão  do  geral  e privativo  de  exe-  . . . 

} cuções,  capeilas  e resíduos Jose  Correia  Taborda  de  Bulhues. 

,2®  Escnvâo  de  orphãos ^em  . • • * • 


I Contador,  partidor  e distribuidor André  Avelino  de  Castro  . 

1 2®  Partidor Manoel  José  da  Costa  Porto. 

Depositário Sérgio  José  da  Cunha  . 


itictlieroy. 


Vitalício  8 dc  fevereiro  de  1839 

> 2 de  abril  de  1833 

> 3 de  marco  de  1834 

• 9 de  setembro  de  1850 

» 8 de  fevereiro  de  1839 

» 2 de  abril  de  1853 

> > » 

» 12  dc  fevereiro  de  1847 

» 10  de  maio  de  1845 

> 10  de  setembro  de  1850 

> 8 de  março  de  1858 


Pelo  governo  geral 


Alvará  dc  10  do  maio  de  1819 
> > 

Idem  e lei  de  3 de  dezembro  de  1841 


» » 

Lei  n.  317  de  21  de  outubro  de  1843 
Decreto  de  10  de  julho  de  1844 


I taborahy. 


15  de  fevereiro  de  1859 
31  de  março  de  1856 
22  de  julho  de  1842 


Lei  de  12  de  junho  de  1789,  que  crecu  a villa 


1®  da  março  de  1858 
Sl  de  março  de  1858 


Lei  provincial  n.  867  de  1856 
Idem  968  de  1857 


Vilalicio 


18  de  janeiro  de  1858 

Pelo  governo  geral 

25  de  maio  de  1S50 

> 

18  de  janeiro  de  1858 

> 

7 de  abril  de  1857 

>' 

» » 

> 

12  de  outubro  de  1858 

> 

22  de  dezembro  de  1842 

> 

29  de  fevereiro  de  1856 

J> 

> 

10  de  novembro  de  1846 

> 

1°  de  dezembro  de  1858 

* 

> 28  de  maio  de  1859 

» 

Decreto  de  35  de  janeiro  de  1853 
* > 

Idem  de  14  de  novembro  do  1856 
» . > 

» » 

Lei  provincial  n.  968  de  1857 


Alvará  de  26  de  maio  de  1814 
» » 

Lei  provincial  u.  968  de  1857 


Ordem  regia  de  15  de  agosto  de  1697 
Lei  provincial  n.  968  de  1857 


Rio  Bonito 


Vitalício  22  de  novembro  de  1850 

» 12  de  agosto  de  1846 

> 12  de  setembro  de  1857 

> » » 

» 24  de  julho  de  1858 

» 10  de  junho  de  1858 


Pelo  governo  geral 
> 


Lei  provincial  de  7 de  maio  de  1846 
> » 

Idem  de  19  de  setembro  de  1855 
Idem  de  25  de  outubro  de  1854 
Idem  n.  805  de  1855 
Idem  n.  968  de  1857 


18  de  julho  de  1850 

2 de  setembro  de  1854 
5 de  janeiro  de  1857 
14  de  março  de  1857 
14  de  março  de  1858 
31  de  maio  de  1858 


Idem  de  8 de  maio  de  1841 

Idem  de  6 de  maio  de  1841 
Idem  n.  892  de  1856 
Idem  ni,  867  de  1858 
Idem 

Idem  n.  968  de  1857 


TERMOS.; 


OfFIClOS. 


POR  QUEM  SERVIDOS. 


I io  Tabelli5o  do  publico  judicial  e notes  pom  os 

\ annexos  marcados  no  decreto  de  30  de  janeiro  ^ Leite  da  Faria  _ . 

\ U,  "iHÔrn ! '.  João  Francisco  da  Silva  Couto. 

'j*' 3 Idem,  idem,  idem j Firmino  Antonio  de  Oliveira  . 


i 2®  ldem,  idem,  idem. 
Partidor 


, Depositário 


Camarcn  de 


Tabellião  do  publico  judicial  e notas.  . . • Henrique  Martins  d’Ohveira 

morÍdoâ0,uryhyPOlhCCaS:  : AqMr^Í'OÍiy^'. 

| Dito  de  orphãos,  ausentes  e das  execuções  cri-  ^ deBrit0  _ 

so^ito,  idem,  'idem,' idem'.  ! ! ! . . . Joaquim  âe Souza  Borges  Accioli 

i Idem  de  execuções  crimes Vago 

I Idem  de  provedoria 'aS° 

Contador  e partidor, ;ta§2 

Depositário 


( 1 o Tabellião  do  publico,  judicial  e notas 
I 2<o  Idem,  idem.  . . . • • ■ • • 

\ Idem,  escrivão  de  orphãos  e ausentes 
,{  Escrivão  do  jury  e execuções  . . . 

i Contador  e partidor 

f Partidor  e distribuidor 

\ Depositaria  


Polycarpo  Francisco  de  Vasconcellos. 

Idem • • ■ ‘ 

Eduardo  Frederico  Laranja  d Oliveira 
Polycarpo  Francisco  de  Vasconcellos. 

, JoSo  de  Souza  Valle 

. João  Pacheco  Sobroza 

. Vago 


Comarca  de 


no  Tabelliao  do  publico  judicial  e notas.  . . ^ira  ?fno»  ' 

::::  : j|>o  de  Freitas’  1 ! ! 

V Idem  do jury  e «enrijes  crimes  ....  ; jiburcio  Dias  de  Moira".  '.  . 

lio  ?!2mVãidMn  ^hâ  . João  Bernardo  Pinto  Salgado  . 

Jf,  t/Iem,  idem.  . ...  Tiburcio  Dias  de  Moura  . . 

XEscmão  de  au^te  . - - • • . José  Cândido  dos  Santos  . . 

^ ° Ph5°  . Luiz  Capistrano  de  Almeida  . 

Ilo  n?ínld0 ...  Manoel  Francisco  da  Cruz  Paula 

SSESÍÍSâ Sf  : : : : : : : :^'S5íSfSSi.: 

:::::::  :»SSÔ{r!*^ 


S.  Fideus 


1 o Escrivão  de  orphãos,  capelias  e resíduos 
2°  Idem  de  execuções  eiveis  e cnmes . . 

Partidor,  contador  e distribuidor  .... 

Curador  geral  de  orphãos  

Depositário 


Albino  Carlos  da  Silva  Gusmão  . 
Manoel  Antonio  Carlos  . . . • 
Manoel  José  de  Andrade  e Silva 
Antonio  Joaquim  Teixeira  . . . 
Vago 


S.  Joio  nx  Barra. 


I o Escrivão  de  orphãos  . . . . 

2o  Idem,  idem 

I Partidor 

; Idem • 

| Sollicitador  de  resíduos  e capelias 
í Contador  e distribuidor  . . . 

\ Depositário 


Antonio  Gomes  da  Costa  Braga 
Francisco  Ferreira  Pinto  ■ • 
Josè  Antonio  de  Souza  Filho. 
Joaquim  de  Souza  Freitas  . . 
Luiz  José  de  Souza  Motta.  . 
Joaquim  Jose’  da  Silva  Lirio  . 
Francisco  Jose’  Soares  da  Costa 


PROJOMENTC*, 


vitalício. 

» 


l5d»j«oel«d*  1866- 
30  de  outubro  <te  wsr 


Pelo  Igoverco  geral 

-l  * 


Decreto  de  30  de  janeiro  de  1831 
•:  ••  ..  Idem 

Lei  pawtedal  n.  887  de  1856 
K.’  Jdettt  n.  968  de  1857 


Cabo  Frio. 


Vitalício. 

» 

« 


16  de  outubro  de  1857 

16  de  outubro  de  1857 

38  de  dezembro  de  t858 
26  de  março  de  1857 


Pelo  governo  geral 
> 

» 


Lei  provineial  n.  9 de  1844 


14  de  março  de  1857 

21  de  .janeiro  de  1855 

30  de  outubro  de  1857 
6 de  dezembro  de  1858 


Alvará  de  29  de  julho  de  1831 

-..  ' ’■*  \ r • 'í 

Lei  provincial  n.  968  de  1857 


Campo». 


Vitalício.  31  de  março  de  1856 

» 24  de  março  de  1856 

» 26  de  marco  deT856 

» i 29  de^jolfiode  1840 

» 10  de  dezembro  de  1842 

» 21  de  novembro  de  1838 

» 2 de  junho  de  1840 

» 20  de-feverereodelssi 

n ledejunho  de  1846 

V lfe  de  abril  de  1849 

» 13  de  agosto  de  1830 

» 7 de  março  de  1847 

m , v 15de  marco  cie  1839 

» 3 de  agosto  de  1842 

» 25  de  março  de  1858 


» de 


Pelo  governo  geral 
> 

> 

Pelo  governo  provincial 
Pelo  governo  geral 
Peto  governo  provincial 
Pelo  governo  geral 


Peto  governo  provincial 
Peto  governo  geral 
s 


Creadoantes  da  Independencia 

Decreto'  de  14  de  novemhrode  1846 

Lei  de  3 de  dezembro  de  1841 

Secreto  de  36  de  mato  de  1849 
Regulatomito  de  9 de  mato.  de  1842 
TQkrha  lei  da  creação  ■ 
Creado  antes  da  Ind^endencia 
» » ■ 

» » 

» » 


Lei  provincial  n.  968 


da  1857 


de  abril  de  18S0 
n;j586^el856 
àv  968  de  1867 


264e, 

19>dted 


rodejffi55-J 


TERMOS. 


0ÍFICI09. 


POR  QUEM  SERVIDOS. 


Comarca  <le 


Cantagallo  . 


1 o Tabellião  e escrivão  do  civel  e crime  . . João  Jotó  Barboza  . . . • • • • • • • ■ • • 

12 o idem.  e escrivão  de  orphSos ManoelVieiradaSilvaSantos(conilicença)8erveporelle Leo- 
poldo Augusto  de  Oliveira  Pimentel  

2 o Escrivão  de  orphãos Leopoldo  Augusto  de  Olmeiro  Pimentel 

Escrivão  do  jury O mesmo  iDteriuaioente 

Partidor  . Pedro  Machado  Barboza 

Depositário Manoel  da  Silva  Teixeira 


Nova-Fwburgo 


f í ° Tabellião  e escrivão  do  civel,  crime  e or-  . 

i phãos  e da  provedoria  de  capellas.  . . . Antonio  José  de  Souza  Maia  . . 

2®  ldem,  idem,  idem João  Caldeira  de  Alvarenga  Barboza 

[ Escrivão  do  jury O mesmo  interinamente. 

I Partidor  e distribuidor Eduar.lo  Antonio  de  Castro  . . 

Partidor  e contador Carlos  de  Miranda 

,,  Depositário Vago 


Comarca  da 


Estrell* 


1 0 Tabellião  do  publico  judicial  e notas  e es- 
I crivâo  de  orphãos,  capellas,  resíduos,  defun- 

I tos  g ausentes. 

i 2°  Idem.  idem,  idem,  escrivão  das  execuções 

I eiveis  e crimes 

1 Tabellião  do  registro,  das  hypothécas  da  co- 

I marca  

I Escrivão  do  jury 

\ Promotor  (iscai  de  capellas  e resíduos  . . 
jSollicitador  de  resíduos  e capellas.  . 

I Gurador  geral  dos  orphios 

I Distribuidor  e partidor.  . 

Contador  e partidor 

1 Porteiro  dos  auditórios 

1 Depositário 


José  Alves  de  Faria 


Francisco  Pereira  Ramos 


Vago 

José  Diogo  da  Cunba  Coutinho  . . 
Luiz  Antonio  da  Cunha  Ferreira.  . 

Vago 

Vago 

Joaquim  Antonio  Teixeira  Guimarães 

Vago 

Antonio  Ferreira  da  Silva  .... 
Ricardo  Thompson 


Parahybv  no  Sul. 


i i°  Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  e es- 
I crivão  de  orphãos,  capellas,  resíduos,  defun- 

L tos  e ausentes « . . . Antonio  Alves  Filbo 

12°  Idem,  idem,  idem,  escrivão  das  execuções 

1 eiveis  e crimes  ...  João  José  de  Almeida  Cruz  . . . . 

Vl°  Partidor Vicente  Ferreira  da  Silva 

1 Contador  e distribuidor Vago 

I Promotor  de  capellas  e resíduos Vago 

f Sollicitador,  idem,  idem Vago  . . . • • • - - - • ■ • 

I Distribuidor  e partidor Diogo  Gomes  Coelho  de  Albuquerque. 

.Depositário Vago 


Comarca  de 


VjtSSOUltAS. 


1®  Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  c es- 
crivão do  civel  e crime José  Florindo"'da’  Fonseca  e Silva 

2 a Idem,  idem,  idem,  escrivão  do  civel  e 
crime,  e privativo  de  orpbãos  e provedo-  V , . 

ria Franciseto  Corrêa  de  Figueiredo  . 

Escrivão  do  jury  e execuções  crimes  . . . José  Florindo  da  Fonceca  e Silva 


Valença. 


l®  Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  e es- 
í.  crivão  do  civel  e crime,  e privativo  de  pro-  , . 

I vedoria José  Francisco  de  Araújo  e Silva,  . 

12®  Idem,  idem,  idem,  idem,  e privativo  de 

orpbãos  . . Fernando  Rodrwue»  e SUva  - . . 

\ Tabellião  do  registra  geral  das  hypothécas  . . José  Francisw  de  Araújo.*  Silva  . 

J Escrivão  do  jury  e das  execuções  crimes.  . . Thomaz  Antonio  de  Arauw  e Silva. 

( partdof  e distribuidor Manoel  ValeriO  'de  - Souza  Lobo  . . 

' Contador  e partidor José  Augusto  CasteHo  Branco.  . . 

Depositário Vago 


Vitalício 

16  de  maio  de  1838 

Pelo  'governo  geral 

> 

18  de  dezembro  de  1865 

D 

interino 

16  de  maio  de  1838 

Pelo  juiz  de  direito 

Vitalício 

28  de  julho  de  1845 

Pelo  governo  geral 

> 

7 de  fevereiro  de  1850 

» 

>> 

2 de  janeiro  de  1847 

» 

» 

5 de  abril  de  1859 

» 

> 

14  de  março  de  1857 

> 

)) 

» » 

# 

» 

n 

Alvará  de  4 de  setembro  de  1820 


> » 

Codigo  do  processo 


Alvará  de  17  de  outubro  de  1823 

*■  » 

Decreto  de  14  de  novembro  de  1846 
Codigo  do  processo 
Lei  provincial  n.  867  de  1856 
» 

Idem  n.  963  de  1857 


i 


OFFICIOS. 


POR  QUEM  SERVIDOS. 


1 1 ° Tabellião  rio  publico  judicial  o notas,  e cs- 
1 5S.a0  d”'  ” “ .0n,h“  ' r:  Uíz  M Telxeir». 

• o O F/Iama  í/Jaivi  iriam  iriam  . Joüâ  MãllOCL  C&8Í&IK 


/2o  Idcm,  idem,  idem,  idem José  Manoel  Caetano  doS  Santos 

>3®  Idem  . . . Umbelino  Borges  Monteiro.  ...... 

lEscrivão  dõ  jury  e execuçOes  crimes.  . . . Francisoo  José  Befnardes  da  Silva  Gil  . . • 

i Partidor  Valentim  Braz  Tlnoco  da  Silva  . . . . • 

I nenositario Francisco  Raymundo  Corrêa  Faria  Sobrinho. 


Comarca  <le 


Rezende.  . . 


Tabellião  e annexos José  da  Silva  Salgado 

Idem  do  registro  geral  das  hypothecas.  . . . Idem.  . . . • • • •••• 

Escrivão  de  orphãos Manoel  Rodrigues  Pereira  de  Mello 

Idem  de  execuções Antonio  Joaquim  Pmto  de  Aguiar  . 

Idem  do  jury  e execuçOes  crimes Idem.  . . . •••••■ 

Contador José  Gregorio  Thaumaturgo. 

Depositário Tceodoro  Augusto  Pamplona . . . 


1’IIUHY  .... 


10  Tabellião  Manoel  Pereira  da  Silva  Vidal. 

2 o Dita.  '. Marcolino  Ventura  Gonçalves. 

Escrivãodocivele  execuçOes  crimes  e dcorphãos.  Idem.  . • • • • • : . 

Idem  do  civel  e execuçOes Manoel  Pereira  da  Silva  Vidal 

Idem  do  crime Jdem 

Idem  de  orphãos,  defuntos  e ausentes  ....  Idem 

Idem  de  capellas  e resíduos Idem 

Idem  do  jury  e execuçOes Idem 

Depositário Vago 


Barra  Mansa 


, 1 0 Tabellião  e escrivão  de  orphãos  ....  José  Ferreira  de  Souza.  _.  . 
)2°  Idem,  e escrivão  de  orphãos  e annexos.  . Joao  Francisco  de  Moura  e i 

’ \ Partidor  e contador Manoel  José  Monteiro  Duarte. 

(Depositário  ....  VaS° 


Ca  marca  de 


iTAGUAHY 


, Io  Tabellião  do  publico  judicial  e notas  e es- 
{ crivão  do  civel,  crimes,  resíduos,  e capei-  ......  , 

I las.  Miguel  José  Coelho  da  Silva  . . . . 

1 2o  Idem,  idem,  e escrivão  do  civel,  crime,  . . 

' orphãos,  ausentes,  resíduos  e defuntos.  . . Theodpro  Xawer  da  Asumpçao  Gezar. 

(Escrivão  das  execuções  eiveis  e crimes  . . . Miguel  José  Coelho  da  oiiva  .... 

Partidor  . . José  Cardoso  Guimaraes. 

Contador,  partidor  e distribuidor  . . . . . Augusto  Rodrigues  da  Silva  . . . . 
Depositário VaS<> 


S.  João  do  Príncipe. 


.1®  Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  e 
1 escrivão  do  civel,  crime,  execuções,  resi- 


i duos,  capellas,  orphãos,  e ausentes.  . . . Angelo  do  Nascimento  Paiva 
1 2®  Idem,  idem,  e escrivão  do  crime,  civel. 


1 2®  Idem,  Idem,  e escrivão  do  crime,  civel, 

■ i execucões,  orphãos,  ausentes,  resíduos  e ca-  „ . . . . 

I pedas.  Jusümano  Mana  dos  Santos 

f T amei  lião  de  hypothécas Idem 

' Depoátario Vag° 


Rio  Claro. 


1®  Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  e 
escrivão  do  civel,  ciime,  execuções,  orphãos  - . 

ausentes,  resíduos  e capellas Antonio  José  de  Ouveira.  . . . 

2®  Idem,  idem,  idem Severino  Augusto  Pinto  de  Carvalho. 

Partidor,  contador  e distribuidor Vago 

Depositário Va6° 


PROVIMENTOS. 


DATAS. 


POR  QUEM  PROVIDOS. 


LEI  QUE  OS  CREOU. 


Vitalício 


Interino 

Vitalício 


9 de  agosto  de  1855 
27  de  março  de  1849 
9 de  maio  de  1383 
12  de  março  de  1845 
23  de  outubro  de  1856 
18  de  junbo  de  1858 


Pelo  governo  geral 


Decreto  de  1®  do  março  de  1833 


Lei  provincial  n.  867  de  1856 
Idem  n.  968  de  1857 


Vitalício 


Interino 

Vitalício 


12  de  junho  de  1828 
12  de  março  de  1847 
17  de  julho  de  1832 
6 de  março  de  1839 
12  de  janeiro  de  1843 
30  de  outubro  de  1857 
9 de  julho  de  1858 


Pelo  governo  geral 


Pelo  juiz  de  direito 
Pelo  governo  geral 


Lei  de  11  de  outubro  de  1827 
Regulamento  de  10  de  novembro  de  1846 
Lei  de  11  de  outubro  do  1827 
Lei  de  29  de  novembro  de  1832 
Idem  de  3 de  dezembro  de  1841 
Lei  provincial  n.  887  de  1856 
Idem  n.  968  de  1857 


11  de  abril  de  1853 
19  de  [setembro  de  1856 

11  de  abril  de  1853 


Idem  de  6 de  dezembro  de  .1837 


» » 

» » 

> s 

Lei  de  3 de  dezembro  de  1841 
Idem  provincial  n.  968  de  1857 


30  de  maio  de  1846 
8 de  março  de  1841 
10  de  junno  de  1858 


Decreto  de  3 de  outubro  de  1832 
» » 

Lei  provincial  n.  867  de  1856 
Idem  968  de  1857 


8.  Joüo  do  Príncipe. 


Vitalício  11  de  maio  de  1856 

» 17  de  junho  de  1854 

> 4 de  dezembro  de  1846 

» 23  de  fevereiro  de  1857 

» 20  de  fevereiro  de  1849 


Pelo  governo  gerai 


Alvará  de  5 de  julho  de  1818 

> » 

Decreto  de  10  de  setembro  de  1844 

Lei  provincial  n.  805  de  1856 
Idem  n.  968.de  1857 


27  de  outubro  de  1843 


Alvari  de  25  de  fevereiro  de  1841 


6 de  abril  de  1838 
12  de  janeiro  de  1855 


» » 

Lei  n.  387  de  21  de  outubro  de  1843 
Lei  provincial  n.  968  de  1857 


31  dejulbodel850 
» > 


Lei  provincial  n.  968  de  1857 


TERMOS. 

OFFICIOS. 

POR  QUEM  SERVIDOS. 

Comarca  de 

• 

Ancha  dos  Reis 

Tabellião  do  publico  judicial  e notas.  . . . 

Escrivão  de  execuções 

Idem  de  orphãos 

Idem  da  provedoria,  capellas  e resíduos.  . . 
Partidordo  juizo  municipal  e de  orphãos  . . 
Depositário 

Manoel  Joaquim  Pereira 

Luiz  Antonio  de  Oliveira 

João  Olinto  Peres  de  Oliveira  Lara 

Gabriel  Francisco  Nolasco  Brito 

Manoel  Gomes  de  Oampos 

í 

Paraty  

, 

Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  annexos 

e execuções  eiveis 

I Escrivão  das  execuções  crimes  e do  jury.  . . 

Idem  de  orphãos 

| Idem  de  provedoria,  capellas  e resíduos 

Partidor  e distribuidor 

Depositário 

Cândido  José  Rodrigues  de  Andrade 

Idem 

Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Carvalho 

Joaquim  Gomes  Vieira 

João  Manoel  Antunes  Pereira  Peixoto 

Vago 

Mancaiutiba 

Tabellião  do  publico  judicial  e notas,  provedo- 
ria, execuções  eiveis  e crimes  . . . . • . 

| Idem  do  registro  de  hypothecas 

. Partidor,  contador  e distribuidor 

j Idem  de  orphãos 

Contador  e distribuidor 

Depositário 

João  Anlonio  Gomes 

Idem 

José  Cândido  Teixeira 

Francisco  Hypolito  Alves  Rubião 

Vago 

Vago 

Typ.  de  Moura  & Miranda. 


PROVIMENTOS. 

DATAS 

POR  QUEM  PROVIDOS. 

LEI  QUE  OS  CREOTJ. 

Angra  dos  Reis. 

Vitalício 

> 

> 

> 

> 

»> 

16  de  janeiro  de  1634 
17  de  junho  de  1839 
30  de  junho  de  1848 
4 de  julho  de  1860 
19  de  outubro  de  1368 
14  de  maio  de  1868 

Pelo  governo  geral 
Pelo  governo  provincial 
Pelo  governo  geral 
» 

> 

Leis  geraes 
Codigo  do  processo 
Leis  geraes 
> > 

Lei  provincial  n.  968  de  1857 

■fc 

Interino 

Vitalício 

» 

» 

97  de  agosto  de  1836 

6 de  julho  de  1843 
5 de  novembro  de  1849 
17  de  agosto  de  1868 

» 1 

Pelo  juiz  de  direito 
Pelo  governo  geral 
» 

» 

Leis  geraes 
Codigo  do  processo 
Leis  geraes 
> 

> 

> 

» 

12  de  junho  de  1840 
30  de  março  de  1848 
29  de  fevereiro  de  1856 
12  de  agosto  de  1851 

* 

> 

> 

> 

Lei  geral  do  l o de  julho  de  1836 
Idem  de  21  de  outubro  de  1843 
Lei  provincial  n.  805  de  1857 
Lei  geral  de  1830 

y> 

> 

Lei  provincial  n.  968  de  1857 

Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1°  de  julho  de  1859. 


O secretario,  Francisco  Manoel  Corrêa. 


Quadro  dos  criminosos  capturados  na 
província  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o annode  18o8. 


NAC10NALI- 

1 

W 

O 

D ADES. 

05 

| CRIMES. 

MERO 

RÉOS. 

M 

H CO 

É8 

> 

< 

ca 

O 

| 

s 

z 

I § 

ee  te 
In  3 

M 

ce 

n 

W SÍ 

Resistência 

17 

3 

14 

Tirada,  ou  fuga  de  presos 

9 

7 

2 

Desobdiencia 

11 

5 

6 

• • 

Falsidade 

3 

1 

2 

. . 

8 Perjúrio 

7 

6 

1 

• . 

1 Homicídio 

mm 

61 

8 

21 

5 Tentativa  de  homicídio 

14 

11 

3 

• « 

| Ferimentos  e offensas  physicas 

121 

50 

47 

24 

1 Estupro 

3 

2 

1 

I Rapto 

Kl 

2 

2 

| Matrimonio  illegal 

3 

2 

1 

Furto 

7 

41 

4 

14 

3 

21 

*6 

Banca  rota,  estellionato,  etc, 

30 

■ti 

•/. 

24 

■ 

■ 

6 

j Tentativa  de  roubo 

1 

m- 

i 

1 Uso  de  armas 

■ 

8 

V 7 

| Somma 

401 

197 

146 

58 

Dos  criminosos  capturados  alguns  sào  de  annos  anteriores,  devendo  além  disso  notar  que  nos  de  hemi- 
cidio  eomprebende  3 da  província  de  Minas,  1 do  Espirito  Santo,  1 de  S.  Paulo,  e um  de  Pernambuco. 
Dos  56  homicidas  do  anno  findo  só  5 escaparam  á prisão. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  março  de  1859.— O chefe  de  secção, 
Mathias  Moreira  Barreiros. 


Mnppa  jjcral  «los  jiiljpimciilos  pi-oloridos  polo  jury  na  provincia  «lo  lti<>  de  Janeiro  sobre  os  crimes  nella  c«minielli<los 

diiranle  os  aniios  de  1858, 1810, 1842, 1845,1818,1819, 1 850, 1851 , 

1852, 1855, 1851, 185o,  1858,1 857  e 1858. 


DATA  IMS  SESSrtKS 


MUNICÍPIO  em 

COMARCAS.  0UESEREONIO 


< U I .MOS  Sl  S 

TKMnt  M» 
jriiY. 


S I £5  MUIM.S. 


CIÚMES  IM  IÜ.ICMS. 


ciúmes  1'AHTir.i 


CIUMKSWu 

Mi;i.VKS. 


^ NHrTURROl 

^ Mace' 

i ITAIWRAIIV 

. . /stMoAMOMonrS»' 

f M*nir«' 

^ Itio  r-iMTn 

•.  c»piviRi 

f 

^('.uv*-Krio 

•^uohif; 

Campos 

' S.  Joio  TU  IURRA-  . 
I S.  Fmtxis 

y:\NTU..\1lO 

■ NoVA-FR!BlRra> 

^ Estbella 

^ Par.iiiyfa  ix*Sri... . 

/ VaS«U'KA5 

; VAl.F\r.A 

\ ' D 

f Iixasíu' 

• TiEznpF. 

> Hartu  Mt>«i 

^ PlRAIIV 

S.  Joio  do  Eniscirr.. 

^ \lli»  Claro 

I iTACl  illY 


. tl **  sossànde  I Ha  1.1  de  março  . • ■ • ■ 
* * 7 ,1  13  »lc julh«*  . . • 

j.i'  * - W.i  jd  de  novrnibn»  . . 

. I*  * * íí  a í.t  do  fevereiro  - • 

» * 77  ,i  ?*  «li* julho. 

|-  * » íí  a t.i  «ir  março 

7 1»  - í.'»a  Í7  «Io  aiioslo 

* I®  - - 19  a íí  de  abril 

-í  ► ■»  I...1  tS(li'M>(i*tnl>ro  . . . . 

‘ I®  » * 17 a is  de  mato  

;7*  - » 18  de  novembro  . . . . . 

|ls  * » í'«  a í.mIo  fevereiro  . . . . 

lí'5  * ► Í8  a rs  «Io  julho.  . . • . . 

!l®  - > 16  de  junho  .....  . . 

,7~  >7m»  houve  ju)£iment*>  ....  1 

1 1 K sessào  «lo  ít*  lio  abril 

ií'5  >ào  liouve julpntrnto 

II"  s*>sio  «lê  la  Ido  junho  .... 
j?'3  * » 9 a lí  do  novembro  . . 

I”  n * dc  Ui  «lo  março  

7*  » * lí  a íí  dc  mituhm 

1 ^ * ■ 5 .1 18  de  março 

:íc  - » ba  1 1 dt*  julho.  . . . • . 

\a  • » .‘ta  x de  rnaio 

ír  * li» a 18  de  ^lembro  . . . . 

► * 7 a íl  «lo j unho  .... 

í~  * • !.'•  a í3  do  novornbio  . . . . 

' I®  * - í.'i  do  maio  a í de  junho.  . . 

;í"  * » x a 1 1 de  novembro  * . . . 

.1®  » * 8 a lo  do  abril 

jíw  » 1*  3n de  sídombru  a 8 dc  outubro 

■lre  ► * 10  a 27  do  março 

,7®  * » 7j  do  novembro  a 1 de  dozcmb 

I”  ► * M»  a 18  de  maio 

rZ  * * 71  dc  setembro  a 7 de  outubro. 

:1  » ► 18  do  abril  a I de  maio  . . . 

I7ff  * * ilide  outubro  a H»de  novcmb 

1 * * » Si»  de  fevereiro  a I de  março  . 

■713  - » 18 a 2?  dc  novembro  . . . . 

'I®  *■  ■ H»  a 22  de  maio 

i?"  * * 1j  a 16  de  dezembro  . . . , 

ü » > 18  a 19  de  março 

'7*  - » íí  a 23 de  setembro  . . . . 

I«r  . » Ji  a 13  de  maio 

7 13  >.ío  fui  convocada 

1 K Sí^sào  de  í7  a íx  de  maio 

í15  >ào  foi  convocada 

1 c M*ssão  do  1 j a l‘J  de  abril 

:?re  * » 4 a 1 1 de  novembro  . , . . 

I a * * 8 de  maio  • 

Sessão  «‘xtraordinaria  de  Í*J  do  julho  . . . 

;?■;  >ào  houve  julpamenlo 

, 1 2 HSsào  de  17  a 18  de  junho 

7 ' » * ?*  a 30  de  outubro 

: I n * * 1 a 6 de  maio 

:7S  ■ » ?3  a í7  de  setembro  . . . . 

**  .’  13  a 19  de  novembro . . . 

Xi* t foi  ooovocada 

■ I a scssâo  de  Hall  de  jnnhA» 

I7fl  * * ?6  de  nov«*mbro 


smiMAS  IMIUItAKS 


1 j J|| ! 


1 \m  54 


"V  c z £ 'f 

.■g  -c  2 O.v 

a t .1  > 2Ü- 

? . c íi  t! 


W . ilfl;  = I M I 

s .2  ■£  I vs  - n — -r,  . c 2 


f=j  | 

Z ■ ‘1 1 «5  6 Ér  73  p 


t f 'I  2 3c  5 . 

H ^ a?  i 

. C • T!  J3|  — 


oirjípAi/iEs  nos  Khos  varões,  ukos. 


iNSTitro’Ào  mis  nKos 

VAI  IÕES. 


j ».ii:ro.  

Sg  \ m~~—y 

Ê3  Justiça 

c-  « i 

“ r Ipnoraila 


"IViUl  VIVKOS  | 
*stiuJC  ap  os.i  { 
•so}iO||!(  sojuamcíunív  ! 


*31.»  •oivuotij.os.»  •cioj-eaucy 


| Acncultura 


eunfu!  0 «íaiuniir.) 


*ICÍ.V||t  oiuoinuien  | 


l.o  Iras 


Serviço  domestico  . 


Kscravos.  .... 


' ‘lL,nP!^!PU|  opnpjaqji  0 üjjufr) 


•tosojd  ap  eSnj  no  upuaix  | 

•oçpepp  op  snop!l'xl  «piaj  1 
-lp  SOp  QlDÍ3J3ia  QJAjj  o viiuco  | 
ojpopp  op  soopiiod  iwãõp  I 
-od  sop  opioi.ixa  «JAU  o wiucr>  | 


i : s j j 


-!  - 1 


mtsEmgèii 


. ' * P ^ • ttn  'irlu^*  Jn  aM*lla*“».  Il’'urail°  em  ma|s  d»-*  un'A  sossjo  dojurj*.  Ilca  por  tal  motivo  njdazido  0 seu  numero  a3?tí.  comprchcndendo 431  ríosde3álJ  cnmes.sendo  16  públicos, 
**  1 íniLT°  <íc  l’rüCtis,,‘’  n,lü  cnral,ilia  L°ni  o de  rtos  porque  alguns  destes  foram  comprebendidos  era  ura  só  processo.  A ditTerença  que  sc  nota  entre  0 numero  de  crimes 

CO  e r,*  prornle  do  al.uns  terem  co,nraett,d».  um  so  crime,  a som  ma  das  condcnraaç.Vs  c absolviç^  nüo  combina  com  0 numero  de  rios  porque  alguns  fónun  coodemnados  a mais  de  uma  pena. 
Falta  a naturahdado  de  4 rios.  a idade  do  * o estado  de  33.  o mixlo  do  livramento  de  10  e a instruto  de  32  0 profiro  de  27  por  ser^n,  juleados  a revelia. 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro  em  ?i  de 


O CHEFE  DK  SEa;\o 


fsIsIsiSUj 


cUv«?tma  tBatuuoo. 


Typ.  4 HmtKli” 


. . ...  'Y*  . ' ■_  ■ • . 

a dos  crimes  de  responsabilidade  julgados  pelos  juizes  de  direito  nó 


m 'V 


'W 


Cabo-Frio.. 


Campos 


Angra  dos  Reis. 


Rezende....../.. 


SOMMAS  PARCIAES. j 8 


SOMHAS  GERAES 


ESTADOS. 


5 '3 


S 1 


cxmu  tOBLICOft. 


CL 

C u 

CS  Q) 

S uã  ■© 


a- 

c S * c 


4 <•  i 

ts  J 


«§!  O § 

3 I S .1  à 

•5,  S S -= 

«O  M w 5 

te__  td  a.  s 


li 

3 

3 

1 

1 

1 

t 1 


1 . . 


1 

. . 

1 

4 

I H 

i g 


EPOCHA  EM  QUE  FORAM 
COMMETTIDOS. 


» 

z 

,»|  1855. 


1857. 

SOMMA  PARCIAES. 


SOMMA  GERAES.. 


Typçsàe  Moura  & Miranda. 


H99 


OBSEnVAÇOKS,. 


m :íí 


0 proresso  julgado  pelo  dr.  juiz  de  direito  da  comarca  de  Nirtherny  foi  instaurado  por  crime  de  responsabilida-Ie  contra  o subdelegado  da  fregaezia  de  S.  joSof"  ’ 
incurso  no  art.  181  do  eod.  rrim. — 0 julgado  pelo  de  Cabo-Frio  foi  instaurado  contra  oeserivio  jodicial  a privativo  de  orpbãos,  que  deixou  dedarcòpàá' , _ . 
commerciaes  que  lhe  foram  distribuídos.  0 julgado  pelo  de  Campos,  foi  instaurado  contra  ura  Ênspéctor  de  quarteirio,  que,  sem  as  formalidades  legájà,;«âfôi'>7*: 
queixoso.  Os  julgados  pelo  de  Angra  foram  instaurados  um  contra  o subdelegado  de  policia  da  fregnezia  de  Mambucaba  eomo  incurso  no  art. 
contra  o 2*  substituto  do  juiz  municipal  e orphãos  da  cidade  de  Paraty,  incurso  no  mininfifrdasVpénas  do  art.  154,  ednus  contra  o tabellião  do  poblroy 
villa  do  Mangaratiba,  implicado  nn  mesmo  crime,  e igualmente  condcmnado  no  rninimo  dãs  penas  <to  citado  artigo.  O julgado  pelo  de  Rezende' foi  bt 
escrivão  do  subdelegado  da  fregnezia  de  Uossa  Senhora  do  Rosário  do  termo  da  Barra  Jlansa  por  ter  fabricado' uma  escriptura  ante-datada  de  perfilii^êpe 
cawamorlis.  , 7 

A difforença  que  se  nota  entre  o numero  de  processos  e « de  crimes  procede  de  ter  ara  réo  commottido  dous  crimes  em  Rezende;  o a que  eiç^t^óríti^ 
delinquentes  e o de  condemnarões  e absolvições  é devida  ás  duas  penas  que  soffreu  o réo  julgado  era  Cabo-Frio,  e as  quatro  impostas  ao  de  Rezènxfe. 

Falta  o modo  de  livramento  de  2 réos  por  tal  rircumslancia  não  se  declarar  nos  mappas  parciaes. 


>«  ‘ W? 


Secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  março  de  1859. 


, ; .âz  áçáS; 

-X£ 


0 chefe  de  secçfto,  Malhias  Moreira  Barreiros. ; 


4ip'. 


> v.:'»0  WV-X, 

-r-r-yr^s- 


'H 

- && 


--•f.  Cs  ■ -•  ««<5 

; Vi;  V"  Sp 


MODO  DE  LIVRA- 
MENTO. 


QUALIDADES 


£ õ. 
5 E 

3 3 

«e  u 


OBSE  KV  AÇÕES 


Os  6 réos  julgados  na  comarca  de  Rictheroy  commelteram  o crime  de  resistência,  e os  12  julgados  na  da  Estrella  commetteram  o mesmo 
crime  e mais  o de  tirada  de  presos  e tentativa  de  homicídio ; não  combinando  por  isso  o numero  de  delictos  com  o de  réos. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  março  de  1859. 

O chefe  de  secção,  Mathias  Moreira  Barreiros. 


Typ.  de.Moura  & Miranda. 


1 

Jüiappa  dos  crimes,  e infracções  de  posturas  julgados  tora  do  jury  durante  o anuo  de  1838,  coininettidojs 

na  provineia  do  Rio  de  Janeiro  nesse  mesmo  anno  e nos  de  1834  e 1837. 


Juiz  que  praferio  o julgamento. 


„ , Nictheroy Delegado  de  policia 

Nictherov jMagé Delegado  de  policia 

[Rio-Bonito Juiz  municipal 

I <(  Delegado  de  policia 

) « Subdelegado  da  freguezia  da  Boa-Esperança. . . 

Rio-Bonito < Capivary Juiz  municipal 

I « Delegado  de  policia 

f Saquarema Subdelegado  do  Io  districlo 

„ „ l Macahé Juiz  municipal 

Cabo-Frio j <(  Delegado  de  policia 

i S.  João  da  Barra Juiz  municipal 

Campos J « Delegado  de  policia 

f S.  Fidehs Juiz  municipal 

íEstrella Delegado  de  policia 

Estreiaa / « Subdelegado  de  Petropolis 

) a Subdelegado  de  Inhomerira 

Vassouras ■}  Vassouras Delegado  de  policia 

Rezende ^Pirahv Juiz  municipal 

c , - n (S.  João  do  Príncipe. . . Delegado  de  policia 

b.  Joao  do  t RiNciPE . | itagUahy Subdelegado  da  freguezia  do  Ribeirão  das  Lages 

Angra  dos  Reis } J « Subdelegado  da  villa 


Rio-Bonito  . 


Cabo-Frio. 


Estreiaa  . 


So.MMAS . 


OccupaçSo  «los 
réos  varOes. 


OBSEISVACOES. 

*> 

0 numero  de  crimes  não  combina  com  o de  réos  porque  um  destes  commetteu  duas  infracções  no  termo  de  Capivary,  sendo  por  ambas  absolvido.  A totalidade  das  *ío  *00^*1150 

com  0 numero  dos  réos  porque  alguns  destes  foram  condemnados  nas  penas  de  prisão  simples  e multa,  balta  a naturalidade  de  5 reos,  e modo  de  ivramen  0 , Ç P 

virem  taes  circumstancias  declaradas  nqs  tnappas  parciaes. 


Secretaria  da  policia  da  provineia  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  março  do  1859. 


O CHEFE  DE  SECCÃO 


cllortttuxo 


)iXllClX'OÍ. 


Mappa  comparativo  dos  crimes  commettidos  na  província  do  Rio  de  Janeiro  durante  os  an 


\ 

mos  de 


MUNICÍPIOS. 


Jcctiierov.  . 
Estrella.  . 


Vassouras  . . 


S.  João  do  Príncipe 


Cabo-Frio  . 
Cantagallo  . 


Rio  Bonito 


Itabojiahy.  . 


Angra  dos  Reis 


Parahvba  do  Sul 


S.  João  do  Príncipe 


Barra  Manca 


S.  João  da  Rarra 
S.  Fidelis.  . . 
Cabo-Frio.  . . 


ftova-Friburgo 
Rio-Bonito.  . 


Santo  Antonio  dc  Sá 


j Angra  dos  Reis 


Mangaraliba 


SOMMAS  PARCIAES. 


Crime*  publico* 


Crime*  particularc*. 


Crime*  po 
liciaes. 


3 C-  ^ 
Zí,  C3  O 

w e u 


SOMMAS  GERAES. 


Typ.  dc  Moura  à Miranda- 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  34  de  março  de  1830. 


0 CHEFE  DE  SERCÃO 


jdtiaia  * cllaotata,  '.(aucuoo. 


CRIMES  POR  COMARCAS. 


Movimento  das  prisões  da  província  do  Rio  de  Janeiro 

em  18J8. 


Saliirnni. 


Municípios. 


Cadéns  e casas  de  deleiiçSo. 


. 8 . Ú 

3 g 53  % 

i H 1 


N:cthbroy 

» 

» 

Magb 

Itaborahy 

Santo  Antonio  db  Sa’ 

Uarica’ 

Rio  Bonito 

Capivary 

Saquarema 

Cabo-Piuo 

Macahe’ 

» 

» 

CaMP'13 

S.  João  da  Barra  . . 

S.  Fidelis 

» 

Gantaoallo  .... 
)» 

Noya-Fribüroo  . . . 

Estrella  

» 

Petropolis 

Parahyba  do  Sul.  . 

Vassouras 

Valença 

lOUASSÚ’ 

Rezende 

PlRAHY 

Barra  Mansa  . . . 
S.  João  do  Príncipe. 
» » 

Rio  Claro 

Itaguahy 

Angra  dos  Reis.  . . 
» » 

Paraty 

Mangaratiba.  . . . 


SoUUAS  PAROIABS.  . 


SoMMAS  GBRAES.  . 


Cadôa  d’Arm&Qão 

Casa  dfi  detenção 

Idem,  idem  (freguezia  de  S.  Gonçnlo) 

Cadôa  

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem .... 

Idem 

Idem > 

jCasa  de  detenção  na  freguezia  da  Barra  do  Rio  do  S.  João 

jldem,  idem  na  freguezia  de  Coropebiis 

Cadôa 

Idem 

Idem 

Casn  de  detenção  na  frcguezio  d’Aldôa  da  Podra  . 

Cadôa  .............. 

Cnso  de  detenção  na  freguezia  de  Santa  Rita  . 

Ciidêa 

'idem 

Casa  de  detenção  na  freguezia  da  Guia 

Idem  . . 

, Cadôa 

, Idem  

, Idem  

, Idem  . . 

, Idem  . . . 

. {Idem 

. Idem  . . . 

.Idem 

Casa  de  detenção  na  freguezia  do  Possa-Tres . . . 

. ! Cadôa 

.Idem 

. Idem 

Casa  de  detenção  na  freguezia  de  Mambucaba  . . 

. Cudêa  

. Idem 
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JsãQ  Nepomuceno  Castrioto,  commandente. 


Iliippa  geral  Aom  ofílclaes  eíFcctlvo*.  reformados,  «los  da  2*  linha  com  soldo  e da  força  da 
1‘  linha,  existentes  na  provinda  por  diversos  motivos  ou  empregos. 
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EMPREGADOS. 
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Director  da  colonia  de  Petropohs 
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Quartel  do  assistente  do  ajudante  general  em  Nictheroy,  13  de  junho  de  1859. — Manoel  Rodrigues  Battos^ 
Fonseca  de  Brito,  major  assistente  do  ajudante  geueral. 


Mnppa  «loa  indivíduos  voluntários  © recrutados  na  provinoia  do  ltlo  de 
Janeiro,  Indicando  quaes  os  municípios  que  enviaram  esses 
indivíduos  para  assentarem  praça  no  exercito,  do  A*  de 
junho  de  1858  á SI  de  maio  de  185B. 


Nictheroy 

Magé 

lia  boraliy 

Santo  Anlonio  de  Sá 

Maricá 

Rio-Bonito .... 

Ca  pi  va  ry 

Saquarerna .... 

Cabo-Frio 

Macahé.  , . . . , 
Barra  de  S.  João  . 
Campos.  ...... 

S.  João  da  Barra  . 

S.  Fidelis 

Cantagallo  .... 
Nova  Friburgo  . . 
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Petropolis  .... 
Parahyba  do  Sul  . 
Vassouras  .... 
Valenca 


Iguassú 

Rezende 

Barra  Mansa  . . . 
Pirahy  ...... 

S.  João  do  Príncipe 

Rio  Claro 

llagualiy ..... 
Angra  dos  Reis  . . 
Mangaraliba  . . . 
Paraly 


Quartel  do  assistente  do  ajudante-geral  em  Nictheroy,  13  de  junho  de  1859. 
Rodrigues  Burros  Fonseca  de  Brito,  major  assistente  do  ajudante-general. 
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Mnppa  dos  Indivíduos  voluntários  e recrutados  na  nrovinela  do  llio 
de  Janeiro,  que  assentáraiu  praça  no  exercito,  do  1*  de  junho 
de  1858  ú 3i  de  maio  de  1859. 


Município  neulro 

Província  do  Rio  de  Janeiro 
« de  Minas  Geraes 

« « S.  Paulo.  . . 

« da  Bahia . . . . 

« do  Espirito  Santo 

« « Maranhão.  . 


de  Alagoas. 


Quartel  do  assistente  general  em  Niclheroy,  13  de  junho  de  1859. 
Barros  Fonseca  de  Brilo , major  assistente  do  ajudante  general. 


■Manoel  Rodrimies 


Alappa  dos  desertores  e suspeitos  de  desertor  capturados  na  província 
do  llio  de  Janeiro  e remettidos  ao  quartel  general  do  exercito,  do 
1°  de  junho  de  1858  á 31  de  maio  de  1859. 
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Quartel  do  assistente  do  ajudante  gencrai  em  Niclheroy,  13  de  junho  de  1859.— Manoel* 
Rodrigues  Forros  Fonseca  de  Brilo,  major  assistente  do  ajudante  general. 


llappn  «lo  armamento  «las  fortiíleaçSes  do  litoral  «la  província  do  Rio  d© 
Janeiro,  segando  consta  nesta  repartlçllo. 
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Angra  dos  Reis. 
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Quartel  do  assistente  do  ajudante  general  em  Nictheroy,  13  de  jünho  de  1859.—  Manoel 
Rodrigues  Barros  Fonseca  de  Brito,  major  assistente  do  ajudante  general. 


DIVERSOS  CALIBRES, 


Quadro  da  mortalidade  da  capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
no  anno  de  1838  pelo  Dr.  José  Yictorino  da  Costa, 

medico  da  policia. 


u Ú I Erysi  polas 

| i l Bexigas 

*«  | mislula  maligna 

o « yEleplianlinsis  dos  gregos 

3 S j Antraz  maligno 

| g JDartros 1 

3 8 1 Anasarca I 1 


Meningito 

Encephalii 


g t I Encephalilo 


| 2 l Meniugo-encoplialite  . 
Ip  1 Congestão  cerebral  . . 

§ § ] Apoplexia  corebral  . . 
o i < Compressão  cerobral  . 

i jMyelilo 

2 53  I Tétano 

| g f Convulsões 

á I Eclampsias 

s \ Amolleoimonlo  cerebral. 


I Donliçfio  difflcil 2 

! AplUas • • 

Angina  lonsillar • • 

Angina  gangronosa 

Angina  ulcerosa • • 

Gastrite * 

Enterite 

Diarrhóa • • 

Colite . ■ ■ 

iDysenteria 

■ Vermos  inteslinaes • 

iGastro  entorilo ® 

lHernios ‘ 

iGaslro-eniero-coliie 2 

iGastro-antero-splenite 

Gaslro-liopatito  . . ■■ 

ÍGasiro-hepaio-onterito < • 

/Amolleeimenlo  do  estomago  . . . •< 

\ Scirrho  do  estomago * • 

Entoro-colite 1 

Entoro-liepalilo " 

Entero-mezoniorito I" 

Entoro-meningite  . |“ 

Icterícia  dos  reesm-nascidos.  . . . * • 

Congestão  do  ligado ' : 

Hepatito 1 

Abcesso  do  ílgsdo 

Tubérculos  mezentericos 2 

Atropina  mozonterica  . . . . . •• 

Peritonilo 

RIeirito 

Motro-poriionito  . . . . . .jv 

' Cancrc  do  estomago  . . . ,|' 

I Cyslilo.  ••••••■j*»»*1 

* Noplirile  

| Hydropsias 


Aritla  o lugubro  ó por  certo  a tarefa  da  que  fomos  encarregado  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  chefe  de  policia,  e só  o 
cumprimento  dc  um  dover  nos  vonceria  a repugnância  de  orguer  a lousa  dos  mortos,  para  classificar  as  causa s, 
que  cortaram  o fio  do  suas  existências,  tendo  roais  uma  voz  oucasiâo  de  deplorar  a impotência  da  sciencia  que 
professamos,  vendo  arrancadas à sociedade  vidas  tão  preciosas  o uteis  á pátria! 

Além  dos  circumstancias  inhorantes  à dcfiuiencia  de  nossas  habilitações,  muitas  concorreram  para  as  lacunas  e 
defeilos  daste  imperfeito  trabalho,  figurando  em  primeira  plana  a falta  de  dados  exactos,  havendo  cm  alguns  alies- 
tados  e guias  informaçôos  tão  confusas,  que  só  por  inducção  podemos  obter  o resultado  desejado,  tendo  algumas 
vezes  do  decifrar  diognoslicos extravagantes,  elaborados  por  inspeciores  de  quarteirão,  comadres  e curandeiros ! Não 
adoplamos  a classificação  das  moléstias  por  ordem  alpliabetico,  seguida  por  nosso  predecessor,  noraua  noejiareceu. 
quo  a facilidodo  na  confocção  do  quadro  estatístico  não  compensava  a fulla  de  melhodo  e dos  preceitos  nozologicos, 
o por  isso,  apezar  da  paciência  o lompo,  que  nos  foi  preciso  despender,  preferimos  capitular  as  moléstias  por  suas 
sodus,  quando  conhecidas.  jj. 

Formamos  uma  nlosso  da  molostias,  quo  não  tendo  no  estado  aclual  da  sciencia  uma  sede  determinada,  taiv  " 


entretanto  muitos  pontos  do  contacto  ontro  si,  e por  isso  os  pyretologislas  lhes  déram  a denominap-^|  j | 

essoneiaas.  Agrupamos  fmalmente  outras  moléstias  em  uma  classe  que  só  tem  de  comjmi^^1"  . . 

....  „ ...  , 1 ieirutiSsiados  o guias,  de  cujas 

e ahi  também  collocamos  64  obitos  sem  diagnostiso,  porque  não  encontr*«i^7  . , , . , . 

j . , ..  , . . , . , . 1 \ . 1 , vista  das  idades  seguimos  a evolução 

rodacçâos  nada  o osso  rospoilo  nos  foi  possível  inferir.  Debaixo  da  t*1"^  ...  • . . . , . , . 

e decadência  pbysiologicas : assim  dividimos  em  4 classes  .s  ■*  comprehende  de.de  o nascimento  ate  li  nnos, 

2*  desde  16  .14  21  Los,  a 3*  desdo22n.a-e.noe  exclusive,  e a 4*.  do  60  annos  om  diante.  Na  classe . d» 

meninos,  o mortalidade  foi  do  to***™  primoira  il,fancia’  ,sl°  ó*  d°  nosa,men,°  a 7 ann°3’  6 pred°“?'“'  “ 
o tétano  dos  rocam,^K-tuf,^í°^°^eilos  morbidos  da  donlição  difflcil,  as  convulsões,  os  tubérculos  mesentericos,  o o 

oroup,  mpJe»*rf,Torf'i''e|  0 funesta  quo  mm  sido  o opprobrio  da  medicina  moderna,  como  foi  a desesperação  da 


anligaVtfoonlretanlO  tom  morocido  mui  especial  allençâo  dos  médicos  europeus,  tem  sido  senamenie  estudada,  e 
boio  ainda  so  discuto  com  louvável  ardor  o onlltusiasmo  na  Academia  Medica  de  Paris  sobre  as  vaniagense  indicações 

• ......  I T.A.mnnnn  n Rniluloi*  AAmCIfl  liniCA  bn03 


j Group,  » • • " 

g I Phtliisica  laringca 
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u ■ iCongestão  pulmonar  .... 

ã.g,  lApoploxia  pulmonar  . . . . 
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3 2 jBroncbo-pneumonia  .... 

1 '<  JTuhorculos  pulmonares  ■ . • 

<a  IHemopolhiso 

2 I Vomica 

“ [ Axphixia  por  submersão-  ■ . 

1 Hydro-lhorax  . 

- — . ...  )■  • • * « 


i U 6 1 Pericardite 

° § ‘5A  Cardite  

| ||  1 Endocardito 

dg  blI  l Hypertrophia  do  coração.  . . . 

S j Dilatação  das  cavidades  do  coração 
â » * / Ossificação  das  yalvulas  do  coração 
| >3  g\  Hydro-poricardio 


Typlios  .... 

I Febres  typlioides. 
Febre  amarolla  . 

' Febro  perniciosa . 

, Febre  angiotonica 


Ulceras  syphililicas 
Ulceras  scorbulicas 
Ulceras  bobaticas . 
Ulceras  atônicas  . 


Consumpção  marasmalicu 

Opdeção 

Anemia 

Escropltulas 


precisas  de  um  moio  do  difflcil  applicaçio,  porám  oncarado  polos  insignes  Trousseau  e Bouvier  como  a umea  uboa 
do  salvação  nos  casos  raros,  em  quo  to  póde  ovitar  uma  morto  cruel  e afilicliva.  Queremos  faltar  da  tracheotomia, 
quo,  apezar  da  orgumonlação  sarcasticn,  o incisiva  do  Molgoine,  oliás  um  dos  luzeiros  da  cirurgia  frauceza,  conlmua 
1 h occupor  um  lugar  muito  distincto  no  escasso  orsonal  tliorapeulico  do  croup,  o mais  lesões  da  iracliea  e laringe,  i a 
1 classo  dos  adoloscentos  o adultos  predominaram  os  tuborculos  pulmonares,  a febre  amarclla  o as  lesões  do  tubo  iges- 
20  tivo.  Os  tuborculos  pulmonaros  anligamonto  raros  em  nosso  paiz,  lentos  em  sua  marcha,  e preferindo  certos  lem- 
H poramantos  o constituições  physicas  prodisposU.s  por  lioranço,  ou  circumstancias  indtviduaes,  hoje  teem-se  tornado 
rrequontcs, rápidos  em  sous  progressos  destruidores,  atacando  indislinctamente  todos  os  temperamentos, todasas idades, 
tonto  o ionguineo  como  o lymphalico,  o velho  como  a criança.  Sua  cifra  6 mais  avultada  do  que  o conjuncto  de 
todas  os  opidomias,  quo  lootn  assolado  o vasto  Império  do  Brazil!  No  entretanto  a população  não  se  aterra,  e todos 
os  dias  so  ofíereco  om  holocausto  á honro  o gloriado  progrosso  o civilisoção .'  tanto  póde  a lei  do  habito  sobre  a sen- 
sibilidoJe  animal ! A quo  devemos  ollribuir  o facto  inconlosiavel  de  se  constiluirera  os  tubérculos  pulmonares,  mo- | 
leslia  endomica  do  nio  do  Janeiro?  Eis  um  problema  que  merece  toda  a attonção  o estudo  dos  práticos,  e do  cuja 
solução  resultaria  umn  verdadeira  conquista  á humanidade.  Não  podomos  deixar  de  reconhecer  como  causas  mu. 
j directos,  prejuízos  inveterados  e costumas  modernos,  que  se  tem  introduzido  entro  nos  na  época  aclual.  pola  mania 
da  ostentação,  do  luxo  o do  arromodo.  Vomos  as  senhoras  de  alia  linhagem  e grande  tom,  cheias  de  vida  e sau  e 
furtarom-se  ao  mais  sagrado  dover  da  maternidade,  negando  os  seios  a seus  íllhinhos  para  entregal-os  a mulheres, 
ora  escravos,  quo  vizam  no  monlno  um  fuluro  vordugo,  que  o amamentam  como  uma  víbora,  que  mais  urdo  as  deve 
mordor ; ora  à mulheres  livres,  poróm  engolíodas  nos  deboches  com  o coração  cerrado  aos  mioresses  do  menmo,  nun- 
ca olvidando  as  occasiüos  do  satisfazoros  sons  caprichos  e deleites.  Assim,  com  o lene  sorvem  o germem  de  uma  exis- 
toncio  infezada  o acanhado,  lerininando-n  por  uma  morto  prematura  som  nenhum  gozo  além  da  satisfaçao  moral  de  ha- 
vor  pordondo  na  hora  extrema  os  erros  o prejuízos  de  sous  paos ! I ! Vomos  as  nossas  jovens  elegantes,  comprimidas 
por  uni  torniquoio,  o quo  donnminom  espartilho,  com  o peito  immodestamento  descoberto  e os  braços  nús  alTronlar  as 
g inlomporios  da  mmosphorn,  oostasinslaniancas  allernolivas  de  calor  o frio,  sempre  húmidos  o Ião  frequentes  em  nosso 
2 clima  .moderando  o color  que  experimentam  nessas  immonsas  volios  e rodeios  a quechamam  valsas  cornos  refrigerantes 
sorvolos  tomados  defronto  do  umo  janeila,  om  que  recebem  a corrente  directa  de  um  ar  empregnado  de  humidade 
15  o do  differentes  oxlialoções,  ombora  do  corpo  goteje  copioso  suor.  Mas  isto  é conforme  os  progressos  da  moda  e as 
GO  regras  de  bom  tom,  u por  coiisoguinto  calo-so  a velha  o carunchosa  medicina!  Póde-se  desconhecer  a funesta  in- 
fiuoncia  da  syplnles  sobre  o desonvolvimenlo  dos  tuborculos  pulmonares,  novo  Prolheo,  quo  debaixo  de  mil  fôrmas 
abastarda  o dograda  a ospocio  humana  ? Por  certo  que  não,  e no  entretanto  deixa-se  a mocidade  inexperiente  en- 
trogar-so  cégamanto  a osses  fócos  do  infecção,  donde  a trono  de  prazeres  raomonlaneos  se  saturara  de  ura  veneno 
insidioso,  quo  lhos  mina  a oxisloncia,  tornando-a  verdadeiros  esqueletos  ambulantes,  entes  decrépitos,  que  trazem 
om  suas  pliysionomias  o osligma  da  fragilidade  humana  ! Tudo  se  copia  da  Europa,  menos  as  instituições  uteis  e 
beuollcas.  Porquo  não  a imitamos  creando  estabolecimonlos  e regulamentos  convenientes  para  receber  mulheres 
perdidas,  que  cominurciain  com  sua  própria  carne?  Assim  evitaríamos  grandes  males  e talvez  regenerássemos  a ge- 
' roção  futura.  A fabro  omarollo  ó um  hospodo  pernicioso,  que  se  acclimou  no  Brazil,  e se  alimenta  do  calor  e das 
, l!  jnwHiiidicios,  quo  matizam  as  proios  o praças  publicas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  moslrando  de  tempos  a tempos 
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auo  não  está  om  inoeção,  esporando  apenas  os  estações  apropriados  para  pôr  em  pratica  sua  obra  de  extermin 
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desolação.  As  moléstias  do  tubo  digostívo,  além  da  oliologia  commum,  cuja  exposição  seria  ociosa,  visto  acnar-se 
1 om  todos  as  monogrophias,  reoonhecom  como  causa  mui  poderosa  era  nosso  paiz  uma  alimentação  viciada  por 
generoa  doloriorados  o sopliislicodos,  á quo  oslamos  coudomnodos  pola  ganoncia  e usura  dos  monopolistas,  cancro 
roedor,  quo  arca  o venco  a natureza,  usurpando-lhe  a fertilidade  do  suas  producções  em  nosso  abençoado  tólo. 

3 Na  classe  dos  vellvis  dérom- se  alguns  casos  do  ossificação  dos  valvulas  do  coração,  a que  estão  sujeitos,  pelas 

1 próprias  lois  da  pliysiologia,  o o mór  parto  succumbio  pelo  rompimento  do  equilíbrio,  que  deve  existir  entre  a. 
q nerdcis  o oa  reparações  do  organismo  animo!,  Eis  as  reflexões,  quo  nos  occorreu  ao  correr  da  pena,  espersn  o 
31  desculpa  se  oífendomos  stiscoplibilidados.  Mas,  a linguagem  do  medico  devo  ser  franca  e sem  rebuço,  muno  pnn 
fl|  olpalmente  no  sagrado  exercício  do  sou  ministério  ; o assim  o pensa 
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Com  data  de  16  do  proximo  passado  dirigio  Y.  Ex.  ao  secretario  geral  um  ofiieioemque 
pedia,  a bem  do  serviço  publico  informasse  o mesmo  secretario  se  a sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional  p’ossuia  algum  trabalho  scienliíico  sobre  a peste  da  canna  deassucar 
nas  colonias  inglezas  da  Australia,  e no  caso  aííirmativo.  qual  a opiniãoda  sociedade ácerca 
desse  trabalho  ; ipformando  outro  sim,  se  entende  ella  ser  a peste  da  canna  naquellas  colonias 
a mesma  que  existe  no  Brazil,  e quaes  os  meios  que  convém  empregar  para  remover  o mal 
que  se  tem  propagado  tanto  nas  plantações  das  terras  virgens,  como  nas  depauperadas  por 

successivas  lavouras.  . , , 

Respondendo  a esse  oííicio,  cumpre-me  informar  a V.  Ex.  que  a sociedade  nao  possue 

( nem  possuio)  obra  alguma  sobre  a peste  da  canna  naquellas  colonias,  e que  portanto  não 
lhe  é possivel  ter  formado  uma  opinião  a respeito  de  tal  obra ; apenas  possue  ella  um  exemplar 
do  relatorio  que  apresentou  ao  governador  da  colonia  da  Ilha  Mauricia,  uma  commissão 
ad  hoc  nomeada  para  estudar  os  estragos  produzidos  nas  plantações  da  canna,  por  uma 
lagarta,  e propôr  meios  de  conjurar  o mal  (então  quasi  geral  na  Ilha)  e de  destruir  o nocivo 
insecto  e sua  prole.  Com  quanto  não  se  refira  o oííicio  de  Y.  Ex.  a este  relatorio,  comludo 
uma  incidência  que  nelle  se  nota  fórça  a que  eu  resuma  as  conclusões  a que  chegou  a 
commissão.  Reconheceu  ella  que  o ins*ecto  era  novo  na  Ilha,  e que  apparecêra  nesta  havia 
7 annos  proximamente,  por  occasião  de  sedislribuir  pelos  lavradores  novas  mudas  de  cannas, 
mandadas  buscar  fóra  para  substituir  a que  tinha  sido  atacada  da  peste ; que  o referido 
insecto  constituia  uma  especie  nova  da  ordem  das  Lepidopleras  que  ficaria  denominada 
« Proceras  » sacchariphagus;  e que  finalmente  á vista  das  phases  de  sua  vida  (phases  que 
a commissão  descreve  no  relatorio)  propunha  ella  para  remover  o mal, -destruir  pelo  fogo  as 
cannas  em  que  se  dessem  os  indicios  de  nellas  habitar  o insecto  (indícios  que  lambem  descreve), 
e para  destruição  deste  e sua  prole  propunha  emergir  durante  alguns  minutos  em  agua  a 
190  0 Tarenheit  (98  * 66  cent.)  os  olhos  e mudas  destinadas  a renovar  as  plantações.  Destas 
conclusões,  sómente  de  passagem  notarei  a Y.  Ex.  a applicação  que  póde  vir  a ter  os  meios 
propostos  para  destruir  essa  lagarta  (ou  outra)  e sua  prole,  quando  em  qualquer  das  províncias, 
a nossa  cultura  de  canna  fôr  accommeltida  do  mesmo  mal,  como  já  aconteceu  no'mumcipio 
de  Campos  em  1838,  e na  província  de  Santa  Catharina  em  1843,  devendo-se  preferir,  por 
mais  efficaz  e menos  dispendioso,  esse  meio  ao  que  então  se  adoptou  de  mandaryirdoPará 
novas  mudas  de  canna.  Mas,  intencionalmente  chamo  a aítençáodeY.Ex.  para  a incidência 
a que  me  referi,  a qual  é ler-se  mandado  vir  de  tóra  mudas  de  nova  canna  para  substituir 
a que  se  cultivava  na  Ilha.  e que  tinha  sido  atacada  de  peste.  Facto  notável ! Quasi  pelo 
mesmo  tempo  foram  os  proprietários  dos  engenhos  de  assucar  das  ilhas  do  Archipelago  das 
Antilhas,  como  que  fulminados  de  próxima  e completa  paralisação  dos  seus  engenhos,  por  ler 
sido  a canna  Otahiti,  que  era  ali,  até  então  a unica  cultivada  para  o fabrico  do  assucar, 
atacada  de  uma  molesliu  fatal,  cora  os  mesmos  caracteres  em  todas  as  ilhas : cousistia  essa 
moléstia  no  decrescimento  crescente  da  proporção  de  matéria  saccharina,  no  definhamento 


das  cannas  c Ira nsfor mação  dos  seus  tecidos  em  outro  quasi  lodo  lenhoso,  allingindo  um  gráo 
tal  que  não  era  raro  encontrar-se  muitas  cannas  que  só  davam  bagaço.  Este  facto  importava 
pois  uma  verdadeira  degeneração.  Os  governos coloniaesdcsperlados*pelos  clamores  pozeram 
em  acção  todos  os  esforços  que  o acontecimento  pedia,  e resolveram,  aconselhados  não 
sabemos  como,  substituira  canna  Olahiti , julgada  perdida  sem  remissão,  por  outras  variedades 
vindas  de  fóra  do  paiz,  (de  Ceilão  e de  outras  ilhas  da  Àsia  e do  Pacifico)  unico  remedio  que 
parece  encontraram  com  poder  bastante  a restituir  aos  proprietários  dos  engenhos  a pros- 
peridade que  ia  desapparecendo.  Se  são  verdadeiras  as  noticias  que  a sociedade  tem,  graças 
a essa  medida,  a canna  Olahiti  já  deixou  de  ser  cultivada  nas  ilhas  daquelle  Archipelago. 
Ao  passo  que  ali  se  tomavam  medidas  energicas,  obtinha  a sociedade  informações  positivas 
sobre  a moléstia  da  mesma  canna  Olahiti  no  município  de  Campos,  e conforme  a relação  que 
delia  fazia  o nosso  prestimoso  consocio  Jeronimo  Pereira  Pinto,  era  evidente  tal  ou  qual 
coincidência  com  a moléstia  da  referida  canna  nas  colonias  das  Antilhas.  Com  outras  noti- 
cias que  já  antes  linha  havido,  e com  as  que  houve  depois,  entendeu  ella  que  a moléstia  era 
geral^  a outros  municípios  desta  e das  províncias  que  fabricam  assucar,  e resolveu  portanto 
propor  ao  Governo  Imperial  acudisse  a um  dos  principaes  ramos  da  nossa  industria  agricola 
com  as  mesmas  medidas  salvadoras  de  que  se  tinham  servido  os  governos  coloniaes  a que 
me  referi.  O Governo  Imperial  attendendo  ás  solicitações  do  presidente  da  sociedade  o illus- 
trado  Sr.  Marquez  de  Abrantes,  contratou  um  agente,  que  das  Ilhas  Mauricias  e Bourbon 
trouxe  mudas  sufíicienles  das  variedades  Penang,  Rouxa  e Dia  rd,  que  eram  nessas  ilhas  as 
cannas  que  mais  se  tinham  acreditado  pelos  seus  resultados.  Essas  mudas  que  chegaram 
aqui  em  maio  do  anuo  proximo  passado  foram  plantadas  no  Jardim  Botânico  e na  chacara 
da  rua  da  Lapa  n.  88,  d onde  em  maio  do  corrente,  ainda  se  fez  a ultima  distribuição.  Ese 
a sociedade  se  deixar  guiar  pelos  resultados  que  apresentaram  as  cannas  nofimdeumanno 
de  cultivo,  só  tem  de  que  se  lisongear  por  ter  feito  a proposta  de  que  acima  fallei:  e oxalá 
os  agricultores  por  quem  se  fizéram  as  distribuições,  aproveitem  e tirem  resultados  corres- 
pondentes aos  sacrilicios  que  para  isso  fez  o governo. 

O meio  pois  julgado  pela  sociedade  mais  efficaz,  foi  o queadoplaram  os  governos  colou  ia  es 
das  Lhas  Mauricias  e Bourbon,  que  consistio,  como  \ . Ex.  terá  deprehendido,  em  substituir 
uma  canna  por  outras  mandadas  vir  de  algumas  ilhas  da  Azia  e do  Pacifico,  escolhendo-se 
entre  dias,  as  que  melhores  resultados  apresentaram  em  um  cultivo  de  ensaio.  Póde-se 
prescindir  porém  do  cultivo  de  ensaio  a querer-se  continuar  com  o meio  enceta  do.  Áscannas 
que  vieram  com  as  denominações  — Penango  e Diard,  — parece  serem  as  que  são  cultivadas 
nos  estabelecimentos  de  Penang  da  província  de  Willesley  na  Índia,  sob  as  denominações 
— Salangor  e Vermelha,— que  na  opinião  muito  competenle  de  Leonardo  Wray  éa  primeira 
e melhor  canna  do  mundo  não  só  pela  producção  como  por  outras  qualidades,  sendo  a 
segunda  de  muito  excellente  qualidade.  A canna  Roxa,  já  conhecida  no  nosso  paiz,  e que 
tem  substituído  a Otahiti  na  nossa  lavoura,  posto  que  acompanhada  de  inconvenientes 
como  a sua  rijeza,  que  a toma  menos  produetiva  ; como  o exigir  mais  trabalho  para  delia 
extrahir-se  assucar  de  primeira  qualidade;  todavia,  goza  de  uma  qualidade,  a qual  énão 
Irec  iar  (avinhar),  com  que  os  agricultores  se  dão  por  bem  compensados,  altenta  a economia 
de  trabalho  braçal  que  com  ella  obtem.  Assim  para  estas  tres  cannas  o cultivo  do  ensaio  é 
dispensável,  salvo  quando  sobrevenham  occurrencias  que  a elle  forcem.  Tal  é o meio  que  a 
sociedade  entende  ser  o unico  mais  adequado  para  de  promplo  remediar  os  males  causados 


Quaes  serão,  porém,  aquelles  para  de  futuro  se  prevenir  a sua  reproduccâo.  Cabe  aqui 
agora  apreciar  a natureza  das  causas  originarias  da  moléstia  da  canna  Olahiti.  Mas  convém 
antes  de  tudo  que  V Ex.  se  convença  de  que  a sociedade  não  tem  documentos  oííiciaes 
sobre  os  quaes  possa  affirmar  ser  a peste  da  canna  no  Brazil  a que  atacou  a mesma  canna 
nas  colonias  européas  das  Antilhas  ou  Iudias  Occideutaes.  Sómente  pela  informação  a que 

l*”  * ÜUtr3S  í pQu°àS  d°  paiz’  e pelas  uolicias  ™das  públicacões 
S Pr*  d Eur0pa’  é 1iue  p0<?e  • a Sr  PresumPÇões  positivas  de  que  a peste  no  nosso 

Er  LTr!  3 u naf el1 35  C0l0mas,-  J:  Ex-  estará  lerabrado  de  ser  a canna  Crioula  a 

primeira  cultivada  na  America  para  o fabrico  de  assucar,  e de  ter  sido  importada  no  Brazil 
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poucos  annos  depois  de  seu  descobrimento,  sendo  do  nosso  paiz  levada  para  Iodas  as  cólon  ias 
das  Antilhas  e do  Pacifico.  Lcmbrar-se-ha  igualmenle  de  ter  vindo  a canna  Otahiti  para  a 
America  nos  fins  do  século  passado,  sendo  introduzida  no  Brazil  para  substituir  a canna 
Crioula  que  por  esses  tempos  fora  atacada  do  mesmo  mal  de  que  se  acha  a (Tecla  da  actual- 
menle  a Otahiti.  Aquella  canna  exigindo  clima  mais  temperado  exige  também  terras  mais 
ricas  e mais  estrumadas  do  que  exige  a Otahiti : de  modo  que  as  terras  deixadas  por 
aquella,  existem  em  muito  bôas  condições  para  esta. 

Ora,  reflectindo-se  quanto  eram  pingues  as  terras  cultivadas  no  Brazil  naquelles  pri- 
meiros tempos,  e quão  escassos  eram  os  recursos  de  que  dispunha  a agricultura  de  então, 
que  nem  estrumes  podia  ler,  comprehende-se  facilmente  queas  causas  da  moléstia  da  canna 
Crioula  proviéram  em  grande  parte  do  empobrecimento  gradual  dessas  terras,  as  quaes 
todavia  conservaram  os  princípios  nas  proporções  e circumstancins  exigidas  pela  Otahiti. 

E tanto  isso  parece  ser  a verdade  que  a canna  crioula  não  se  exliriguio  : ainda  hoje 
cultivada  em  terras  virgens  ou  estrumadas  póde  servir  para  o fabrico  de  assucar, 
servindo  commumenie  para  rolèles.  i\'ão  será  necessário  grande  esforço  para  nos  oon- 
vencermosque  a peste  da  canna  Otahiti  parece  ainda  rrovir  das  mesmas  causas.  Compare-se 
o systema  de  cultura  seguido  pelos  agricultores  no  nosso  paiz,  com  o seguido  nas  Antilhas 
até  1853  ou  1854,  o qual  poderá  ser  lido  na  obra  que  sobre  a cultura  da  canna  publicou 
Leonardo  Wray,  e acreditar-se-ha  que  as  causas  que  aqui  e ali  actuárarn  para  tão  funesto 
resultado,  salvas  pequenas  difíerenças  são  as  mesmas:  d’ahi  a mesma  moléstia  pelo  que 
parece. 

II a contudo  a favor  dos  agricultores  das  Antilhas,  o estrumarem ellpsconvenien temente 
as  terras,  é verdade  que  com  estrumes  não  muito  proprios,  pois  queimavam  o bagaço  da 
canna,  que  está  provado  ser  o melhor  estrume  para  esta.  Quando  aos  nossos,  quem  não 
tem  visto  na  maior  parte  dos  nossos  engenhos  montes  enormes  de  bagaço,  alguns  chegando 
a contar  mais  de  100  annos,  e o agricultor  a dizer  que  taes  terras  visinhas  ao  engenho 
estão  cansadas?!  A objccção  que  se  póde  propôrdeque  a canna  Otahiti  não  produz  mais, 
mesmo  nas  próprias  terras  virgens,  e que  portanto  o mal  é capital  e não  depende  das  cau- 
sas apontadas,  não  procede,  porque  é esse  um  facto  muito  commurn  na  cultura  de  qual- 
quer planta  alterada  com  um  longo  periodo  alo  degenerar;  para  voltar  ao  que  d’anles  era 
lhe  é necessário  pelo  menos  o mesmo  tempo.  E’  o que  acontece  com  o trigo,  planta  da  fa- 
mília a que  pertence  a canna  de  assucar.  Se  se  mandasse  vir  a canna  Otahiti  de  Otahiti, 
de  onde  ó originaria,  ver-se-hia  que  ella  continuaria  a produzir  nas  terras  não  exauiidas 
como  nos  dias  de  sua  maior  producção.  E se  acaso  o contrario  viesse  acontecer,  seria  isso 
indicio  certo  de  ser  a especie  e não  o indivíduo  quern  degenerava,  por  então  não  encon- 
trar mais  no  mundo  as  condições  de  sua  existência  na  flora,  da  nossa  época.  Entretanto 
ha  quem  aííirme  que  o periodo  de  aclimatação  da  canna  nos  paizes  cm  que  ella  é culti- 
va vel,  é de  50  annos,  findo  o qual  degenera  a náo  produzir  mais  assucar. — Esta  proposi- 
ção, seja  qual  fôr  a autoridade  de  quem  ella  parta,  tem  muito  de  absoluta  para  poder  ser 
âcceila  pela  sociedade,  sem  reserva. — Ella  deve  ser  enunciada  com  sentido  relativo.  Dadas 
as  circumstancins  de  humidade,  de  calor,  de  luz  dos  climas  das  Antilhas  e do  Brazil,  e 
assim  também  o estado  agrologico  das  terras  desses  paizes  quando  foi  nelles  introduzida  a 
canna  Otahiti,  e o systema  de  culturas  que  n seu  respeito  foi  seguido  : o periodo  dentro  do 
qual  a referida  canna  degenera  é de  50  a 60  annos  proximamente.  Bem  vèV.Ex.  quaes  são 
as  illações  que  de  toda  esta  exposição  e especialmente  deste  enunciado  poder-se-ha  tirar. — 
A continuarem  os  agricultores  com  o mesmo  systema  que  até  aqui,  a canna  Roxa,  a Pen- 
nang,  a Diard,  e qualquer  outra,  que  por  ventura  se  mande  vir,  terão  o mesmo  destino 
que  a Crioula  e a Otahiti,  provavelmente  em  menor  periodo. — Cumpre  portanto  concentrar 
esforços  e despendel-os  com  prudência  e perseverança,  para  removera  ruina  certa  que  de 
futuro  e de  presente  ameaça  a industria  do  assucar. — As  medidas  a propôr  são  complexas  ; 
dependem  de  tempo  e não  poderão  talvez  ser  todas  realisadas  simultaneamente.  Umas 
como  as  relativas  ao  ensino  agrícola  são  por  demais  demoradas  em  seus  resultados;  ou- 
tras porém  aponta  a prudência  como  opportunas  e necessárias.  Destas  a de  maisfacil  pra- 

ticabilidade  é a da  publicação  de  manuaes  práticos  da  cultura  da  canna  e fabrico  do 
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assucar,  feita  pelos  cofres  públicos  e distribuídos  grátis  ou  a preço  modico  pelos  nericul- 

inriíwcDiíS«lr/!bí!ir  COm  S m,Adas  dn.s1novos  cannas,  folhetos  que  expliquem  todos  os  parti- 
culares di  cultura  que  lhes  fôr  especial.  Depositar  em  algumas  das  camarns  municipacs  dos 
municípios  rrinis  produetores,  ou  em  outros  lugares  que  melhor  se  prestem,  algumas  ma- 
chinas  agrícolas,  ta  es  como  arados,  charruas,  etc.,  perrniltindo-se  o empréstimo  delias  pnr.i 
os  ensaios  que  os  agricultores  desejarem  fazer,  afim  de  se  convencerem  das  suas  vantagens 

5??“  Tn,U!leS  e m;ns  P^Wicações  que  se  fizérem,  será  facil  generalisnr  o uso 

]ess' s ma  climas  e de  todos  os  mais  melhoramentos  do  fabrico  do  assucar.  No  intuito  de 
derramar  os  conhecimentos  sobre  agricultura,  tão  necessários  aos  fazendeiros,  a sociedade 
encarregou  ao  redactor  do  seu  periódico,  o «lustrado  Dr.  Frederico  I^pX  ^Cla- 
™aJu.e;  .red,S,r  manuaes  agrícolas  adequados  ás  circumstnncias  da  nossa  agricultura,  e do 

íende  se  ofdUpCSlhírrmU-m  • 08  hrFdio^‘  *0  nuraero  desses manuaes compre- 
tiende-se  os  de  cultura  dos  pnncipaes  artigos  de  produccão  do  paiz : o da  canna  • já  está  em 

de  tandlSurtilS?’  6 í°l  redl?,(lo,Cí>r?  as  melhores  obras  sobrea  matéria.  Seria  tambern 
ue  5rande  utilidade  a vulgarisaçao  da  obni,  que  a assembléa  provincial  da  Bahia  mandou 

s cXííasInd  zírrtLeiní,,riÍ0  Wra*7;  Essa  °brn’  deq«ejá  acima  fallei,  embora  escripta  para 
as  colo  mas  inglezas  das  Antilhas,  pode  concorrer  muito  para  se  conseguirofimauesemin 

que  redl,sarem  maior  produeçaosob  a mesma  área  de  terras  cultivadas  e bem  assim 

queYsoSadeM^TJoS  ,".lrodoz.i.rem  “lhoramenlos  reacs,  completarão  as  medidas 
. I ,•  0a  apropriadas  á occasiao. — Eis,  Exm.  Sr., as  informações  ouc  o consaihr, 

y.  feiSrSS 
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MCI  IMOS,  IMROCIIIAS  í:  ms  SWECTIVOS  YIGAHIOS  DA  lMtOYINCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


DATAS  DE  SUA  CREAÇÃO. 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZ1AS. 


VIGÁRIOS  COLLADOS  E ENCOMMENDADOS. 


KM  CURATOS. 


!!&.  JoSo  Baptislu 

S.  Lourenço 

S.  Sebnslifio  do  Itaipú 

N.  S.  da  Conceição  da  Vargom.  . 

S.  Gonçalo . 

N.  S.  da  ConcoigSo  do  Cordeiros  . 
N.  S.  do  Piedade  do  Mogé.  . . 
N.  S.  do  ConcoigSo  da  Apparocida  . 

S.  Nicoláo  de  Suruliv.  . . . . 
N.  S.  d’Ajuda  de  Guapemorim.  . 
Santo  Anlonio  do  Paquequor  . . 

ÍS.  JoSo  de  Itaboruliy  . , . . • 
N.  S.  do  Desterro  de  Ilamby.  . . 
N.  S.  da  ConceigSo  do  Porto  das  Coixi 

Santo  Antonio  do  SA 

S.  José  da  Boa  Morte 

Santíssima  Trindodo  de  Macacú  . . 
Maricá’ JN.  S.  do  Amparo  do  Maricá  . . . 

Rin  Rqmito  SN.  S.  da  Conceição 

/N.  S.  da  Conceicão  da  Boa-Esporango 

IN.  S.  da  Lapa 

Capivary <N.  S.  do  Amparo 

f Curato  de  Correntezas  .... 

Saquahbma jN-  S.  do  Noierell 

f S.  Sebastião  do  Araruamu  . . . 

ÍN.  S.  da  AssumpgSo 

Cabo-Frio <S.  Pedro  da  Aldôa 

( S.  Vicente  do  Paulo 


IS.  João  Baptista 

N.  S.  das  Neves 

N.  S.  do  Desterro  de  Quissamil  . . 
N.  S.  da  Conceição  da  Caropebús  . 
Sacra  Família  da  Barra  de  S.  João. 
N.  S.  da  ConceigSo  de  Mncabú  . . 
S.  Josó  do  Barroto 

ÍS.  Salvador  . 

S.  Gongálo 

S.  Sebastião 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos.  . . 
N.  S.  da  Piedade  da  Logo  de  Carango 
Santa  Rita  da  Lagoa  de  Cima.  . . 

N.  S.  d is  Dôres 

CS.  JoSo  Baptista  do  Barra  . . . 

S.  Joao  da  Barra.  <g.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca 
( S.  Sebastião  de  Ilabaçuama  . . . 

IS.  Fidelis  de  Sygmaringa.  . . . 

S.  Fidelis <S.  José  de  Leonissa 

I Santo  Antonio  do  Padua  . . . . 

IS.  JoSo  Baptista  do  Vallão  dos  Veadoi 

IS.  S.  Snoratnonto  de  Cantagallo.  . 
N.  S.  do  Monte  do  Carmo  . . . 

Sanlu  Rita  do  Rio  Negro .... 

S.  Francisco  de  Paulo 

Santa  Maria  Magdalena  .... 

S.  Sebastião  do  Alto 

N.  S.  da  ConceigSo  das  Duas  Boiras 


S.  João  da  Barra  . < g’ 


Cantagallo. 


„ _ Cs.  João  Baptista 

ícva-Friduroo g,  g0  tíonceigão  do  Pnquequor  . 

n \S.  Josó  do  Ribeirão 

Pbtropolis j s.  Pedro  de  Potropolis  . 

_ ( N.  S.  da  Guia  do  Pacobahyba  . . 

/N.  S.  do  Pilar 

f N.  S.  da  Piedade  de  Inbomorim  . 

(Santa  Anno  de  Cobollas  .... 

S.  Pedro  o S.  Paulo 

S.  José  do  Rio  Preto 

N.  S.  da  Conceição  da  Bomposta  . 
Sunto  Antonio  da  Encrusilbada  . • 

SN.  S.  da  Conceição 

Sacra  Familia  dó  Tinnuá  .... 
N.  S.  da  Conceição'  ao  Paly  do  Alferi 
Santa  Cruz  dos  Mondes  . . . . 

ÍN.  S.  do  Gloria 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  . . 

N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas  . . 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto.  . . . 

Santo  Therezo  ...  . . . 

SN.  S,  da  Piedade . . . . ■ . 

Santo  Anlonio  de  Jacotinga  . . . 

S.  João  Bnptislo  de  Merily  ._  . . 
N . 8.  da  Conceição  do  Moropicú 
Santa  Anns  das  Palmeiras  . . • 

S.  Jofio  Marcos 

S'.  João  do  PniNOiPR./pj;  §..  da  Conceição  do  Possa-Tres  . 

S.  José  da  Caçaria 

RioClar# Si  da  Piedade  . . . . . 

Santo  Antonio  de  Cupivury  . . . 

ÍS.  Francisco  Xavier  . . . . . 

Itaquahy /S.  Pedro  e S.  Paulo  do  RtboirAo  das 

' N.  S.  da  Conceicão  do  Bananal  . . 
N.  S.  da  Conceição  de  Campo  Alogi 

S<  Vicente  Ferrer 

Rbzendb s.  José  do  Campo  Bello  . . . 

S,  Bom  Jezus  do  Ribeirão  do  SanlV 
Santo  Anlonio  do  Vargem  Grande  . 

ÍS.:  Sebastião  da  Bsrra  Mansa  . 

Esbirito  Santo 

Ni;  S.  do  Anã  paro 

N.S.-do  Rosário  dos  Quatis  . . . 

Palriaroha  S,  Joaquim  . . . 


Parahyba  do  Sul . . < 


Valença . 


IoUASSU’ 


S.  João  do  Principb.< 


Rbzendb 


Barra  Mansa. 


PlItAHT 


aassiisi1*1 


AnòIia  dos  Rbi».... 


éífe;.i.k: 


Sa'dta'Anna 

S.-Jo&O  Baptista  do  Arrozal 
N 


do  Turvo 


g.  jda  Conceicão 

ja  lAtitiÀ  da  Ilha  Grando  do  Fóra 
Nt,  S ia  ,Concoiçâo  da  Ribeira  . , 
'*,tó8.'d,ó  Rosário  de  Mamotioaba  . 
Aíidòa  Déres.  do  Jáouoéoéga  . . 

'Wmw-í--  • • • • 

eJtactjrussa;  . . 

do  Jflcorehy.  . 
sjf  deiPoroiy  . . 


iodéParaty 


Lei  provincial  n.  486  do  1840. 
Lei  provincial  n.  862  do  1856 


Lei  provincial  n.  137  do  1854. 


Loi  provincial  n.  G74  do  1854. 


Loi  provincial 
» » 


ti.  557  do  1851 
n.  600  do  1852. 


Loi  provincial  u.  560  do  1851. 


Loi  provincial  u.  635  de  1853. 


Lei  provincial  n .;  897  de  1856 


KM  FREOUBZIAS. 


Alvará  'do  1G9G. 

Em  1758. 

Alvará  do  12  do  janeiro  de  1755. 
Lei  provincial  n.  208  de  1840. 
Alvará  de  10  dufovereirodo  1647. 
Lei  provincial  n.  311  do  1844. 
Alynrá  de  18  do  janeiro  do  1696. 
Lei  provincial  n.  262  de  1842. 
Alvará  de  11  do  janeiro  de  1755. 

>>  de  15  de  janeiro  de  1755. 
Lei  provincial  n.  829  de  1855. 
Alvará  de  18  do  janeiro  de  1796. 
Lei  provincial  n.  188  de  1840. 

» n.  912  de  1856. 

Alvará  de  10  de  fevereiro  de  1647. 

Decreto  u.  11  de  1834. 

Lei  provincial  n.  517  dc  1850. 
Alvará  de  12  de  janeiro  de  1755. 

» do  22  do  dezembro  de  1795. 
Loi  provincial  n.  055  de  1857. 
Provisáo  de  outubro  do  1810. 
Lei  provincial  n.  343  do  1844. 

Alvará  de  12  de  janeiro  de  1755. 
» de  16  de  janeiro  de  1799. 
Em  1678. 

A|varáde22da  novembro  de  1795 
Loi  provincial  n.  977  de  1857. 
Alvará  de  6 de  maio  do  1815. 
Desde  1803. 

Alvará  de  12  de  janeiro  do  1755. 
Loi  provincial  n.  272  do  1842. 
Em  1800. 

Loi  provincial  n.  812  do  1855. 
» n.  987  de  1857. 

Autos  de  1674. 

Edito  de  ll  do  setembro  do  1763. 
Alvará  de  5 de  fevoreiro  de  1753. 
Provisão  do  3 de  janeiro  do  1759. 
Lei  provincial  n.  636  de  1853. 
» n.  272  de  1842. 
?>  n.  964  de  1857. 
Em  1644. 

Lei  provincial  n.  936  de  1856. 
» n.  989  de  1857. 
» o.  177  do  1840. 
» n.  500  de  1850. 
» n.  296  de  1846. 
» n.  995  de  1855. 
Em  1786. 

Lei  provincial  n.  369  do  1846. 
>.  n.  272  do  1842. 
» n.  400  de  1846. 
» n.  802  de  1855. 
» » » 

» ii.  902  do  1866. 
Docretn  do  3 do  janeiro  du  1820. 
Loi  provincial  n.  294  do  1843. 
» li.  969  do  1857. 
» n.  153  du  1839. 
Alvará  dol4  dodozoinbrode  1755 
» do  18  do  janeiro  du  1696. 
» do  12  de  abril  de  1698. 
Loi  provincial  n.  153  dc  1839. 
Alvará  do  2 do  janeiro  de  1756. 

» de  25  dc  novembro  do  1815 
Loi  provincial  n.  81 1 do  1855. 
» ii.  830  da  1855 
» n.  108  de  1837. 
Alvurá  do  12  do  janeiro  de  1755. 

» do  11  de  jouoiro  do  1755 
Lei  provincial  n.  808  de  1854. 
Itesol.  Reg.  do  19  dc  agosto  1807, 
Lei  provincial  n.  136  de  1839. 
» ii.  603  de  1852. 
„ n.  573  de  1851. 
» n.  814  do  1858. 
Alvará  do  27  de  janeiro  do  1755. 
Em  1755. 

Alvará  do  26  do  fevoroiro  de  1647. 

» do  4 do  fovoroíro  do  1759. 
Lei  provincial  n.  813  do  1855. 
Alvará  do  12  do  janeiro  do  1755. 
Lei  provincial  n.  374  de  1846 
» n.  519  de  1850. 

))  n.  152  de  1839. 

,,  ii.  270.  do  1842. 
Ord.reg.  de 22  de  dezembro  1795. 
Lei  provincial  n.  77  de  1836, 

» li.  549  do  1851. 

Alvará  do  2 do  janeiro  de  1856, 
Lei  provincial  n.  287  de  1843. 
« ii.  272  de  1842. 

» n.  281  de  1843. 

» n.  915  de  1856. 

» n.l70  de  1839. 

» ii  308  de  1845. 

» » » 

» n.  549  de  1851. 

>,  n.  573  de  1851. 

» n.  96  de  1837. 

» n.  141  de  1839. 

» ii.  307  de  1844. 

» n.  802  da  1855. 

Antes  de  1608. 

Em  1818. 

Alvará  de  12  de  julho  de  1824. 

Ord.  regia  de  1808. 

Loj  provincial  n.  864  de  1856. 
iTovisOode  16  de  janeiro  de  1764. 
Loi  provincial  n.  63  de  1836. 

» n.  de  1858. 

Carla  gov.28  de  fevereiro  de  1667. 
Lei  provincial  n.  68  de  1863. 


Miguel  Joaquim  de  Araújo.  . . 

Alnrcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte  . 
Francisco  de  Moraes  Loureiro  . 
Francisco  de  Assis  Braga  . . . 

Eduardo  d»  Andrade  Lima  . . 

Francisco  de  Morucs  Silva  Bueno. 
Agostinho  de  Mattos  Rocha  . 

João  Luiz  da  Trindade  Abreu 
Josó  Rodrigues  Porlella  . . . 

João  Pedro  do  Espirilo-Santo  Leilão 

José  Tiniori 

Rufino  Josó  Alves 

João  Ignacio  de  Mesquita  . . . 

João  Alves  Carneiro  . . . . 

Manoel  Pinto  dos  Reis.  . . . 

José  da  Natividade  o Almeida  . . 

Tilo  Pereira  de  Carvalho  . . . 


Sebnslifio  de  Azevedo  Araújo  Gama  . 
Virlulino  Bozerra  Cavalcanti  . . . 

Egidio  Anlonio  Vieira 

Evarislo  de  Oliveira  Freitas  . . . 

Francisco  Alves  de  Brito  .... 
José  Macliabeu  du  Costa  Moura  . 
Raphael  Ttixeira  de  Azovedo  Machado 
José  Ferreira  dos  Santos  .... 
José  Francisco  Marques  .... 
Manoel  Martins  Teixeira  .... 

João  Alves  Pereira 

José  Anlonio  Leitão 

Manoel  da  Silva  o Souza  .... 
Joaquim  Theodoro  dos  Anjos  Lima  . 
Joso  Antonio  Rodrigues  . . . . 

João  Ferreira  Passos 

Florenoio  das  Dôres  Meia.  . . . 

José  de  Almeida  Lisboa  .... 
João  Carlos  Monteiro  . . . . 

Manoel  José  do  Farias 

Cozario  Gomes  Lirio 

Joüo  José  da  Silva  Peçanha  Baptista. 
Joaquim  Nogueira  Penido.  . . . 

Pedro  da  Fonseca  Ozorio 

Pedro  Nolasco  Peçanha  Netlo.  . . 
Manoel  Joaquim  da  Rocha  Campista  . 
João  Antonio  de  Menezes  .... 
Joaquim  Francisco  da  Cruz  Paula  . 
José  Joaquim  Pereira  de  Carvalho  . 
Joaquim  da  Rocha  Cbrislalina  . . 

Filippe  Máximo  Barboza  .... 
Joaquim  da  Fonseca  Cruz.  . . . 
Antonio  Joaquim  da  Silva  Pato  . . 
Geminiano  da  Piedade  Miranda.  . 
Joaquim  Ferreira  da  Cuulia  . . . 

José  Coelho  Tavares 

Francisco  José  Alves  Pereira  de  Casti 

Manool  Dias  Broy.il 

Jucob  Joyo  

Pedro  Garcia  Monteiro  de  Brotas  . . 

João  Josó  Viviande 

João  Hygino  Cnmargo  Lcssa  . . . 

João  Alves  da  Fonseca 

João  Antonio  da  Silva 

José  Fauslino  Gomes  de  Santa  Atina 
Francisco  Antonio  Nunes .... 

João  Jorge  Bruzi  

João  Gonçalves  Dias  Golão  . ‘ . 

Antonio  Guimarães  Barrozo  . . . 
Aureliano  Josó  de  Carvalho  Andrado. 

Manoel  José  dos  Reis 

Josó  Francisco  dos  Passos  Seabra.  . 
Manoel  Filisardo  Nogueira.  . . . 

Josó  Joaquim  Mellique 

Joaquim  Cláudio  Vianna  das  Chagas 
Vonancio  Luiz  Telles  Barreto  . . 

José  Emigdio  Jorge  de  Lima.  . . 

Custodio  Gomes  Carneiro.  . . . 

Luiz  Monteiro  Pereira 

Anlonio  Teixeira  dos  Santos  . . . 
Pedro  Alexandrino  da  Natividade  Ama 
João  Gomes  Marcos  dos  Santos  . . 

Josó  Cardozo  da  Fraga . . . . . 

Franoisco  Antonio  Pereira  de  Lemos. 
Bento  Josó  de  Souza  e Silva  . . 

João  Maria  Ozorio  Pinto  . . . . 


Domingos  Vieira  Machado  de  Santo  André 
Josó  Sporidião  de  Santa  Rita . . . . 
Diniz  Affonso  de  Mendonça  e Silva  . . 
Joaquim  Conrado  de  Oliveira  .... 
Francisco  Rodrigues  de  Almeida  . . • 

José  Julio  de  Araújo  Vianna  . . . ■ 
Francisco  de  Souza  Maia  . . . . ■ 
Francisco  Fernandos  de  Oliveira  . . ■ 
José  Ferreira  de  Andrade  e Castro  . 

Francisco  Jofio  Chrisosiomo  Barreto  . . 

Ãlanoel  dos  Dôres  Brazil 

Francisco  de  Marques  Rocba  .... 

Manoel  Joaquim  da  Paixão 

Josó  Agostinho  de  Oliveira  Conrado  . . 
Juslino  Furtado  de  Mendonça.  . . . 

Antonio  Tolonlino  Legal 

Manoel  Lopes  Amador 

Manoel  dos  Santos  Silva 

Manoel  Olavo  de  Souza 

José  Teixeira  de  Mattos 

Joio  Ijjrnicio  Filgueira  de  Alcanlare  . . 
Francisco  Figueiredo  de  Andrade  . . 
Pedro  Nolasco  Peçanha  Netlo  .... 
Joaquim  Martins  Grugel  do  Amaral . . 

F ranoisen  José  Mendes 

Delflno  José  Fernondes. 

José  Alberto  da  Silva  

João  Bernardo  Martins . . ...  . 


Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

» 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 

» 

Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

» 

» 

d 

» 

Collado. 


Encommendado. 

» 

Collado. 

n 

Encommendado. 


D 

Collado. 

» 

Encommendado. 

» 

Collado. 


Eneomoiendado. 

Collado. 

Encommendado. 


Collado. 

» 

» 

Encommendado. 

Collado . 
Encommendado. 


» 

Collado. 

Encommendado. 


» 

Collado. 

» 

Encommendado 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 


» 

Collado. 


Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 


Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 

Enoommandado. 


Collado. 


Encommendado. 

Collado. 

» 

Encommendado. 

Collado. 

Encommendado. 

Collado. 

» 

Encommendado. 


KEPABUÇ&O  DE  FAZENDA 


e 


Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex.  venho  dar  conta  dos  trabalhos  desta  repartição 
feitos  no  anno  proximo  findo,  e expôr  o estado  das  repartições  fiscaes  que  lhe  são  subor- 
dinadas, propondo  ao  mesmo  tempo  as  medidas  que  julgo  conveniente  adoptar-se  para  me- 
lhorar e regularisar  os  seus  trabalhos. 


Directoria  de  Fazenda. 


Esta  repartição  foi  creada  pela  lei  n.  1,127  do  corrente  anno,  que  reformou  as  reparti- 
ções da  administração  provincial,  em  substituição  da  extincta  thesouraria.  Na  forma  do  re- 
gulamento, por  V.  Ex.  promulgado  em  o Io  do  corrente,  de  accordo  com  aquella  lei,  com- 
põe-se dos  seguintes  empregados : 

1 Director. 

1 Procurador  fiscal. 

1 Contador. 

3 Chefes  de  secção. 

Â Primeiros  officiaes. 

i Segundos  officiaes. 

f5  Amanuenses. 

1 Thesoureiro. 

1 Fiel. 

1 Archivista. 

1 Porteiro. 

2 Contínuos, 

1 Correio. 

E dos  praticantes  que  o governo  designar,  segundo  as  necessidades  dp  serviço. 

Existem  vagos,  um  lugar  de  2°  ofíicial  e dous  de  amanuenses  ; em  compensação  tem 
tres  terceiros  officiaes  e cinco  praticantes,  em  quanto  se  não  preenchem  as  vagas  existentes 
nas  diversas  repartições  da  administração  provincial.  Um  dos  segundos  omciaes  está  no 
gozo  da  licença  de  um  anno  concedida  pela  lei  n.  1107,  e um  dos  terceiros  acha-se  desde 
janeiro  proximo  findo  servindo  na  mesa  provincial,  por  estar  com  licença  o respectivo 
administrador,  e não  ter  ainda  tomadç£O£se,0  amanuense  para  ali  nomeado,  que  está  ao 
serviço  da  secretaria  do  governo,  por  ordem  de  V.  Ex. 

As  diversas  estações  em  que  se  acha  dividida  esta  repartição  continuam  a ser  dirigidas 
com  zelo  por  seus  respectivos  chefes,  eá  maioria  de  seus  empregados  é solfieitano  des- 
empenho de  seus  deveres;  ' . J- 


i 
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Procuradoria  fiscal. 

l)o  officio  junto  do  Dr.  procurador  fiscal  verá  V.  Ex.  quaes  as  execuções  promovidas 
durante  o anno  e o seu  estado ; bem  como  as  medidas  que  julga  indispensáveis  para  o 
melhor  e regular  andamento  dos  trabalhos  a seu  cargo. 

Contadoria. 

Esta  repartição  éimmedialamente  dirigida  pelo  contador , acha-se  dividida  em  tres  secções 
e o respectivo  archivo. 

A 1*  secção  contem  os  seguintes  empregados  : 

1 Chefe. 

1 Primeiro  official. 

1 Segundo  dito. 

3 Amanuenses. 

3 Praticantes. 

Os  seus  trabalhos  estão  em  dia  excepto  o Diário  e seus  auxiliares,  cuja  escripturação  orde- 
nei se  não  fizesse  emquanto  senão  promulgasse  o novo  regulamento  desta  repartição  para 
pô-la  de  accordo  com  as  suas  disposições,  o que  só  pôde  ter  lugar  no  Io  do  corrente  mez ; 
confiando  muito  no  zelo  do  respectivo  chefe  conto  que  poderei  brevemente  ter  em  dia  a 
escripturação  de  taes  livros. 

Á 2*  secção  tem  alem  do  chefe: 

1 Primeiro  official, 

1 Segundo  dito. 

1 Amanuense. 

Os  seus  trabalhos  marcham  regularmente. 

O pessoal  da  3*  secção  consta  de : 

1 Chefe 

1 Primeiro  official. 

2 Terceiros  ditos. 

2 Praticantes. 

Foram  tomadas  no  decurso  do  anno  as  contas  constantes  da  relação  sob  n.  i : o seu 
pessoal  é mui  limitado,  si  se  attender  ao  grande  numero  de  contasqueânnualmentetem  de 
prestar  os  diversos  responsáveis.  Logo  que  se  preencham  as  vagas  existentes,  pretendo 
augmentar  aquelle  pessoal  com  mais  tres  empregados,  afim  de  não  fiear  atrazado  este 
importante  ramo  do  serviço  publico,  e nessa  occasião  tratarei  igualmenle  de  distribuir  o 
pessoal  existente  pelas  diversas  secções,  em  ordem  a que  umas  não  fiquem  com  maior 
pessoal  do  que  outras,  em  relação  aos  trabalhos  de  que  se  acham  encarregadas. 

O archivo  está  a cargo  de  um  empregado;  precisa  melhorar-se  o metbodo  seguido  na 
classificação  dos  papeis,  que  não  me  parece  bom : pretendo  brevemente  dar  as  necessárias 
instrucções  para  se  conseguir  esse  fim. 


Theeo  araria. 


O seu  expediente  é feito  com  toda  a regularidade  e exactidão;  está  em  dia  a escriptura- 
ção dos  respectivos  livros,  cujo  trabalho  é desempeuhado  por  um  primeiro  official. 


Mera  provincial. 


de  seuPdi.no  rtT^-qüe-“  2rre?da  • m“s  ,mP°rlanll!  ™da  da  província ; ao  zelo 
conlinúi  íser  £ „ d d 55?  dos  temais  empregados  se  deve  a regularidade  com  que 

oZZ  de  thesínrêir?  CX|>ed,lnle-  Pot  dell?era5ao  de  30  setembro  foi  nomeado  para 
õ exercia  n Tr  *?  í,chaTa  ?*?•  pela  ^«“"'adoria  concedida  ao  indivíduo  que 
n í “ Moreira  Guimarães ; e para  o de  amanuense,  creado  pela  lei 

í '•1nVeLuPfmuc, Dc,mlnS°s  Ffancsco  Leal,  por  deliberação  de  20  de  junho  ultimo  ; o 
. prestou  fiança  e tomou  posse  do  seu  emprego  naquella  mesma  data,  e o 2.°  conliuúa  ao 
serviço  da  secretaria  do  governo,  segundo  asordensde  V.  Ex. 

Ao  respectivo  administrador  foram  concedidos  tres  mezes  de  licenca  para  tratar  de  sua 

3* de  junho  uflo  * “ de  feVereÍr0  pr°XÍm°  fiQdo’  e mais  tres  ^despacho  de 

»°™PPa  S0^  n-  2 Verá  ]•  Ex-  ^ual  íoi  a exortação  do  café  e sua  procedência  desde 
loo-  ate  o primeiro  semestre  do  corrente  anno.  v 


Agencias  para  conferencias  de  guias. 


Existem  cinco  em  Mambucaba,  Paruly,  Pedra,  Ariró  e Mangara  liba  para  conferirem  as 
guias  do  cafe  vindo  da  província  de  S.  Paulo : nenhuma  alteração  scffreu  o seu  pessoal  du- 

mações  que^enho  a§6nleS  50365  desemPenhnm  bem  as  sua’s  funeções,  segundo  as  infor- 


Collectorias. 


Sao  trinta  as  colleclorias  provincial  creadas,  que  continuam  a funccionar  com  a mesma 
organisaçao.  Para  execução  do  artigo  50  da  lein.  1127,  de  4 de  fevereiro  ultimo,  queau- 
irienlou  a porcentagem  dos  empregados  destas  repartições,  expedioogovernoasinstruccõesde 
n de  março  do  corrente  anno,  em  que  estabelece  o modo  porque  devem  ser  deduzidas  taes 
porcentagens,  em  ordem  a serem  devidamente  acautelados  os  interesses  da  fazenda  provin- 
cial e dos  respectivos  empregados.  H 

O seu  pessoal  soffreu  as  seguintes  modificações: 

Barra- Mansa . Tendo  fallecido  o escrivão'  Belchior  de  Mendonça  Lobo,  foi  nomeado 
para  o substituir,  em  25  de  janeiro  de  1859,  Manoel  José  Monteiro  Duarte 

Cabo-Frio.  Sendo  demillido  o collector  José  Fernandes  da  Costa,  foi  nomeado  para 
substituir  o respectivo  escrivão  Amaro  Pacheco  Sobroza,  em  24  de  março  de  1859,  e para  o 
lugar  deste,  Olavo  de  Mello  e Mattos,  por  deliberação  da  mesma  data.  * 

Canlagallo.—  O respectivo  escrivão  Manoel  jráquimDias,  tendo  sido  removido  para  a 
collectona  de  Petropolis,  por  deliberação  de  13  de  junho  de  1859.  foi  substituído  por  Fran- 
cisco Maria  de  Almeida  Feijó,  que  ainda  não  tirou  o respectivo  titulo.  Posteriormente  cons- 
tando, que  aquelle  escrivão  Dias  eslava  sendo  processado  por  crime  de  estelionato  foi 
suspenso  do  exercício  do  seu  emprego,  por  despacho  de  30  de  junho  ultimo,  até  que  se 
justifique  do  crime  de  que  e arguido. 

Petropolis.— Para i esta  collectoria,  ultimamente  creada,  foi  nomeado,  por  deliberação  de 
13  de  junho  de  18o9,  para  collector  Modesto  Cassiano  Pinto  Coelho  da  Cunha  e para  escrivão 
o da  collectoria  deCanlagallo  Manoel  Joaquim  Dias. 

S.  Fidclis.  Por  deliberação  de  15  de  setembro  de  1858,  foi  nomeado  para  escrivão  desta 
collectoria  Claudino  Nogueira  da  Rocha,  em  substituição  de  Fauslino  José  Bueno  Junior 
que  foi  demitlido. 

Em  geral  estes  em  pregados  são  zelosos  no  cumprimento  de  seus  deveres,  eintelligenles. 


Barreiras. 


Existem  as  seguintes,  onde  se.  cobra  direitas  de  portagem,  que  tomam  o nome  das  es- 

da  Policia,  do  Parafy  .«•  M^b»  do  Can- 
lagallo,  de  Ilaguahy  e da  Pedra ; c mais  as  seguintes  pontes,  onde  lambem  se  cobra  ax,  , 

' S!íDoF  Desengano,  de  Macabé  e da  Parahyba ; e as  barcas  do  Portiníio,  Rio  dc  S.  Joao 
Ubá 

Parle  destas  barreiras  estão  arrematadas  e parle  são  administradas. 

A do  Ariró  foi  arrematada  por  Heurique  Luiz  Ferreira  Torres,  por  o. 50059000  reis  an 

nua  es,  por  2 annos,  que  sê  findam  no ultimo  de  outubro  proximo  x-  . mbem 

A do  Commercio  por  Camillo  José  de  Souza,  pela  quantia  de  lo.0o059000  réis,  tambe 

nor  2 annos,  que  se  findara  em  30 de  setembro  de  18bÜ.  . , 

A da  Eslrella,  tendo  sido  arrematada,  por  2 annos,  por  Albino  Josl  de  Siqueira,  peh 
quantia  de  34:05059000  réis,  foi  rescindido  o seu  contra  to  no  íim  do  primeiro  anno,  por  des- 
pacho de  30  de  dezembro  de  1858,  e mandada  administrar  por  conta  da  província.  Tem 
rendido,  de  janeiro  a junho  ultimo,  a quantia  de  1/ *.02059340  réis  no  , 

A da  Policia  foi  arrematada  por  João  Pedro  Nunes,  pela  quantia  de  il.oOOwOO,  po  - 

P°r  4:020*000  rcis  annUaeS' 

'pffSSè* il^SoÍ,Srâl™.,“' 'bOUOMOO  réis,  igualmanle  por  2 
annos  o nurlir  do  Io  do  jonciro  do  1859. 

4 dc  Cantagallo  foi  dada  a Aotonio  da  Silva  Caslro  Florim.  arrematante  da  mnserva- 
cáo  desta  estrada,  em  virtude  do  contrato  por  elle  celebrado  em  2o  de  mate i de  185 >|.  que 
principiou  a vigorar  do  Io  de  junho  desse  mesmo  anuo,  no  valor  de  9:60059000  réis  an- 

” Ua \S  d^ítaguahy0 está  a cargo  de  Manoel  Martins  do  Couto  Reis  encarregado  da  conser- 
vação desta  estrada  e da  do  Presidente,  na  fôrma  do  seu  contrato  de;  19  de  julho  de  18dG  ; 
<>  produclo  das  respectivas  laxas,  que  foi  estimado  em  8:00059000  reis  é a p plica  do  a con- 
servação das  ditas  estradas.  Aquelle  contraio  foi  por  3 annos,  que  se  findam  a 19  do  cor- 


Já  foi  annunciada  a arrematação  desta  barreira  para  o dia  30  do  mez  proximo  findo, 
e não  lendo  comparecido  quem.  sepropuzesse  a arreinatal-a,  convém  mandal-a  administrai 
nor  conta  da  província. 

A da  Pedra  foi  dada  a José  Francisco  da  Silva  para  applicar  o seu  produclo  aos  con- 
certos desta  estrada  e da  de  João  de  Oliveira,  em  virtude  de  seu  contrato  de  27  de  setem- 
bro dc  1855r  por  tempo  de  4 annos,  a partir  do  Io  dejulhodo  mesmo  anno.  Anteriormente 
tinham  sido  arrematadas  as  laxas  desta  barreira  por  8:2003*000  annuaes.  Tendo-se  findado 
aquelle  contrato,  em  30  de  junho  ultimo,  mandou  V.  Ex.  por  despacho  de  22  do  mesmo 
mez  proceder  á arrecadação  das  respectivas  taxas  adroinistralivamente,  até  que  fossem 
arrematadas,  para  o que  já.  se  fizeram  os  necessários  annuncios,  designando-se  o dia  11 
do  corrente  ’ em  que  terá  lugar  a arrematação.  As  taxas  da  ponte  do  Desengano  foram  ar- 
rematadas por  Joaquim  Gonçalves  Bastos,  pela  quantia  de  15:9003*000  réis  annuaes,  pelo 
tempo  a decorrer  do  1*  de  oiitubro  de  1858  ao  íim  de  dezembro  do  corrente  anno. 

\s  das  pontes  de  Macabé  e do  Parahyba  são  arrecadadas  administra  ti  vamente  e 
produziram  no  anno  de  1858,— as  da  ponte  de  Macabé  a quantia  de  4:057$340  réis,—  e 
as  do  Parahyba  20:40059260  réis.  Vão  ser  arrematadas,  na  fôrma  das  ordens  de  V.  Ex.,  no 
dia  11  do  corrente,  designado  para  se  verificara  sua  arrematação. 

As  taxas  da  barca  do  Porlinho  foram  arrematadas  por  Joaquim  Marquez  da  Cruz,  por 
2 annos,  na  razão  de  20059000  réis  annuaes,  a partir  do  1*  de  janeiro  de  1858,  e as  da  barca  de 


Ubá  por  lAnlonio  Hermogeneo  Dutra,  polo  lampo  a decorrer  cio  f de  outubro  de  18»  a 

st»-s"sí » 

as  ordens  de  V.  Ex. 

nlvrlfla  aníSlA. 


n.  mndro  sob  n 3 verá  V Ex.  que  a divida  activa  da  provinda  se  eleva  a somraa  de 
PÃffi?,' J? Eraptuada  a proveniente  do  imposto  da  decima  urbana,  cuja  cobrança  se 

de  1849.  que  commelteu a cobrançe, 

para  sua  cobrança  amigavel,  pelas  collectorias. 


Patente  sobre  o consumo  de  aguardente. 


x lei  n 1069  art.  3o  S 2o,  autorisou  o governo  a rePormar  os  regulamentos  sobre  •> 

sTÁs^tfjaras  í.xi™;r»'  saa-7 

a arrecadação  deste  imposto,  estabelecendo-se  uma  mais  severa  fiscal isaçao. 


Bens  do  evento. 


Convém  lambem  modificar  as 

para  pol-as  de  harmonia  com  as  dos  bmts  do  evento  e mandí  que  sejam 

arrematar  os  escravos  r'nas  obras  publicas,  emquanto  não  com- 
postos a disposição  do  g ^''•P  P obrigados  a satisfazerem  aos  cofres  públicos  lo- 

parecerem  a vestuário  e lratamento.se  por 

ventura  «“ffihjqie  houverem  prestado  á província  não  exceder  o valor  dessas  despesas. 


Créditos  supplementares. 

Da  demonstração  sob ... 4 

durante  o exercício,  na  f P j ej  p0r  serem  insuficientes  as  quantias  ali 

aos  serviços  mencionados  no  Ut  1 da  «« {JJjJ  sob  5 deraonstra  quaes  aS  outras 

'Xfdl íd«peà da  «spâtivn  Ui  do  orçamento,  qae  tom  excedidas  por  autor, sacão  de 

leis  especiaes. 


-o  8 o-' 


Estado  financeiro  da  província. 

DIVIDA  FUNDADA. 


Nunhuma  alteração  soffreu  esta  divida  durante] o anno  proximo  íindo,  e conserva-se 
actualmenle  no  mesmo  estado  descripto  no  relatorio  apresentado,  pelo  antecessor  de  V.  Ex 
a assembléu  legislativa  provincial,  no  annoproximo  findo ; é de  4, 0&4:500#000  réis  repre- 
sentados por  8,129  apólices  de  50059000  réis,  com  juro  de  6 por  cento  ao  anno. 

Da  demonstração  junta  sob  n.  6 verá  V.  Ex.  as  que  existem  em  mãos  de  particulares, 
de  companhias,  de  estabelecimentos  públicos  e de  caridade. 


RENDA  DO  EXERCÍCIO  DE  1858. 


Jnfelizmenle.como  se  preyio.a  renda  deste  exercício, não  incluindo  a extraordinária, por 
eventual,  apresenta  uma  diminuição  de  359 : 34959608  réis,  comparada  com  a arrecadada  no 
exercício  anterior.  Concorreu  em  grande  parte  para  essa  diminuição  a menor  arrecadação 
pro  uzida  pelos  principaes  impostos  que  constituem  a renda  da  província,  como  sejam  o 
dizimo  do  cale,  a meiasiza  e o sello  de  heranças  e legados,  como  melhor  se  vê  da  seguinte 


IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO  DE 

D1FFERENÇA  A FAVOR  DE 

1857 

1858 

1857 

1858 

Quota  de  4 % sobre  o café.  . . . 

Decima  urbana  . . . 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardente  .... 
Contribuição  de  policia. 

Meia  siza  de  escravos  . . . 

Imposto  de  2*  réis  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados  . 

Direitos  de  portagem  . 

Renda  de  proprios  provinciaes 
Divida  activa  . . . 

Emolumentos  . . . 

Multas  .... 

Rendimento  de  penas  d'agua 

« do  cemiterio  de  Maruhy . . . ! . 

Bens  do  evento . ... 

Producto  de  loterias  para  matrizes  e casas  de  caridade 
Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

1,487:086*604 
113: 611  $706 
1 11:555*500 
48:713*500 
322:277*146 
12:289*000 
147:265*243 
139:488^088 
2:022*250 
25:876*396 
5:198*432 
1:612*724 
72*000! 
$ 

17:295*100 

82:800*000 

14:475*000 

1,270:081*680 
116:886*888 
112:149*404 
50:393*500 
' 203:463*309 
9:180*000 
113:306*011 
149:856*240 
2:022*248 
21:729*571 
8:058*919 
1:745*831 
108*000 
5:009*000 
8:788*480 
82:800*000 
16:710*900 

217:004*924 

* 

* 

* 

118:813*837 

3:109*000 

33:959*232 

$ 

*002 

4:146*825 

* 

* 

* 

* 

8:506*620 

* 

* 

» 

3:275**182 

593*904 

1:680*000 

* 

* 

* 

10:368*152 

* 

* 

2:860*487 

133*107 

36*000 

5:009*000 

* 

* 

2:235*000 

2,531:638*689 

2,172:289*081 

2,531:038*689 

26:190*832 

359:349*608 

359:349*608 

cm!  do  café  de  produccão  desta  província  foi  inferior  i dn  ororoir»;,*  , • 

504614  arrobas  e61ibras,  e otermomedio  parque  se  cobrou  ^ 
em  arroba.  A.  esta  circumstancia  se  deve  altribuir  a diminuição  nnr»  rélS 

aclual  exercício,  comparada  com  a do  anterior,  para  o que  inflúio  sem  duvida  00 

* portiue  pa  Ju  • — 


-sS  ® O- 


Se  compararmos  ainda  a renda  arrecadada  neste  exereicio  com  a orçada,  vemos  que  esta 


íoi  inferior  aquella  em  64:0289919  réis. 

l)o  balanço  deste  exercício' verá  V.  Ex.  que  a 

sua  renda  foi  de  ..  . 2,175:7819319 

A despeza,  inclusive  créditos  extraordinários  . . 3,302:0239159 

Excesso  da  despeza  paga  1,126:2419840 

Ao  qual  juntando  o resto  a pagar  do  exercício  . . 114.4239085 

Resulta  um  déficit  de 1,240:6649925 

Sendo  do  exercício  de  1857  249:6149489 

« « « « 1858 991:0509436  1,240:6649925 


A causa  que  produzio  um  semelhante  déficit,  foi,  segundo  se  vê  do  respectivo  balanço, 
além  do  decrescimento  da  renda,  a enorme  despeza  feita  pela  verba  — obras  publicas, — . 
em  que  se  acha  comprehendida  a do  pessoal  da  respectiva  directoria,  na  importanciade 
26:9479232  réis,  e a da  garantia  de  juros  a varias  emprezus,  e a entrada  de  acções  tomadas  a 
/•sln  pola  província,  na  importância  de  634:6169429  réis,  que  elevou  esta  verba  á somma  de 
1,686:9979495  réis,  ou  1,752:2619754  réis,  incluindo  65:2649259  réis,  que  ainda  se  devea 
diversos.de  conta  deste  exereicio;  entretanto  que  a lei  do  orçamento  sódeu  para  a mesma  verba 
871:1919866  réis.insufiicienle  para  occorrer  a semelhante  despeza.que  senão  podia  evitar  sem 
quebra  do  credito  do  governo,  visto  provir,  na  maior  parte,  de  contratos  cujos  pagamentos  se 
venceram  neste  exereicio;  e no  mesmo  caso  está  a proveniente  de  créditos  extraordinários 
autorisados  em  lei,  para  que  não  dcú  fundos  a do  orçamento,  q.ue  se  eleva  a 220: 1899568  réis 
e de  que  lambem  se  não  podia  prescindir,  si  se  attender  aos  objectos  a que  fôra  applicada 
esta  somma. 

Para  fazer  face  a este  déficit  recorreu  o governo,  autorisado  pelo  § Io  do  art.  4*  da  lei 
ii.  949  de  15  de  novembro  de  1856,  e arl.  4°  § Io  da  lei  n.  1,069  de  4 de  novembro  de  1857 
<4e  preferencia  a qualquer  outra  operação  de  credito,  ao  Banco  do  Brazil,  tomando  por 
empréstimo  as  sommas  precisas,  das  quaes  se  tem  pago  um  juro  entre  8 e 10  por  cento,  por 
seresta  operação  a de  que  na  occasiâo  se  podia  lançar  mão  com  mais  presteza  e vantagem. 

As  sommás  tomadas  por  empréstimo  montaram  a 700:0009000  réis,  e os  juros 
pagos  a 34:2279774  réis. 

Reconhecendo-se  posteriormente  ser  muito  oneroso  para  os  cofres  este  empreslimo, 
contratou  o governo  com  a directoria  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  U,  em  30  de  dezembro 
proximo  passado,  um  outro  até  1,800:0009000  réis  se  delles  precisar,  com  um  juro  menor  de 
2 por  cento  do  que  percebe  o Banco-do  Brazil  nas  suas  transacções,  de  fôrma jque  em  caso 
algum  venha  a província  a pagar  maior  juru  que  o de  7 por  cento  ao  ànno,  realísâdo  no 
ultimo  dia  ulil  de  cada  semestre,  e c reembolso  do  capital  por  parcellás  nuncd  menores  de 
500:0009000  réis,  com  aviso  prévio  du  60  dias. 

Por  conta  deste  empreslimo  lem-se  já  retirado  1,300:0009000  réis,  com  es  quaes  se 
pagou  ao  Banco  do  Brazil  os  700:0009000  réis  que  se  lhe  haviam  tomado,  applicando-se 
o restaute  ás  despezas  do  presente  exereicio. 

Este  contrato  foi  de  grande  vantagem  para  a província,  porisso  que  nSo  é de  esperar 
que  tão  cedo  se  possa  obter  na  praça  capilaes  com  menor  juro,  se  altendermos  ás  muitas 
emprezas  que  existem  no  paiz  com  garantias  de  juros  nunca  menor  de  7 por  cento,  e que 
precisam  de  cupitaes  para  o seu  desenvolvimento:  Com  isto  não.  quero  dizer  que -não 
estejamos  preparados  para  realisar  operações  de  eredito  por  meiõ  de  emissâci- gle aprôietes 
logo  que  se  offereça  occasrão  opporUma,  viste  lertnè®  de  acudir: 
que  houvermos  tomado  équelia  empresa,  é nàó  ser  fácil  encontrar  capítoes  ^r 42o  modtco 
juro  como  a experiencia  nos  tem  demonstrado. 


ESTADO  DOS  COFRES. 


O saldo  que  deixou  este  exercício  foi  o seguinte,  como  demonstra  o respectivo  balanço  : 


Na  caixa  de  rendas  ordinárias  em  dinheiro 

Na  dedepositos  e canções  em  dinheiro  pertencente  a diversos.  36:21755340 

Em  152  apólices,  idem 76:00015000 

Em  trcs  leiras  a receber,  inclusive  8.1955812  réis  em  uma 

caderneta  pertencente  ao  hospital  de  Petropolis 

Na  caixa  de  diversos  valores  em  1,410  apólices  nmortisadas 
e 300  acções  da  sociedade  Colonial  e Agraria  do  Vallão 
dos  Veados 


79:5175126 

112:2175340 

17:4455812 


735:0005000 


961:1805287 

Além  deste  saldo  ainda  tem  a província  a haver  os  seguintes  valores : 


1,500  Acções  da  empreza  da  estrada  de  Mangaraliba 300:0005000 

3,680  ditas  da  « «t  « de  ferro  do  Porto  das 

Caixas  á raiz  da  serra  de  Friburgo 736:0005000 


1,036:0005000 


As  quaes  não  se  acham  recolhidas  ao  cofre,  por  não  as  terem  ainda  emlregado  as  res- 
pectivas emprezas. 

Por  conta  destes  valores  nnminnes  tem  a província  realisado : 


Pelas  300  acções  do  Vallão  dos  Veados 30:0005000 

« 1,500  « de  Mangaraliba 150:0005000 

« 3,680  « do  Porto  das  Caixas 625:6005000 


805:6005000 


Das  tres letras  a receber,  uma,  na  importância  de  6:2505000  réis,  já  foi  cobrada  executiva- 
mente,  e se  existe  em  caixa  é por  não  a ter  procurado  receber  o interessado,  e as  duas 
restantes,  no  valor  de  3:0005000  réis,  também  devem  ser  entregues  ao  ex-arrematanle  da 
barreira  da  Pedra,  visto  ter  sido  rescindido  o contrato  de  que  ellas  procedem. 

LETRAS  EM  CIRCULAÇÃO. 

Deixou  em  Girculação  este  exercício  22  letras  no  valor  de  1 ,212:5085623  réis,  sendo  2 na 
importância  de  1,000:0095000  réis, endossadas  á companhia  União  e Industria, que, segundo 
as  condições  do  contrato  de  19  de  março  de  1856,  só  significam  o empréstimo  do  credito  da 
prcvincia  para  poder  a companhia  realisar  aquelles  fundos  no  Banco  do  Brazil,  e que  lem 
de  ser  pela  mesma  empreza  pagas;  9,  representando  a somma  de  24:9755000  réis, aceitas  ao 
emprezario  do  lheatro  desta  cidade,  que  lem  de  ser  pagas  com  o produclo  das  loterias  ao 
mesmo  concedidas;  l,no  valor  de  50:0005090  réis,  dada  á empreza  da  estrada  de  Mangara- 
Ma.  que  deve  reverter  ao  cofre  por  ler  delia  cedido  a mesma  empreza ; restam  apenas  10, 
na  importância  de  137:5335623  réis,  dadas  a vários  empreiteiros  de  obras  que  leem  de  ser 
pagas  pela  província  no  decurso  do  exercício  de  1859  e seguintes. 

EXERCÍCIO  DE  1859. 

A renda  arrecada  ao  1°  semestre  deste  exercício,  não  incluindo  a exlraordinaria,  pnr 
eventual,  nem  a proveniente  de  loterias  para  matrizes  e casas  de  caridade,  por  ser  per- 
raaneute,  eleva-se  a somma  de  907:2445629  réis,  que  comparada  com  a arrecadada  em 
igual  período  do  exercício- anterior  apresenta- um  augmento  a favor  do  acluol  exercí- 
cio de  169:1615836  réis,,  como  se  vê  da  seguinte  demonstração ; 


->©  AA  O- 


Impostos. 


Quota  de  4 por  °/0  sobre  o cafe . . . 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardente. 

Contribuição  de  policia 

Meia  siza 

Imposto  rle  229000  sobre  o gado.  . . • 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Renda  de  proprios  provinciaes.  . . . 

Divida  activa 

Emolumentos 

Multas ’ 

Rendimento  de  pennas  <l’agua 

» do  cemiterio  de  Maruhy. 

Bens  do  evento 

Prêmios  de  loteria  r.ão  reclamados  . . 


Arrecadação  no  1" 
semestre. 


Diffcrença  a fa- 
vor de 


1858. 

1859. 

1858. 

1859. 

489:74255811 

665:53925660 

• • • • • 

175:79625849 

i 5:06659790 

3:31925316] 

1:74725474 

85:33055000 

82:08726000 

3:24325000 

36:320555000 

30:66735162 

5:65225838 

54:12025244 

46:94625801 

7:17335443 

1:208#000 

1:30435000 

9629000 

23:23655329 

31:77925084 

8:5422675o 

33:87855220 

39:85955200 

5:98029980 

63955787 

63955789 

#002 

98855600 

2:62355830 

1:63529230 

4:50735541 

2:36225055 

2,14525486 

16855471 

11625732 

5159739 

3655000 



3629000 

25 

2:84025000 

25 

2:84029000 

738:08255793 

907:24425629 

1738:08225793 

- 22:88929986 
l 1 92:05  W816 

>192:05129816 

169:16126836 


Não  obstante  o progressivo  nugmento  da  renda  no  actual  exercicio,  comparada  com  a do 
anterior,  julgo  ainda  assino  que  ella  nao  poderá  attingir  ao  algarismo  em  que  foi  orçada,  e 
quedevedeixar  este  exercicio  um  déficit,  que  calculo  em  991 :62326833  réis,  como  melhor  verá 
V.  Ex.  da  demonstração  junta,  sob  n.  7.  . 

A receita  e a Jespéza  effecíuadas,  de  conta  deste  exercicio  foram  no  primeiro  semestre  as 

seguintes : • 

Receita  ordinaria,  incluindo  o produeto  de  3 loterias  para 

matrizes  e casas  de  caridade • • • 969:34426629 

Extra  ord  i na  ria 15225025 

Supprimenlo  do  thesouro  para  reparos  da  estrada  do  Presi- 
dente Pedreira 


Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1858 . 


Despeza  ordinaria 

Por  conta  de  créditos  extraordinários. .................  lo.uuwouy 

Pagamento  do  que  ficou  em  divida  no  exercicio  de  1858.. . 37:22325— .9 

Adiantamento  a diversos,  de  que  deve  ser  indemnisado  este 

exercicio  . . . .' 129:29355696 


20:00025000 

990:49625654 

79:51755126 

1,070:01355780 


809:38855982 


Saldo  etn  30  de  junho  de  1859 260:62425798 

ORÇAMENTO  PARA-  1860. 

Servio  de  base  ao  orçamento  da  receita  dos  impostos  não  lançados  o termo  médio  da 
renda  dos  Ires  últimos  annos;  dos  impostos  lançados  a importância  do  lançamento  para  o 
corrente  exercicio ; e da  renda  contratada,  como  seja  a proveniente  de  direitos  de-portagem 
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edeproprios  provinciaes.a  importância  dos  respectivos  contratos:  segundo  esta  base  foi  orçada 
a receita  deste  exercício  em  2, 394 .-5239000  rs.  ea  despeza  em3,183:33G9810rs.  Da  comparação 
destes  dous  algarismos  resulta  que  ainda  neste  exercício  teremos  mn  déficit  de  788,813^*810  rs. 
Das  respectivas  tabellas  veráV.  Ex.  que  nenhuma  reducção  se  póde  lazer  na. despeza, exceplo 
na  verbu — Obras  publicas, —por  ser  toda  a demais  despeza  permanente  e indispensável  ao 
serviço  a que  é destinada  : naquella  verba  mesmo  a muito  pouco  se  poderá  limitara  reducção, 
visto  ser  a maior  parle  da  somma  pedida  para  pagamento  de  obras  contratadas,  despeza 
esta  a que  se  não  póde  deixar  de  alteoder  som  quebra  do  credito  da  província. 

Do  exposto  seconheceo  máo  estado  financeiro  da  província ; a sua  renda  vai  decrescendo 
ao  mesmo  tempo  que  a despeza  augmenta  prngressivamenle  de  anno  emanno  ; já  pésa  sobre 
ella.além  de  uma  divida  fundada  naimportaucia  de  4,004:5009000  róis,  umaflucluanle  que 
uo  encerramento  do  actual  exercício  deve  elevar-se  á somma  de  2,232:2889758  réis,  em 
que  se  computa  o déficit  dos  exercícios  de  1857,  1858  e do  actual,  não  incluindo  o do 
futuro  exercício  de  1860,  que  se  orça  em  788:8139810  réis. 

Em  vista  de  semelhante  quadro  é indispensável  toda  a prudência  na  decretação  de  novas 
despezas,  especialmenle  para  garantia  dejurosedeemprestimosásemprezasque  a sollicilam. 

Convém  não  mandar  fazer  novas  obras  emquanto  não  se  concluírem  as  existentes, 
escolhendo-se  d’enlre  estas  as  de  mais  urgente  necessidade:  temos  já  bastantes  vias  decom- 
muuicação,  que  se  forem  bem  conservadas  serão  de  grande  auxilio  á nossa  lavoura,  escusam 
mesmo  outras,  que,  mais  tarde,  se  poderão  fazer  com  menos  sacrifício  da  província. 

Convém  que  em  vez  de  duas  se  sollicile  da  assembléa  provincial  a concessão  de  quatro 
Joterius  para  a edificação  e concertos  de  matrizes,  cerailerios  e compra  de  paramentos  e 
alfaias,  que  muito  carecem  desse  auxilio  que  é prestado  pelos  cofres  provi nciues,  por  ser 
insufficienle  o produclo  das  duas  loterias  uelualmenle  concedidas. 

Também  seria  conveniente  pedir  a concessão  de  uma  ou  duas  loterias,  para  ser  appli- 
cado  o seu  produeto  á conslrucçào  de  cadèas,  de  que  tem  falta  a maior  parte  das  villas  da 
província,  cuja  despeza  é igual  mente  feita  por  couta  do  cofre  provincial. 

Não  proponho  novos  impostos  por  julgar  iniqua  esta  medida  na  quadra  actual,  em  que 
a lavoura  e o commercio  definham,  e as  outras  classes  da  sociedade  se  vem  ú braços  com  a 
fome  pelo  exorbitante  preço  a que  tem  chegado  todos  o generos  indispensáveis  á vida. 

Aqui  pôrei  termo  ás  informações  por  V.  Ex.  exigidas,  estando  prompto  a ministrar 
quaesquer  outras  que  V.  Ex.  ainda  possa  julgar  precisas. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Directoria  da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  7 de 
julho  de  1859. — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Iguacio  Francisco  Silveira  Motla,  digníssimo  presi- 
dente da  provinda. — João  Anlonio  de  Magalhães  Calvel. 


IHictheroy. — Typ.  de  Moura  Miranda,  rua  tTEMlei  ng.  BS  e 90. 


DcniosMtraçilo  <la  divida  activa  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


í 

f 

i 

í 

AN  NOS  A UUK.  DES- 
PEITA A DIVIDA. 

IMPOSTOS. 

TOTAL  DA 
DIVIDA. 

■ | 

Decima  ur- 
bana. 

Policia. 

Patente  sobre 
o consummo 
da  aguard.' 

Patente  so- 
bre enge- 
nhos. 

Imposto  do 
gado. 

Imposto 
sobre  sc- 
ges. 

Direitos  dc 
portagem . 

i 

1836  a 183* 

1:5479411 

1:8889480 

7:9869222 

9 

G7  525 

9 

9 

10:789  9638 

1837  a 1838 

1:.’i45S>865 

1:0029400 

5:6629152 

9 

399240 

9 

9 

8:2499657 

j 

1838  a 1839 

2:008  9151 

997  9 600 

5:163  9838 

9 

96  9 880 

9 

9 

8:2669469 

> 

1839  a 1840 

2:601 0868 

1:010  9 400 

6:404  9680 

9 

1679  360 

9 

9 

10:184  9 308 

1840  a 1841 

2:753  «>436 

1:6719200 

33:174  9 288; 

9 

9 

9 

9 

37:598  9 924 

t 

1841  a 1842 

3:2839913 

1:0959  200 

5:841  9000 

1:060  9 000 

9 

9 

9 

11:2809113 

1 

1842  a 1843 

3:0929879 

S189400 

4:291  9600 

2:45339790 

9 

9 

9 

10:656  9629 

ji 

1843  a 1844 

4:728  9 793 

999  9200 

5:7069  000 

9 

9 

9 

9 

11:4339  993 

1844  a 1845 

5:252  9 173 

8439200 

6:622  9000 

9 

9 

9 

9 

12:717  9 373 

1845  a 1846 

7:037  9 372 

1:1659600 

6:5229000 

D 

108  9 000 

9 

9 

14:8329972 

1846  a 1847 

5:710  9755 

1:160  9000 

5:644  9 000 

D 

238  9 000 

9 

9 

12:752  9 735 

1847  a 1848 

6: 154  9~01 

1:0159360 

6:542  9 000 

» 

508  9 000 

9 

9 

14:220  9 061 

1848  a 1849 

7:280  9 969 

1:167  9 200 

8:0639  000 

9 

1:254  9 000 

9 

9 

17:8099  169 

1849  a 1850 

8:849  9361 

1:874  9 200 

7:1159000 

9 

9 

9 

9 

17:8399161 

2.°  semestre  de  1850... 

7:6409645 

2:257  9000 

4:130  9000 

9 

9 

9 

9 

14:027  9 465 

Total  da  divida 

69:488  9112 

18:2669040 

118:867  9780 

3:5139  750 

2:519  9005 

9 

9 

212:654  9 687 

por  liquidar. 

1S51 

13:728  9718 

4:7259500 

6:3169100 

9 

9 

9 

9 

24:7709  318 

1852 

12:6389149 

10:288  9 000 

6:2459000 

9 

1:2609000 

3839000 

9 

30:8149  149 

1853 

14:2489806 

10:289  9000 

7:380  9000 

9 

9 

4659800 

O 

32:3839  606 

1854 

16:727  9 976 

9:0139500 

5:5359000 

9 

9 

9 

9 

31:276  9 476 

1855 

22:877  9 242 

11:0319000 

6:9109000 

9 

9 

9 

9 

40:8189242 

1856 

25:062  9000 

10:80S9000 

4:6379000 

9 

9 

9 

9 

40:5079  000 

26:6109859 

9:5809000 

3:090  9000 

9 

3:6309000 

9 

2:1909  326 

46:0019185 

1858 

37:497  9 953 

10:290  9000 

7:760  9596 

9 

4:928  9 000 

9 

9 

60:4769  549 

238:879  9 815 

94:2919040 

167:641  9 476 

3:5139750 

12:3379005 

848  9800 

2:1909326 

519:7029  212 

1 

A’  deduzir: 

| 

A importância  que  se  ar- 

Ej 

recadou  por  conta  da 

divida  ácima  nos  exer- 

| 

cicios  de  1851  á 1858. 

108:4779843 

10:016  9092 

21:2019129 

4509000 

2:352  9 000 

2419000 

2:1909  32( 

1 144:9289  390 

Total  da  divida 

130:401  9972 

S4:274  9 948 

146:440  9 347 

3:0639  750 

| 9:9859  005 

607  9 800 

9 

| 374:7739822 

Contadoria  da  directoria  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  1.®  de  julho  de  1859. 


0 contador,  Francisco  Axtonio  d' Almeida. 


N.  4. ' 


Tabella  dos  créditos  supplcinentares  que  se  abrirXo  durante  o exercício 
do  1858  por  insufttcicncia  das  quantias  consignadas  na  respectiva 
lei  do  orçamento  e razSesque  os  jnstiflcnm. 


1.0 


í.o 


9.0 


NATUREZA.  1«A  DESPEZA. 


REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 

Subsidio  e indcmnisação  de  despezas  de  viagens  aos  membros  da  assembléa 

provincial • ■ , • • • • 

Procede  o excesso  de  ter  a lei  do  orçamento  dado  fundos  somente  para 
15  dias  de  prorogaçào,  entretanto  que  esta  se  estendeu  por  mais  tempo,  c 
das  despezas  de  viagem  que  se  duplicarão  em  consequência  do  adiamento 

Publicação  dos  debates 

Procede  da  mesma  causa  referida  no  § antecedente  e de  se  ter  augmenwdo  a 
subvenção  era  consequência  de  novo  contrato  feito  com  o empresário. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Impressão  dos  actos  do  governo,  leis,  relatórios  e balanços  . . . . 

■ razão  deste  excesso  procede  da  insufflciencia  da  quanba  que  dera  a lei, 
visto  como  só  com  a impressão  do  relatorio  se  gastou  7:037  9 000. 


35.' 


37. 


42 


43. 


Gratificação  a 12  professores  vitalícios • 

Procede  o excesso  de  se  ter  concedido  durante  o exercício  gratificaçues  a 
mais  3 professores,  ao  mesmo  tempo  que  deixarão  de  perceber  2 porifalle- 
cimento  e exoneração. 

EMPREGADOS  APOSENTADOS  E EM  DISPONIBILIDADE. 

10  professores  jubilados  de  instrucção  primaria.  . . • . • • • 

Procede  o excesso  da  jubilação  concedida  a professora  de  lguassu,  para  que 
não  deu  fundos  a lei.  , . , . 

i alferes  1 2.»  sargento  e 1 soldado  do  corpo  policial,  reformados  .... 
Este  excesso  procede  de  se  ter  dado  na  reforma  do  alferes  Falleiros  menor 
soldo  do  que  lhe  competia. 

POLICIA  E SEGURANÇA  PUBLICA. 


í6. 


49. 

50. 


52.° 


33. 


86, 


91 


INSTRUCCAO  PRIMARIA. 


Aluguel  de  casas  para  prisões ■ • • • 

Este  excesso  procede  de  casas  que  accresceram  para  servir, fde  cadèa  como 

demonstra  o balanço.  , . „ 

sustento,  medicamentos,  vestuário  e dietas  aos  presos  pobres  e africanos 

Procedo  ô excesso  do  crescido  numero  de  presos  que  teve  de  sustentar  a 
província  no  decurso  do  exercício,  para  o que  não  foi  suraciente  a quantia 
que  deu  a lei. 

CORPO  POLICIAL. 


Soldo,  gratificações,  fardamento,  forragem  eetapes  ...  - • • • • 

Procede  o excesso  deste  S da  insufficiencia  da  quantia  que  deu  a lei  para 

occorrer  a esta  despeza  como  demonstra  o respectivo  balanço. 

Medicamentos  eserviço  do  hospital  da  capital  da  província  e destacamentos. 
Procede  o excesso  da  mesma  causa  referida  no  § autecedente. 

Transporte  de  destacamentos,  compra  e concerto  de  selins,  correame,  expe- 
diente e todo  o mais  serviço  com  quartéis  e destacamentos 

Este  excesso  está  no  mesmo  caso  do  dos  §§  46  e 49. 


ILLUMINACÃO  PUBLICA. 


Da  capital  da  província,  na  razão  de  79000  réis  por  cada  lam peão  . . • . 
Procede  o excesso  de  se  ter  augmentado  a ílluminaçao  da  capital  com 

mais  13  lampeões.  , 

exercícios  EINOOS  E RESTITUIÇÕES. 


Restituição  de  bens  do  evento,  bilhetes  de  lotenas  e outras  . . • • - 

Este  excesso  procede  de  se  não  poder  fixar  cotn  .^ívratua? 

para  se  occorrer  a esta  despeza  que  por  sua  natureza  é toda  evemuai. 

DESPEZAS  DIVERSAS. 

alei  do  orçamento.  , , . 

|5 ‘tf  esWoc^Ta&i^  carneiras  que  se  mandaram 
1 fee^qim^rtencia  deS3:0269000  réis  e chapas  para  numeração  das  se- 
pulturas no  valor  de  1959000  réis. 

Procede8 esto  excesso  de  despezas 

occorrer  no  presente  exercício  e vão  explicadas  no  respecuvo  oaianço 


FIXADA. 

PAGA. 

EXCESSO. 

37:2009  000 

40:6009000 

3:400  9000 

7.5009000 

11:9909999 

4'499  9 999 

5:600  9 000 

12:587  9 400 

G:9879400 

2:4003090 

2:432  9 076 

329076 

3:8569  362 

4:199 905S 

3429696 

8869640 

957  9000 

70  9060 

910  000 

1:338  9659 

4189659 

40:0009000 

41:428  9237 

1:428  9237 

174:5389550 

177:9239413 

3:389 9 S63 

2:2003000 

I 2:978  9355 

77 S 9 355 

t3:4209C8( 

) 17:1719700 

l 3:7519620 

16:800900< 

) 17:53790(K 

) 7379C0O 

4:000900 

0 4:2809431 

5 280913! 

560300 

0 1:210971 

C 6509: 16 

2:800300 

O 5:9599  42 

!0  3:1599420 

12:0009  0Í 

10  12:6999  8( 

)0  699  9800 

324:681961 

Í2  355:308981 

59  30:627  9 237 

Contadoriadadirectoria  de  fazenda,  em7  dejulbode  1859- O contador,  Francisco  Antonio  ^Almeida. 


N.  8. 


Evccss#  <lc  :!csij)cra  cm  nlgumns  verbas  da  lei  <lo  orçamento  de  1S58T 

mitori.cndo  por  leis  espociaes. 


I >A  | 
I.EI.  ! 


NATUREZA  DA  DESPE7.A. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Pessoal 


Procede  o excesso  «la  nova  organisaçãn  dada  a esta  repartição  pela  deliberação 
de  3-.i  de  abril  de  1858  e em  virtude  das  leis  ns.  952  e 10(59. 

Expediente 

Este  excesso  é consequência  do  que  se  deu  no§  antecedente. 


INSTRUCÇAO  PRIMARIA. 


Pessoal,  inspecloria  geral  e sua  secretaria 

liste  excesso  tem  a mesma  procedência  da  do  § 8.° 

POLICIA  F.  SEGURANÇA  PUBLICA. 


(Kl.  ° 
lil . = 

154.  o 
Cl.  = 


ção  da  capital 

Procede  o excesso  do  augmento  de  ordenado  concedido  a estes  empre,, 

pela  deliberação  do  1. 5 de  maio  de  1858  em  virtude  das  leis  ns.  952  e 1069. 
Esquadra  de  pedestres . 


ate  30:0005:11.0. 

FISCALISAÇÃO  r.  ARRECIDAÇÃO  DAS-  RENDAS. 

Pessoal  da  thesouraria 


de  30  de  abril  dc  1868  em  virtude  das  leis  ns.  9.»2  e 1069. 

Expediente  e jornal  de  I servente 

liste  excesso  é consequência  doque  se  deu  no  § antecedente. 
Mesa  provincial  . , .. 


procede  o excesso  aa  nova  ui  gauisueau  uaua  a esia  i cpm 
do  l.=  de  maio  de  1858  em  virtude  das  leisns.  952  e 1UJ9. 
Pessoal  de  5 agencias,  aluguel  de  casas  e expediente.  . . 

Está  no  inesinocaso  do  § antecedente. 

Gratificação  a 2 ofliciaes  de  íustiça 

Está  no  mesmo  caso  dos  §§  62  e 64. 


OURAS  PUBLICAS. 


Pessoal. 


de  30  de  abril  ne  1858  em  virtude  das  leis  ns.  952  e 1069. 
Continuação  e reparo  de  matrizes,  produeto  liquido  de  lote 
a lei  n.  242 . • • • • • • , 


(iantagallo,  na  fôrma  do  contrato  de  19  de  março  ae  is-uenosaçau  u 

Procede' oexcessõ  dê  juros'  pagos  a esta  émpreza  na  importância^  18:130® 054 
réis,  e de  se  terein  realisadoi-m  vezde  umacincoprostaçues  por  conta  das 
acções  tomadas  pela  província. 

Obras  contratadas  . ..  • - 


;s.  = 


‘ vitar  sem  q uelira  do  credito  da  província  visto  provir  de  contratos. 
Obras  novas  autorisadas  ou  determinadas  por  lei,  contmuacao  das  qu 
em  andamento,  conservação  de  estradas  e do  canal  dc  Campos  a 


obras  que  existiam  i 
província. 


FIXADA. 

PAGA. 

EXCESSO. 

28:600  5000 

31:4595  471 

2:859  5471 

3:6005000 

3: 190  5 880 

190  5 880 

3:800 >>000 

12.7445453 

8:914  5 453 

2:800  5000 

4:097  5ã  52 

1:297  5352 

209:005000 

21:1905728 

4:190  5728 

36:3005)000 

44:4635529 

8:1635529 

1:C005000 

1:813  5400 

2135400 

13:840^000 

16:0405197 

2:2005197 

3:9005000 

4:1695996 

269  5995 

4005000 

4645994 

64  5994 

lS:600v>000 

26:9475232 

8:3475232 

41:400  5000 

70:6335757 

29:233  5 757 

150:000  $000 

386:130  5054 

236:13050.‘4 

16$:  197  $099 

629:507  5226 

461:3105  127 

17':994  5"67 

326:2925851 

147:298  5084 

670:4315866 

1,581:1465320 

910:7145454 

Gonladoria  da  dir- 


etoria de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  7 d'1  julho  de  1659. 


O contador.  Francisco  Antonio  díAmbuda. 


N.  6. 


Tabella  do  estado  da  divida  fundada  da  provinda  do  Itio  de  Janeiro  no 

ílm  de  junho  de  1859. 


valor  real. 

juro  annual. 

3,740:9003*000 

286:1703*000 

601.1668000 

42:3003*000 

3, 139, 7343*000 

243,8703*060 

Desde  o 2o  semestre  de  1842  a 
1843  a junho  de  1859  

AMORTISACÃO. 

Desde  o 2o  semestre  de  1842  a 

1843  a junho  de  1859 

Estado  da  circulacão  em  junho 
de  1859 ! 


DESTAS  APÓLICES  EM  CIRCULAÇÃO  SÃO  POSSUIDORES: 

Brazileiros  e estrangeiros 6461  3,230:5003*000 

Estabelecimentos  públicos,  a saber: 

Asylo  de  Santa  Leopoldina -66 

Banco  do  Brazil ^0 

» Rural  e Hypothecario 185 

Caixa  econômica  de  Ouro-Preto  95 

Casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis 24 

» » de  Cabo-Frio 23 

» » de  Campos 46 

» » de  Magé 12 


» » de  Para ty 

» » de  Rezende’ 

» » de  Valença 

» » de  Vassouras  

Collegio  das  orphãs  da  Imperial  Sociedade  Amante  da  Ins- 

trucção • 

Companhia  de  seguros  maritimos  e terrestres  «Fidelidade.  » 
Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Nictheroy.  . 

Hospital  de  » » » » » » 

» da  ordem  3a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  corte. 
» de  Pelropolis 


Imperial  Irmandade  de  Santa  Cruzdos Militares.  . 

» Sociedade  Amante  da  Instrucção  . . . • 

Irmandade  de.  S.  Miguel  da  freguezia  de  Santa  Rita  . 
» de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Côrte  . . 

» » ' » » daLapadosMercadnresd 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Brotas  do  Bramado.  . 
Monte-Pio  dos  Servidores  do  Estado.  , . • - 

Ordem  3a  do  Monte  do  Carmo  da  côrte.  . . . 

Santa  Casa  de  Misericórdia  deltu 

Sociedade  de  Beneficencia  Allemà 


:i  côrte 


2 

1 

4 

640 

44 

15 

41668 


Sociedade  de  Beneficencia  Allemà 4 1668  834:0003*000 

8129  4,064:5003000 


Contadoria  da  direcloria  da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  7 de  julho  de 
1859. — 0 contador,  Francisco  Anloniü  de  Almeida. 


X 7. 

ücniottslrnçito  «lo  «lciícit  presumivel  do  nclmal  cxcrcicio  «lo  1859. 


KECEITa. 

Importância  da  renda  arrecadada  no  1°  semestre,  proveniente  dos  seguintes 
impostos  : 

Quota  de  4 por  cento  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 


Meia  siza. 


Imposto  de  2,000  réis  sobre  o gado.  . . . 

Sello  de  bera nças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Renda  de  preprios  provinciaes 

Divida  activa 

Emolumentos 

Multas 


Kendimento  de  pennas  d’agua  derivado  do  chafariz  de  Pelropolis 

ldem  do  cemiterio  de  Maruhy 

Bens  do  evento 

Produclo  liquido  de  loterias  concedidas  paru  matrizes  e casas  de  caiiüaue. 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

Rendimento  extraordinário 


Importância  em  que  se  orça  a renda  que  se  tera  de  arrecadar  nos  dez  mezts 
do  exercício  a partir  do  1*  de  julho  corrente  a 30  de  abril  proximo  vin- 
douro, época  do  encerramento  do  mesmo  exercício,  calculada  pelo  termo 
médio  da  arrecadada  em  igual  periodo  dos  tres  últimos  nn nos 


Total. 


DFSPEZA. 

Importância  da  despeza  deste  cxercicio  efíec- 
luada  no  Io  semestre  de  janeiro  a junho  ul- 
timo, por  conta  das  seguintes  verbas : 
Representação  provincial  (secretaria  da). 

Secretaria  do  governo.  . . , 

Direcloria  da  instrucção. 

Direcloria  das  obras  publicas 

Direcloria  da  fazenda 

Meza  provincial 

Colleetorias 

Agencias 

Culto 


publico 

Instrucção  secundaria.  . . 
Iustrucçào  primaria.  . . . 
Policia  e segurança  publica. 
Corpo  policial.  . ... 


5: 

14: 

9 

16 

24 
7 

27 

2 

1 

23 

25 
115 


13735289 

94635191 

28235987 

48935874 

00535305 

53835439 

17435836 

74335166 

:00035362 

.79935058 

53535359 

:22335805 

:OO63?720 


665:53935660 
3:31935316 
82:08735000 
30:66735162 
46:94635801 
1 : 30435000 
31:77935084 
39:85935200 
63935789 
2-62335830 
2: 536235055 
11635732 
5 
35 
5? 

62: 10055000 
35 

1:15235025 


. 970:49635654 

1,488:7495095 

2,459:24535749 


(2,459:24535749 


Transporte. 

[Iluminação  publica 

Saude  e caridade  publica.  . . . 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Despezas  diversas 

Créditos  extraordinários.  . . . 


Importância  em  qucseorçaadespezaquese  terá 
defazer  no  decurso  dos  dez  mezesdo  mesmo 
exercício  por  conta  das  seguintes  verbas : 

Representação  provincial 

Secretaria  da  assemblóa 

Administração  provincial  

Meza  proviucial 

Collectnrias 


7:3419000 

9:8999995 

155:6289586 

167:6819889 

13:4319587 

16:0059609 

642:8729057 


2,459:2459749 


Agencias 

Culto  publico - 

Inslrucção  publica 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

lllurninação  publica 

Saude  e caridade  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Empréstimo  provincial 

Despezas  diversas 

Outras  despezas  para  que  a lei  do  orçamento 
não  deu  fundos,  como  sejam,  reparos  nas 
estradas  deterioradas  pelas  ultimas  chuvas, 
carta  corographica,  vapor  de  reboque  em  S. 
João  da  Barra,  paramentos  e alfaias,  e ou- 
tras   


37:2009000 

22:8629711 

141:5759643 

12:1819561 

85:7259164 

5:0569834 

39:4099638 

273:4659583 

73:6319195 

190:3319280 

11:0479000 

38:9009000 

768:4719414 

439:9189111 

343:8709000 

74:2619391 


250:0009000  2.807:9979525  3,450:8699582 


Deílicit  presumível  do  exercício  de  1859 [Rs. 


991:6239833 


Contadoria  da  directnria  de  fazenda  em  4 de  julho  de  1859.— O contador,  Francisco 
Anlonio  de  Almeida. 


Ilemonstraçfio  das  quantia,  adiantadas  pelt  j»  cot**»  iJB 

mulgaçftoda  lei  n.  999  de  8 de  setembro  de  1854  ató  tl  de 
a diversos  empregados  para  se  Inscreverem  no  Monte  Mo,  com  ^ 
das  Importâncias  recebidas  por  eonta  dos  mesmos  adiantamentos  e das  qa 
ainda  ficaram  por  satisfazer. 


Adiantamenlo  feito  a 61  empregados  que  se  acham  quites  com  a 

provinda  (Relação  A).  . . • • •.  • ‘ ' 

Idcm  a 45  ditos  que  ainda  nfto  estão  quites  (Relação  »)•••• 


Adiantamenlo  total  feito  a 106  empregados.  . . 


13:745*748 

25:626*039 


39:371*787 


a’  deduzir  : 


1/  Importâncias  restituídas  pelos  empregados  que  se  acham  quites, 
g • « recebidas  por  conta  dos  queainda  não  estão  quites. 


13:745*748 

8:201*525  21:947*273 


Saldo  porque  se  acham  responsáveis  á provincia  45  empregados. 


17:424*514 


Contadoria  da  directoria  da  fazeuda  da  provincia 
1859. Francisco  Ântonio  de  Almeida. 


a do  Rio  de  Janeiro  em  22  de  junho  de 


RelaçSo  (A)  tio»  empregados  a quem  a provinda  fez  os  respectivos»  adiantamen- 
tos para  as  suas  Inscrlpçües  no  Monte-Pl©  dos  Servidores  do  Estado 

e que  já  se  acham  quites. 


a 


NOMES. 


QUANTIAS. 


Dr.  Liizdc  Almeida  Brandão 

Liborio  José  da  Almeida 

José  Maria  Côrtes 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Cesta  e Almeida  . . 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

João  José  de  Almeida  Cruz 

João  da  Costa  Franco  Alaliba 

Paulo  Rodrigues  dns  Santos 

Jorge  Eduardo  Xavier  dc  Brito 

José  Moreira  da  Silva  Menezes 

D.  Maria  Carolina  Alves 

Tiburcio  Muniz  do  Amaral.  ..■•••• 
Joaquim  de  Souza  Borges  Accioli  Junior.  ...  . 

José  Agostinho  da  Costa 

Antonio  Marcolino  Leite 

Anlonio  Pedro  Gorgolino.  

Joaquim  Paes  Ribeiro  de  Navarro 

João  Pedro  da  Lemos  Souza 

D.  Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

D.  Maria  Francisca  Pará  Ribeiro 

José  Manoel  Corrêa  da  Silva 

João  Anlonio  de  Magalhães  Cal vet.^  .... 

Dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayão.  . . 

Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo.  ■ • • 

João  José  de  Araújo  Cunha 

Luiz  Carlos  Ferrão.  . . . 

Antonio  Vicente  Gomes  Junior 

D.  Luiza  Angélica  de  Azevedo 

Francisco  José  de  Figueiredo 

Leopoldo  Frederico  Busch  Va  relia.  • • • • 

João  Christino  da  Silva  ....•••• 

Eduardo  de  Paula  Ferreira 

Lucio  José  da  Silva.  . . ^ 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes.  ■ * • 

João  Jacques  da  Silva  Lisbôa.  ••••■■ 

Paulo  José  Martins  Bocha 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

D.  Eurvdice  Eufrozina  Penalta.  • • • 

D.  Engracia  Flavia  Macedo  dc  Oliveira  Dias  . 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra 

Augusto  Pereira  Pinto.  . • • • • • • - 

Guilherme  Augusto  Rabello  de  Vasconcellos  c Souza 

Eduardo  Luiz  Cordeiro.  . . 

Domingos  Alves  dc  Azeredo  Coutinho. 


5609000 

7809000 

29425000 

65725000 

22525000 

1009000 

17525000 

759000 

90025000 

2:339333 

759000 

2259000 

999900 

3269666 

1509000 

1869666 

1759000 

759000 

909000 

1259000 

2809000 

2609000 

9009000 

7009000 

909000 

3009000 

909000 

1589332 

4009000 

1509000 

909000 

1509000 

12525000 

759000 

4839185 

909000 

1259000 

759000 

1259000 

22525000 

5409000 

12025000 

1669666 

759000 

1689000 


11:4889748 


NOMES. 


QUANTIAS. 


no,*^írri^ 

” c qno  ainda  nfto  cstffo  quites. 


NOMES. 


quantias 

ADIANTADAS. 


quantias  RE- 
CEBIDAS POR 
CONTA. 


Luz 


1 


Augusta  Carlola  B.  Garcez  de  Araújo 
Manoel  Cava nha  Quaresma.  . • 

Antonio  José  Vieira.  •••••. 

Laurindo  Rodrigues  de  Andrade  Junior 
Joaquim  Plácido  Nogueira.  . • • 

Bento  Jose  de  Sá  e Figueiredo.  . • 

Luiz  Ferreira  da  Costa.  . . • • 

Constando  da  Silva  Jardim.  . • • 

Francisco  Maria  de  Almeida  Feijó.  . 

Joào  Manoel  da  Fonseca  c Silva.  . 

Rajmundo  José  do  Amaral.  . • • 

José  Roque  Nunes  de  Souza  • • 

Malhias  Ricardo  Alves.  . . ■ • 

Domingos  Pinhdro  Vianna.  • • 

Francisco  José  Vicente  de  Oliveira.  . • 

Caetano  Pimentel  do  Vabo.  • • • • 

Lucidio  José Cardozo Monteiro.  • • • 

Aureliano  Máximo  Barbciza.  . • • 

Dr».  Ernesto  de  Souza  Oliveira  Coulinho 

Carlos  Corrêa  da  Silva  La  ge.  . • • 

Francisco  Domingos  Caminada.  . • 

Dr  José  Balthazar  dc  Abrêo  Cardozo  Sodr 
Marianna  A.  de  Paula  Rodrigues 
Dr.  Tliomaz  Gomes  dos  Santos 
José  Alves  da  Silva  Carneiro. 

João  Ferreira  da  Costa.  . 

Alberto  Luiz  dos  Reis.  . 

Liborio  José  de  Almeida.  . 

José  de  Moraes  e Silva.  . 

Francisco  José  Cardozo  Junior 
Manoel  Feliciano  da  Costa. 

Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá.  . 

Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 

José  Joaquim  de  Miranda  e Horta. 

Simplicio  Hèmeterio  Machado. 

Manoel  José  Mendes  de  Lima.  . 

Bacharel  José  Carlos  de  Àlambary 
José  Joaquim  Vieira  Souto.  . • 

Manoel  Rodrigues  de  Lima  Gama. 

Francisco  Torquato  de  Souza  Caldas 
Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes 
Amelio  Pralon.  . . • • • 

José  Maria  Fernandes  Pinheiro.  . 

Antonio  Maria  Moreira  de  Carvalho 
1).  Francisca  Lizarda  Xavier  Muniz  de  Figueiredo 


Contadoria  da  direcioria  da  fazenda  da  província" 
1859. Francisco  Antonio  de  Almeida . 


SALDOS  RES- 
TANTES. 


3668666 
3608000 
1258000 
758000 
1758000 
3008000 
1758000 
758000 
3608000 
0008000 
4208000 
5408000 
1948400 
1808000 
3158000 
3008000 
7338332 
3008000 
5008000 
1208000 
4488000 
7008000 
1758000 
7:2868975 
2108000 
908000 
2758000 
7508000 
2008000 
7008000 
1508000 
908000 
6008000 
7008000 
7008000 
6008000 
5008000 
7008000 
5408000 
4208000 
5208000 
1:7008000 
908000 
1008000 
16686661 


2988383 
7738314 
978309 
68398 
1428200 
1278295 
1218664 
588334 
8 

1808000 
3458COO 
3658000 
1298600 
1538677 
1738499 
1728500 
1808000 
1658366, 
3628934 
1058483 
3718609 
4948293 
1368285 
7808386 
1248193 
868999 
668665 
2008000 
708967 
2838339 
738548 
738225 
2298502' 
1928683 
3208000 
1008000 
1998998 
1458714 
508000 
758000 
8 

10686661 
628497 
. 8 
8 


688283 
5868686 
278691 
688602 
328800 
1728705 
538336 
168666 
3608000" 
4208000 
758000 
1758000 
648800 
268323 
1418501 
1278500 
5538332 
1348634 
1378066 
148517 
768391 
2058707 
388715 
6:5068589 
858807 
38001 
2088335 
5508000 
1298033 
4168661 
768452 
168775 
3708498 
5078317 
3808000 
5008000 
3008002 
5548286 
4908000 
3458000 
5208000 
1:5938334 
278503 
1008000 
1668666 


25:6268039  8:2018525  17:4248514 
do  Rio  de  Janeiro  em  22  de  junhode 
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Annexo  _ B — Oííicio  do  direclor  da  fazenda. 
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Monte-Pio,  e que  já  se  acham  quites. 

28.  Idem,  idem,  idem  dos  que  ainda  não  estão  quites. 

2*.  Mappa  estatístico  da  instrucção  publica  e primaria. 
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